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P R E C I O S D E S U P E R M E R C A D O 

R I S O S , H I S T O R I A V A R X 
eza, aqu í se quedan dos ángu los del Espolón que demuestran con todas las de la ley lo bonito que puede quedar Burgos un día 

de invierno, ün día cualquiera en que a la niebla y a la escarcha les da por aliarse y dejan a la ciudad todo lo incómoda que ustedes quieran, pero así de bella, así de misteriosa, asi de atractiva, 
tanto y tanto, que a poco dan ganas de considerarla novia y darle un beso en los h ipotét icos labios de su rostro presentido. \ 

Pero ¿dónde se queda la Historia y d ó n d e se queda el Arte? Pues mire usted que la pregunta es ociosa: entre nieblas, entre caramas (nombre que, según tiene uno entendido, se les da a ciertas 
nieblas por estas tierras y só lo por ellas), entre hielo y entre escarchas, se escribió aquí lo mejor de nuestra Historia, que es su leyenda. La opin ión no es nuestra, sino de don José María Pemán. 
Pero vale para el caso y lo salva de paso. (Foto Fede) 



A u n s e r v i d o r l e g u s t a s o ñ a r . E s 

m á s : u n s e r v i d o r t i e n e u n a c o m p a ­

s i ó n t r e m e n d a p o r l o s q u e n o s a b e n 

s o ñ a r . Y , p o r s u p u e s t o , a q u í s e e n ­

t i e n d e q u e s o ñ a r d e s p i e r t o . L o o t r o 

n o t i e n e g r a c i a . S o ñ a r d o r m i d o e s 

e j e r c i c i o c a p a z d e d a r d i s g u s t o s . T o ­

d o e s t á e n q u e e l s u e ñ o s e c o n v i e r t a 

e n p e s a d i l l a . 

S í , p o r s u p u e s t o , e l q u e n o s a b e 

s o ñ a r e s d i g n o d e l á s t i m a t o t a l . Y 

e s o q u e , e n l a m a y o r í a d e l o s c a s o s , 

l o s i n c a p a c e s d e e c h a r l a v i d a a s u e ­

ñ o s t e r m i n a n p o r h a c e r s e g e r e n t e s 

d e g r a n d e s e m p r e s a s , i n g e n i e r o s j e ­

f e s o m i n i s t r o s d e H a c i e n d a . P e r o 

s o n d i g n o s d e l á s t i m a . 

S o ñ a r , t e n e r c a p a c i d a d p a r a h a c e r ­

l o , s i g n i f i c a v i v i r t a n t a s v e c e s c o m o 

a u n o l e d a l a g a n a . L o s r e a l i s t a s , 

l o s q u e t i e n e n l a m a l a p a t a d e t e n e r 

l o s p i e s e n e l s u e l o , s e q u e d a n c o n 

u n a v i d a a s e c a s . L o s l l a m a n t r i u n f a ­

d o r e s , p e r o a m í , p l i n . A m í ( y u s t e ­

d e s s e c a l l a r á n l a c o n f i d e n c i a , q u e 

p o r a l g o a q u í e s t a m o s h a b l a n d o e n ­

t r e a m i g o s ) l o q u e m e g u s t a e s s e r 

N a p o l e ó n ( o j i t o , q u e a ú n n o m e r e ­

s e r v a r o n h a b i t a c i ó n e n l a s n o b l e s 

t i e r r a s d e O ñ a , d o n d e , p o r o t r a p a r ­

t e , h a y e n f e r m o s , s o ñ a d o r e s o n o ) 

e v i t a n d o e l d e s c a l a b r o d e W a t e r l o o , 

f a r a ó n e g i p c i o a b o l i e n d o l a e s c l a v i ­

t u d y c u i d a d o q u e m e h u b i e r a c u ­

b i e r t o d e g l o r i a , ¿ v e r d a d u s t e d ? , o 

g u e r r i l l e r o d e l o s c o m u n e r o s y d a n ­

d o s o p a s c o n h o n d a a u n t a i C a r l o s I 

d e E s p a ñ a y V d e A l e m a n i a . Y o h e 

s i d o m u c h a s c o s a s . A e s t a s h o r a s , 

h e s i d o d e t o d o , m e n o s R e y d e l s i ­

g l o p a s a d o y d e é s t e r e i n a n d o s o ­

b r e t o d a s l a s E s p a ñ a s . E s o n o l o h e 

s i d o n u n c a p o r q u e m e d a l a i m p r e ­

s i ó n d e q u e ni e n s u e ñ o s r e ú n o c o n ­

d i c i o n e s p a r a e l e j e r c i c i o d e l c a r g o . 

A l a h o r a d e l a v e r d a d , q u é l e v a m o s 

a h a c e r , u n o s e s i e n t e c o n q u e r e n c i a 

h a c i a lo r e p u b l i c a n o , m á s b i e n t i ­

r a n d o a f e d e r a l y e s o q u e d i c e n q u e 

l a f r u t a n o s e d a e n t r e c a s t e l l a n o s , 

q u e m á s b i e n p r o p e n d e m o s a l u n i t a ­

r i s m o ( p o r s i a c a s o : u n i d a d e s p a l a ­

b r a s a n t a . L a s q u e la s u s t i t u y e n a la 

h o r a d e l a v e r d a d , s u e l e n l l e v a r o t r o s 

a d j e t i v o s q u e e l d í a m e n o s p e n s a d o 

n o s p o n e m o s a a n a l i z a r l a s ) , q u e s o ­

m o s a m i g o s d e l b l o q u e y n o d e l m o ­

s a i c o y t o d o lo d e m á s . 

E s c u e s t i ó n d e s u e ñ o s . E s c u e s ­

t i ó n , m i r e u s t e d , d e s e r b u r g a l é s . A 

l a h o r a d e l a v e r d a d , lo c i e r t o t o m a ­

d o r a d i c a l m e n t e , e s q u e i o s b u r g a l e -

s e s s o m o s s o ñ a d o r e s d e t o m o y lo­

m o . ¡ Y q u é r e m e d i o ! 

A n o s o t r o s , p o r e j e m p l o , n o s d i ­

c e n q u e l a s n u b e s e s t á n e n l o a l t o , 

s i e m p r e e n l o a l t o , y d e c i m o s q u e lo 

t o m e s u s e ñ o r p a d r e c o m o a x i o m a . 

A q u í , c u a n d o v i e n e n u e s t r o h e r m a n o 

e l f r í o , l a s n u b e s b a j a n , r e t o z a n p o r 

n u e s t r o s p a s e o s , s e e n r o s c a n p o r l o s 

a b e t o s , s e r i z a n e n t o r n o a l o s c a s ­

t a ñ o s y a l o s c h o p o s y d e j a n l a c i u ­

d a d q u e e s u n v e r d a d e r o c r o m o , a l g o 

a s í c o m o u n a e s t a m p a p a r a v e n d é r ­

s e l a a l o s t u r i s t a s o m a n d a r l a h e c h a 

« c h r i s t m a » , s e g ú n s e p o n g a d e m o d a 

l a m a j a d e r í a d e m a n d a r f e l i c i t a c i o ­

n e s p o r P a s c u a n a v i d e ñ a . 

A s í h a y q u e s e r s o ñ a d o r p o r q u e 

s í . N o q u e d a m á s r e m e d i o . E l b u r ­

g a l é s n a c e s o ñ a d o r c o m o e l g a l l e g o 

n a c e m a r i n o o t a n t o s c a t a l a n e s n a ­

c e n t e j e d o r e s . P o r d o n d e v a y a n l o s 

s u e ñ o s l u e g o , e s c u e s t i ó n m á s b i e n 

s e c u n d a r i a . E n u n a é p o c a s e i b a n 

q u e y a v a s i e n d o h o r a d e q u e n o s 

a c o r d e m o s d e t o d o s l o s l u g a r e s q u e 

t i e n e n lo s u y o ) y s e h a e n c o n t r a d o 

c o n l a c a r a m a , p a l a b r a q u e n o a p a ­

r e c e e n l a ú l t i m a e d i c i ó n d e l D i c c i o ­

n a r i o d e l a L e n g u a , s e g u r a m e n t e p o r ­

q u e a ú n n o t e n e m o s u n a c a d é m i c o 

d e l a t i e r r a . T o d o s e a n d a r á q u e , a l 

f i n y a l c a b o , m á s d i f í c i l f u e c o n q u i s ­

t a r V a l e n c i a y y a v e u s t e d l o q u e 

p a s ó . 

U n o , l e d e c í a , s e m e t e t a m b i é n 

c u a n d o l a n i e b l a q u e n u e s t r a s g e n ­

t e s d i c e n c a r a m a , s e r i z a e n t r e l a 

v e g e t a c i ó n d e l o s p a s e o s y s e h a 

a t i e r r a s d e m o r o s y v o l v í a n d e s p u é s 

d e c r i s t i a n a r l a s . O t r a v e z s e i b a n a 

A m é r i c a y v o l v í a n m i l l o n a r i o s o n o 

v o l v í a n . U l t i m a m e n t e s e v a n d e o b r e ­

r o s a E u r o p a y v u e l v e n d e o b r e r o s 

p a r a d o s . T o d o d e p e n d e d e l a s c i r ­

c u n s t a n c i a s q u e l a s p i n t a n ¡ o s a c o n ­

t e c i m i e n t o s a j e n o s a i o s s u e ñ o s 

b u r g a l e s e s , p e r o q u e c o n s t e q u e p o r 

l a r a z a n o q u e d a . 

U n o e s s o ñ a d o r . T a n s o ñ a d o r c o ­

m o u s t e d , y p e r d ó n p o r a p u n t a r y 

e s p e c i f i c a r . E l q u e m á s y e l q u e m e ­

n o s , y a lo s a b e , s e h a m e t i d o E s p o ­

l ó n a d e l a n t e ( o E s p o l o n c i l l o a t r á s . 

p u e s t o a s o ñ a r a l B u r g o s d e v e r d a d , 

a l B u r g o s q u e e s m á s l e y e n d a q u e 

o t r a c o s a , a l B u r g o s q u e h i z o h i s t o ­

r i a y t u v o b u e n a m a n o p a r a c o n t a r l a , 

q u e e s lo m e j o r d e t o d a s l a s h i s t o ­

r i a s . C o n u n a d e l a s p o c a s c o s a s q u e 

u n s e r v i d o r e s t á d e a c u e r d o c o n d o n 

J o s é M a r í a P e m á n e s e n e s o d e q u e 

a q u í l a l e y e n d a v e n c e a l a h i s t o r i a . 

E s n a t u r a l , s i s e t i e n e e n c u e n t a q u e 

l a h i s t o r i a s e h a c e p o r q u e a l a f u e r ­

z a a h o r c a n , p e r o q u e s ó l o c o n á n i ­

m o s o ñ a d o r s e s u b l i m a y t e r m i n a n 

l a s g e n e r a c i o n e s s i g u i e n t e s p o r e l e ­

v a r l a a l a c a t e g o r í a d e t o d o . U n s e r ­

v i d o r , p a r a q u e u s t e d l o s e p a , e s t á 

s e g u r o d e q u e l a « H i e d a » , r e l a t a d a 

e s c u e t a m e n t e , n o h u b i e r a l l e g a d o a 

a l c a n z a r la c a t e g o r í a d e v u l g a r r e l a ­

to d e l « F a r W e s t » , d e n o s e r p o r u n 

e s c r i t o r q u e n o v i o n a d a d e n a d a p o r ­

q u e , y a s a b e , e l t a l H o m e r o e r a c i e ­

g o . E n B u r g o s , c o m o e n t o d o s l o s s i ­

t i o s d o n d e a b u n d a e l b u e n g u s t o , 

a u n q u e l a m a y o r í a n o l o r e c o n o z c a , 

s e h a c e la h i s t o r i a c o m o q u i e n l a v a , 

p e r o s e e l e v a a t í t u l o d e i n m o r t a l i ­

d a d p o r q u e s i e m p r e h a y a l m a s g r a n ­

d e s q u e s e p o n e n a d a r l a v e r s i ó n 

r e a l d e l o s h e c h o s , q u e s o n p r e c i s a ­

m e n t e l o s q u e n o s a b e n v e r l o s h i s ­

t o r i a d o r e s , i n c a p a c e s l o s p o b r e s d e 

p e n e t r a r e n e l s u e ñ o d e l o s p r o t a g o ­

n i s t a s . P o r e s o s o m o s lo q u e s o m o s : 

a n i v e l d e c i v i l i z a c i ó n , l a p a l a b r a , 

q u e e s l o p r i m e r o d e t o d a s l a s c o ­

s a s c u a n d o e l s i l e n c i o d e j ó d e s e r 

s i l e n c i o . 

T o d o e s t o lo d i c e u n o v i e n d o e s t a 

« f o t o » d e F e d e , h e c h a c u a n d o l a c a ­

r a m a , u n d í a d e l m e s p a s a d o , c o i n c i ­

d i e n d o c o n l a l l e g a d a d e l i n v i e r n o , 

b a j ó a p a s e a r p o r e l E s p o l ó n , j u g ó 

a l c o r r o c o n l a s e s t a t u a s y a l o s á r ­

b o l e s , l o s á r b o l e s d e s i e m p r e , l o s h i ­

z o á r b o l e s d e N a v i d a d . 

S o ñ a r e n B u r g o s e s f á c i l . C u a n d o 

la c i e n c i a a v a n c e lo, s u f i c i e n t e , s e 

d e m o s t r a r á c l a r a m e n t e q u e l o s s u e ­

ñ o s n a c e n p o r e s t a s t i e r r a s y l u e g o 

s e l o s l l e v a e l v i e n t o d e l N o r t e d o n ­

d e l e d a l a g a n a , q u e p a r a e s o n o 

n a c i ó t o d a v í a e l g u a p o c a p a z d e po­

n e r l e p u e r t a s . 

S o ñ a r , s í , s o ñ a r . S o ñ a r q u e v u e l v e 

u n o a l o s v e i n t e a ñ o s d e r e q u i e b r o 

a l a m o c i t a . S o ñ a r q u e s e v u e l v e a 

s e r g u e r r e r o c o m o e l a n t e p a s a d o q u e 

s e f u e a t i e r r a s d e m o r o s y v o l v i ó 

( b u e n o , o s e q u e d ó p o r a l l á , ¿ q u é 

m á s d a ? ) t r a s h a c e r l a s c r i s t i a n a s . 

S o ñ a r l o t o d o , m e n o s q u e s e e s R e y 

p o r q u e p a r a e s o h a y q u e r e u n i r c o n ­

d i c i o n e s y l o p e o r q u e l e p u e d e o c u ­

r r i r a c u a l q u i e r a e s q u e d a r s e h e c h o 

e s t a t u a , n o d e s a l , p e r o s í d e p i e d r a 

d o n d e l a c a r a m a b a j e a j u g a r a l c o ­

r r o , a v e s t i r l a d e s e ñ o r a , a c a m b i a r l e 

l o s a r r e o s d e g u e r r e r o p o r e l t r a j e 

d e n o v i a y a t o d o lo d e m á s . 

S o ñ a r c o n n u e s t r a n i e b l a h e r m o s a , 

c o n n u e s t r a n i e b l a f r í a , c o n n u e s t r a 

n i e b l a d e c a t a r r o y , m i r e , s i l l e g a e l 

c a s o , h a s t a n i e b l a d e p u l m o n í a . P e r o 

l a b e l l e z a h a y q u e p a g a r l a y a q u í , a 

p e s a r d e l a s p r o t e s t a s , l a p a g a m o s 

a g u s t o . 

E s s i m p l e d e d u c c i ó n q u e a u n o s e 

l e o c u r r e v i e n d o c i e r t a s « f o t o s » q u e 

a B u r g o s s e l e s a c a n j u s t o e n e l m o ­

m e n t o e n q u e l e d a p o r e j e r c e r e l 

o f i c i o , f a n t a s m a g ó r i c o é l , d e s e r c u ­

n a d e t o d o s l o s s u e ñ o s q u e l u e g o 

e l v i e n t o d e l N o r t e s e l l e v a d o n d e l e 

d a l a g a n a , q u e p a r a e s o e s v i e n t o 

y p a r a e s o e s d e l N o r t e . 
( F o t o F e d e ) 
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S. S. P A B L O 
Llamamiento del Papa para que en 
la «guerra de las fuentes de energía» 
se respete el derecho de las gentes 

« U n e v e n t u a l c o n f l i c t o s e c o n v e r t i r í a 

c a s i i n e v i t a b l e m e n t e e n a t ó m i c o » 

C i u d a d del Vat icano ( E f e ) . — L a « c r e c i e n t e p r e o c u p a c i ó n » por l a s i t u a c i ó n 
m u n d i a l sobre l a que pesa l a amenaza d e un conflicto a t ó m i c o , h a sido mani fes ­
tada hoy, por Pablo V I quien h a l anzado u n l l amamiento l i a r a que se afronten 
los nudos de l a « g u e r r a de las fuentes d e e n e r g í a » e n e s p í r i t u de jus t i c ia , de 
equidad y de respeto a las normas del D e r e c h o de las G e n t e s » . 

E n su discurso, dir igido a l C u e r p o D i p l o m á t i c o acreditado ante la S a n t a Sede 
durante l a audienc ia p a r a e l t radic ional intercambio de fel icitaciones en o c a s i ó n 
de l comienzo de l a ñ o , e l P a p a no h a ocultado s u p r e o c u p a c i ó n por « l a s evolucio­
nes de u n a s i t u a c i ó n m u n d i a l que, ta l como se presenta a Nos y a otros muchos, 
parece que se v a deter iorando g r a d u a l m e n t e h a s t a hacer h a b l a r a algunos de un 
paso, y a en curso, de u n a fase de « p o s t g u e r r a » a u n a fase de « p r e g u e r r a » . 

A n t e es ta perspect iva , e l P o n t í f i c e h a subrayado, e l « p a v o r o s o a l c a n c e » de un 
eventual conflicto que «se c o n v e r t i r í a c a s i inevi tablemente e n a t ó m i c o » . 

R e f i r i é n d o s e a l a p o l í t i c a e n c a m i n a d a a asegurar u n a especie de equil ibrio 
mediante e l « t e r r o r » , P a b l o V I h a puesto de re l i eve que l a S a n t a Sede n u n c a se 
h a manifestado entusiasta «de l a f ó r m u l a de l « e q u i l i b r i o d e l t e r r o r » como me­
dio p a r a sa lvaguardar l a p a z » , y a que s i n desconocer las ventajas p r á c t i c a s , a u n ­
que e n pr inc ip io negat ivas , que d i c h a f ó r m u l a puede ofrecer, « h a parecido a es­
t a Sede A p o s t ó l i c a demasiado desl igada d e l fundamento m o r a l ú n i c o fundamento 
sobre el que puede prosperar l a p a z » . 

E M B A I 

E N E L 

L a Gramática española 
va a ser modificada 

E l p r o y e c t o , p r e s e n t a d o e n e l 

C o n g r e s o d e l i n g ü i s t a s d e L i m a 

Más de cuarenta años sin cambios 

Lima ( E L ) . — Después de más de 40 años ¿3 haber 
permanecido inalterable, la Gramática de la Lengua 
Española sufrirá una nueva modificación. 

Para ello se ha elaborado un estudio titulado «Esbozo 
de una nueva Gramática d-s \a Lengua Española», im­
preso en 1973, y que viene dando la vuelta en las Aca­
demias asociadas a la Academia Española de la Len­
gua, con el fin de que se hagan las observaciones y 

- aportaciones necesarias. 
. Así lo re\A3ló anoche el doc­
tor Rafael Lapesa, secretario 
perpetuo de la Academia Espa­
ñola y catedrático de la Uni­
versidad de Madrid, quien se 
óncuentra en Lima asistiendo al 
cuarto congreso de la ALFAL 
que fue clausurado también ano-
ohe. 

Precisamente en la última se­
sión plcnaria de este certa-
m-sn, presentó la obra a los 
participantes de la conferencia 
entablándose luego un prolon­
gado debate sobre este punto. 

El lingüista español manifestó 
que, desda 1931, la Gramática 
Española no ha sufrido ninguna 
modificación. 

DISTINCION 

Lima (Efe). — Los lingüistas 
Rafael Lapesa, Manuel Alvart 
López (españoles) y Angel Ro-
senblat (argentino), fueron de­
clarados profesores honorarios 
de la Universidad Nacional Ma­
yor de San Marcos «como re­
conocimiento a sus elevados mé­
ritos académicos y científicos», 
se destaca hoy aquí. 

T r a s s e ñ a l a r que tal f ó r ­
m u l a es a d e m á s demasia­
do costosa y constituye 
«un escudo demasiado f r á ­
g i l » , Pab lo V I p r o s i g u i ó : 
« A l a voz de l a fuerza 
—que parece como s i qui­
s i era a ú n intentar e l h a ­
cer v a l e r las propias r a ­
zones p a r a u n a s o l u c i ó n 
v io lenta , o por lo menos 
coact iva , de los nudos de 
intereses y de derechos 
que se h a n ido r e f o r m a n ­
do desde l a c o n c l u s i ó n del 
ú l t i m o conflicto m u n d i a l , 
y que poco a poco se v a n 
e n m a r a ñ a n d o a ú n m á s — , 
h a y que contraponer s in 
descanso l a voz fuerte y 
serena de la r a z ó n » . 

A este res p e c t o, P a ­
blo V I tuvo palabras de 
al iento y de a p r o b a c i ó n 
« p a r a cuantos y a e s t á n ac-

(Pasa a la página Id) 

Bonn. — Miss Bernadette P 
A . Olowo, actual embajador 
de Uganda en Bonn, nombra­
da por el presidente Amín 
para el mismo cargo en la 
Ciudad del Vaticano. Se tra­
ta de la primera mujer emba­

jador en la Santa Sede. 
(Tclefoto Cifra Gráfica) 

Ha muerto en Madrid 
don luán Ignacio 
Luna de Tena 

Con él desaparece una gran 
figura de la Historia 
contemporánea de España 

P é s a m e s d e l C a u d i l l o , l o s P r í n c i p e s 

y e l C o n d e d e B a r c e l o n a 

Madrid (Cifra). — A las 9,25 horas de la mañana d é 
hoy ha fallecido en su domicilio don Juan Ignacio Lucá 
de Tena, marqués de Luca de Tena, que desde hace unos 
días se encontraba en estado crít ico. 

Poco antes de su fallecimiento, el marqués de L u c a 
de Tena fue trasladado desde la clínica en que se encon» 
traba, hasta su domicilio, donde se ha instalado la capilla 
ardiente. 

Don Juan Ignacio Luca de Tena y García de Torres, 
marqués de Luca de Tena, hijo del insigne periodista Tor-* 
cuato Luca de Tena, nació en Madrid el 23 de Octubre de 
1897. Tras estudiar primeras letras y bachillerato en el 
colegio de los Maristas, de Madrid, cursó la licenciatura 
de Derecho en la Universidad "María Cristina", de San 
Lo ronzo de E l Fscorial, y en la Universidad Central. E n 
el diario " A B C " , fundado por su padre, fue linotipista, 
corrector de pruebas, secretario de redacción y director. 
Durante la República estuvo dos temporadas en la cárcel; 
en 1931 y en 1932. E n 1923 fue elegido diputado a Cortes, 
por Sevilla, cuando contaba 26 años. Dirigió la revista 
"Blanco y Negro" desde 1925 a 1927, y el diario " A B C " 
desde 1929 a 1936, y de 1939 a 1940. Participó activa' 
mente en la preparación del Alzamiento nacional y fue 
embajador de España en Chile (1940-1944) y en Grecia 
(1962) coincidiendo con la boda, en Atenas, de don Juan 
Carlos de Borbón con doña Sofía de Grecia. 

(Pasa a la página 15) 

L a n z a m i e n t o d e l a « S o y u z 1 7 » 

a l e s p a c i o c o n d o s t r i ] 

L a m i s i ó n d e l a n u e v a 

c o s m o n a v e r u s a p r e v é 

e x p e r i m e n t o s c o n l a « S a l y u t 4 » 

IA ((CUMBRE)) PORTUGUESA - ANGOLEM 

Penina (Portugal). — A las once de la mañana del viernes, día 10, el presidente de 
Portugal. Francisco da Costa Gomes, ha inaiiRurado en el hotel de esta ciudad meri-
dionai portuguesa la reunión "cumbre" entre el Gobierno portugués y los represen­

tantes de los (res principales movimientos independientes de Angola. 

(Telefolo (11 RA G R A F I C A ) 

Moscú (Efe) .— Esta no­
che, a l&s 00,43 la U n i ó n 
Sov ié t i ca ha lanzado al es­
pacio la nave tripulada ' So­
yuz 17" con los cosmonau­
tas teniente coronel Altxey 
Gubaryev y el ingenJoro 
Georgi Grechko. A m b o s 
e f e c t ú a n su primci" vuelo 
espacial y tienen 43 a ¡ios 

E l programa de vuelo pro-
vé experimentos con la es­
tac ión orbital "Salyut 4", 
lanzad-a el 26 ele Diciembre. 

Hasta las 9,00, hora de 
E u r o p a Central , la nave 
hab ía dado siete vueltas a 
la T i e r r a . E n un contacto 
por radio con los astronau­
tas, el comandante C u -
baryev c o m u n i c ó que la tri­
pu lac ión se h a acostumbra­
do a la falta de gravedad 
e Inicia su programa de 
vuelo. Hasta las 15.00 el 
"Soyuz 17" no podrá man­
tener contacto con la U n i ó n 
Sov ié t i ca . Durante este tiem­
po h a r á una pausa para 
descansar. 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • 

• 

• 
• 
• 

ti ((enemigo 
número h 
de la Cosía 
Azul, detenido 

Niza (Francia) (Efe). — 
And re Andrieu. 25 años, 
considerado como el ene­
migo público número uno, 
de la Costa Azul, fue 
detenido en Saint-Jean 
Cap Ferrat. 

Los policías pincharon 
los neumáticos del coche 
de Andrieu (que era un 
vehículo robado) y aguar­
daron que el malhechor 
saliese del hotel. 

En un apartamento que 
Andrieu poseía en las 
cercanías los policías en­
contraron dos metralletas, 
detonadores para cargas 
explosivas y municiones, 
pero no se sabe todavía 
qué ha hecho Andre An­
drieu con el producto de 
sus numerosos robos y 
atracos a rñano armada, 
perpetrados en diversas 

Z localidades de la Costa 
4 Azul y oirás ciudades. 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • 



P O S T A L 

LA TRAGEDIA OUE PUEDE SER 
V A tragedia que puede ser y la que pudo haber 
M J - sido, si Dios no llega a poner la mano a la 

hora de que se cayera la bobina de veintiuna 
toneladas. Olvidemos ésta que ya hizo todo el mal 
que pudo. Recordemos, sin embargo, que las causas 
siguen en vigor, en un tremendo, tonto y trágico 
vigor. -

L a Plaza de Vega es una i caos circulatorio. C o n ­
fluencia de un m o n t ó n de carreteras... pero, ¿qué va-
mos a contarles a ustedes que no sepan tan bien como 
puede saberlo cualquiera? L a .Plaza de Vega, como .el 
resto de la ciudad, es el monumento a lo que no debe 
ser la circulación viarla. 

Antes de meternos en profundidades que alguien, 
el que sea, nos diga (se supone que respondiendo 
á un á n i m o de verdad), si en esta ciudad se ha toma­
do alguna vez en serio lo que es la circulación roda­
da, si se ha consultado (pero con la boca de pedir las 
cosas como Dios manda, claro) la opin ión de verda­
deros expertos. Que se nos diga... bueno, que no se 
nos diga nada porque para lo que iba a servir. . . 

Sigamos con la Plaza de Vega. E l viernes se vio el 
peligro latente. Si la casa contra la que fue a parar no 
estuviera construida como se supo construir en Bur­
gos cuando las casas se hacían de verdad, se la lleva 
por delante y, lo que es mucho peor, a las personas 
que había dentro de la expendeduría de Lotería. Se 
pasó eso, ya lo decimos. Lo que no se ha pasado es 
la posibilidad de repetición de casos semejantes. 
¿Pueden creer que ayer mismo, sobre la una del me­
diodía , otra vez la misma hora, volvimos a ver en el 
mismo lugar la maniobra de un camión con idéntica 
carga? Claro que la coincidencia no es tan rara, pero 
de repente nos dio la impresión de un mal presagio. 
No pasó nada ayer. Lo que ocurre es que só lo Dios 
sabe cuándo será la hora en que haya que volver a 
informar en términos de dolor y en el mismo sitio. 

De acuerdo: las cosas no se solucionan en un se­
gundo y con un simple deseo, amén de que haya al­
gunas (no todas, la verdad) que llevan camino siquie­
ra de media so luc ión . Sin embargo, como sea, por el 
procedimiento más racional al más quimérico , la vida 
del ciudadano burgalés no puede quedar a la mala 
pata de un conductor al que le baila la carga. ¿Cómo? 

Expertos deberían tener los organismos competen­
tes (Ojo* experto es lo contrario casi de aficionado o 
diletante, que de todo anda por ahí organizando el 
tráfico). Plaza de Vega deberíamos haber tenido des­
de el año de la nana. Y obl igación de que se circule 
sin volver locos a los policías que allí se sitúan, se 
conoce para ver si aumenta la heroica nómina de sus 
muertos en acto de servicio. 

No tenemos soluciones. No las tenemos porque no 
tenemos por qué meternos en el berenjenal de resol» 
ver ese caos L o que tenemos es el derecho de que 
alguien se ponga a pensar, alguien que sepa del tema 
y que se no.v diga, de una vez por todas, que tenemos 
garantías de que no va a volver a ocurrir lo que ocu­
rrió, no sea que esa vez no se ponga la mano que 
anteayer se puso entre la bobina y la vida de vecinos 
que pasan por allí porque tienen que pasar. 

Y nada más. Esperamos que se restablezcan pronto 
los heridos. Gracias a Dios (y no es ironía) lo harán 
antes de que haya llegado la so m É n A V A m p 
lución al problema. B U R G E N S E 

TELEVISION ESPAÑOLA 
D O M I N G O 

11,01 E l D í a del Señor . 
12,00 Concierto. 
13.00 Archivo de España . 
14,00 Crón ica de siete d ías 
15,00 NotloiM del domingo 
16,00 Primera hora 
17,00 Cine cómico . 
17,30 L a ley del revólver. 
18,00 Historia con letra y 

mús ica . 
19,30 L o de T i p y Col l . 
20,00 Fútbol . "Sporting de 

G i j ó n - Murcia". 
«2,00 Estrenos T V . 
•3,20 Ultimas noticia.'-
Ü3.25 Ref l ex ión . 

L U N E S 

14,00 Programa regional s i ­
m u l t á n e o . 

14,15 Hoy. 14,15 
15,00 Telediarlo. 
15,30 Tele-revista. 
16,00 L a ho ja de Arce. 

19,01 Avance Informativo 
19.05 Un globo, dos globos 

tres « lobos . 
20,00 Puteo de la Pe. 
20,30 Estudio estadio. 
21.00 Telediario. 
21.30 E l teatro. 
23,25 Ultimas noticias. 
23,30 Ref lexión. 

'Emerson 
El televisor 
del kituro 

COMERCIAL 
V E L O MOTO 

LUCHA ANTIDIABETICA DE LA 
CRUZ ROJA ESPAÑOLA 

C O N S U L T A S D I A R I A S , E X C E P T O S A B A D O S 
Llamar al Hospital de la Cruz Roja, Telf 221500 

Jefe Provincial de la Lucha: 
E U L O G I O A R R O Y O A R C E 

Director M é d i c o del Hospital: 
[ O S E L U I S A R I A S M A R T I N E Z M A T A 

Como un hecho del lo-
do normal debe interpretarse 
la Intervención o intervencio­
nes de los concejales en una 
ses ión plenaria, sin perjuicio 
de que resulten convincentes, 
del agrado o del desagrado 
del ciudadano los argumentos 
que -expongan en un legitimo 
ejercicio de la función conce­
jil, como tampoco debe ex-

j trañar a nadie que el alcalde 
en uso de les atribuciones 

j propias del cargo y según el 
cariz de las intervenciones di­
ga o deje de decir: «Baste. 
Se levanta la sesión». 

Esta es la impresión reco­
gido ayer en círculos ciuda­
danos de cierta veteranía, a 
propósito de la sesión del 
viernes, recordando etapas de 
máxima apertura munlcipa-
lista, como, por ejemplo, 
cuando en la década de los 
años 30 la emisora de Radio 
retransmitía en directo el 
curso de las sesiones y los 
periódicos, entr? ellos DIA­
RIO DE BUB>á concedían 
también generoso espacio a 
esas reuniones corporati­
vas en las que entonces el 
contraste' de pareceres adqui­
ría, a la luz pública, una am­
plitud sin límites. 

Apertura. 

• 
El Ayuntamiento, al acor­

dar la mejora de emolumen­
tos al personal de la Policía 
municipal, ha cumplido un 
acto de justicia que tiene que 
satisfacer no sólo a los Inte­
resados —y en primer lu­
gar— sino a todos los vecinos 
de buena voluntad, pues sus 
retriluciones eran bajísimas 
y en el caso concreto de los 
agentes de circulación, se 
trataba de algo sencillamente 
hiriente, dada la dureza de 
este tipo de servicios. 

Con satisfacción también 
nosotros recogemos la noticia 
de esa mejora, en la confian­
za de que servirá de estímulo 
en su diaria misión a los po­
licía'? municipales de la ciu­
dad. • 

Definitivamente se hará la 
obra de prolongación del pa­
seo de la Quinta —andén para 
peatones— hasta la fuente del 
Prior. 

Este proyecto es el que la 
Comisión provincial de Servi­
cios Técnicos ha anunciado a 
subasta, entre otras obras de 
urbanización de calles y con. 
siste en construir la prolon­
gación desde la glorieta de 
la Quinta hasta el bello pa­
raje, salvando la vía del fe­
rrocarril mediante otro paso 
superior longitudinal al estre­
cho puente férreo que condu­
ce a la Cartuja, fuente del 
Prior y Fuentes Blancas. 

Se trata de hacer un andén 
de tres metros de ancho con­
tinuo y de evitar que los pea­
tones sean atropellados al 
cruzar el puente que carece 
de aceras y sólo sirve, prác­
ticamente, para el tráfico ro 
dado. 

La longitud del nuevo an­
dén es superior al kilómetro, 

A ver si lo estrenamos en 
verano. • 

Sin orevio aviso ha desapa­
recido la cabina telefónica 
que se instaló al final de la 
calle de las Calzadas y en. 
frente de una farmacia, con 
la particularidad de que ha 
quedado (a base de cemento 
de a tal cabina telefónica. 

Los vecinos del barrio ex­
presan su disgusto y no ocul­
tan su estupor al considerar 
cómo la Compañía Telefónica 
que viene preocupándose en 
aumentar estos servicios pú­
blicos, haya podido actuar en 
la forma con que lo ha hecho. 
contradlciéndoJo su política de 
dar facilidades al usuario en 
la calle. 

De no tener solucién la me-
dida —piensan que si— soli­
citan que se elimine la base 
de ta cabina 'elefónica para 
evitar que los transeúntes se 
rompan alguna costilla. 

• 
«El suceso ocurrido en la 

plaza de Vega demuestra que 
es un disparate que el Minis­
terio de Obras Públicas au­

torice el transporte por ca­
rretera de materiales que de­
berían ser transportados • 
travé del ferrocarril». 

Esto opina un lector que no 
solicita la supresión de los 
transportes por carretera. 
—los industriales de este ser­
vido pondrían el grito en el 
Cielo— sino la debida regla­
mentación de un determinado 
tipo de ti-ansportes como los 
férricos, pesados, haciendo 
que éstos discurran por los 
caminos de hierro. 

Bien; pero también hay que 
desviar las carreteras nacio­
nales de la ciudad. 
• Y iodos tan contentos. • 

El precedente comentario 
nos lleva, ptea vez de la mano 
a tratar de la «Autovía de 
Ronda» y parece confirmarse 
la resuelta voluntad de la 
contrata ejecutante de las-
obras del primer tramo , —la 
• Ronda I»— de concluirlas en 
el próximo verano ya- que si 
bien un simple ojeo de per-

GEA DE BURGOS, S. A. 
P R E C I S A 

S O P L E T I S T A 

Los interesados, presentarse en las oficinas de la Empresa, 
Po l ígono Villalonquéjar, Calle 4 
De 8 a 13 y 13.45 a 17,15 horas. 

(R. O. C . 12.481) 

sonas profanas, hace temer 
que no puedan estar acaba­
das para entonces, la con­
templación de los trabajos 
por personas versadas en |« a 
materia, sostiene lo contrario 
y que tpdo progresa de modo 
que ai fin. el «rompecabe. 
zas» de loe diferentes tajos 
quedará del todo ajustado. 

Alivio y..̂  esperanzo en una 
•-Ronda .11» , también acelera-

.da con punto de arranque en' 
la primavera, por aquello de 
que es la estación .de la. es- . 
peranza. • 

El vecindario de «Juan 
XXIII» a través de - su aso­
ciación familiar prepara hoy 
actos por todo lo alto y con 
asistencia de las primeras 
autoridades burgalesas. 

¿A que no faltan cohetes, 
pero no los espaciales, sino 
los que amenizan la fiesta? . 

A divertirse. 

M A R T I N I L L 0 S 

r T m _ V MUEBLES VITORIA-MOBEL 
M U E B L E S Y D E T A L L E S P A R A S'U F U T U R O H 0 6 A R 

E L E 6 A I S I T E S * P R A C T I C O S • U T I L E S 

GRANDES F A C I L I D A D E S D E PACO !. . 

VITORIA, 165 TELEFONO 22 39 77 - BURGOS 

X A. 
( I B E L S A ) 

q u e f a b r i c a y c o m e r c i a l i z a i o s p r o d u c t o s 

Z A N U S S I 

P R E C I S A 

ASISTENTES TECNICOS 
S E R E Q U I E R E : 

— N i v e l M a e s t r o I n d u s t r i a l ( p r e f e r i b l e E l é c t r i c o o E l e c ­

t r ó n i c o ) . 

— C a r n e t d e c o n d u c i r c l a s e B . 

— S e r v i c i o m i l i t a r c u m p l i d o , 

— R e s i d e n c i a e n B u r g o s . 

S E O F R E C E : 

— R e t r i b u c i ó n i n t e r e s a n t e d e a c u e r d o c o n a c t u a c i ó n . 

— C u r s o s d e f o r m a c i ó n a c a r g o de l a E m p r e s a . 

— P o s i b i l i d a d d e p r o m o c i ó n . 

I N T E R E S A D O S , l l a m a r u r g e n t e m e n t e de l a D e l e g a c i ó n d e V a l l a 

d o i i d . T e l é f o n o s 239999 230201. P r e g u n t a n d o : S R . S A N C H E Z . 

P A G I N A 2 D I A R I O D E B U R G O S D o m i n g o , 12 de E n e r o d e 1975 



N U E S T R O S C O L A B O R A D O R E S 

UN ENSAYO DE URBANISMO 
Por Félix FERNANDEZ 

A pesar de loe vientos de costado do. 
mjnantes y un horizonte desdibuja­
do, la ciudad de Burgos parece que, 

por fin, se sitúa en el meridiano y pone 
rumbo corregido, para salvarse del ñau* 
fragio urbanístico en que el embrollo y 
la vorágine del medio humano la hablan 
embarcado. 

Verdad es que Burgos, años atrás fue 
una ciudad humilde y austera, más bien 
pobre, mantenida a costa de los recursos 
agrícolas provincianos, los empleos y ser­
vicios paraestatales y una endeble Indus­
tria, más artesana que de automación. 
Por este motivo, la Arquitectura y el Ur­
banismo se habían desarrollado muy len­
tamente, al pairo de las brisas con ti­
món a la vía. La primera, con poca ri-
queza de materiales y escaso alarde de 
artificio y la segunda el Urbanismo, (am­
parado en el esplendor del medio botáni­
co de las alamedas, jardines y caminos 
seminaturales que rodeaban el casco ur­
bano), ha resistido bastante tiempo, pero 
hoy se ve asfixiado por el aumento de 
población y la concentración urbana, lan. 
zando un S.O.S. que en el año 1974 ha 
sido captado por el alto mando central 
y responsable 

Haciendo un poco de historia, vimos có­
mo se establecía el Polo Industrial (fue 
la gran decisión para la vida de Burgos). 
Entonces se produjo un fenómeno econó­
mico El dinero provinciano atesorado a 
fuerza de ahorro y privaciones, el dinero 
trasvasado de otras provincias por ios 
trabajadores oriundos y el fabuloso be­
neficio del comercio, industria y contra­
ta hacen que la construcción de viviendas, 
tome un ritmo demasiado rápido, produc­
to de la necesidad de habitación de los 
húrgateles. Pero los fines de la construc­
ción y edificación, más que de patrimo­
nio focal, fueron de espejismo y especu­
lación, por parte de algunos ejecutores 
de contrata, abusando de la honradez y 
nobleza de los compradores, que no su­
pieron ser sensibles v exigentes en cali­
dad y servicio. 

Los planes municipales de Urbanismo 
antiguo (desbordados por la falta de pre­
visión a ios fenómenos enunciados), sólo 
se ocuparon del trazado piano de matiza, 
ñas cerradas, con patios oscuros y sucios 
donde se aprovechaban, en beneficio de 
picaros Intereses locales, todo el suelo ho­
rizontal. De esta forma, se ha ido redu­
ciendo el cerco (y el habitat tan personal 
de Burgos) y ya ha llegado la hora de 
la verdad, de poner freno ai desrden por 
el bien de todos y defender ios legítimos 
valores materiales modernos de la capi­
tal del Arianzón 

El Ministerio de ta Vivienda, siguiendo 
en esa línea social que siempre ha de­
mostrado, parece haber oído tas voces 
de S.O S y en un momento transcenden­
tal, proyecta el Polígono Residencial Ai-
mirante Carrero Blanco Este va a supo­
ner, sin duda alguna, la obra maestra 
de Arquitectura y Urbanismo del Ensan­
che del Nuevo Burgos, obra que se verá 
complementada desde otro vértice, con 
la urbanización de ios solares de ios cuar 
teles v la elecuclón Inmediata de elegan­
tes blonues de viviendas. 

La nlanWcadón donde se proyecta el 
Polínono es «na narcela horlront»! ya 
limnla Hn servidumbres ( m e muv nronto 
sólo «̂ «"á la cuna nosWlolca del Tamino 
de 'a Plata. Iba Niveles y el Prado de 

las Cardaras) parece no haber otrecido 
airicuuaaes al trazado sobre piano, de to­
cio ei conjunto uroano resiuenuai. Presen» 
ta bien oennidos ios ejes oe simetría o 
limites del lugar, que son la aveniaa Ge­
neral Vigon, el río Vena-iuera, la Aca­
demia ao Ingenieros, el Parque y la 
Maestranza y una quebrada atgunoa de 
cuyos vórtices se asomaran a la calle 
Vitoria. Pero el faro de. situación de esta 
base será la Glorieta de Bilbao, donde 
se proyectará a su alrededor un parque 
semicircular bien arbolado, que realzará 
los resplandores de una monumental 
fuente luminosa de piedra. 

Los proyectistas de la Gerencia de Ur­
banismo, han empleado unas lineas pa­
rabólicas para el trazado de la gran ave­
nida principal del Polígono, que tendrá 
una anchura respetable de 80 m. y pasos 
peatonales a distinto nivel de la calzada 
de circulación. Paralelas a esta avenida, 
se han dibujado el resto de las calles 
adyacentes, cuya Idea de servicio deberá 
ser de acceso, paseo y comodidad. Con 
estos trazados circulares, se ha roto la 
monotonía y facilidad de la manzana en 
cuadrilátero, obligando en un desafío de 
formas y relieves a proyectar módulos 
aislados, soleados y ajardinados, de linea 
moderna pero monumental, donde los ar­
quitectos burgaleses lucirán la estética, 
perspectiva y sombras de su personalidad 
creativa. 

El Polígono albergará variados servi­
cios: viviendas residenciales, escuetas, 
institutos, guarderías, espectáculos, salas 
de cultura, centros sanitarios etc. Todo 
ello formará una pequeña urbe, bien con 
cebide para autovalerse como comunidad 
vecinal o distrito municipal. 

Pronto comenzarán los replanteos y las 
labores del suelo, para tender tas redes 
de abastecimiento de agua, gas, electri­
cidad, calor, teléfonos, etc., además de 
los colectores de alcantarillado. A tiempo 
estamos de planificar racionalmente, pa- ' 
ra esos servicios, amplias y accesibles 
gaterías a lo largo de unas zonas fren, 
cas. creando una servidumbre especial de 
mantenimiento colectivo, que no cause 
molestia al vecindario en el futuro. 

Este Polígono va a tener un aire naval, 
como recuerdo al Almirante Carrero 
Blanco, por lo tanto tos organismos res­
ponsables deberán poner empeño, que en 
esta impronta marinera, también se enar-
bole el gallardete que distinga aquellos 
avatares que Burgos tuvo en la Recon­
quista con los Marinos de Castilla, aque­
llos otros que en época medieval y con 
el Consulado del Mar, se llevó el nombre 
de Burgos a los países Bales por Flandes, 
Brujas, etc. a través de los puertos de 
Portugalete Castro, Laredo. Santofre y 
Santander. 

Como última piedra de este reportaje, 
no tenemos más remedio que inscribir 
en ella a Fernando Dancausa y lo hace­
mos como estímulo, hacia el hombre 
comprometido en esa gran empresa que 
se va a movilizar en el Polígono Almi­
rante Carrero, Hacia él Irá el resultado 
final, pero que quede bien claro que él 
necesitará también la colaboración e Ini­
ciativa de los hombres de Burgos, y di. 
rectamente las Sociedades Cooperativas 
de Viviendas, para que juntos todos, con 
entusiasmo, honradez y ganas de hacer 
bien las cosas, consigamos una realidad 
que necesitaba Burgos-

PULSO ECONOMICO 

EMPRESA DE MAQUINARIA DE 
0. P. Y CONSTRUCCION 

¡ 

N E C E S I T A : 
^ 

Mecánicos con conaientos de hidráulica 
S E R V I C I O M I L I T A R C U M P L I D O 

R E T R I B U C I O N D E A C U E R D O C O N E X P E R I E N C I A 

I N T E R E S A D O S : 

Escribir al Apartado 325 de B U R G O S o presentarse en Pisones, 5, bajo, 
días laborables a partir de las 19 horas. 

(R. O. C . 12.486) 

FISCALIDAD PROBLEMATICA 
Por Luis Ignacio PARADA 

El protagonismo que el nuevo s í resulta Inevitable ampliar 
presupuesto ha adoptado para dotaciones técnicas o admlnla* 
reactivar la coyuntura econó- trativas. Si se hace precisa una 
mica en unos momentos en que agilizaoión de servicios, uñara. 

estructuración a fondo del sis. 
tema fiscal no ton comparables 
con al coste económico de la 
reforma, porque el problema 

las expectativas no son en ab- cionallzaclón de procedimientos desborda el simple ámbito fl 
soluto alentadoras, hace temer 
que, ante la infiexlbilidad del 
sistema tributario, se produzca 
un acentuado desequilibrio pre­
supuestario. 

Desde que el sector público 
ha tomado sobre si la respon­
sabilidad de actuar como ful­
minante y catalizador de las 
reacciones expansivas o con­
tractivas de la economía, la 
gente se pregunta si ta presión 
impositiva debe atenuarse en 
las etapas de raientizaclón o si 
debieran aumentar los Impues­
tos, cuando la situación empre­
sarial da muestras claras de 
consolidación, o viceversa. No 
han vuelto a esgrimir la tesis 
de que todos nuestros proble­
mas económicos, estructurales 
y coyunturalés se solucionarían 
con sólo aumentar la imposi­
ción Indirecta y reducir ios in­
gresos públicos procedentes de 
ios impuestos directos. 

Solución tan simplista, ade­
más de atentar contra loa más 
claros principios de la Justicia 
Social, la progresividad fiscal y 
hasta la simple lógica, deja en 
el aire la contestación a uná 
serie de preguntas clave. 

Un predominio de la Imposi­
ción Indirecta agrava todos los 
problemas, cuyos orígenes es-
tán en ta estructura del siste­
ma económico, aunque de mo­
mento parezca que los solucio­
na. La fórmula no es sino un 
anestésico transitorio, pero a la 
larga peligroso. En el dilema, 
de gasto público en nuestro 
país ocurre que la presión fis­
cal está deficientemente distri­
buida entre impuestos directos 
e indirectos, lo que provoca de­
sequilibrios notables. Por ello 
la encrucijada en la que se en­
cuentra la Hacienda española 
presenta aspectos realme n t e 
paradójicos. 

Por un lado, se ve abligada 
a restringir al máximo el cre­
cimiento de sus gastos presu­
puestarios, para evitar el Im­
pacto inflacionista que el gasto 
público genera inevitablemente. 
Pero, por otro se ve forzada 
irremisiblemente para ayudar 
al desarrollo, a atender las in­
sistentes demandas de aumen­
tos da dotaciones presupuesta: 
rías de los distintos Ministerios. 
A esto se ha de añadir el «con­
servadurismo» a ultranza de la 
evasión y el fraude fiscal en 
una sociedad como la española, 
con lo cual el problema se 
complica. 

Parece claro que la simple 
vía de represión no puede ser 
suficiente para acabar con la 
lacra del fraúde. Resulta ne­
cesario ampliar la formación y 
la información del ciudadano y 
de las empresas en torno a la 
fiscatidad, sus exigencias, sus 
funciones y su equidad en el 
reparto de cargas. 

Y sobre todo, parece inevi­
table reconsiderar con criterios 
de descriminación y selectivi­
dad algunos tipos impositivos 
para romper el círculo vicioso 
en que nos encontramos. La re­
presión, por una parte ha de 
ser valiente, inmediata y per­
manente. Pero, de manera in­
soslayable, ha de Ir acompaña­
da de un abanico de medidas, 
que cierren la espita de las 
posibilidades defraudatorias. 

EN EL PRINCIPIO FUE 
EL FRAUDE 

Pero quizá no sea suficiente 
limitarse a combatir los efec­
tos dé un fenómeno dando por 
supuesta la impotencia para 
atacar sus orígenes, sino que 
será necesario cortar da raíz 
tas causas y cerrar loa cami. 
nos a las posibilidades, en la 
seguridad de que ésta es la 
forma más radical, más conse­
cuente y más eficaz de erradi­
car definitivamente da la es­
tructura tribuaria y da la con. 
ciencia del país el fantasma de 
la evasión y el fraude fiscal. 

! Si para llevar a cabo esta ac­
ción se hacen necesarias trans­
formaciones más profundas da 
algunos sistemas —evaluación 
global, sucesiones, sociedades—, 

o una mayor mecanización de 
sistemas da control más efica­
ces, bien vale la pena inten­
tarlo. La rentabilidad social y 
el prestigio politice de una re-

nanclero, para adentrarse en 
loa oscuros caminos de la psi­
cología Individual, la moral co-
lectiva y la responsabilidad, so­
cial. (EFE). 

L L A M A D A A T O D O S L O S 

C L I E N T E S y A M I G O S d e 

C Y L S A - G A L E R I A S 

y C O N F E C C I O N E S C A M P O 

P R E C I O S E S P E C I A L I S I M O S 

T DE 
T O T A L M E N T E R E P A R A D O S 

— Super Avto T 40 - VA-12.994 (900 horas). 
— Massey Ferguson 13 - VA-10.215 (con garantía). 
— Tur-335 VA-9.135-
— Ebro 160 VA-8.838 (con garantía), 
— Ebro 160 VA-9.093 (con garantía) . 
— Barreíros 545 VA-6.251 
— Ebro S-55 - VA.6.085 (con garantía) . 
— Ebro S-55 - VA-5.071 (con garantía) . 

V A L L A D O L 1 D . - Gartelz Hnos, Cía. Carretera de 
Burgos. Km. 120 

M E D I N A D E L C A M P O . - Gartelz Hnos. y Cía. C a 
rretera de Tordesillas, s/n. 

M E D I N A D E R I O S E C O . — Gutiérrez y Morales. Ca­
rretera de Gijón, s /n. 

N o s o t r o s t e n e m o s e l 

l a v a v a j i l l a s Z A N U S S I 

q u e s e 

a g i g a n t a e n v e n t a j a s 

En nuestra o r g a n i z a c i ó n podemos demos­
trarle estas ventajas: 
Interior de acero inoxidable y sistema exclu­
sivo de dos cubas independientes. Programas 
economizadores de detergente y e n e r g í a . L a ­
vados diferenciados para la bater ía de co­
cina y la vaji l la delicada. G r a n capacidad, 
que permite un solo lavado diario. Perfecto 
secado final. 
Venga a comprobar éstas .y otras ventajas en: 

C A S A 
V I D A ! 

C / M A D R I D , 26 y 4 0 
Te l f s . 201145 201416 

Z R N U S S I u n a g a r a n t í a q u e v a l e 

D o m i n g o , 12 d e E n e r o d e 1975 
t t d m o Q 

D I A R I O O h 8 l l W C ; O S 

g r a s a s m OHfeil 
P A G I N A 3 



S A N T O R A L 

S A N T O S D t H O Y : 
P r i m e r a d e s p u é s de E p i ­

f a n í a . Fiesta del Baut ismo 
del S e ñ o r . Ss. Juan Probo, 
Ben i to , obs.; Taciana, S á ­
t i r o , Arcadio, Z ó t i c o Rega­
to, Modesto, C á s t u l o . Trfgrto. 
Ett t ropio , mrs . ; Beni to Ae l -
reda, á b s ; Nazarlo, M a r t i n i e 
L e ó n , p r e s b í t e r o s . 

Misa del Bautismo del 
Señor, gloria, Credo y pre­
facio propio. 

S A N T O S D E M A Ñ A N A : 
Ss. Hilario, ob. y dr.; G u ­

mersindo, pb.; Servidlo, mj.; 
Potito. Hennilo, Estratónico , 
mrs.; Agríe lo , Leoncio, obs.; 
Glafira, Verónica de Binasco, 
vgs.; Vivencio, cf. 

Misa de Feria, color blan­
co. 

S E G U N D O A N I V E R S A R I O 
D E 

L A S E Ñ O R A 

D.a Ignacia Hernando Miguel 
Falleció el día 12 de Enero de 1973 

D. E . P. 

Su hermana, doña Juanita y demás familia. 

R U E G A N una oración por el eterno descanso de 
su alma y la asistencia al funeral que se celebrará 
en la iglesia parroquial de San Cosme y San Da­
mián, mañana, lunes, día 13, a las doce del me­
diodía. 

Actos de caridad por los que anticipan las 
gracias. 

Burgos, 12 de Enero de 1975 

E v a n g e l i o d í a 
BOLETIN 
DE CARITAS 

íEsle es mi Hijo, el amado, mi predilecto)). (San Mateo, 111,17) 
E n aquel tiempo, fue Jesús desde Galilea al Jordán para que lo bautizara. Pero 

Juan Intentaba disuadirle d lc léndole : "Soy yo el que necesito que rae bautices, ¿y tú 
acudes a mí? Jesús le c o n t e s t ó : - Déjalo ahora. Está bien que cumplamos asi todo lo que 
Dios quiere. Entonces Juan se lo permit ió . Apenas se baut izó Jesús, sal ió del agua: Se 
abrió el cielo y vio que el espíritu de Dios bajaba como una paloma y se posaba sobre él . 
Y vino una voz del cielo que decía: —Este es mi Hijo el amado, mi predilecto. 

E L B A U T I S M O D E J E S U S Por eso al recibir Jesús el del mismo Cristo que nos dice: 
Bautismo de Juan, era una hu- "El que se ensalza será huml-

Todos los actos que Cristo miiiaclón, era confesarse peca- Hado y el que se humilla será 
realizó a lo largo de su vida, dor e| me er8 santidad ln. ensalzadol 

finita. |Ouó lección tan hermosa pa-
Y sin embargo, se somete a ra el Mundo de nuestros días, 

esta ceremonia por varias ra- tan lleno de soberblal Medite-
zones. mos está lección que hoy nos 

En primer lugar, para cum- da Cristo al recibir el Bautls-
Jesús va a comenzar su vida p||r |a voluntad de Dios, suPa- mo de Juan que era como una 

pública, va a comenzar a pre- ¿rQ por eso cuand0 Se some- sombra del Bautismo de Cría­
te a esta ceremonia y Juan le to, eso Bautismo que El esta-

Donativos de la senu 
48.225 pesetas. 

P a r a el caso n ú m e r o 79. 
4.900 pesetas. 

Advertencias.— Los dona. ! 
tivos, se reciben en Cárit^J 
Diocesana, M a r t í n e z <iej I 
Campo, 7; en Re lo jer ía Pé, 
rez Cecilia, Espo lón , 2; en 
Radio Popular de B u r p ^ 
avenida del Cid , 8; en Radio 
Juventud, Albóndiga , 17 y j 
en todos los Bancos y Cajas \ 
de Ahorros establecidos en | 
la capltaL 

tuvieron una significación es­
pecial, y esto mismo es lo que 
ocurre con este acto cuya fies­
ta hoy celebramos, el Bautis­
mo de Jesús. 

dicar su divina doctrina, aque­
lla doctrina que tanto contras- ftee —«Roy yo quien debo ser blecló como Sacramento para 
taba con la manera de ser de 
aquel 
aquel 
ma moral —0)0 por ojo y dierv 

bautizado, ¿y Tú vienes a comunicarnos por él la gracia 
pueblo, pues mientras m í ? _ je8l¡3 |e replica —Déja- y las virtudes y hacernos hijos 

pueblo tenfa como ñor- i0 ahora. Está bien que cum- adoptivos de Dios y miembros 
piamos todo lo que Dios quie- vivos del Cuerpo místico de 

te por diente— Cristo venía 8 re. Cristo, su Iglesia Santa, 
predicar el amor, que habfa de oue bella lección para todos, Estimemos en lo que vale es-
ser siempre la norma de su yl- hacer siempre lo que Dios te Bautismo y no sigamos la 
da. Para ello, en un rebaja- quiere. corriente de algunos falsos doc-
miento sin limite, Jesús quiere Por otra parte Jesús se so- tores que afirman no se debe 
recibir el Bautismo de manos mete a esta ceremonia como bautizar 0 los niños hasta que 
de Juna. principio de su vida pública, sean mayores y ellos puedan 

Era el Bautismo de Juan una para darnos ejemplo de humil- elegir 
ceremonia singularísima, por- dad, para enseñarnos que la No privéis a vuestros hijos de 
que ella no confería ia gracia, humildad ha de ser siempre la este medio singular de santlfi-
como lo haría después el Bau- norma de nuestra vida, si que- cación y bautlzadlos cuanto an-
tlsmo de Jesús, sino que nos remos que Dios bendiga núes- tes. para librarlos de las ga-
preparaba para llegar a alean- tras obras. Además Cristo, de rras del demonio y hacerlos 
zar ia gracia por un sincero este modo, por el Bautismo de verdaderos hijos de Dios, 
arrepentimiento de los pecados. juan. quería preparar los co-

L A S E Ñ O R A 

DONA FRANCISCA RODRIGO RENES 
( V D A . D E B. B A R T O L O M E ) 

Fal leció en el día de ayer, a los 68 años de edad, confortada con los Santos 
Sacramentos y la Bendic ión de Su Santidad. 

<Q. E . P . D.) 
Su hermana, doña Isabel Rodrigo Renes; hermanos pol í t icos , doña Carmen 
Zarzosa, Juanita Bartolomé (Vda. de Fernández) , A s u n c i ó n y Fernando Barto­

lomé; sobrinos, primos y d e m á s familia. 
S U P L I C A N a sus amistades la tengan presente en sus oraciones y asistan 

a la misa (córpore presente) que se celebrará en la parroquia de S A N G I L 
A B A D , H O Y D O M I N G O , a las C U A T R O Y M E D I A , acto seguido la conduc 
c ión de la tinada al cementerio de San José, actos de caridad por los que 
quedarán muy agradecidos. 

Capilla ardiente: Residencia Sanitaria. 
V I V I A ; Llana de Afuera, 2. 

Burgos, 12 de Enero de 1975 
" L a Misericordia" 

razones de los oyentes a la pre­
dicación del Evangelio que El 
Iba a realizar después Final­
mente Jesús quiso recibir el 
Bautismo de manos de Juan 
oara manifestarse como verda­
dero Mesías. 

Escuchemos las palabras de 
Juan: «Para que El sea ma­
nifestado a Israel he venido yo 
y bautizo en agua». 

Y a continuación, como si 
Dios quisiera confirmar la pa­
labra de Juan, apenas entró en 
el Jordán y fue bautizado se 
dejó oír la voz de Dios que de­
cía: «Este es mi Hijo el ama­
do, mi predilecto. 

Y por si esto fuera poco lo? 
cielos se abrieron y el Espíritu 
Santo descendió sobre El, en 
forma de paloma 

¡Qué contraste tan admira­
ble entre la profunda humildad 
de Jesús en su Bautismo apa­
reciendo como pecador, y el 
testimonio tan glorioso que el 
Padre y el Espíritu Santo nos 
dan de Ell 

Que bien se manifiesta en es­
ta escena aquella afirmación 

VENDO CAMION 
"Pegaso" — 12 toneladas 

C O N T R A B A J O F I J O 
Interesados, llamar al te lé fo­
no 205266 o personarse en 

Publicidad "Mentor" 

Carnicerías, 2, 3.° 

AINCAR 
I N S T A L A C I O N 

D E S A L O N E S 

Concepc ión , 6, bajo. 
Te lé fonos 202341 42 

E l novenario de misas y ro­
sarios que dará comienzo ma­
ñana lunes, día 13 a las siete 
y media de la tarde, en la 
iglesia parroquial de San Gil 
Abad, será aplicado por el 
eterno descanso del alma de 

L A S E Ñ O R A 

Doña Herminia 
Pérez de ia Torre 

Que fal leció el día 21 de 
Diciembre de 1974. % 

q . e : p. d . ) 

L A F A M I L I A agradecer:) 
la asistencia a dicho acto. 

Burgos, 12 de Enero de 
1975. 

L A S E Ñ O R A 

DONA PALMIRA PONTE MARTINEZ 
V D A . D E . D . J O S E T U R E L D U R A N 

F a l l e c i ó e n e l d í a de a y e r , a los 79 a ñ o s d e e d a d , h a b i e n d o r e c i b i d o los S a n t o s S a c r a m e n t o s 

y la B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a de S u S a n t i d a d . 

Q . E . P . D . 

S u s a p e n a d o s h i j o s , d o n J u l i á n , d o ñ a C o n c e p c i ó n , d o n A r t u r o y d o n E n r i q u e ; h i j o s p o l í t i ­

c o s , d o ñ a J u l i a G a r c í a , d o n R i c a r d o M i g u e l U d i , d o ñ a E s p e r a n z a R o d r í g u e z v d o ñ a M e r c e ­

des C u b a s ; n i e t o s , h e r m a n a s p o l í t i c a s , s o b r i n o s , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a . 

R U E G A N o r a c i o n e s p o r e l e t e r n o d e s c a n s o d e s u a l m a y l a a s i s t e n c i a a l e n t i e r r o y 

f u n e r a l ( c ó r p o r e p r e s e n t e ) q u e s e c e l e b r a r á n e n l a ig l e s ia p a r r o q u i a l de S A N L E S M E S 

A B A D , H O Y D O M I N G O , a l a s C U A T R O Y M E D I A , s e g u i d a m e n t e la c o n d u c c i ó n de la fina­

d a a l c e m e n t e r i o de S a n J o s é , ac to s de c a r i d a d p o r l o s q u e q u e d a r á n m u y a g r a d e c i d o s . 

D o m i c i l i o : A v e n i d a G e n e r a l S a n j u r j o , 15, 

« L a M i s e r i c o r d i a » 
B u r g o s , 12 d e E n e r o de 1975 

E L SEÑOR 

Don Manuel Vélez Alonso 
D e s c a n s ó en la paz del Señor , en Burgos, el día 

23 de Diciembre de 1974. 

D. e. p . 

L A C O F R A D I A D E L A V I R G E N D E L A A L E G R I A 

R U E G A la asistencia a Ja misa funeral que en 
sufragio del alma del finado, se celebrará mañana 
lunes día 13, a las ocho de la tarde, en la iglesia 
de San Nicolás de Bari, por cuyo acto de piedad les j 
anticipa las gracias. 

Burgos, 12 de Enero de 1975 

f 
P R I M E R A N I V E R S A R I O 

D E 
E L S E Ñ O R 

D. L i n o Porras Aguinaoa 
Que falleció el día 14 de Enero de 1974, 

( 0 . E . P . D.) 

Su esposa, d o ñ a Fel ic ís ima IMelgosa Alblllos; hijos, 
Lucinio, Felisa, Enrique, María Teresa y Ramón; hi­
lo* pol í t icos , Inés , Enrique, María Belén. Eladio y 
Leonor; nietos, hermanos polít icos, sobrinos, orlmos 

y demás familia. 
R U E G A N le tengan presente en sus ovaciones y 

la asistencia al funeral que se celebrará el martes 
día 14 1 las doce de la mañana en la iglesia parro 
quial de L a Anunciac ión . 

Actos de caridad por los que quedarán muy agn» 
decides 

Burgos. 12 de Enero de 1975 
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a c t u a l i d a d 
M O V I M I E N T O D E M O -

4 G R A F I C O . — Durante el día 
de ayer, se verificaron en 
©1 Registro Civi l , las el-
giuientes Inasrlpcloue®: 

Nacimien tos : Raúl Alon­
so y Alonso, A n a Isabel 
Pérez y Fernández , Marta 
L lórente y Nebreda, Bea ­
triz Verde y Reoyo, Sonla de 

las Heras y Monedero, V i r ­
ginia Garc ía y Mayoral, 
Na/talla S e d a ñ o y Alonso, 
Muría López y Marroqutn, 
Mar ía del P i lar Ortega y 
Vázquez, D i a n a M a r í a S a n ­
t a m a r í a y Bstébanez , B e a ­
triz Rosales y Benito. 

M a t r i m o n i o s : Don J o a ­
q u í n G ó m e z y F e r n á n d e z 

oon d o ñ a M a r í a Teresa 
Gut i érrez y del Barco, ©1 
martes a las seis, en el 
c a r m e n . 

Defunciones: Fe l i sa S á l z 
y Velasco, de Arroyal de 
Vivar, 86 años ; Valeriano 
M a r t í n e z e Izquierdo, de 
P e ñ a r a n d a de Duero. 78 
a ñ o s ; Pedro G a r c í a y Díaz, 
de Bezana, 62 a ñ o s . 

I N F O R M A C I O N O F I C I A L 
D E L E G A C I O N P R O V I N ­

C I A L D E E D U C A C I O N Y 
C I E N C I A 

A D J U D I C A C I O N D E P L A ­
Z A S E N P R O P I E D A D 
P R O V I S I O N A L , P A R A 
P R O P E S O R E S D E B . G . B . 
P o r orden ministerial de 23 
de Diciembre de 1974 («Bo­
l e t í n Oficial del Estado" de 
» de E n e r o ) , se aprueba el 
expediente del Concu r s o -
opos i c ión e Ingreso en el 
Cuerpo de Profe s o r e s de 
E . G . B . convocado por or­
den ministerial de 5 de Mar­
zo de 1974. 

E n consecuencia, l a fecha 
para la e l ecc ión de vacantes, 
que se e x p o n d r á con la de­
bida ante lac ión en el tab lón 
de anuncios de esta Delega­
c i ó n provincial, se ce lebrará 
e l p r ó x i m o día 20 (lunes), 
er. el Colegio nacional del 
G e n e r a l í s i m o , calle Vitoria, 
n ú m e r o 83. de esta capital, 
con arreglo al siguiente Ho­
rario: 

Profesores, de 12,30 a 13 
horas. 

Profesoras, de 13 a 14 ho­
ras. 

I N S P E C C I O N D E E N S E ­
Ñ A N Z A P R I M A R I A 
E X A M E N E S P A R A L A 

O B T E N C I O N D E L C E R T I ­
F I C A D O D E E S T U D I O S 
P R I M A R I O S . — Se pone en 
conocimiento de qu i e n e s 
pueda interesar que los e x á ­
menes para l a obtenc ión del 
certificado de Estudios P r i ­
marios t e n d r á n lugar e l pró­
ximo día 21 del actual mes. 

ENVAUADOUD 
SE ALQUILA 

NAVE 5.000 ni.? 
c o n 

E N T R E P L A N T A 

600 metros» cuadrados 
Todo o parte 

Propio para cualquier 
industria o a lmacén . 

Sito en Pol ígono Indus­
trial Argales. 

Llamar Telfs. 232540 y 
235228. Valladolid. 

E N T A R I M A D O 

T e é o n o 2 2 5 4 0 1 

V E N T A E N E R O 

S imeón 
E N C O N F E C C I O N 

S E Ñ O R A Y C A B A L L E R O 
N U E V A S P R E N D A S 

N O D E F R A U D A M O S 

V I S I T E 

S imeón 

en el s a l ó n de actos del Co­
legio nacional «Padre Man-
jón» , de esta capital, calle 
de Salas, s /n. 

Los interesados d e b e r á n 
ir provistos del Documento 
nacional de Identidad o, en 
s u defecto, del correspon­
diente L ibro de Fami l ia , as i 
como de ú t i l e s de escritura. 

L a matricula queda abier­
ta, a partir de esta misma 
fecha, en las oficinas de la 
I n s p e c c i ó n de E n s e ñ a n z a 
Pr imaria . «Edificio Ed inco» , 
Calle Vitoria, n ú m e r o 17, ter­
cera planta. 

INFORMACION MILITAR 

ASCENSOS.— Oficinas milita 
-res: a capitán, el teniente don 
Matías García Barga, da la 
Subinspecclón de la sexta Re­
gión y Coblorno Militar de 
Burgos, quedando confirmado 
en su destino. Guardia Civil: 
a teniente, el brigada don An­
tonio Iglesias Mateos y a sar­
gento, el cabo primero, don 
Morberto Blanco Tablado, de ia 
531 Comandancia. 

P O L I C I A M U N I C I P A L 

H A L L A Z G O S . - E n l a Po­
licía MuniclpaJl y para lea 
personaa que acrediten ser 
sus propietarios, se encuen­
tran depositados los siguien­
tes objetos: 

Tres carteras, dos billete­
ros, dos bolsas y un mo­
nedero con dinero, u n bol­
so de viaje, dos paraguas, 
una bufanda, un p a ñ u e l o de 
cabeza, un pendiente, una 
m á q u i n a fotográf ica , u n ani ­
llo, un vestido de n i ñ a , un 
par de gafas, dos estuches 
y una rueda de camión . 

AYUNTAMIENTO 

QUINTAS. — Mozos incluidos 
en el alistamiento del reempla­
zo de 1975 formado por las cua­
tro Secciones da Recluta de es­
ta ciudad, como comprendidos 
en el caso a) del arf. 51 del 
vigente Reglamento para ia 
aplicación de la Ley General 
del Servicio Militar, cuyo para­
dero actual se ignora, como 
asimismo el de sus padres, a 
quienes se les cita por el pre­
sente para que comparezcan en 
la Casa Consistorial durante ©I 
presente mes de Enero, rogan­
do a las psrsonas que supieran 
algo acerca del paradero de los 
mismos lo manifiesten a la 
mayor brevedad en el Negocia­
do de Quintas de este Ayunta­
miento. 

Primera sección. — Abejón 
de Grado José, Albo de las He-
ras Benito, Alonso Pedresa Ra­
fael, Alvaraz González Francis­
co, Antón Miguel Juan, Balbás 
Abad José, Barcina López José, 
Bolaños Velasco Tomás, Cabes­
treros Pérez Antolfn. Cantero 
Miralies Santos, Carballeda Nú-
ñez Moisés, Carbonell García 
Adolfo, Casado Barquín José. 
Cells Fernández Pedro, Cerezo 
Torres Luciano, Ciruelos Arro­
ba José, Crespo Martínez Je­
sús, Crespo Pineda Santos, 
Crespo Sánchez Pablo, Díaz Pé­
rez Luis, Diego Domingo José. 
Diez Arroyo Alfonso, Diez Or­
tega Jesús, Eilzondo Nogal Car­
los, Erqulcia García Ignacio. 
Espinosa Sadornll Jesús, Este­
ban Alvaro Santiago. Esteban 
González Javier, Esteban Jude 
Santiago. 

Segunda sección. — Fachal 
Casado José , Fernández Gon­
zález Ricardo, Fernández Lan-
dora José Fernández Llarena 
J e s ú s , Fernández Martínez 
Carlos, Fornández Pedresa 

Carlos, Fernández Pérez Juan, 
Fernández Rueda José, Game-
no Sabater Luis, García Bar­
bero José, García Martínez Ig­
nacio, García Palacios Juan, 
Gil Martínez José, González Al-
blllos Víctor, González Diez Al­
fredo .González Gómez Pablo, 
González González Jesús. Gon­
zález Izquierdo Angel. González 
Martínez Miguel. González Nú-
ftez Carlos,. Güemes Blanco Fi­
del. Gutiérrez Román Julián. 
Hera Ballesteros Cosme de !a, 
Hera Peñacoba José de ia, 
Hermosilla Fernández Fernan­
do. Hernández Giménez Juan, 
Hernando Castro Javier, Her­
nando Gómez Faderico, Herrán 
Tobalina Javier, Herrera Meri­
no Carlos, Herreros Santama­
ría Lula, Iturriagá Portal Mi­
guel, Jiménez Domingo Alejan­
dro. Jiménez Mendoza Antonio, 
Lafuente Gómez Gregorio, Lá­
zaro Gómez José, López Cru­
zado Domingo, Lópaz Gómez 
Luis, López Velasco José, Lo­
sada Morante Pedro. 

Tercera edición. — Manrique 
Ciruelos Javier, Manzano Pul­
gar José, Marcos Beltrán Mi­
guel. Marcos Hidalgo Francis­
co, Martínez Manso Julián, Ma-
ssot Redondo Miguel. Melchor 
Alonso Javier, Mendoza Igle­
sias José, Merino Luz Rafael, 
Miguel Pérez Angel, MInguez 
Burgos Manuel, Molinero Casa­
do Alejandro, Montlel Solsona 
Efrén, Moreno Egaña José. Mo­
reno Zafra Francisco, Movilla 
del Rey José, K/lozos Cuesta 
Arturo de los, Munguía Bernal 
Miguel, Murlel Fernández Mi­
guel, Nelveda González Fer­
nando, Nieto López Mariano, 
Núñez Aldecoa Jesús. Núñez 
Reguero Miguel, Nuflo Trimiño 
Francisco. Olalla Lorenzo Juan. 
Ortega Arrabal José. Ortega 
Camarero Timoteo. O r t e g a 
Fernández Pedro, Padrones Ca­
lleja Ricardo. Pedro-Juan An­
gulo José de. Peonllla Blanco 
Andrés, Pérez Barrelro Jesús, 
Pérez Cotta Fernando. Pérez 
García Nicolás. Pérez Puente 
Abilio. Pérez Terradlllos Fran­
cisco. Pérez Usón Alejandro, 
Pozas Prieto Manuel. Prado Vi-
llanueva Isidoro del. 

Cuarta sección. — Quintana 
Caro Felipe. Ramírez de Cas­
tro Alfonso. Ramírez González 
José, Rayón González Luis, Re­
dondo García Eduardo, Rico 
Montes Gustavo, Rioseras Sálz 
Jesús, Rodrigo Castillo José, 
Rodrigo Rodrigo Jesús, Rulz 
Rulz Angel, Sáez Laserna An­
tonio, Sáez Vallejo Fernando, 
Sálz de Miguel Francisco, San­
cho Martínez Isidro, San Mar­
tín Nebreda Saturnino. Santa­
maría García José. Santamaría 
de las Heras Julián. Santama­
ría Moradlllo Jesús, Sanz Gil 
Francisco, Sanz Sagrado José. 
Sardina de la Hoz José. Sierra 
Cuesta Ernesto, Sotelino Gonzá­
lez Antonio. Sotelino González 
Salvador. Soto Díaz Miguel. So­
to Palomo Cecilio, Tena López 
Jesús, Terceño Arce E m i l i o , 
Tercero Luna Fernando, Terra­
zas Gallego Guillermo, Usabel 
Gil Francisco. Valdlvielso Mo-
ratinos Jesús. Vega Cabrero 
Pablo. Vegas Fernández Fer­
nando. Velasco Pineda Miguel, 
Vicente Solís Anselmo. Villegas 
Arnálz Miguel. 

B O L E T I N M E T E O R O L O ­
G I C O . - - Comprensivo de los 
datog recogidos ayer en el 
Observatorio del Instituto de 
E n s e ñ a n z a Media F e m e ­
nino. 

Barómetro.—- A las ocho 
de la m a ñ a n a , 690,0; a la 
una de la tarde, 890,5; a 
los siete de l a tarde, 689,2. 

Temperatura ambiente. — 
M á x i m a , 8,0 grados a la* 
16,16 horas; m í n i m a , 2,0 
grados bajo cero, a las 7 
horas. 

Direcc ión y velocidad del 
viento.— A las ocho de l a 
m a ñ a n a , S E — 7 k i lómetros ; 
a la una de l a tarde, S E — 
4 k i lómetros ; a las siete de 
la tarde, S E — 7 k i lóme­
tros. 

vicias de limpieza en los 
Colegios nacionales de l a 
ciudad h a sido deseettma-
do por no ajustarse a las 
condiciones fijadas de an­
temano e n ©1 pliego de con­
diciones. 

Este pliego lo suscr ibía 
"Limpiezas Urbanos e I n ­
dustriales, 8. A.", y l a me­
sa de la subasta, presidida 
por el teniente de oJoalde 
señor Ulloa, al proceder' a 
l a apertura de l a proposi­
c ión, l e v a n t ó acta, decla­
rando desierta la citada s u . 
basta. 

CUPON PRO CIEGOS 

N.9 109, POREMIADO 

EN 0 SORIEO 01 AVER 

m u e b l e s 

e \ / e L i o 

D O N R I C A R D O P L A S E N -
C I A , o f ta lmólogo , reanuda su 
consulta de la Avenida Re­
yes Catól icos , 10, 2.° C , de 
5 a 7, previa pet ic ión de ho­
ra, durante el horario de con­
sulta. Te lé fono 224957. 

F A R M A C I A S D E G U A R ­
D I A . — García A n t ó n , Vito­
ria, 20; Castroviejo, San- Ju­
lián, 12; Pérez Cosmea, San 
Francisco, 5 (frente a A r c o 
San Gi l ) ; Sira Pascual, Barria­
da Yllera (Plaza Mayor, 7). 

Mañana, lunes. — Castella­
nos, Espolón , 22; Pascual de 
la Puente, Madrid, 42; Mateo 
Lazcano, Vitoria, 200 (Gamo­
nal) y Espuny, Francisco Sar­
miento, 8. 

APRENDIZA 
Para taller, de 14 años 

SE PRECISA 
presentarse en 

« M A R R A N » 

C / San José, 6, bajo 

E L C U P O N P R O - C I E ­
G O S . — E n el sorteo cele­
brado en el d í a de ayer, 
resul tó premiado oon 1.250 
pesetas, el número 109 y 
premiados con 125 pése te s , 
todos los n ú m e r o s termina­
dos en 09. 

Y O Y A 
R E B A J A S 

MODA INFANTIL 
Santa Dorotea, 18 y 20 

P A R A V E R B I E N 
P A R A O I R B I E N 

OPTICA 
Guillermo Frühbeck 

Especialidad 
microlentlllas 
Espolón ?0 

Del D I A R I O D E B U R G O S 
correspondiente al viernes, 

12 de Enero de 1945. 

A mediodía de ayer t o m ó po­
ses ión el nuevo Ayunta­
miento de Burgos, que pre­
side D . Carlos Quintana. 
L a solemne ceremonia fue 
presidida por el teniente 
general Yagiie y el gober­
nador civi l de la provin­
cia. Pronunciaron intere­
santes discursos los alcal­
des saliente y entrante, et 
gobernador civil y el capi­
tán general. Han sido 
nombrados tenientes de 
alcalde los capitulares se­
ñores López M o n í s , López 
Arroyo, Arroyo, Alvarez 
Vázquez e Izquierdo R u i / . 

• L A temperatura máxima 
de ayer fue de 0,0 y la 
mínima de 4,2 bajo cero. 

H A G A S E S O C I O D E 
Ü . N . I . C E . F . ; U N N I Ñ O 
S E L O A G R A D E C E R A , 

S U B A S T A D E S I E R T A .— 
E l ún ico pliego presentado 
a l a subasta municipal con­
vocada por el Ayuntamien­
to para contratar los ser-

C A F E T E R I A O J E D A 

N E C E S I T A A P R E N D I C E S 

(R. O. C . 12.490) 

A V E N I D A . — Hoy, 5,80, 7,45 
y 10,45. ¡Segunda semana 
y cada día m á a éx i to . E l 
fllm p o l é m i c o a nivel na­
cional Chicas de alquiler. 
Nadiuska. M á x i m o V a l -
verde, Tony Isbert. L a de­
nuncia de un impresionan­
te problema social. (Mayo­
res de 18 a ñ o s ) . 

C A L A T R A V A S . ( 204161) 
5, 7,45 y 10,45. lOtro gran­
dioso estreno! L a ú l t i m a 
rea l izac ión de R o m á n Po-
lanskl —el genio de la c i ­
nematogra f ía actual—, con 
loa excepcionales intérpre­
tes F a y e Dunaway y J a c k 
N i c h o l s o n : Ohinatown 
(Barrio chino). S. c. Color 
¡ P r e m i a d a ! jAplau d i d a ! 
(Só lo mayores 18 años ) 

C O L I S E O . — Hoy, de 4 a 1, 
programa de excepc i ó n : 
Busco tonta para fin de 
semana ( 3 R . ) Casaen. en 
un fi lm para morirse de 
risa. ¡Las mujeres m á s be­
llas, los l íos m á s fenome­
nales! Y L a s endemonia­
das (3). P ler Angel í , F e r ­
nando Sancho. Dos muje­
res, una pas ión , locu r a , 
emoc ión . (Mayores 18). 

C O N D A L . — Continua de 4 a 
12. Hoy, ú l t i m o día. U n 
programa memorable. E l 
mayor é x i t o en toda E s ­
p a ñ a L a Regenta ( 3 R . ) 
con E m m a Penella. E l 
fanatismo, la corrupc ión de 
la ciudad, hacen adúl tera 
a una mujer v i r t u o s a . 
Y P e q u e ñ o gran hombre 
( 3 R . ) E l m á s grandioso 
de los «wes tern» . Ambas 
tecnicolor. (May. 18). 

C O N S U L A D O . — Hoy, en se­
siones de 5,30, 7,45 y 10.45, 
sensacional estreno de la 
p e l í c u l a L a s primeras ex­
periencias (3 R . ) U n a pel í ­
cula que enfrenta valien­
temente a la juventud con 
e l tema de l a educac ión 
sexual. ( E x c l u s i v a m e n t e 
mayores de 18 a ñ o s ) . 

C O R D O N (207037).—5,15 7,45 
y 10,45. Un importante es­
treno i H i s t ó r i c o ! ¡ R e a l ! 
¡ H u m a n o ! Legado de un 

' h é r o e (3). T e c h n l c o l o r . 
Olenda Jackson —nomina­
da para el «Oscar»— y Pe-
ter F i n c h , en la verdadera 

historia de L o r d Nelson 
—el gran héroe naval— y 
Lady Hamllton. (Mayores 
de 18 a ñ o s y de 14 acom­
pañados ) . 

D U C A L . — Hoy, de 4 a 12, 
doble asombr o s o : Besos 
para ella..., p u ñ e t a z o s pa­
ra todos ( 3 R . ) S o b e r b i o 
estreno. Dean Reed. Colo­
sales aventuras de cuatro 
picaros golfos, s i m p a t i q u í ­
simos. Y L a muerte cami­
n a oon t a c ó n alto ( S R . ) 
F r a n k Woolf, Susan Scot. 
Explos iva , de «suspense» y 
bellas mujeres. (Mayores 
de 18 a ñ o s ) . 

C I N E G O Y A . — Hoy, en se­
siones de 6,30, 7,46 y 10,46, 
la m á s divertida comedia 
del cine italiano: No te 
puedes f iar n i de la c i g ü e ­
ñ a ( S R . ) Sin escribir car ­
ta a Par la , l l e g ó la c i g ü e ­
ña, pero como era novata, 
se e q u l v o c ó d e r u m b o , 
(Exclusivamente mayores 
de 18 a ñ o s ) 

G R A N T E A T R O . — Hoy. a 
las 5,15, 7,45 y 10,45. sen­
sacional estreno. L a pe l í ­
cula m á s audaz del mo­
derno cine europeo, con 
Jean Sorel, Lucía B o s é, 
E v a A u l l n : L a contrafigu­
r a ( S R . ) E l amor y los 
celos de un hombre, en la 
encrucijada entre su m u ­
j e r y la contra í lgura de 
su madre. (Mayores 18). 

R E X . — Hoy, de 4 a 10, do­
ble soberb i o : Reverendo 
Colt (3). G u y Madlson. ¡ E l 
«wes tern» distinto y origi­
nal! Quer ía que conocie­
ran la paz en aquel pue­
blo de salvajes. Y MI 
amor no m o r i r á (S) A l 
B a ñ o , Romina Power. U n 
salto a l a eternidad U n a 
historia maravillosa. (Ma­
yores 14 o menores acom­
p a ñ a d o s ) . 

T I V O L I (209045).— 4.48, 7,48 
y 10,45 (tercera semana de 
é x i t o p r o g r e s i v o ) d e l 
grandioso estreno de la co­
n o c í d a n o v e l a P a p i l l ó n 
( S R ) . Scop-color. S t e v e 
McQueen y Dustln Hof-
man viviendo la extraor­
dinaria y espectacular his­
toria-aventura de una eva­
s i ó n Inolvidable. (Só lo pa­
ra mayores 18). 

D o m i n g o , 12 d e E n e r o d e 1975 D I A R I O D E B U R G O S P A G I N A S 



R E U N I O N 

D E C O N C E J A L E S 

S I N D I C A L E S 

Intercambiaron opiniones 

sobre su actuación 

en el Ayuntamiento 

A las cuatro dé la tarde 
de ayer, se reunieron en la 
sede de la Organizac ión S in ­
dical los concejales de re­
presentac ión sind l e a l que, 
como se sabe, son los seño­
res Azcona. Revenga, E s p i ­
no, Ortega del Pozo, A c h í -
rica, Alcalde y Pascual. 

S e g ú n nuestras n o t i c i a s , 
los citados capitulares man­
tuvieron un amplio cambio 
de impresiones con relación 
a las ú l t imas sesiones ple-
narias celebradas por la Cor­
porac ión municipal y. al pa­
recer, decidieron c e l e b r a r 
reuniones con ante lac ión a 
los Plenos, para aunar c r i ­
terios —por su p u e s t o n o 
siempre coincldentes—en re­
l a c i ó n con los temas que 

. sean sometidos a la aproba­
c ión del Concejo. 

P o r otra parte, se cree quft 
se en trev i s tarán con el alcal­
de para darle a conocer su 
o p i n i ó n e Informarle de su 
dec i s ión , re i terándole el fir­
me propósi to de continuar 
trabajando en el mejor ser­
vicio a Burgos. 

Nuestros teléfonos: 
Redacción 201280 
Admón 207148.49 

E l novenario de rosarios y 
misas, que dará comienzo 
mañana, lunes, en la capilla 
del Sant ís imo Cristo de Bur­
gos, S. I . C . B. M. , a las ocho 
menos cuarto de la tarde, se­
rán aplicados por el alma de 

E l SEÑOR 

DON TEOFILO 
GONZALEZ PEREZ 

Que falleció el día 6 de Ene­
ro, confortado con los Santos 
Sacramentos y la Bendic ión 

de Su Santidad 
Q. E . P. D . 

L A F A M I L I A agradecerá 
la asistencia a tan piadosos 
actos. 
Burgos, 12 de Enero de 1975 

Interes por la riqueza artística de ia provincia 

m 

m m m m m m m m 

¡ 

A cinco ki lómetros de Barbadillo del Pez se alzan las ruinas de la ermita de Santa 
Julita, en plena Sierra de la Demanda. D é la primitiva edificación só lo se conservan 
dos arcos románicos . Para contemplar so estado y estudiar los medios precisos para 
su recuperación se desplazó hasta la antigua ermita de Santa Julita el presidente de 
la Diputación, don Pedro Carazo Carnicero, quien aparece en los grabados contem­
plando los dos arcos románicos . L a Diputac ión estudiará la posibilidad de traslado 
de las ruinas a Burgos, dado que el lugar donde se encuentran carece de accesos ade­

cuados para, la contemplac ión artística de los mismos. 

Y O Y A 
M Q U I D A TODO 
MODA INFANTIL 

Santa Dorotea, 18 y 20 

V E N T A 

D E A R B O L E S F R U T A L E S 

— en — 

V I V E R O S 

F R U T A L E S P O L I 

Covarrublas (Burgos) 

Carretera de Silos 
Teléfono 12 

t 
EL S E Ñ O R 

Don L u c i a n o V i l u m b r a l e s C a n o 
( S E C R E T A R I O J U B I L A D O D E A D M I N I S T R A C I O N L O C A L ) 

Fal lec ió el 10 de Enero de 1975, a los 78 años de edad, después de recibir los 

Santos Sacramentos y la Bendic ión de Su Santidad. 

Q. E. P. D . 

Su esposa, hijos y demás familia 
R U E G A N a los que le conocisteis y quisisteis una oración por el eterno 

descanso de su alma. 

V I V I A : Calle Alondra número 42. Madrid. 

Burgos, 12 de Enero de 1975 

El novenario de misas y rosa 
rios que dará comienzo ma 
ñaña, día 13, a las siete de la 
tarde en la iglesia parroquial 
de la Anunciac ión , será apli 
cado oor el eterno descanso 

del alma de 

E L R E V E R E N D O 

D O N J E S U S D I E Z 

H E R R E R A 

Que falleció el día 9 de Di 
ciembre de 1974. 

Q. E . P. D . 

SU F A M I L I A agradecerá 
la asistencia a alguno de di­
chos actos. 

Burgos, 12 de Enero de 
1975. 

E l novenario de misas y rosa­
rios que dará comienzo maña­
na lunes, día 13, a las 8,30 de 
la tarde en la Capilla de Ja 
Divina Pastora, será aplicado 

en sufragio del alma de 
L A S E Ñ O R A 

DONA ANDREA DE 
PEREA MARTINEZ 

(Vda. de Bayona) 

Que fal leció en Burgos el día 
24 de Diciembre de 1-974. 

(Q. E . P . D.) 

Sus hijos y d e m á s familia, 
ruegan la asistencia a tan pia­
dosos actos, por lo que les 
quedan muy agradecidos. 

Burgos, 12 de Enero de 
1975 

Don Víctor Villanueva 
hablara el próximo 
jueves en la Real 
Academia de Farmacia 

Tendrá a su cargo 
el discurso 
inaugural 
del Curso 1975 

L a Rea l Academia de 
F a r m a c i a ce lebrará el pró­
ximo Jueves, 16 de Enero, 
la inaugotración del Curso 
1975, en solemne s e s i ó n o ú -
blica. 

E l discurso inaugural re­
glamentario es tará a cargo 
de nuestro ilustre paisano 
el a c a d é m i c o doctor don 
Víctor Villanueva Vadl l ío 
quien desarrol lará e. tema 
"Consideraciones sobre la 
crisis de energía y de mate­
rias primas". 

E l acto se ce lebrará a las 
siete de la tarde. 

«Inmunidad 
y Cáncer» 
Conferencia del 
Prof. Velasco Alonso 
en la Cruz Roja 

Dentro del I I Ciólo de 
actividades c ient í f icas que 
el Hospital de la Cruz Ro­
j a tiene organizado pana el 
a ñ o en curso, el próximo 
jueves, a las ocho de la 
tarde, t e n d r á lugar en el s a ­
lón de actos de dicho Hos­
pi ta l una conferencia ma­
gistral a cargo del profesor 
doctor don R a m ó n Velasco 
Alonso, ca tedrát i co de P a ­
tología General de la F a ­
cultad de Medicina de V a -
l?adolid. 

L a conferencia versará so­
bre el tema "Inmunidad y 
Cáncer". 

Dado el gran in terés del 
problema y la relevante per­
sonalidad del conferencian­
te, la Comis ión de Docen­
cia de la Clínica, invita a 
todos los médicos de la 
ciudad y provínola, con es­
pecial interés por aquellos 
colegas que ejercen hotoi-
tualmente la Medicina I n ­
terna. 

MODIFICACION DE PORCENTAJE 
A IOS ESTANQUEROS 

H a c i e n d a n o a c c e d e a s u 

p e t i c i ó n d e m e j o r a d e b e n e f i c i o s 

Madrid (Logos).- Los ex­
pendedores de tabaco y 
timbre percibirán sus m á r ­
genes comerciales por la 
venta de tabacos sobre el 
precio de venta al público, 
en lugar de sobre el pre­
cio de renta como lo venía 
haciendo hasta ahora, se­
g ú n una Orden ministerial 
comunicada al Sindicato Na­
cional de frutos y produc­
tos hort íco las , del que de­
pende, del Ministerio de 
Hacienda. 

A partir del d í a l.9 de 
Enero pasado "las percep­
ciones que en concepto de 
premio —dice la Orden mi­
nisterial—, de expendic ión 
con cargo a las rentas res­
pectivos, corresponde a los 
expendedores por la vento 
de labores de tabaco, serán 
las que resulten de aplicar 
sobre el precio de venta In­
cluido el Impuesto de lujo, 
los siguientes tipos: 

Laboree de cigarrillos 
peninsulares y Canarias . 7 
por ciento. Labores de ci­
garros peninsulares y de 
Canarios, 7.70 por 100. L a ­
bores peninsulares en enva 
ses metá l icos , 10 por ciento. 
Restantes labores peninsu­
lares, 7 por ciento. Labores 
de cigarros cubanos, 6,20 
por ciento. Restantes labo­
rea de exportac ión 4,40 oor 
ciento. 

A partir de la misma te­
cha, quedan suprimidos los 
premios especiales que por 

la expedic ión de d e t e r m ü i a -
das labores esítán en vigor, 
as í como las indemnizacio­
nes que actualmente se 
abonan para compensar los 
gastos de transporte en ios 
oasos de larga distancia o 
dificultades en las comuni­
caciones. 

Los porcentajes fijados en 
la Orden ministerial, p r á c ­
ticamente ofrecen los mis­
mos beneficios que perc ib ían 
los expendedores cuando 
sus premios los deduc ían so­
bre el precio de renta con 
lo que la demanda que tle-
nenn reiteradamente formu­
lada para que se les mejore 
sus beneficios, no h a sido 
contemplada en esta Orden 
ministerial. 

V E N T A E N E R O 

S imeón 
E N C O N F E C C I O N 

S E Ñ O R A Y C A B A L L E R O 
N U E V A S P R E N D A S 

NO D E F R A U D A M O S 

V I S I T E 

S i m e o n 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
D E 

E L S E Ñ O R 

Don Agustín Lázaro Pineda 
Que falleció el día 14 de Enero de 1974. 

(Q. E . P . D.) 

esposa, doña lullana Mañero; hermanos, herma­
nos pol í t icos , sobrinos, primos y d e m á s familia. 

R U E G A N a sus amistades le tengan presente en 
sus oraciones y la asistencia al funeral, que por el 
eterno descanso de su alma se celebrará el martes, 
día 14, a las ocho de la tarde, en la iglesia oarroquial 
de San Martín de Forres. 

Actos de caridad por los que quedarán muy agrá 
decides. 

Burgos, 12 de Enero de 1975 

P A G I N A 6 O i A R l U O h Ü U K G U S D o m i n g o , 12 de E n e r o de 1975 
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ALMACENERO 
P R E F E R I B L E C O N E X P E R I E N C I A 

S E N E C E S I T A E N 

M E T A L I B E R I C A , S . A . 

Carretera de Logroño. K m . 6. B U R G O S 

(R. O. C . 12.471) 

MONTAIES NERVION, S. A. 
P R E C I S A 

P A R A S U S O B R A S 

— T U B E R O S 

— C A L D E R E R O S 
— S O L D A D O R E S A L T A P R E S I O N 
— S O L D A D O R E S T A N Q U E S 
— C A L O R I F U G A D O R E S 
— M O N T A D O R E S A I S L A M I E N T O 
— A J U S T A D O R E S 
— A Y U D A N T E S 

Interesados presentarse en obras de 
R E P O S A Miranda de Ebro 

Atenderá SR. M O N G E 

N F I T E R I A S 
P A R A E L D E S C A N S O S E M A N A L C E R R A R A N L O S 

S I G U I E N T E S E S T A B L E C I M I E N T O S : 

M A R T E S 

Confiterías V I E N A — Confiterías L O S T E — Con­
fitería E L C I D — Confitería F L O R — Confite­
ría I T U R R I A G A . 

M I E R C O L E S 

Confiterías S I L M A — Confitería I B A Ñ E Z — 

Confitería A L O N S O — Confitería A R R I B A S — 

Confitería R O Y A L T Y — Confitería M I G U E L — 

Confitería M I L A N — Confitería L A C A R T U J A . 

LISTA OHCIAl DEL SORTEO OE LA LOTERIA NACIONAL CELEBRADO AYER 
1 Premio de 15.000.000 de [Déselas para el billete número 

Vendido en Castellón de la Plana. 
5 8 1 2 2 

2 Aproximaciones de 450.000 pesetas cada una, para los billetes 
números 58121 y 58123 

99 Centenas de 20.000 pesetas cada una, para los billetés números 
58101 al 58200, ambos inclusive (excepto el 58122). 

799 Premios de 20.000 pesetas cada uno, para los billetes terminados 
como el primer premio en, . 2 2 

7.999 Reintegros de 2.000 pesetas cada uno, para los billetes terminados 
como el primer premio en 2 

1 Premio de 5.000.000 de pesetas para el billete número 7 5 5 6 2 
Vendido en Madrid, Avilés, Sevilla, Bermeo, Palma de Mallorca, Sitges 

y San Sebastián. 

2 Aproximaciones de 250.000 pesetas cada una, para los billetes 
números . 75561 y 75563 

99 Centenas de 20.000 pesetas cada una, para los billetes números 
75501 al 75600, ambos inclusive (excepto el 75562). 

1. Premio de 2.000.000 de pesetas para el billete número. • • . 
Vendido en Santa Cruz de Tenerife. 

6 9 8 4 2 

2 Aproximaciones de 141.000 pesetas cada una, para los billetes 
números »• 69841 y 69843 

99 Centenas de 20.000 pesetas cada una, para Iq§ billetes números 
69801 al 69900, ambos inclusive (excepto el 69842). 

16 Premios de 150.000 pesetas cada uno, para todos los billetes terminados en; 

3 0 8 5 3 1 5 9 

1.600 Premios de 20.000 pesetas cada uno, para todos los billetes terminados en: 

0 2 5 

0 6 4 

1 7 6 

2 6 6 

3 9 4 

4 1 5 

4 4 2 

4 9 0 

5 4 8 

581 

725 

786 

791 

7 9 3 

7 9 5 

7 9 9 

8 5 4 

9 3 4 

9 7 7 

9 8 8 

8.000 Reintegros de 2.000 pesetas cada uno, para los billetes cuya última cifra 
obtenida en una extracción especial sea 

Esta lista comprende 18.720 premios adjudicados, para cada serle, en este sorteo. En el conjunto de las nueve series, 168.480 premios, por un importe de 1.008.000.000 de pesetas. 

1 4 - 1 
Números Pesetas Pesetas Números Pe.-.otas Números Pesetas Números Pesetas Númoro» Pesetas Números Pesetas Ñdmerai Pesetas Números Pesetas Números fuete* 

58101. 
58111. 
58121. 
58131. 
58141 . 
58151. 
58161. 
58171 . 
58181. 
58191 . 
69801. 
69811. 
69821. 
69831. 
69841. 
69851. 
69861. 
69871. 
69881. 
69891. 
75501. 
75511. 
75521. 
75531. 
75541. 
75551. 
75561. 
75571. 
75581. 
75591. 

. .20.000 

. .20.000 

.470.000 

. .20.000 

. .20.000 

. .20.000 

. .20.000 

. .20.000 
;.20.ooo 
. .20.000 
. .20.000 
. .20.000 
. .20.000 
. . 20 .000, 
.161.000 
. .20.000 
.,. 20 .000 
. .20.000 
. .20.000 
. .20.000 
. .20.000 
. .20.000 
. .20.000 
..20.OOO 
. .20.000 
. .20.000 
.270.000 
. .20.000 
, .40.000 
. .20.000 

58102. . .22.000 
58112. . .22.000 

5812 2..15.000.000 

58132.. 
58142.. 
58152.. 
58162.. 
58172.. 
58182.. 
58192.. 
69802.. 
69812.-
69822.. 
69832.. 

.22.000 

.22.000 
,22.000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 
.42.000 
.22.000 

69842.. 2.002.000 

Terminaciones 
581 . . . 20 .000 
791. . .20 .000 

69852., 
69862. 
69872. 
69882. 
69892. 
75502. 
75512. 
75522,. 
75532. 
75542. 
75552. 

.22.000 

.22 .000 
,22.000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 
.22,000 
.42,000 
.22,000 
.22,000 
.22,000 

75562.. 5.002.000 
75572. . .22.000 
75582. . .22.000 
75592. . .22.000 

Terminaciones 
442 . . .22 .000 

22 . . . 22 .000 
2 2.000 

58103. 
58113. 
58123. 
58133. 
58143. 
58153. 
58163. 
58173. 
58183. 
58193. 
69803, 
69813. 
69823. 
69833. 
69843. 
69853. 
69863. 
69873. 
69883. 
69893, 
75503. 
75513. 
75523. 
75533. 
75543. 
75553. 
75563, 
75573. 
75583. 
75593. 

. .20.000 

. .20.000 

.470.000 

. .20,000 

. .20.000 

. .20.000 

. .20.000 

. .20.000 

. .20.000 

. .20.000 

. .20.000 

. .20.000 

. .20.000 

. .20.000 

.161.000 

. .20.000 

. .20.000 

. .20.000 

. .20.000 
, .20 .000 
. .20.000 
. .20.000 
. .20.000 
. .20.000 
. .20.000 
. .20.000 
.270.000 
. .20,000 
. .20 ,000 
. .20.000 

Terminaciones 
793 . . .20 .000 

56104., 
58114,, 
58124., 
58134. 
58144., 
58154. 
58164. 
58174. 
58184. 
58194. 
69804. 
69814. 
69824. 
69834. 
69844. 
69854, 
69864. 
69874. 
69884. 
69894. 
75504. 
75514, 
75524. 
75534. 
75544. 
75554, 
75564. 
75574. 
75584. 
75594. 

.20.000 

.20.000 

.20,000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.40.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 
,20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 

Termlnacionee 
064 . . .20 .000 
394 . . .20 .000 
854. . .20 .000 
934 . . .20 .000 

58105. 
58115. 
58125. 
58135. 
58145. 
58155. 
58165. 
58175. 
58185, 
58195. 
69805. 
69815. 
69825. 
69835. 
69845. 
69855, 
69865, 
69875. 
69885. 
69895. 
75505. 
75515. 
75525. 
75535. 
75545. 
75555. 
75565, 
75575. 
75585. 
75595. 

. .20.000 
. .20.000 
. .20.000 
. .20.000 
. .20,000 
. .20.000 
. .20.000 
. .20.000 
. .20.000 
. .20.000 
. .20.000 
. .20,000 
. .20,000 
. .20.000 
. .20,000 
. .20,000 
. .20.000 
. .20 .000 
. ,20.000 
. .20,000 
. .20.000 
>.20,000 
. ,20,000 
. .20,000 
. .20.000 
. .20.000 
. .20.000 
. .20,000 
. .20.000 
. .20,000 

Terminaciones 
3085..150.000 

025 . . .20 .000 
415 . . .20 .000 
725 . . .20 .000 
795. . .20.000 

58106. 
58116. 
58126. 
58136. 
58146. 
58156. 
58166. 
58176. 
58186. 
58196. 
69806, 
69816. 
69826. 
69836. 
69846. 
69856. 
69866. 
69876. 
69886. 
69896. 
75506. 
75516. 
7.5526. 
75536. 
75546. 
75556. 
75566. 
75576. 
75586, 
75596. 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 
,20.000 
.40.000 
.20.000 
.20.000 
', 20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.OOO 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 

Terminaciones 
176. . .20 .000 
266 . . .20 .000 
786 , . .20 .000 

58107. 
58117. 
58127. 
58137. 
58147. 
58157. 
58167, 
58177. 
58187. 
58197. 
69807, 
69817. 
69827. 
69837. 
69847. 
69857. 
69867. 
69877. 
69887. 
69897. 
75507. 
75517. 
75527. 
75537. 
75547. 
75557. 
75567. 
75577, 
75587, 
75597, 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

. 20.000 

.20.000 

.20.000 

.20,000 

.20.000 

.20.000 

.20,000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20,000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

58108. 
58118. 
58128, 
58138, 
58148, 
58158. 
58168. 
58178. 
58188. 
58198. 
69808. 
69818. 
69828. 
69838. 
69848. 
69858. 
69868. 
69878. 
69888. 
69898, 
75508. 
75518. 
75528. 
75538. 
75548. 
75558. 
75568. 
75578. 
75588. 
75598. 

.20,000 

.20,000 

.20,000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 
,20.000 
,20.000 
.20,000 
.20,000 
,20.000 
.20.000 
.20.000 
,20,000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
,20^000 
,20.000 
.20.000 
.20.000 
.40.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 

Termlnsclones 
977 . . .20 .000 

Terminaciones 
548 . . ,20 .000 
988 . . .20 .000 

58109., 
58119., 
58129. 
58139. 
58149. 
58159. 
58169. 
58179. 
58189. 
58199. 
69809. 
69819. 
69829, 
69839. 
69849. 
69859. 
69869. 
69879. 
69889, 
69899. 
75509., 
75519. 
75529. 
75539. 
75549. 
75559. 
75569. 
75579. 
75589. 
75599. 

.22.000 

.22.000 

.22.000 

.22.000 

.22.000 

.22.000 
; 22.000 
.22.000 
,22.000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 
.22,000 

Terminaciones, 
3159..152.000 

799 , . .22 .000 
9 2.000 

58110. 
68120. 
58130. 
58140. 
58150. 
58160. 
58170. 
58180. 
58190. 
58200. 
69810. 
69820. 
69830. 
69840. 
69850. 
69860. 
69870. 
69880. 
69890. 
69900. 
75510. 
75520. 
75530. 
75540. 
75550, 
75560. 
75570. 
75580. 
75590. 
75600, 

, .20.000 
, .20.000 
. .20.000 
. .20.000 
. .20.000 
. .20.000 
. .20.000 
. .20.000 
. .20.000 
, .20.000 
. .20.000 
. .20.000 
. .20.000 
. .20.000 
. .20.000 
. .20.000 
. .20.000 
. .20.000 
. .20.000 
. .20.000 
. .20,000 
. ,20.000 
. .20.000 
. .20.000 
. .20.000 
. .20.000 
. .20.000 
. .20.000 
. .20.000 
, .20.000 

Tarmineclones 
490 . . ,20 .000 

I N S T R U C C I O N E S P A R A L A C O N S U L T A D E E S T A L I S T A 
1. * Compruebe si la fecha dol sorteo y el dibujo que figuran en la parte supe* 

rlor de la lista coinciden con los de su billete o décimo. 
2. ' En cada columna, y sólo en ella, están todos los premios y reintegros que 

lian corresipondido a todos los números que terminan con la cifra grande que la 
encabeza, clasificados en dos grupos: números completos y terminaciones. 

Por ejemplo, si su número termina en 1, ha de fijar su atención únicamente en 

la columna encabezada con un uno. Loa premios indicados en ta columna "pesetas» 
son los que corresponden a un billete, o soa, a diez décimos, 

3. ' Vea si en la columna de números aparece el que Vd. juega y, si asi fuera, 
a la dorocha encontrará acumulado el Importe total de los premios que han co-
rrespondldo al billete. En este caso ya no es preciso seguir consultando la lista. 

4. * SI no está su número completo puede tener premio en el grupo de termi­

naciones. Si las hay de cuatro cifras y su número las tiene Igualmente dispuestas, 
a la derecha encontrará el total de premios que han correspondido a todos loa 
números que terminan con oses cuatro cifras. 

81 no tiene premio por terminación do cuatro cifras, o no las hay, proceda an 
la misma forma con las terminaciones de tres cifres, en su caso con las de dos 
y, finalmente, con la de uní. 

D o m i n g o , 12 de E n e r o de 1973 D I A R I O O l í B U H O O S P A G I N A 7 



S ó l o l e q u e d a n u n o s d í a s 

p a r a h a c e r 

s u i n v e r s i ó n d e l 7 5 . 
El 75 comienza con 

una interesante oportunidad para su dinero. 
Una oportunidad firme. 

Pero es una oportunidad 4 
que hay que aprovechar rápidamente. 

Antes del 16 de Enero. 

PARTICIPE EN LA SUSCRIPCION DE 2000 MILLONES DE PESETAS EN ACCIONES DE... 

, GESINVAlr 
ta. » 
en 
ro 
D 

3 

Sociedades de inversión mobllíaria 
que le ofrecen: 

Rentabilidad. A través de una 
depurada selección de inversiones. 

Seguridad. Su aportación se 
coloca en loé valores más prósperos y 
firmes. 

Liquidez. Las acciones de 
GESINVAL pueden cotizarse en las 
bolsas del país, lo que implica la 
posibilidad dfe disponer en cualquier 
momento de su dinero. 

Objetividad. Nuestra gestión es 
totalmente imparcial. 

Ventajas fiscales. Usted gozará de 
las exenciones tributarias concedidas a 

este tipo de sociedades. 
Todo elfo es posible porque Usted 

dispone, además, de una Sociedad en 
la que trabajan expertos profesionale? 
del mercado bursátil, que velan por 
sus intereses.. Esta Sociedad se llama 
GESINCA, entidad promotora cuyo 
objetivo es la selección, gestión y 
tutela de la cartera de valores de 
GESINVAL, con un alto criterio de 
rentabilidad y seguridad. 

Invierta en GESINVAL, nuestro 
éxito es el suyo. Las acciones son de 
500 pesetas. Pero invierta antes del 16 
de enero. CONSULTE A SU CAJA DE 
AHORROS. 

G E S I N V A L 
Con el apoyo y prestigio de las 

C a j a s d e A h o r r o s C o n f e d e r a d a s 
a través de GESINCA, S. A. 
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Se preparan grandes alianzas con vistas al asociacionismo político.- Cinco grupos perfilados.-
dTacito)) decidirá su actitud el día 25.- Volverá pronto a las Cortes el proyecto de ley 

Orgánica de la Defensa Nacional.- ¿Habrá vicepresidencia de Deíensa?.-
Objelivos esenciales para el Gobierno, en el orden social 

Madrid (Crónica política de la Agencia Logos, por 
F . L . D E P A B L O S ) . 

La semana del 20 al 26 de Enero será decisiva en ei 
lanzamiento del asociacionismo pol í t ico , porque en ella 
pueden llegar a concretarse las grandes alianzas que alio-, 
ra mismo se preparan mediante delicadas negociaciones. 
Según los datos de que disponemos, se puede afirmar que 
la ilusionada esperanza, como el presidente del Gobierno 
calificó al estatuto, no caerá en el vacío . 

Si los personalismos no estropean la operación, ade­
más de los corrientes que hasta ahora han militado en el 
sistema, es posible que se incorporen al juego asociati­
vo un amplio espectro de grupos, integrados en torno a 
un programa concreto en el que, desde el respeto a la le­
galidad vigente, y asumiendo todo cuanto merezca la 
pena ser conservado del pasado, propugnará un cambio 
evolutivo del sistema, sin violencias ni rupturas,' y sin 
atarse demasiado a los condicionamientos del presente, 
pero con ánimo decidido de servir lealmente al futuro 
previsto. 

A L I A N Z A C E N T R O - D E M O C R A T A 

Esas son las ideas básicas en torno a las cuales se 
está preparando la gran alianza del centro demócrata qué 
algunos denominan "Democracia nacional", sin que toda* 
vía pueda hablarse de que exista acuerdo sobre denomi­
nac ión alguna Se dice que esta "gran alternativa" podría 
concurrir con las que ya están organizando las dos co­
rrientes fundacionales del Régimen —el Tradicionalismo 
y la Falange— así como con los grupos que tratan de 

GRAN OFERTA ESPECIAl 
E N 

C Y L S A - G A L E R I A S 

y C O N F E C C I O N E S C A M P O 

R. E , S 1 
((Anís l a Cordobesa» 

S O L I C I T A 

para la venta > comercia l izac ión de sus vinos de 
Montltla v IVlorHes. brandies. etc. 

UN INSPECTOR DE VENTAS 
PARA VITORIA y BURGOS 

S O L I C I T A M O S : , 

—Experiencia en la venta de productos de hos­
telería v a l imentación 

—Conocimientos del mercado. 

—Permiso de conducir de segunda clase. 

O F R E C E M O S : 

—Emolumenios fijos del orden de las 200.000 
pesetas anuales 

—Primas sobre ventas con las que puede su­
perar 200.000 oesetas anuales. 

i —Dietas v gastos de representación-

—Coche de la empresa o pago de kilometraje. 

—Ayudas publicitarias. Dromociones. pronafiian-
da manual, etc 

Üirigirse coa amplias retetenefa!» al Apartado Í5 de 
Córdoba a compa ña ndo fotografía actual. Absoluta 

reserva para colocados 

actualizar la doctrina del Movimiento, como Anepa y 
"Reforma Social Española", y con las asociaciones mino­
ritarias que en los procesos electorales irán como la ve­
leta, para donde sople el viento de la mayoría. 

Como ya hemos venido anunciando, "Reforma Social 
Española" constituye hoy domingo su comis ión organi­
zadora y redacta definitivamente su programa. También 
hoy domingo aparecerán en " L a Vanguardia" unas decla­
raciones de don José María Arellza, en las que concreta 
sus intenciones de colaborar con los señores Silva y Fra­
ga en la organización de esa alianza centrordemócrata 
y liberal, reformadora y progresista que pretende orga­
nizar a la mayoría moderada del país. 

P R O G R A M A C O N C R E T O Y P R E S I D E N C I A 
C O L E G I A D A 

Colaboradores de los Ires pol í t icos citados han veni­
do celebrando reuniones en Madrid y provincias y hoy 
aseguran que cuentan con amplios sectores del país vas­
co-navarro y de Cataluña, así como de otras provincias. 
Grupúsculos de dirigentes pol í t icos que han venido tra­
bajando en esa línea centro-demócrata y evolutiva espe­
ran a que se concrete esta gran alianza para adherirse 
a ella. Se asegura que grupos carlistas y profesionales, 
así como gentes que han recibido su formación en movi­
mientos confesionales o culturales se integrarían también 
en esta asociación, si les convence el programa que pre­
pare una comis ión organizadora de cincuenta personas, 
representativas del amplio espectro de actitudes políti­
cas que podrían tener cabida en la asoc iac ión . 

E l programa desecharía toda afirmación de principios 
ideo lóg icos , para centrarse en el ofrecimiento de solu­
ciones concretas de gobierno a los problemas reales con 
que el país se enfrenta. Se pretende que la presidencia 
de esta Asociac ión sea colegiada. Mañana lunes, uno de 
sus más caracterizados propugnadores se reunirá con 
algunos de los jefes de fila que han venido contactando 
con diversos grupos. Se espera a la llegada del señor 
Fraga el día 21 para celebrar una reunión de tas tres per­
sonalidades más relevantes de esta alianza en ciernes: 
Areilza, Silva y Fraga. 

O T R O S G R U P O S 

"Tácito" decidirá el día 25 si cont inúa o no como 
grupo de op in ión o se escinde definitivamente y cada uno 
de sus miembros toma la dec i s ión que crea oportuna. E s 
conocido que algunos de ellos es tán colaborando en la 
preparación de esa gran alianza centro-demócrata , que 
otros verían con buenos ojos que llegara a ser un hecho 
y que unos terceros se niegan a participar en este aso­
ciacionismo. 

E l vicepresidente de Anepa, don Salvador Serrats, 
pronunciará el próx imo viernes en Valladolid una confe­
rencia en la que adelantará las l íneas del programa polí­
tico de la asoc iac ión que prepara y analizará el papel de 
las asociaciones como intermediario entre los ciudada­
nos y las instituciones y como médio de información pu-
blica para el Jefe del Estado y el Gobierno de las aspi­
raciones del «meblo. 

D E F E N S A N A C I O N A L 

Entre las decisiones polít icas mas importantes hechas 
públicas en estos d ías figura la retirada de las Corles del 
proyecto de Ley Orgánica de la Defensa para que, a ta 
vista del informe de la ponencia, el Gobierno incorpore 
algunas de las modificaciones que ésta propone y aporte 
otras. Se asegura que el nuevo proyecto podría estar en 
las Cortes muy pronto, y se relaciona el nuevo env ío con 
alguna propuesta s imultánea de reforma administrativa. 

Este asunto de la reforma administrativa es uno de 
los seculares guardianes pol í t icos . E n ta Ptesldencia del 
Gobierno debe haber un buen archivo de estudios y pro­
puestas. Ahora mismo ha> un director general acopiando 
sugerencias y estudiando propuestas que en su momento 
puedan ser considerada!» por el Gobierno. Mañana, lu­
nes, se constituye la Comis ión interministerial para ta 
reforma de la Sanidad, que es uno de los sectores que 
más urgentemente necesitan esa reforma administrativa. 

Si el nuevo proyecto de Le> Orgánica de la Defensa 
incorporará o no la figura del vicepresidente de Defensa» 
es cues t ión que el tiempo dirá, aunque cada día parece 
que la idea encuentra más eco. incluso en áreas milita­
res. En cambio, es notoria la opos ic ión que en medios 
militares suscito el proyecto ahora retirado, sobre todo 
porque aseguran que podía resultar menoscabada la prio­
ridad de competencias del íe fe del Estado en la direc­
c ión d© la polít ica de Defensa. E n las 51 enmiendas que 
en su día se presentaron al proyecto retirado, entre ellas 
las de lo!- tenientes generales Lacalle. Campano y Pérest 
Viñeta, encontrará el Gobierno criterios para modificar el 
proyecto. 

E L R E T O S O C I A L 

La escala en la polit ización de los conflictos labora­
les no favorece el deseable clima de concordia nacional 
que necesita la articulación del pluralismo polít ico, lo 
que hace sospechar a muchos que son aqué l los que más 
pueden perder si se logra organizar a la mayoría mode­
rada del país quienes es tán tratando de colocarnos ante 
una s i tuación en que, o se adopta una medida de auto­
ridad, o se quiebran las bases e c o n ó m i c a s del país. Pare­
ce que esa dec i s ión de autoridad está a punto de ser 
adoptada por el Gobierno en fecha inminente. 

Pero no basta con restablecer el orden perturbado en 

las fábricas. E s preciso arbitrar los instrumentos para 
evitar que las justas reivindicaciones sociales acaben sien­
do politizadas por los pescadores en río revuelto, por 
falta de cauces idóneos . Varias veces se ha frustrado el 
intento de regular esos cauces a través del proyecto de 
Ley Básica del Trabajo, y siempre el proyecto se que* 
dó sobre la mesa del Consejo de ministros, bien porque 
no se llegaba a un acuerdo sobre si abordar los diversos 
temas del proyecto en una o varias normas diferentes, 
incluso de rango diverso; o bien por estimar que la de. 
licadeza de la coyuntura e c o n ó m i c a no era el momento 
adecuado para promover reformas sociales. 

Evitar el paro; paliar los efectos de la sequía; conti* 
nuar el paralizado desarrollo, y si cabe, perfeccionamien­
to de la Ley Sindical; ofrecer cauces para que los con­
flictos laborales no puedan convertirse en problemas de 

. orden públ ico y asegurar un abastecimientos a precios 
razonables, deben ser los objetivos del Gobierno en estos 
meses, además de garantizar la igualdad de oportunida­
des en la comparecencia asociativa. A esos propós i tos 
responden las últ imas decisiones del Gabinete. 

IAL 
B U S C A 

DELEGADO DE VENTAS 
N E C E S I T A M O S U N A P E R S O N A Q Ü E R E U N A L A S 

S I G U I E N T E S C A R A C T E R I S T I C A S : 

—Experiencia probada en el ramo. 
— G r a n capacidad de trabajo. 
—Dotes de mando y organización, 
—Equipo propio o posibilidad de formarlo en 

un corto espacio de tiempo. 
— V e h í c u l o propio. 

Oí R E C E M O S : 

— N ó m i n a y Seguros Sociales. 
—Sueldo mas comisiones (Directa* e ind irec 

tas). 
—Fuerte apoyo de ges t ión . 

—Amplio catálogo 

Escribir de p u ñ o y letra adjuntando "curriculum vi-
tae", al A P A R T A D O D E C O R R E O S 4.056 de M A ­
D R I D . Reserva absoluta. Se contestarán todas las 

solicitudes. 

SE NECESITAN PEONES 
E N F A B R I C A D E P O S T E S " N E R V I O N . S. A , " 

Po l ígono Villímar Almacenes Iberduero 

B U E N S U E L D O 
(R. O. C . 12.497) 

STQRK INTER IBERICA 
N E C E S I T A 

O F I C I A L E S D E t - y 2 -

D E L A S S I G U I E N T E S E S P E C I A L I D A D E S 

• S O L D A D O R E S A R G O N 

• C A L D E R E R O S 

• A J U S T A D O R E S 

• M O N T A D O R E S 

Interesantes condiciones e c o n ó m k ts. 
Jornada continuada durante todo ei año. 

Presentarse en fábrica lunes a viernes, de 7 a 15 y 
sábados de 7 a 13. P o l í g o n o Vll lalonquéjar. B U R G O S . 

(R. O. C . 12.505) 
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PEINADO «DilACION» 

L o s campeones mundia les de p e l u q u e r í a , e l m a ­
tr imonio v i e n é s formado por F r i e d a y W e r n e r 
G r e c h t , acaban de presentar en l a capi ta l aus ­
t r í a c a sus nuevos peinados, dentro de u n a l i n e a 
bajo e l signo monetario , m u y concorde con los 
t iempos que corren , y con e l oportuno t í t u l o de 

« I n f l a c i ó n » . H e aqu í uno de ellos. 
(Foto F I E L ) 

I O S E S T A M P A D O S D E I N V I E R N O 
• Más abigarrados, más llamativos 

y más alegres que los del verano 

• Dos tendencias muy diferentes: el vestido 
funda y el vestido camisero 

• Las impresiones agrupadas en dos temas: 
las flores y los diseños geométricos 

Por J acque l ine C L A U D E 

Nuestra época se caracteriza por una confusión total de 
Ies estaciones del año, por lo menos en el terreno de la 
moda. Ello se debe sin duda al hecho de que los viajes en 
«jet» han reducido iconsiderablemente las distancias. Una mu­
jer muy friolera, protegida por su gran abrigo de pieles y 
con sendas botas, puede encontrarse, en una hora, en «biki­
ni», en una playa bajo un magnífico sol. En tal caso, ¿para 
qué Imponer a las bellas elegantes una moda llamada «de 
temporada» cuando éstas lo que desean son modelos de «cir­
cunstancias»? 

Así han nacido los eslampados de invierno, a veces más 
abigarrados, más llamativos y más alegres que los del verano 
y tratados en materias y textiles de una extrema ligereza: 
velo de lana, estameña de lana, crespón de seda natural e 
incluso algodón, aunque éste sea casi siempre acolchado y 
esencialmente previsto para el esquí o para después del esquí. 

DOS TENDENCIAS 

En esta temporada, se definen dos tendencias muy diferen-

F R E N T E A L E S P E J O 

B E L L E Z A D E L C U E L L O 
P o r P i l a r 

No olvides el cuello, esa par- aún, a veces envejece más de-
te tan importante para la mu- prisa que el resto del rostro 
jer. y sin embargo, son pocas las 

El cuello delata la edad; más mujeres que le dan la impor-

UNA MANIQUI EXCEPCÍQNAl 

L a famosa actr iz i ta l iana V i r n a L i s i a c e p t ó con­
ver t i r se e n m a n i q u í de e x c e p c i ó n p a r a presen­
tar l a n u e v a c o l e c c i ó n de abrigos de pieles de 
su amigo Sergio Soldano. E n esta foto l a v e ­
mos posando con uno de ellos. — (Foto F I E L ) . 

tancia que merece. 
Las jovencitas, empiezan a 

preocuparse de su rostro cuan­
do los puntos negros o las espi­
nillas hacen su aparición. Se 
detienen frente al espejo a ve­
ces apretando esas espinillas 
con riesgo de causarse estra­
gos de difícil arreglo, pero no 
se detienen ni bajan la mirada 
hacia el cuello, ese soporte de 
la cabeza que tanto contribuye 
a dar un aspecto elegante y 
cuidadoso en la mujer. 

Las menos jovencitas, tam­
poco se han detenido sobre es­
ta parte tan Importante del 
cuerpo hasta que î an notado 
unas arrugas profundas o una 
flaccidez en los tejidos. Enton­
ces sí. acuden a las Estheti-
ciennes, solicitan el consejo en 
las perfumerías, pero olvidan 
que las cremas de belleza no 
hacen milagros. 

B\ cuelo es parte muy del i 
cada y precisa cuidados espe­
ciales, particularmente en ve­
rano. La piel se deshidrata fá­
cilmente con la larga exposi­
ción al sol y al aire y más 

que nunca debemos ayudarla 
en su nutrición y protección. 

El cuello debe limpiarse con 
el producto de limpieza em­
pleado para el rostro. 

Una vez retirada la crema 

de limpieza, aplique abundan­
temente la crema para el cue­
llo, extiéndala presionando con 
la palma de la mano de arriba 
abajo, suavemente, alisando el 
cuello de la barbilla a la base. 

Debe dejarse sobre él cuello 
de treinta minutos a una hora, 
retirando después el exceso, y 
vaporizando a continuación la 
loción tónica 

Esta loción, sin alcohol, está 
estudiada para dar firmeza y 
consistencia a los tejidos, com­
pletando así la acción de la 
crema. La loción se presenta 
en vaporizador, lo que facilita 
su aplicación y contribuye a 
dar mejores resultados, ya que 
la acción física de la vaporiza­
ción ayuda a la activación de 
la circulación. 

Durante el día se aconseja 
aplicar la bese del maquillaje. 

Una prenda de piel ia joya de su ropero 
D I R E C T A M E N T E E N F A B R I C A 

S E Ü O R A Y C A B A L L E R O 

P E L E T E R I A - A N T E - N A P A - N O V A R 

I N D U S T R I A S D E L A P I E L . S. A , 

I N D U P I S A 
Calle Real del Capiscol, 22 Teléfono 220300 BURGOS 

tes: el vestido funda y el vestido camisero. Al lado de ellos, 
la falda de flores gusta a las mujeres de todas las edades, 
y de todas las corpulencias. 

El vestido funda, con o sin clnturón, es muy ancho y gene-
raímente se lleva por encima de un suéter miy ajustado, 
como una segunda piel, de lana o de fibra acrílica, ambos 
de un color liso. Los frunces generoso y que parten de los 
hombros le confieren un excepcional vuelo en tres volantes 
superpuestos en ia colección de Yves Salnt-Laurent). A veces, 
un ancho clnturón de cuero recoge toda la amplitud en el 
talle. En ambos casos, las mangas son generosas y se abren 
en «pagoda», dejando ver las de! suéter adyacente, o bien 
son ajustadas en el puño y generosas en la sisa, casi tanto 
como las célebres mangas-jamón. 

Este vestido funda es perfecto para las siluetas esbeltas 
y longuilíneas; resulta soportable en las mujeres delgadas de 
un metro sesenta de estatura, como mínimo e incompatible 
con las siluetas bajas o... no muy finas. 

El otro estilo, el de los vestidos camiseros, es clásico, muy 
femenino y perfecto para realzar el busto y borrar las ca­
deras gracias a unos Juegos de pliegues cosidos hasta muy 
abajo, que alarga la silueta. Generalmente anudado en el cue­
llo en un lazo La Valliére, é s te es el atuendo ideal para 
la ciudad debajo del abrigo de lana o de pieles o debajo 
de la capa, A veces, se completa con un corto suéter sin 
mangas de punto, de los tonos coordenados con los del vesti­
do. 

Las impresiones pueden agruparse en dos temas: las flores 
y los diseños geométricos. Algunos modistas, como JeanjLouis 
Scherrer. los superponen en estudiadas combinaciones. 

El modelo más de vanguardia, que se considera como «Im­
posible de llevar» en el momento que aparece en una colec­
ción, acaba siempre por imponerse y, a veces, muy rápida­
mente... Tai fue el caso del estampado de invierno. Tímido 
en sus comienzos, ha pasado al dominio público y, esta tempo­
rada, parece que va a imponerse baj^ la forma de faldas 
con godetes que empiezan a verse ya en los escaparates de 
París. Estas faldas se completan con blusas camiseras lisas, 
de tonos en contraste, y con chaquetas cardigán de punto 
hecho a mano en uno de los tonos dominantes del estampado. 

En esta última óptica, las florecitas discretas sobre un fondo 
oscuro (rosa hindú sobre verde botella, arena sobre ladrillo) 
permiten asociaciones muy acertadas. 
(Copyright Fiel Servicios Especiales d* EFE France Presse) 

S E Ñ O R A 
¿ D e s e a usted 

ganar dinero? 

A V O N , i e ofrece 
la oportunidad de disfrutar 
un negocio propio 
como DISTRIBUIDORA de sus 
productos. Con la garantía 
•de la más famosa Compañía 
de Cosméticos del mundo. 

Para mayor Información, 
escriba al Apartado 14,875 
de Madrid o llame al teléfono 
20 8163 de Burgo» 
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EL CUAN m O DE EA REPRESENEACION 
DEL "AÜEO DE EOS REYES 
, Según nuestras noticias, ion 
muy numerosas Eas felicitacio­
nes que se están recibiendo en 
el Ayuntamiento por el gran 
éxito alcanzado este año con ,a 
organización de la Cabalgata de 
Reyes, en el transcurso de la 
cual tuvo lugar en la Plaza del 
Rey San Fernando la represen­
tación del «Auto de los Reyas 
Magos», anónimo del s. XII, 
bajo la dirección escénica de 
don José María González Ma­
rrón. 

Es principalmente en esta re­
presentación donde se centran 
los -elogios del público, ya que 

j de forma sencilla, pero ambi­
ciosa y con un presupuesto In­
fimo, se ha ofrecido a los bur­
galesas un espectáculo de au­
téntica categoría. 

Hace ya nueve años que Jo­
sé María González Marrón, cu­
yo entusiasmo por el teatro y 
las manlfsstaciones culturales 
de todo orden no vamos a des­
tacar ahora, tenia Intención de 
ofrecer la representación de es­
te maravilloso «Auto», que. 

personalmente, tomó de la His­
toria Crítica de la Literatura 
Española de don José Amador 
de los Ríos, edición de la Biblio­
teca Toledana. La pieza es bre­
ve y magnífica y en ella In­
tervienen Gaspar. Melchor y 
Baltasar como personajes prin­
cipales, además de Heredes, un 
Rabí y un Sabe lAnciano. El 
lenguaje de la obra es de una 
Ingenuidad y una sencillez Im­
presionantes y, pese a estar es­
crita en castellano antiguo, es 
de perfecta compnanslón para 
el público. 

Así cuando Melchor Indaga la 
forma de probar si el nacido 
es «home mortal o si es Rey 
de tierra o si es celestial», le 
responde Baltasar: 

—¿Qosredes bien saber cue­
rno lo sabremos? — Oro, mirra 
e acenso a él ofreceremos. — 
SI fure Rey de tierra, el oro 
querrá. — SI fure home mor­
tal, la mirra tomará. — SI Rey 
celestial ,est03 los dexará; — 
Tomará el encenso quel perte­
necerá. 

vericuetos de la Catedral, por 
lo que hubo que formalizarse 
un seguro de accidentes en ?u 
favor antes de Iniciarse la es­
cenificación del «Auto-

Resumiendo, podemos daclr 
que hemos contemplado un es­
pectáculo de primera categoría, 
que puede consagrarse en el fu­
turo como algo consustancial 
con la Epifana burgalesa. 

PAULO 

perfumería r i d r u e j o 
CaUe Moneda. 15 - Teléfono 20 89 13 

Se complace en comunicar a su distinguida clientela que durante los días 
13 al 18 de Enero, ambos inclusive, se encuentra a su d ispos ic ión una señori ta 
es thét ic ienne de cosmét i ca 

L A N C O M E 
Q U I E N L E I N D I C A R A C O M O N U E S T R O O B S E Q U I O P U E D E S E R S U Y O . 

El presidente de la 
Asociación de la Prensa 
visita al capitán general 

En la mañana de ayer, el ca­
pitán general de la sexta re­
gión, tentente general don Ma­
teo Prada Canillas recibió en 
su despacho oficial la visita del 
presidente de la Asociación de 
la Prensa y director de DIA­
RIO DE BURGOS don Esteban 
Sáe¿ Alvarado. acompañado del 
vocal de la Junta directiva de 
la citada entidad don José Ma-
nue ISedano Santos. 

P A P E L E S P I N T A D O 

T e l é f o n o 2 2 5 4 0 1 

NO mas nao 
Puente Cultural v Viajes M e 
llá, le ofrece I N V I E R N O A L 
S O L en Alicante o Benidorm 
por s ó l o 1.785 cada semana, 
con pensión completa y habí 

taclón con baño. 
Vis í tenos , le informaremos 

Grupo A . — Título 8 

V E N T A E N E R O 

E N C O N F E C C I O N 
S E Ñ O R A Y C A B A L L E R O 

N U E V A S P R E N D A S 
NO D E F R A U D A M O S 

V I S I T E 

Gaspar y Melchor as lo con­
vienen y concluyen: 

«Andemos a asil fagamos lo­
go gq sine atrdar». 

Uno de los puntos claves del 
éxito obtenido en la represen­
tación puede declr&s que ha si 
do la elección del escenario. El 
maravilloso telón de fondo, de 
la Catedral burgalesa, entre 
cuyas piedras se movían I o s 
personajes de Ta obra, seguidos 
en sus desplazamientos por os 
focos a los que. a su vez. se 
acomodaban los efectos espe­
ciales, ha contribuido de forma 
espectacular al gran espectácu 
lo artístico del «Auto ds los Re­
yes Magos» La hora crepuscu­
lar de la representación, la am-
bientaclón musical, la misma 
sorpresa que recibieron las pa 
lomas que anidan en el tem­
plo, catedralicio al verse des 
lumbradas por la luz que inun­
dó la Plaza ál "finalizar la re­
presentación, tomando un vue 
lo raudo y entrecortado al mis­
mo tiempo, y la apoteosis finaj 
de los fuegos de artificio que 
coronaron la breve obra, fueron 
todos factores Importantes pa­
ra el gran éxito alcanzado por 
la misma. 

Este paso puede sor el pri­
mero y decisivo para sucesivas 
representaciones del «Auto de 
los Reyes Magos», con lo que 
podría consagr a r s e con al 
tiempo como algo consustancial 
con la celebración burgalesa de 
la festividad de la Epifanía. 

Es la Justicia resaltar el apo­
yo y comprensión de la idea 
por parte de la recientemente 
creada Comisión Municipal de 
Festejos y Cultura Popular, y. 
desda luego, la fe, la documen­
tación y el espíritu de trabajo 
demostrados en todo morrwnto 
por el director escénico de a 
obra. José María González, sin 
cuyo notorio afán de servicio 
y desinteresada participación, 
no habría sido posible la ""e-
presentación del «Auto» que co­
mentamos. Bien puede decirse 
sin exagerar que su trabajo 'e 
acredita como un gran conoce­
dor de la escena y que .nada 
tiene que envidiar a los pro­
fesionales de esta actividad. 

Finalmente hay que agrade­
cer la gran colaboración pres­
tada por el Cabildo catedralicio 
y la participación, t a m b i é n 
desinteresada, de los figuran­
tes de la acción, expuestos a 
grandes riesgos en sus despla 
zamlentog por loa Intrincados 

citAi/ors 
IfóAJAS 

ALMACENES NATI 
y GALERIAS MARVI 

L I Q U I D A M O S 
M A Ñ A N A , L U N E S 

1 0 0 . 0 0 0 p r e n d a s 
P a r a S E Ñ O R A - C A B A L L E R O y N I Ñ O 

y M I L E S D E O V I L L O S d e L A N A 

p a r a L A B O R E S 

COMPRE AHORA... y 
AHORRE 

Almacenes NATI y G a l e r í a s MARVI 
Calle Miranda - Santander - Pasaje de la Flora - Avda. del Cid -
Pl. de Vega - Disco Rojo - Calzadas - San Lorenzo y GAMONAL 

M A R V I y N A T I 

A L S E R V I C I O D E S U E C O N O M I A 

D o m i n g o , 12.de E n e r o de O D E B U R G O S P A G I N A U 
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L a s cosas que pasan 

C U I D A D O C O N E L 
O P T I M I S M O 

Por DATILE 
Transcurrida flozosa y relativamente austera la Navidad: 

no» encontremos ahora eoloe, ye eln evasión posible, dispues­
tos a enfrentemos • cuerpo limpio con el nefasto primer 
eemsstre del año. 

Aún estando ambientados por los pesimistas augurios de 
técnicos, tecnócratas y futuróloflos, que nos han Ido prepa­
rando poco • poco para lo peor, habré que hacer un esfuerzo 
cada maflane al despertar y recobrar la memoria, para pre-
fjuntarnoe fríamente: ¿Qué mala cosa, de entre todas las pre-
«Jlches. podré ocurrir hoy? 

Y habré que esforaaree porque un sol radiante atravesaré 
jubilosamente las rendijas de la persiana, haciendo que el 
ehna se nos estremezca de pura alegría de vivir. Sólo con 
mucho trabajo podremos recobrar el pesimismo perdido y 
comprender que ese sol debería mantenerse oculto tras oscuras 
nubes, conteplando como desde ellos cala la lluvia. 

No seré fécil. Al abrir el periódico acaso las usuales malas 
noticias no serán peores que las del año pesado y hasta 
pueda ser que aparezca elguna que haga Concebir esperanza;, 
quién sabe, que va a bajar el petróleo o que los economistas 
mundiales han pensado algo. Y a quien le tiene que corres­
ponder la lotería o acertar las quinielas. 

Sobre todo será conveniente observar en el trabajo una 
gran atención y vigilancia para mantener un cumplimiento 
estricto y puntual. Vivimos una coyuntura difícil y podría 
suceder que el Jefe, preocupado por ello. Interprete torcida­
mente nuestras faltas, acaso fortuitas, y nos suba un poquito 
el Incentivo para ahorrarse cuestiones laborales. 

Un ingreso extra, después de asegurar a ia esposa todo 
lo que han anunciado los técnicos, tecnócratas y futurólogos, 
haría flaquear la moral de ésta, por lo que tendralmos que 
ocultárselo cuidadosamente, pese al olfato que tradlclonalmen-
te tienen para descubrir estos acontecimientos. 

Y lo peor seré si ellas, en su afán por adaptarse e la 
crisis económica, extreman su cuidado en ta administración 
y en la selección del consumo, de tai forma que Incluso 
podrían alcanzar el Inusitado éxito de lograr pequeños su­
perávits, porque este poco de dinero extra, el del hipotético 
incentivo y «1 del no menos hipotético superávit nos planteará 
«1 terrible roblema de ia inversión. 

Un terrible problema porque, ¿cómo Invertir hoy una pe­
queña cantidad de dinero? Si se tratase de millones se podría 
recurrir a la compra de inmuebles, pero unos miles de pesetas 
o pierden «u poder adquisitivo o se gastan en zapatos para 
los niños. Habrá que recurrir necesariamente a le Bolsa, 
pero la Bolsa está hoy muy baja, en unas condiciones Ideales 
para comprar ¿y quién se mantiene pesimista sabiendo que 
sus ahorros se van a multiplicar en no muy dilatado plao? 

Soy persona sensible y consciente. Temo que no me «a 
e ser posible por ahora mantenerme austero y alerta como 
exige el pesimismo coyuntural. Es más. descubro en mi una 
peligrosa tendencia al optimismo. Creo que tendré que ir 
al psiquiatra. 

CURSO DE FORMACION 
PROFESIONAL DE ADULTOS 

E n nombre del Patronato del Fondo Nacional de 
Protecc ión al trabajo esta Escuela Profesional P A D R E 
A R A M B U R U , organiza un curso de F O R M A C I O N 
I N T E N S I V A P R O F E S I O N A L destinado a aquellos 
obreros mayores de 18 años en s i tuación de paro o 
en cualquier otra circunstancia por la que deseen as­
pirar a una espec i l izac ión técnica . 

Las especialidades a impartir son: 

M A T R I C E R O , B 
M E C A N I C O A U T O M O V I L 

T O R N O P A R A L E R O , B 
V E R I F I C A D O R E S 

L a presentac ión de solicitudes será hasta el día 17 
del actual y «1 curso comenzará el día 20 de Enero. 

Las instancias pueden recogerse en la Conserjería 
de esta Escuela Profesional P A D R E A R A M B U R U , 
Barrio Giraeno, 22. B U R G O S . 

A PARIIR D i NOV, H A C H O DE 
I N V I I A C » PARA I A CUAN 
ÍIESIA D i CAIA, BE PROCiAMACION 
DE I A "REINA DE I A PRENSA' 

En el ((lauda Palace» donde se 
celebrará la brillante velada 

A partir de hoy, domingo, se 
iniciará el despacho de Invita­
ciones para la fiesta de cala 
de proclamación de la «Reina 
de la Prensa» y su Corte de 
Honor 1975 festejo que servirá 
de introducción a ta conmemo-

C O M P R A N D O C A L I D A D 

C A L I D A D , Q U E P O R U N O S 

D I A S P O D R A A D Q U I R I R P O R 

M U C H O M E N O S P R E C I O 

E n n u e s t r a s o f e r t a s e s p e c i a l e s d e E n e r o , p r e n d a s 

p a r a s e ñ o r a , c a b a l l e r o y n i ñ o s , b o l s o s y l a n a s , de l a 

m á x i m a c a l i d a d y a c t u a l i d a d . P a n t a l o n e s , j e r s e y s , 

a m e r i c a n a s , c a z a d o r a s , e t c . 

M a n t e n e m o s l a m i s m a c a l i d a d q u e c a r a c t e r i z a n u e s ­

t r o e s t a b l e c i m i e n t o , y q u e a h o r a p u e d e a d q u i r i r p a ­

g a n d o m u c h o m e n o s . 

B o u t i q u e 

C A B A L L E R O 

B o u t i q u e 
n i ñ o s 

B o u t i q u e 

S E Ñ O R A ^ 

G R A N D E S A L M A C E N E S 

e l n ? l e n c a l i d a d 

ración de la festividad patronal 
de los periodistas y que como 
ya ten-amos anunciado, se cele­
brará a las nueve y media de 
ia noche del sábado día 25 de 
los corrientes en el castillo del 
«Landa Palace». 

La retirada de Invitaciones 
puede hacerse de diez de ¡a 
mañana a cinco de la tarde 
y de ocho a doce de la noche 
en el citado complejo turfstico-
hotelero. 

A juzgar por el ambiente 
captado en la ciudad para esta 
brillante y ya tradicional gala, 
se espera que el más comple­
to de los éxitos rubrique su 
convocatoria, y por parte de »a 
Asociación de la Prensa se ul­
timan los preparativos a fin de 
dotar a la grata reunión da to­
dos los alicientes dentro del to­
no de señorío y también de sa­
na alegría que caracteriza a 
todas sus celebraciones socia­
les 

Como es sabido para esta 
fiesta so requiere en los caba­
lleros la prenda de smoking sin 
la cual no se permitirá el ac­
ceso al «Landa». 

Según costumbre la fiesta se 
iniciaré con la ceremonia de 
proclamación de la nueva 'Rei­
na da la Prensa» señorita Ma­
ría Jesús Laborda Campoa-
mor y de su «Corte de Honor» 
integrada por las señoritas Ma­
ría de Mar Dobarco Lorente. 
mary Gómez • Galarza Ladrón 
de Guevara, Pitu Hombría Ma­
tó y María del Carmen Labor-
da Campoamor, y asistirán a 
«Reina ^e la Prensa y Corle 
do Honor t974. 

Después del acto de procla­
mación que estará rodeado de 
la mayor brillantez, se servirá 
un «lunch» a la distinguido 
concurrencia y, posteriormente, 
dará comienzo la cena de ga­
la en los ©snoriales galones del 
«Landa Palace» espeárndose -a 
asistencia de autoridades y 
oersonaifdades 

El magnífico conjunto músi­
co voca «Cristal» amenizará 
la brillante fiesta que será ru­
bricada con un animado bai­
le. 

En dias sucesivos ampliare­
mos datos sobra esta singular 
velada que Insistimos, prome­
te superar el éxito de las cele­
bradas hasta ia fecha. 

En evitación de que las Invi­
taciones se agoten y habida 
cuenta el caráctar limitado de 
las mismas se encarece de 
cuantas famIHas y personas de­
seen acudir apresuren el en­
cargo y retirada de tarjetas en 
el susodicho «Landa Palace*. 

COME JMT ARIO 
Y NOTICIA DE 
TELEVISION 
P o r A l b e r t o M A T T H T E S C A S T R O 

DESORGANIZACION A ENMENDAR 

El jaleo que esta semana se ha autoorganizado TV.E. con 
el programa «Las instituciones» parece clara demostración 
de cierto desorden de organización Interna que no acaba de 
solucionarse. Es. una vez más, un simple ejemplo. Sólo cir­
cunstancias excepcionales Justificarían la no emisión de espa­
cios previstos en principio en los programas oficiales. 

Es decir, un acontecimiento inesperado de gran Importancia 
o una retransmisión que en principio no era posible realizar 
y que luego se .ogra, una vez confeccionados dichos progra­
mas. Pero lo que nos sigue pareciendo absurdo es el baile 
de espacios grabados, sin que haya razones Importantes para 
ello. Y no es que «Las Instituciones» apasionen al telespec­
tador medio nl mucho menos, ya que los índices de acep­
tación han demostrado bien a las claras que no se sienten 
atraídos por él. quizá por no estar orientado de una forma 
afortunada. Se trata simplemente de mantener el principio 
de «formalidad» que se basa en seriedad, por parte de los 
responsables de un medio tan importante como es la Tele­
visión, que garantice que ei público va a ver lo que se 
le anuncia y a ta hora prevista. Garantías que. hoy por 
hoy, el público está muy lejos de sentir. 

Antea de poner otros ejemplos recordemos lo ocurrido en 
la presente semana con «Las Instituciones». Según la peque­
ña reestructuración organizada ai aplazar un cuarto de hora 
el Inicio de 'os espacios de tarde, debió llegar el martes 
a las ocho y media. Dicho día surgió «Raíces», lo que de 
entrada es una tomadura de pelo para ios seguidores de 
ambos espacios: tanto por los que se han colocado delante 
de la pequeña pantalla para ver algo que no llega, como 
por los que no se ponen ante ella, por no saber que se 
emite un espacio no previsto que quizás les hubiera gustado 
ver. 

El miércoles aún no supieron decirnos oficialmente cuándo 
iba a ir «Las Instituciones» en la presente semana. El Jueves 
por la mañana se comunicaba que el viernes, al Igual que 
en otras semanas, es decir, como si la reestructuración no 
hubierá existido, lo que nos podría llevar a preguntarnos si 
es que ios responsables del programa no se habían enterado 
de que había cambiado da día. El Jueves por la noche, una 

locutora anunciaba que se suprimía este viernes, pero con 
la reestructuración quedaría en dicho día de la semana. Al 
día slgüiento. Igualmente, a través de la pequeña pantalla, 
se aseguraba que con la reestructuración Iría los martes, 
en plena contradicción con lo señalado horas antes (¿se equl-
vocó el Jueves la locutora o es que no sabían ni por dónde 

se andaban los responsables de encajar el espacio?). 

Ai mismo tiempo. «ABC» desencadenaba una campaña de 
Prensa protestando porque en semanas precedentes habían 
dejado fuera «Los sillones de la Academia», un espacio graba­
do con Juan. Ignacio Luca de Tena, que desgraciadamente 
había enfermado muy gravemente para después fallecer, ayer 
sábado. En TV E, no le hacen ni caso y emiten el miérco­
les un «Los sillones de la Academia» dedicado a otros persona-
Jes. Pero al parecer, inmediatamente después de emitir el 
programa se "dan cuenta, sólo entonces, de ia situación y 
encajan otro «Los sillones de la Academia» en viernes, en 
Justo honor a Luca de Tena, pero haciendo algo que se debió 
realizar cuarenta y ocho horas antes. Detrás de todo ello, 
no hay más remedio que suponer un mundo de indecisiones, 
posturas de última hora, cambios de criterio. Desconcierto, 
en suma. 

Sin abandonar esta misma semana, recogemos que el miér-
coles por la noche, a las nueve y media estaba previsto 
•Treinta y cinco millones de españoles» pero durante un cuarto 
de hora, el telespectador estuvo sin saber si se emitía por 
fin o había sido suprimido Sin previo aviso se intercalaban 
unos minutos de cine cómico, excelentes, eso sí. pero sin 
avisar si rellenaba i un hueco mal calculado del minutado 
o sustituís al polémico espacio por elguna dificultad para 
su emisión. 

Otro caso. En todos los programas oficiales estaba anuncia­
da la película del jueves para las nueve y media. Por lo 
visto, nadie se había molestado en medir su duración real 
hasta muy a última hora. Entonces, como resultaba más corito 
del tiempo concedido fue precedida para ajustar los horarios, 
de un cortometraje. En principio, nos parece bien. Incluso 
excelente. Tan sólo consideramos el hecho de que dado que 
la duración del film es conocida desde 1938. es decir, hace treinta 
y siete años, los responsables de TV.E. tenían la obligación 
de conocería, o medirla ellos con la suficiente antelación como 
para poder incluir dicho cortometraje en los programas oficia­
les. Registremos que este fallo viene repitiéndose con excesi­
va frecuencia. 

Hay otras cosas que a uno le gustarla saber ¿Cómo en 
Prado de Rey se ignoraba oficialmente, el día anterior a 
su emisión el contenido de «Los reporteros» cuando ya la 
agencia Cifra lo había dicho la semana anterior? ¿Cómo si 
• Cara al país» es un espacio grabado, tampoco oudimos saber 
previamente lo que iba dentro de él. al menos, un día antes? 
Observarán que nos estamos centrando tan sólo en esta se-
mana y únicamente en lo sucedido s través de una de las 
dos cadenas^ la primera. 

En suma, creemos que cabe pedir una organización más 
seria. Pedimos que ios responsables de TV.E sean cuales 
sean den lecciones de reeponsabirtdad y de saber llevar lo 
que tienen entre manos ¿Que eso es lo más difícil? Ya 
lo sabemos. Pero acaso ¿no están para eso? 
A LAS OCHO GIJON MURCIA 

Para esta tarde a las ocho siete días después de esca­
motear el telespectador el directo del R Madrid Barcelona, 
Se anuncia el encuentro de fútbol Sportlng de Gijón Real 
Murcia. El equipo asturiano es el favorito En efecto, está 
el noveno, empatado con el At de Madrid y la Real Sociedad 
á quince puntos mientras su rival con once va empatado 
en ¡a cola con el Málaga, y habiendo logrado en sus siete 
saRdas tan sólo un empate frente s seis derrotas. Recor­
demos que para el próximo domingo se anuncia el At. Bil­
bao Barcelona. 
EN LOS PROGRAMAS DE HOY 

Apartir de hoy se Inicia «La isla del Tesoro» dentro de 
«Primera hora» 

Al aplazarse la gala de le UNICEF, que hoy se Iba a 
televisar, se dará el primitivamente anunciado telefllme «Se. 
sión para un muerto» con Rock Hudson y Susan Saint Ja­
mes como «McMillan y su esposa». 
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HOMENAJE A DOÑA CARMEN SARMIENTO ALEGRIA 
POR SU ABNEGADA LABOR DE CARIDAD 

L e f u e r o n i m p u e s t a s l a s i n s i g n i a s d e l a 

C r u z d e B e n e f i c e n c i a c o n d i s t i n t i v o b l a n c o 

Ayer, en un acto sencillo y 
entrañable, se rindió homena-
jo, Justo y oportuno, como muy 
acertadamente se dijo, a doña 
Carmen Sarmiento Ategría; Car­
men, para cuantos la conocen; 
que son muchos y de forma 
muy especial quienes de ella 
han recibido los cuidados de 
su alma amorosa, que ama a 

Sarmiento Alegría en la Orden 
de Benéficlencia: y la fcancillería 
de la misma, en atención a los 
méritos señalados y probados 
de doña Carmen Sarmiento, tuvo 
a bien otorgada la Cruz de Bé-
neficencla con distintivo blanco; 
preciada distinción cuyas Insig­
nias le fueron impuestas ayer 
de manos de una venerable da-

Constantino Juez y el canónigo 
de la S.I.C.B.M., don José Rulz. 
Al Evangelio, el párroco pro­
nunció unas breves palabras en 
las que subrayó el auténtico es­
píritu da caridad de doña C a r 
men Sarmiento. 

La ceremonia contó con la 
presencia del gobernador civil 
y Jefe provincial del Movlmlen-

Seguidamente, la duquesa 
viuda de Osuna pronunció unas 
breves palabras on las quo 
transmitió la felicitación da la 
presidenta nacional a doña Car­
men Sarmiento y felicitó i las 
Damas de la Caridad de Burgos 
por su labor y muy especial­
mente por haber promovido un 
acto de auténtica Justicia. Hizo 
un canto de doña Carmen Sar­
miento a la que consideró como 
persona elegida de Dios. 

Brevemente, con sencillez, la 
Srta. Sarmiento agradeció el 
homenaje que dijo no, merecía 
y dio las gracias por la pre­
sencia de todos, extendiendo su 
gratitud al subsecretario del 
Ministerio de la Vivienda y a 
la directora general de Asisten­
cia Social. 

Cerró el acto el gobernador 
civil y jefe provincial del Mo­
vimiento, Sr. Gay, quien su­
brayó lo merecido del homena-
je y el sentido de justicia que 
impera en la concesión de tan 
preciada distinción otorgada a 

doña Carmen Sarmiento. Tuvo pa­
labras de gratitud por la presen-

cia de la duquesa viuda de traban presentes en el justo y 
Osuna y de la marquesa viuda merecido homenaje. (Foto Fe-
de Yagüe, agradecimiento que de). 
extendió a cuantos se encon- (Foto "Fede") 

su prójimo porque en ól ve re­
presentado a Dios. Se podrían 
citar muchos muchísimos casos 
de la caridad de Carmen Sar­
miento: caridad en su auténtico 
significado y baste esto para 
dejar constancia de un home­
naje merecido, oportuno y jus­
to. 

A petición de las Damas de 
la Caridad, de la Asociación de 
Lucha contra el Cáncer, de las 
Damas de San Hermenegildo, y 
ae Cari ta á. se solicitó del Mi­
nisterio de la Gobernación el 
Ingreso de la señorita Carmen 

ma, la Duquesa viuda de Osu-
na, que durante muchos años, 
hasta que la edad se lo Impi­
dió, presidió la institución na­
cional de las Damas de la Ca­
ridad y Santa Luisa de Mari-
llac. 

Los actos de homenaje se Ini­
ciaron a las doce y media de 
la mañana con una misa oficia­
da en la Iglesia parroquial de 
San Pedro de la Fuente, con­
celebrando el santo Sacrificio el 
párroco de la feligresía don 
Francisco Javier Martín, su 
antecesor en la parroquia, don 

M I C H E L I N 
Para los Departamentos de Fabricación de sus diversas 

Factorías de España, 

P R E C I S A 

— P E R S O N A S A C O S T U M B R A D A S A L A V I D A 
D E l T A L L E R 

— C O N D O T E S D E M A N D O Y S E N T I D O D E L A 
R E S P O N S A B I L I D A D 

— C O N N I V E I D E M A E S T R I A U O F I C I A L I A I N ­
D U S T R I A L 

para ocupar puestos como: 

MANDOS [NTERMEDIOS 
O F R E C E M O S : 

— Formación dentro de la Empresa. 
— Posibilidades de promoción . 

Revis ión salarial periódica. 
— Inclusión inmediata en la plantilla de la 

Empresa. 

Escribir a mano a: 

M I C H E L I N . Reí . M . I . 

Apartado 139. S A N S E B A S T I A N 

to, don Jesús Gay; duquesa 
viuda de Osuna, marquesa viu­
da de Yagüe; doña Mari Fell 
Plaza de Muñoz Avila y presi­
dentas y presidentes de las en­
tidades organizadoras del home­
naje Asistieron numerosas per­
sonas, entre ellas las Damas de 
la Caridad de Burgos. 

Concluida la ceremonia, en 
una de las dependencias de la 
parroquia se procedió e Impo­
ner la preciada condecoración 
a la homenajeada, iniciándose 
el acto con unas breves pala­
bras de la presidenta de las 
Damas de la Caridad de Bur­
gos, doña María Luisa Riu de 
Sancho quien ofreció el home­
naje, calificándolo de justo y 
oportuno. Hizo referencia a la 
labor caritativa de la homena­
jeada, realizada con señorío, en 
el anonimato, con auténtico 
sentido cristiano. Agradeció la 
presencia de la duquesa viuda 
de Osuna y de la marquesa viu­
da de Yagüe presidenta de Ho­
nor de las Damas de la Cari­
dad, así como la asistencia del 
gobernador civil e hizo extensiva 
la gratitud de la asociación que 
preside a las que se le hablan 
sumado a la petición de Ingreso 
de doña Carmen Sarmiento en 
la Orden de Benéficlencia. 

Concluyó su Intervención ro­
gando a la duquesa viuda de 
Osuna que Impusiera las insig­
nias de la preciada distinción 
a la homenajeada, lo que la 
venerable dama hizo entre 
calurosos aplausos. 

P R E I N Í D A S C A B A L L E R O , 

S E Ñ O R A y N I Ñ O 

M U Y R E B A J A D A S E N 

C Y L S A - G A L E R I A S 

y C O N F E C C I O N E S C A M P O 

E S C A N D A L O 

E N B I L B A O 

Un joven 
se paseó desnudo 
por una plaza 
muy concurrida 

Bilbao (Cifra). — A la una 
y media de la tarde de ayer 
cuando el movimiento de per­
sonas era intensivo, un joven 
de unos 25 años de edad se 
paseó completamente desnudo 
—Incluso, descalzo— por la pla­
za de Zabulbauru. 

Al comprobar algunos guar­
dias municipales este insólito 
hecho, persiguieron al desco­
nocido, quien sé Introdujo en 
un paso subterráneo de peato­
nes para dirigirse hacia la ca­
lle da San Francisco, lugar en 
el que se perdió de vista, tal 
vez por haberse escondido en 
algún portal y salir de él. po­
co después completamente ves­
tido. 

E N T O D A S N U E S T R A S S E C C I O N E S 

A U N M A Y O R E S R E B A J A S 

— Confecc ión señora, caballero, juvenil y n iños . 
— Punto exterior e interior señora, caballero, juvenil y n iños . 
— Medias, Calcetines, Lencería, etc.. etc. 
— Tejidos; Lanería lisa, Cheviots, Escoceses, etc., etc. 
— Hogar: Alfombras Moquetas, Cortinajes, Tapicerías , etc., etc. 
C O N L A E S P E C I A L I S I M A O F E R T A D E C I E N T O S D E R E T A L E S D E M O Q U E T A S 

D E S D E 95,— P T A S . M E T R O C U A D R A D O 

¡¡MILES DE ARTICULOS EN TODAS NUESTRAS 
SECCIONES A PRECIOS INIGUALABLES!! 

V E A E S C A P A R A T E S 

E N S U S D O S E S T A B L E C I M I E N T O S 

L A S C A L Z A D A S , 4 6 Y C O N D E S T A B L E 
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Continúa el envío 
de armas a Egipto 
por la Union Soviética 

R e f r i e g a e n t r e g u e r r i l l e r o s 

p a l e s t i n o s y s o l d a d o s i s r a e l í e s 

T e l A v i v ( E f e ) . — C u a ­
tro soldados i s r a e l í e s r e ­
su l taron heridos esta m a ­
ñ a n a e n l a r e g i ó n de J e -
b e l R u s por ba las d ispa­
r a d a s por guerr i l l eros p a ­
lestinos, procedentes de 
terr i tor io l i b a n é s , i n f o r m ó 
u n portavoz mi l i tar . 

L a s balas fueron dispa­
r a d a s contra u n a un idad 
m i l i t a r i s rae l l que r e a l i z a ­
b a u n a pa tru l la de r u t i n a 
e n las prox imidades de l a 
frontera y que c o n t e s t ó a 
los disparos haciendo fue­
go por su parte . 

A R M A S R U S A S P A R A 
E G I P T O 

B e i r u t ( E f e ) . — L a 
U n i ó n S o v i é t i c a cont inua­
r á sumin i s trando equipo 
m i l i t a r a Egipto m i e n t r a s 
E l C a i r o no l legue a u n 
acuerdo un i la tera l con I s ­
r a e l i n f o r m a h o y e l d ia ­
r io « A l S a f i r » . 

E l p e r i ó d i c o , que basa 
su i n f o r m a c i ó n en fuentes 
á r a b e s , a ñ a d e que rec i en ­
temente l l e g ó a Eg ipto u n a 
n u e v a part ida de a r m a s 
s o v i é t i c a s . 

bo a los estrechos (le Mala­
c a y al o c é a n o Indico. 

S e g ú n el testimonio de pi­
lotos privados, que han so­
brevolado los Estrechos, a 
las diez de esta ma ñ a ñ a 
(3,30 hora e s p a ñ o l a ) han si­
do vistos e l «Enterprise» , un 
crucero, dos destructores y 
dos barcos de abastecimien­
to a l oeste de la ciudad de 
Jurong, Singapur, y se dis­
p o n í a n a atravesar los E s ­
trechos de Malaca. 

J E F E M I L I T A R D K U.S.A., 
C O N H U S S E I N 

A m m á n (Efe ) .— E l rey 
Hussein se ha entrevistado 
hoy con el general George 
Eade , comandante en jefe 
adjunto de las fuerzas nor­
teamericanas en E u r o p a , 
con quien ha revisado las 
relaciones jordano-america-
nas. 

E l general l legó anoche a 
A m m á n , para una visita de 
tres d ías , a inv i tac ión del 
jefe supremo de las fuerzas 
armadas jordanas, mariscal 
Habes Majali , con quien se 
ha entrevistado e s t a m a-

ñana . 

M E N S A J E 

Kampala (Efe). — E l presi­
dente Idi A m í n ha enviado 
un telegrama al primer minis­
tro israelí, Isaac Rabfn, pi­
d iéndo le que haga la paz con 
el dirigente palestino Yasser 
Arafat y que entregue las tie-
ras árabes ocupadas por Is­
rael. 

Amín pide a Rabín que 
acepte el plan de Arafat para 
el establecimiento de un E s ­
tado en el que vivan judíos y 
palestinos juntos y en paz. 

E L « E N T E R P R I S E » , C A ­
M I N O D E L I N D I C O 

Singapur ( E f e - U P I ) . — U n a 
fuerza de choque de l a S é p ­
t ima F l o t a norteamericana, 
dirigida por el portaviones 
a t ó m i c o « E n t e r p r i s e », h a 
cruzado e l estrecho de Sin­
gapur, esta mañana , rum-

H A G A S E S O C I O D E 
U . N . I . C . E . F . } U N N I Ñ O 
S E L O A G R A D E C E R A 

V E N T A E N E R O 

S imeón 
E N C O N F E C C I O N 

S E Ñ O R A Y C A B A L L E R O 
N U E V A S P R E N D A S 

NO D E F R A U D A M O S 

V I S I T E 

S imeón 

UN M I ) DEl COHEIEIMPUISOR 
DEL W HA CAIDO A EA1IERRA 

En Mendoza (Argentina) dicen haberlo 
visto descender sobre los Andes 

FINCA RURAL TOMADA 
AL ASALTO POR LOS 
GENDARMES FRANCESES 
l a viuda y los dos hijos de un barón 
se habían hecho fuertes, junto al 
cadáver del último, desde hace 22 meses 

París (Efe). — Un bandido 
tomó anoche como relien a un 
bebó (Cárole), de un año para 
obligar ni padre Luc Fischer, 
do 29 años, jefe de una sucur­
sal del Banco "dedi l Lyonnais" 
de dicha localidad, a entregar 
50.000 francos (570.000 pese­
tas), que tuvo que sacar do la 
caja del Banco en el que tra­
baja. 

Una vez obtenido el dinero, 
el bandido ató las manos de 
Fischer al volante de su coche 
y colocó al bebé en el asiento 
trasero, desaparccieiulo des­
pués. 

V E I N T I D O S MKSES ATRIN­
C H E R A D O S JUNTO A UN 
C A D A V E R 

Montauban (Francia) (Efe). 
Fuerzas de gendarmería ocu­
paron por asalto, en la noche 
del viernes al sábado, la finca 
do campo " L a Fumadc", en el 
término municipal de Saint 
Nauphary (Sur de Francia), 
donde la viuda y dos hijos del 
harón Leonce de Portal vivían 
recluidos, junto al. féretro con 

el cadáver de éste último, des­
de Marzo de 1973. 

Un mes antes de la muerte 
del barón do Portal, la familia 
se habían negado a desalojar la 
finca, que en Julio de 1972 fue 
vendida en pública subasta, así 
como las tierras circundantes, 
después de un embargo judi­
cial. Desde entonces, cada vez 
que el alguacil del Juzgado o 
los gendarmes intentaban acer­
carse para entregar una notifi­
cación, los habitantes do la ca­
sa les obligaron a volver el ca­
mino, amenazándoles con es­
copetas. 

E l asalto de la noche pasada 
fuo decidido, en vista de que 
Jean Louis Portal, de 22 años, 
había disparado la víspera con 
tra dos obreros agrícolas, que 
habían comenzado a trabajar 
las tierras, y herido a uno de 
ellos. 

E n el asalto, el joven Portal 
fuo herido gravemente. Su ma­
dre y su hermana Maric-Agnes. 
do 23 años, se entregaron sin 
resistencia alguna y han sido 
encarceladas. 

Washington ( E f e ) . — E l 
centro de un cohete, de 42 
toneladas, que s i r v i ó - para 
poner en órbi ta a l «Sky lab" 
norteamericano en 1973, ca­
y ó durante la pasada madru­
gada en la Tierra , pero los 
t écn icos de la «Nasa» no sa­
ben a ú n c u á n d o ni dónde 
cayó . 

Hasta ahora nadie ha dar 
do noticias de haber encon­
trado los restos del gigan­
tesco cohete, pero un porta­
voz de la «Nasa» dijo que 
las posibilidades de que al­
g ú n tr-ozo pueda causar da­
ñ o s materiales o a personas 
son « i n í i n i t a m e n t e remotas» . 

R e p r e s e n t a n t e a do la 
«Nasa» anunciaron, en pri­
mer lugar, que los restos del 
cohete cayeron en la T i e r r a 
en el O c é a n o Indico, y a que 
llevaban esta d irecc ión en el 
momento en que los radares 
de T i e r r a perdieron su pista. 

Pero una hóra después , la 
«Nasa» rect i f icó su declara­
c i ó n afirmando qué los res­
tos pod ían haber caído, po­
siblemente en el O c é a n o At -
tánt i co o incluso en e l de­
sierto del Sahara. 

L a razón de esta rectifica­
c ión ser ía , s e g ú n las prime­
ras explicaciones, que cuan­
do llegaron a la a tmós fera 
los restos del cohete, en vez 
de penetrar en ella fueron 
rechazados late raimen t e y 
dieron casi una vuelta a la 
Tierra , antes de penetrar de­
finitivamente en el planeta 
del que salieron hace a ñ o y 
medio. 

A l entrar en la atmósfera , 
los restos del cohete se des­
integraron en varias partes 
y es posible que algunos se 
hayan quemado antes de lle­
gar a tocar la T i e r r a o e l 
océano, s e g ú n un portavoz 
de la «Nasa». 

E l laboratorio propio es­
pacial, que sigue en órb i ta 
terrestre, no caerá a la T i e -
n-a hasta 1981, s e g ú n lo pre­
visto. 

¿ C A Y O E N L O S A N D E S ? 

Mendoza, Argentina ( E f e ) . 
L a s informaciones de Was ­
hington anunciando que la 
segunda fase del cohete « S a ­
turno 5» cayó frente a las 
costas a fr ica«as , plantea un 
interrogante a c e r c a de la 
gran bola de fuego que se 
es tre l ló ayer, antes de ama­
necer, en la cordillera de los 
Andes. 

E n centros c ient í f icos de 
esta ciudad se había pensa­
do en la posibilidad de que 
el material ca ído fuera e l 
complemento del cohete que 
s irvió para poner en órbita 
el laboratorio espacial «Sky­

lab». 
J o s é María Fernández , ad­

ministrador de una quinta 
en San Rafael, a doscientos 
k i lómetros de esta ciudad, 
relata que vio un enorme 
resplandor, del que se des­
prendió una bola de fuego 
que se perd ió en el horizon­
te, e s c u c h á n d o s e luego una 
tremenda e x p l o s i ó n . 

Otro vecino del lugar, Jo ­
sé Mar ía Araya , agregó que 
el objeto i l u m i n ó e l campo 
como s i fuera de día, pudlen-
do verse la sombra de los 
árboles . 

E l agricultor J o s é R a ú l 
Pozo, adv ir t ió c ó m o «repen­
tinamente se hacia de día" 
y, poco después , o y ó un es­
truendo que hizo vibrar los 
cristales de puertas y venta­
nas. 

E l cabo de la P o l i c í a R a ú l 
Mercado, estaba de vigilan­
cia en el centro de San R a ­
fael, cuando ob s e r v ó un 
gran resplandor y un obje­
to que se desplazaba veloz­
mente por e l cielo hasta pre­
cipitarse a T ierra en medio 
de un terrible estallido 

Los mendocinos se pregun­
tan q u é fue, en realidad, lo 
que c a y ó del cielo, mientras 
los expertos tratan de re­
unir m á s datos para deter­
minar la naturaleza del ob­
jeto y el lugar exacto de su 
caída. 

Dr. I . A. ledo Pozueta 
Trastornos circulatorios pe­
riféricos. — Cirugía vascular 
San Ildefonso. 3, 2.» — Telé ­
fono 237974. V A L L A D O L I D 

M U N D O 
L A B O R A L 

Barcelona (Cifra) .— Algu­
nos intentos de manifesta­
c ión do entre 150 y 200 per 
sonas y a los gritos de 
"Seat". "Seat", se h a n re ­
gistrado alrededor del me­
diodía de hoy, por trabaja­
dores de "Seat", congre­
gados en las Ramblas y 
P laza de Cata luña . 

Durante los intentos do 
m a n i f e s t a c i ó n , un redactor 
gráfico de una agencia i n ­
formativa, fue abordado por 
tres o cuatro de aquellos 
manifestantes, a l a vez que 
eran rodeados por un gru­
po, s i éndole arrebatada la 
c á m a r a fotográf ica que que­
dó inservible a l igual que 
la pe l ícula que contenia. E l 
hecho ocurrió en l a c a l í e 
Rivadeneira, no sufriendo 
d a ñ o s el citado periodista. 

Só lo en cuatro empresas 
so h a n registrado hoy pa­
ros: "Cartonajes Centelles", 
de S a n Vicente del Horts, 
en pet ic ión de mejoras sa­
lariales; "Corberó", de Cor-
nellai t ambién por discu­
siones laborales y en "Co-
pisa". donde el paro afec­
tó a los 95 trabajadores que 
componen la plantilla. 

V A N A P E D I R L A C R U Z 
D E B E N E F I C E N C I A P A ­
R A A N D R E S 
H E R N A N D O 

Segovia (Logos).- U n gru­
po de amigos del ex-mata-
dor de toros segoviano, A n ­
drés Hernando, es tá reco­
pilando la d o c u m e n t a c i ó n 
precisa para, a través del 
gobernador civil de la pro­
vincia elevar al Ministerio 
de la Gobernac ión , a l obje­
to de solicitar l a Cruz de 
Beneficencia para el men­
cionado diestro. 

L a iniciativa viene moti­
vada por l a generosa y de­
cidida a c t u a c i ó n de Her­

nando en la organizac ión de 
festivales benéf icos en dis­
tintas poblaciones. 

C O R R I D A E N M A N I Z A L E S 

Manizales ( C d l o m b 1 a) 
(Efe).— Tercera corrida de 
feria. Lleno en sol y m á s 
de media entrada en som­
bra. Toros de " E l Aceitu­
no" de Rocha Hermanos, 
buenos los dos primeros y 
difíícllea los restantes. Eloy 
Cavazos. ovac ión y división 
de opiniones. Jaime G o n ­
zález " E l Puno", una oreja 
y vuelta, y ovación y salu­
dos desde el tercio. Mar ia ­
no Ramos, divis ión de opi­
niones y pitee. 

Hanoi acusa a Estados Unidos 
de enviar aviones en ayuda 
de ios de Vietnam dei Sur 

Hong K o n g (Efe -Reutcr ) . 
Vietnam del Norte acusa a 
Estados Unidos de haber en­
viado aviones de reconoci­
miento con la m i s i ó n de 
orientar a la a v i a c i ó n sur-
vietnamita en sus bombar­
deos contra Loe Nih, centro 
administrativo del Vietcong. 

«Av iones de reconocimien­
to estadounidenses han guia­
do a l a av iac ión del Gobier-
no de Sa igón , para llevar a 
cabo estos salvajes bombar­
deos, lo que se considera un 
hecho grave» dice una nota 
del Ministerio de Asun t o s 
Exteriores del Gobierno de 
Hanoi . 

B O M B A R D E O 
MITA 

S U R V I E T N A -

La vida de tu prójimo 
tiene una garantía en tu 
sangre. Hazte donante. 

Saigón (Efe-UPI). — L a Avia­
ción survietnamíta bombardeó 
ayer zonas situadas en las in­
mediaciones de dos ciudades, 
al Norte y Noroeste de la ca­
pital Sur-vietnamita, donde die­
ron muerte a 108 comunistas 
y destruyeron 195 instalaciones 
militares, dice hoy el mando 
do Saigón. 

Asimismo las tropas guber­
namentales de Infantería reclia-
zaron ayer un ataque comunis­
ta, después de una hora de com­
bate, cerca de Hoai Duc, en el 
que perdieron la vida 67 sol­
dados comunistas. 

Las tropas gubernamentales, 
sin embargo, no sufrieron baja 
alguna, según fuentes militares 
survietnamitas. 

NOVEDADES DEL MUNDO 
CIENTIFICO Y TECNICO 

(Colaboración FIEL, Servicios 
Especiales EFE, AFP, en exclu-
alva para DIARIO DE BUR­
GOS). — Algunos cristales 
piezoeléctricos, como el sulfuro 
de cadmio, son capaces de al­
macenar informaciones en for­
ma de mlcroondas radioeléctri-
cas. Así lo han comprobado 
cuatro técnicos del Centro de 
Investigaciones de la compañía 
IBM en Yorktown Height Nue­
va York): Norman Shlrer. Ro-
bert Metcher, David Garret y 
Thomao Kazyaka. Sus siguien­
tes experiencias versaron sobre 
la posibilidad de aumentar di­
cha facultad de los cristales 
sometiéndolos a diversas tem­
peraturas. Y resultó que, a 
temperaturas muy bajas, como, 
por ejemplo, la del helio, el 
almacenamiento puede durar 
semanas y hasta meses. Se po­
dría recurrir a materiales pie­
zoeléctricos para comparar 
continuamente las señales reci­
bidas con las Que se debe reci­
bir (radar). Y la información 
almacenada puede borrarse por 
la proyección de un rayo lu­
minoso. 

PISTOLA DE GRASA 
PARA LA CARNE 

El Instituto danés de Investí-
gaclón Carnícola (Roskilde) ha 
puesto a punto un curioso apa­
rato con el que los carniceros 
podrán clasificar su género * a 
base de su porcentaje de gra­
sas. Se trata de una «pistola» 
de forma rectangular, cuyo 
«cerrojo» consiste en un cua­
drante con agujas y cuyo «ca­
ñón» no es otra cosa que una 
escala graduada". El proyectil 
es una larga aguja encargada 
de «sondear» la carne. Cuando 
se aprieta el gatillo del «gra-
símetro», la sonda penetra en 
la carne, desplazándose o lo 
largo de la escala graduada e 
indicando el espesor de magro 
y de sebo. 

Los matadores daneses se 
han equipado con 200 «pisto­
las». Pero la sociedad Foss 
Electric (Hillercid) también ha 
fabricado su propio «grasíme-
tro», bautizado Foss-let yca-
paz de medir er, cinco minutos 
la proporción de "ebo de la 
carne o de cualquier producto 
a base de carne. Su principal 
ventaja es que puede aplicarse 
a pedazos relativamente gran­
des —de 45 gramos— y reduce 
el margen de error probable 
que se cometa operando con 
muestras demasiado reducidas. 

GRAPA DE TRES PUAS 
PARA COCHES 

Una firma australiana de 
material automovilístico, la No­
ble and Sons, de Adelaida, aca­
ba de comercializar un nuevo 
dispositivo arlipatlnaje destina-
do a los coches de turismo. Es 
una grapa o crampón de tres 
brazos o púas que ee fija a 
los neumáticos mucho más fá­
cilmente que las cadenas y que 
va se ha probado satisfactoria­
mente, sobro olso hundido, me­
lado, embarrado, nevado o he­
lado. Su precio es módico: 215 

francos (2.850 pesetas). En ca­
so de repentina dificultad, se 
puede Instalar en pocos minu­
tos y permite una velocidad 
media de 50 kilómetros por ho­
ra. 

EL PERFECTO PACIENTE 

Los médicos - estudiantes del 
Medical Royal College de Ed-
monton (Canadá) se están en­
trenando en el diagnóstico su-
perrápido y la prescripción in­
mediata de tratamientos eficaz. 
Afortunadamente, el «paciente» 
que se somete a su pericia es 
una computadora, Ideada por el 
programador del Centro de Es­
tudios y Exámenes del estable­
cimiento. El «cerebro» central 
presenta a los estudiantes cual, 
quier situación de gravedad, 
desde el accidente de automóvil 
áquipado con pantalla catódica, 
al ataque renal, y en 21 «ce-
febros» terminales, cada uno 
los futuros médicos responden. 
Si «matan» a su «paciente», 
la computadora repite la pre­
gunta, es decir da a los exa­
minados una segunda oportu­
nidad. Y éstos ya saben que 
no han de reaccionar como an. 
tes, a menos que no quieran 
«rematar» a su «enfermo». 

P a n m á s b a r a t o 

Suerte de un pueblo 

de Albacete a causa 

de la competencia 

Villarrobledo (Logos). — 
Debido a la competencia 
existexite entre los indus­
triales panaderos de esta 
localidad, éstos vienen oo-
brando el pan una peasta 
m á s barato de lo ' eetable-
cido, con lo que las amas 
de casa e s t á n de enhorataue, 
na. 

Se da la circunstancia de 
que el nuevo precio del l ian 
aquí todavía no se h a i m ­
puesto, toda vez que no 
se h a recibido la oomuni-
oac ión oficial del nuevo 
precio, desde Albacete. R l * 
ge pues el precio antiguo y 
como y a decimos, una pe­
seta m á s barato. 
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HA MUERTO EL MARQUES DE LUCA DE TENA 
(Viene de pr imera p á g i n a ) 

E l 20 de Enero de 1946 ingresó en la Real Academia 
Española como miembro numerario, disertando en su to­
ma de poses ión sobre "Sevilla y el Teatro de los Quin­
tero", discurso al que contes tó don José María Pemán. 
Fue también miembro numerario o correspondiente de 
otras doctas corporaciones españolas e hispanoamerica­
nas, asi como consejero de la Sociedad general de Auto­
res de España, miembro de-honor del Instituto de Cultu­
ra Hispánica y vicepresidente de honor de la Asoc iac ión 
de la Prensa de Madrid. 

Obtuvo varios premios literarios, como el "Piquer", 
de la Real Academia Española, en -1935, por su comedia 
"¿Quién soy yo?": el nacional de Teatro, en dos ocasio­
nes, por sus comedias "Dos mujeres a las nueve" y "Don 
José, Pepe y Pepito...", el "Agust ín Pujol", por su come­
dia " E l cóndor sin alas", y él "Rolland", por sus obras 
" ¿ D ó n d e vas Alfonso X I I ? " y " ¿ D ó n d e vas. triste de t i?". 

Otras obras teatrales suyas Son " L a condesa. María", 
"Las canas de don Juan", " E l huésped del Sevillano", " L a 
eterna invitada", "Espuma del mar", "De lo pintado a lo 
vivo", " E l sombrero de tres picos", "Dos cigarrillos en 
l a noche", "Un crimen vulgar". " L a perricholi", "Dos 
historias de un crimen", etc. 

Pose ía , entre otras condecoraciones, grandes Cruces 
de Isabel la. Catól ica, Méri to Naval, Méri to de Chile, Juan 
Pablo Duarte (de la República Dominicana), Mayo (Re­
pública Argentina) y Jorge I de Grecia. 

T E S T I M O N I O S D E P E S A M E 

Madrid vLogOs y Cifra). — H a causado hondo y sin­
cero pesar en Madrid la noticia del fallecimiento de don 
Juan Ignacio Luca do Tena, marqués de Luca de Téna . 
Desde que se ha conocido el fatal desenlace es incesante 
el número, de personas que se han personado en la casa 
mortuoria paía. hacer patente su pesar, así como ingente 
es tá siendo el número de testimonios de condolencia que 
llegan de todas partes del país. 

. Entre las - manifestaciones de pésame, cabe destacar 
la del Jefe del Estado» en cuya representación acud ió al 

. domicilio familiar don Fernando Fuentes de Villavicencio, 
jefe de la Casa civil de Su Excelencia. Se ha recibido un 
telegrama de condolencia de los Príncipes de España, que 
por encontrarse fuera de Madrid no han podido acudir 
personalmente. No obstante, se espera su llegada de un 
momento a otro. Igualmente han enviado un telegrama 
de pésame el presidente del Gobierno, don Carlos Arias 
Navarro y señora 

Asimismo acudieron los ministros de Comercio, Re ­
laciones Sindicales, Información y Turismo e Industria; 
los ex-mlnisfros Silva Muñoz; Nieto A n t ú n e z , Sáinz Ro­
dríguez , Serrano Súñer y Fernández de la Mora; varios 
embajadores entre ellos, José María Alfaro; el presidente 
de la Agrupación de corresponsales extranjeros en España 
y corresponsal del "New York Daily News" en Madrid; 
el presidente de la Agrupación nacional de Prensa diaria; 
el presidente de la comis ión de trabajo de las Cortes Es ­
pañolas; el marqués de Valdeiglesias, Fernando Luca de 
Tena Ita, t ío del finado; Javier Mart ínez Artajo, Joaquín 
Satrústekui , Joaquín Calvo Sbtelo, el conde de EJda, los 
condes de Toreno. los condes de Artaza y otras muchas 
personaliades. así como numerosos periodistas. 

Entre las numerosas personalidades que han acudido 
se encuentran t a m b i é n el director de la Real Academia, 
subsecretario de la Marina Mercante, director general de 
Coordinación Informativa, don Lucio del Alamo, como 
presidente de la Asoc iac ión de la Prensa; don Aquilino 
Morcillo, consejero delegado de redacc ión de Editorial 
Catól ica y don José María de Areilza. Igualmente se han 
personado numerosos periodistas españoles y extranje­
ros así como numerosas personalidades relacionadas con 
el mundo de las Letras y las Artes y la Diplomacia. 

Los pliegos de firmas colocados al efecto en el vestí­
bulo de la casa mortuoria contienen nombres de cientos 
de personas. Son también muy numerosas las coronas de 
flores enviadas por particulares y entidades las que siguen 
llegando. 

Constantemente se reciben telegramas de todas las 
provincias, siendo especialmente numerosos los recibidos 
de Sevilla, ciudad de la que el marqués era hijo adoptivo 
y fundador de " A B C " de Sevilla. 

E n ta capilla ardiente instalada en el domicilio del 
finado, desde primeras horas de la tarde se ha celebrado 
una misa j la que han asistido los hijos y numerosos fa­
miliares y amigos. 

E l traslado de los restos mortales del marqués de L u ­
ca de Tena tendrá lugar mañana, saliendo a las cuatro y 
media del domicilio familiar Serrano 111. para detenerse 
én el edificio de " A B C " y posteriormente dirigirse a la 
parroquia de la Concepc ión , donde los restos serán inhu­
mados en la cripta panteón de la familia de Luca de 
Tena. Después de celebrarse una misa de "corpore inse­
pulto" 

D I V E R S A S P E R S O N A L I D A D E S E N J U I C I A N L A 
F I G U R A D E L E X T I N T O 

M a d r i d ( C i f r a ) . — « J u a n Ignacio e r a u n h o m b r e 
esencia lmente bueno y noble, que no t e n í a h i é l pa ­
r a n a d i e » , h a d icho a u n redactor de « C i f r a » e l es­
cr i tor y a c a d é m i c o J o s é M a r í a F e r n á n , momentos 
antes de t o m a r e l a v i ó n en S e v i l l a p a r a t ras ladar­
se a Madr id , donde a s i s t i r á a l sepelio de l M a r q u é s 
de L u c a de T e n a . 

« P a r a m í , J u a n Ignac io representa e l caso ex­
t r a ñ í s i m o de u n h o m b r e que, teniendo tanto a su 
favor — p o s i c i ó n , talento l i terario, sus p e r i ó d i c o s — , 
c a r e c í a de enemigos. Aconse jaba s iempre con tan­
t a nobleza y s incer idad que has ta quienes no com­
p a r t í a n con é l sus cr i ter ios t e n í a n que querer le y 
a d m i r a r l e » . 

« N u e s t r a amis tad era grande y e n t r a ñ a b l e , casi 
como hermanos. S o l í a m o s recordar, como u n a es­
pecie de juego de sorpresa que a los dos nos h a c í a 
m u c h a grac ia , que hasta en nues tra descendencia 
t e n í a m o s afinidades. L o mismo é l que yo, t e n í a m o s 
siete h i j a s y dos hijos . E r a m o s , a d e m á s , de l a m i s ­
m a edad, é l , tres meses m á s j o v e n que yo . T a m b i é n 
c o m p a r t í a m o s nuestras act iv idades en l a oratoria, 
e n e l periodismo, e n e l teatro. . . U n a serie de af i ­
nidades de todo tipo, e n fin, que nos h a c í a n sen­
tirnos como hermanos*. 

— C a r d e n a l arzobispo de M a d r i d , Vicente E n r i ­
que y T a r a n c ó n ( a c a d é m i c o de l a L e n g u a ) : 

« H a c e solamente tres a ñ o s que t e n í a trato per­
sonal con el fal lecido M a r q u é s de L u c a de T e n a , 
pero durante estos tres a ñ o s h e podido t ra tar l e con 
c ierta int imidad, tanto en la A c a d e m i a de l a L e n ­

gua, como e n l a f u n d a c i ó n b e n é f i c a « C a s a de N a -
z a r e t » , de cuyo patronato —integrado p r i n c i p a l m e n ­
te por l a f a m i l i a L u c a de T e n a — soy presidente. 

« M e h a l l a m a d o l a a t e n c i ó n p a r t i c u l a r m e n t e s u 
cord ia l idad y su intel igencia, e n ' u n m a r c o de g r a n 
s e ñ o r . S i t u v i e r a que r e s u m i r eri pocas pa labras m i 
i m p r e s i ó n , d i r ía que rea l i zaba ^n nuestros d í a s e l 
t ipo c l á s i c o de cabal lero e s p a ñ o l con u n a m o r a p a ­
sionado a la P a t r i a , con u n a fe rec ia y a c e n d r a d a - y 
con u n gran deseo de serv ic io á t o d o s » . 

C o n r a d o B l a n c o , empresar io que e s t r e n ó q u i n ­
ce comedias de L u c a de T e n a : 

« C o n su muer te perdemos uno de los pr imeros 
e s p a ñ o l e s de nuestro siglo, perdemos u n e s p a ñ o l 
de cuerpo entero. A lo largo de su v ida , J u a n I g n a ­
cio, con e l que m e u n i ó u n a amistad de m á s de 45 
a ñ o s , m a n i f e s t ó g r a n cant idad de vidas, l l enas todas 
e l l a s de grandes logros. E l perioidismo, la- d i p l o m a ­
c i a y la . A c a d e m i a , forman l a esc larec ida t r i l o g í a 
e n la l e tra m a y o r de nuestro idioma. Pero lo m á s 
importante e n e l M a r q u é s de L u c a de T e n a es su 
re l ig iosa d e v o c i ó n por e l teatro, su m a e s t r í a y s u 
s incer idad que son la f i rmeza de u n verdadero a u ­
tor d r a m á t i c o » . 

L u i s M a r í a A n s ó n , subdirector de « A B C » : 
«La casa de « A B O » h a perdido a u n hombre 

e n t r a ñ a b l e m e n t e querido por todos y a l gran p a ­
t r ó n de la e m p r e s a » . 

« E s p a ñ a h a perdido a u n gran e s p a ñ o l , a l c a ­
bal lero generoso y l ibera l , s i empre dispuesto a elo­
g iar a l contrario y s i empre dispuesto, t a m b i é n , a 
defender con e n e r g í a s sus ideales que e r a n los que 
def inen el ser e s p a ñ o l » . 

« J u a n Ignac io L u c a de T e n a t e n í a cuatro g r a n ­
des pasiones: e l periodismo, e l teatro, l a p o l í t i c a 
y los amigos. L a v ida le d e p a r ó grandes é x i t o s e n 
la s cuatro, especia lmente se siente h o y e l g r a n v a ­
c í o que h a dejado entre los que é r a m o s sus amigos, 
que estamos c o n s t e r n a d o s » . 

Pedro G ó m e z Anar ic io , autor de l a « H i s t o r i a 
de l Per iodismo E s p a ñ o l » : 

« E n t i e n d o , q u i z á s por m i v o c a c i ó n de h i s tor ia ­
dor de l per iodismo e s p a ñ o l , que tanto « B l a n c o y 
N e g r o » como « A B C» supusieron u n a r e n o v a c i ó n 
completa de l a P r e n s a e s p a ñ o l a . 

E l rea l izador de esta gigantesca empresa fue 
don T o r c u a t o L u c a de T e n a y A l v a r e z de Ossorio, 
p r i m e r M a r q u é s de L u c a de T e n a y la ingente l a ­
bor que le esperaba a su h i j o J u a n Ignacio y que 
J u a n Ignacio p r o s i g u i ó m a g n í f i c a m e n t e , fue l a con­
t inu idad y la c o n s o l i d a c i ó n de esa gran empresa 
que es « P r e n s a E s p a ñ o l a » . 

E l segundo M a r q u é s de L u c a de T e n a tuvo u n a 
personal idad m ú l t i p l e y s iempre bri l lante , tanto 
e n e l campo p o l í t i c o , como en e l teatral , como e n 
e l m á s á m p l i a m e n t e l i terario , como en el d i p l o m á ­
tico. Pero, a m í , como periodista, me importa sub­
r a y a r la c a t e g o r í a ex t raord inar ia como periodista 
de J u a n Ignacio L u c a de T e n a . 

Conde de G o d ó : 
« J u a n Ignac io L u c a de T e n a , I creo que fue m u ­

chas cosas a l a vez y todas en grado eminente . E n 
. p r i m e r t é r m i n o , fue u n g r a n patriota, que es una. 
v i r tud resplandeciente que a m p a r a y enr iquece las 
d e m á s T a m b i é n fue u n g r a n c o r a z ó n , u n h o m b r e 
l leno de cordial idad y de generosidad e n propor­
c i ó n nada corriente . 

P o r lo d e m á s , era u n g r a n escritor, un periodis­
t a de s ingu lar sagacidad y pericia, y u n fecundo 
continuador de la gran empresa p e r i o d í s t i c a creada 
p o r su padre , e l i lustre don Torcuato . D u r a n t e m u ­
chos a ñ o s condujo esa d i f í c i l nave que es .un g r a n 
p e r i ó d i c o , con excepcional tino, - exquis i ta sensibi­
l i d a d y u n g r a n sentido de l a p r o p o r c i ó n y e l equ i ­
l ibrio. 

S u v i d a es p a r a las generaciones actuales de 
u n e j emplo de voluntad, de estuerzo, de t e m p l a n z a 
y de patriotismo. 

Don M a n u e l A z n a r Z u b i g a r a y : 
«Con l a muer te de J u a n Ignacio L u c a de T e n a 

se c i e r r a u n c a p í t u l o interesante e! importante de 
l a historia p o l í t i c a y p e r i o d í s t i c a de l a E s p a ñ a de 
m i g e n e r a c i ó n . Muchas de las re levantes cosas que 
ocurr i eron entre 1930 y 1939 s4 e x p l i c a r í a n m u y 
m a l , si no t u v i é r a m o s en cuenta e l pape l que e n 
e l las c u m p l i ó este amigo « n t r a ñ a b l e , y por m u c h a s 
razones admirable , que acaba de morir . S e a n es­
tas l í n e a s u n puro y urgente homenaje a su m e m o ­
r i a , pero c o n s i d e r ó necesario esaribir sobre J u a n I g ­
nacio L u c a de T e n a m á s a m p l i a m e n t e » . 

Dámaso Alonso, presidente de la Real Academia Es 
pañola: 

"Después de los justos elogios que he le ído, tributa­
dos a la obra de Ignacio Luca de Tena en los aspectos 
literario —especialmente teatral— y periodíst ico, lo que 
yo he visto desde más cerca ha sido su actuación dentro 
de la Academia, la constancia de sd asistencia a las s e 
slones, y tengo que .decir que, aún estando enfermo, asis­
tía si le era posible. 

Juan Ignacio Luca de Tena fue | siempre un modelo 
de caballerosidad y cortesía con sus compañeros . No in­
tervenía en las sesiones con mucha frecuencia, pero lo ha­
cía con verdadero conocimiento de causa, siendo siempre 
muy amable con las opiniones distintas de las suyas. 
Nuestro recuerdo como compañero en las tareas acadé­
micas será verdaderamente imborrable". 

Lucio del Alamo, presidente de la Asoc iac ión de la 

Prensa de Madrid: 

" L a personalidad de Juan Ignacio Luca de Tena, den­
tro de sus múlt iples facetas, para mí es de una especial í-
sima signif icación como creador de un periodista que 
continuaba la l ínea de su padre, conjugando el respeto 
a la libertad con el respeto a la caballerosidad del adver­
sario. Figuras como la de Juan Ignacio Luca de Tena 
dejan una impronta definitiva en la Historia y concreta­
mente en la historia del periodismo español". 

P E S A M E D E L C O N D E D E B A R C E L O N A 

Madrid (Logos). — Durante toda la jornada ha sido 
incesante el desfile de personal idadés qufc han acud ió a 

" la casa tnortuoriá para testimoniar su pésame por el fa­
llecimiento del marqués de Luca de Tena. 

Entre los numerosos telegramas de Condolencia recibí 
dos figura uno del Conde de Barcelona. 

s tá ustedf 
^ invitada 

¿fy*ü7&/hiten 
A una consulta privada 

con su Especialista de Belleza, 
l^ara aconsejarle sobre 

el maquillaje y tratamiento más 
adecuado para su cutis. 

P E R F U M E R I A 

r i d r u e j o 
D U R A N T E L O S D I A S 

13 al 18 de Enero, ambos incjuslvt 

en 

L A I N C A L V O , 9 

EL SUCESO DEL DIA 

El ex-f ulbalisla José luis Ponce 
acusado de haber 
atracado un Banco 
ha designado ya su abogado 

Madrid (De nuestra Redacc ión) . — E l caso del juga­
dor de fútbol José Luis Ponce, acusado de haber llevado 
a cabo dos asaltos a mano armada contra dos Bancos, el 
Banco Ibérico en Murcia y la Caja Rura l dp Orihu^la, en 
Octubre y Diciembre pasados, c o n t i n ú a llamando la aten­
c ión poderosamente en Murcia y su región, si bieji esta' 
a tenc ión es penosa. E n efecto, José Luis Ponce, .que- había 
nacido en una aldea muy próxima a la capital murciana, 
era muy popular, no solamente por su carácter de juga­
dor de fútbol, sino porque, en efecto,- es un hombre sim­
pático y amable. ' 

De ahí la enorme sorpresa producida por su d e t e n c i ó n , 
sorpresa que hi5:o' que muchas pfersorias nó creyesen las 
informaciones hasta qúe los diarios regionales dieron 
pelos y seña les de los' hechos de que se le acusaba. 

José Luis Ponce ha designado el mismo sábado ai abo­
gado que se encargará de defenderle de las acusaciones 
que le hará en su momento lá Justicia. Entre estas acusa­
ciones se halla la de "asalto a mano .armada",-grave-incul­
pación si es qué las hay en nuestro C ó d i g o Pfcnál. E l abo­
gado es don José Fernández Rodríguez , personalidad ju­
rídica de mucho prestigio en Murcia y natural de la mis­
ma ciudad. Don José Fernández Rodríguez ha celebrado 
el mismo sábado una conversación con Ponce a quien 
ha encontrado animado y hasta con buen humor. Parece 
que el juicio se celebrará en un plazo de tiempo no infe­
rior a un año , ya que habrá que investigar con detalle 
las actividades del inculpado como asimismo los hechos 
que puedan favorecerle. 

José Luis Ponce no se halla incomunicado en la pri­
s ión sino que puede recibir visitas, entre ellas las de su 
familia. Según parece, trabaja en el economato de la 
cárcel y también está encargado del equipó de fútbol d© 
sala, habiendo formado varios equipos de reclusos que- to« 
dos los días, sin excepc ión , celebran varios enctltntros 
que contribuyen a la divers ión y al mantenimiento de la 
forma física. También da lecciones de gimnasia, ya q u » 
Ponce es persona muy versada en-ejercicios g imnást icos 
de todo tipo. 

Cuando estuvo en Toronto, Canadá, como jugador dp 
fútbol, hizo allí un curso de gimnasia especial, que él 
emplea asiduamente y que incluso enseñó a sus compa­
ñeros de los diversos conjuntos españoles en que ha ac­
tuado. 

También se halla detenida, una joven de 26 años , 
llamada Purita, profesora de Educación Física y pertene­
ciente a una excelente familia murciana. Esta señorita te­
nía relaciones con Ponce desde hacía algún tiempo. 

Según los amigos de Ponce, é s t e era un excelente pa-
dre de familia. Casado con una joven de Córdoba, tenían 
dos niños . Cuando dispuso de dinero en abundancia. Pon-
ce lo en tregó a su esposa y parece que había también 
aquirido una finca agrícola en las afueras de Murcia, que 
había puesto a nombre de su esposa. Estos amigos dicen 
que una gran parte del dinero del que se apoderó ha si­
do recuperado por la Pol ic ía . Ese extremo está sin com­
probar aún, pero eñ caso positivo será un excelente pro­
greso para su causa. Ponce, por otra parte, parece que ha 
expresado un arrepentimiento total a todos los miembros 
le su familia, al abogado y al capellán de la prisión. 

R A M O N A R R I E T A 
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P O E S I A Y P O L I T I C A 

PERSPECTIIM INMEDIATA 

DE FEDERICO MUELAS 
Por José María ALFARO 

w « A e s t á p a r a s i e m p r e e n s u C u e n c a , a l a que tanto a m ó 
jf f í s i c a y metaf is icamente , con u n a m o r —como acon-

tece con los verdaderos amores— hechos de sumis io­
nes e impac ienc ia . H a b í a aprendido a contemplar la , a s e n ­
t i r l a , a comprender la . A s í l o g r ó d is t inguir las d iversas mo­
dulaciones d e l v iento , tanto cuando sop laba —con s i lvo 
« h i l a n t e — e n las asperezas de las hoces o a l recrearse e m -
p u l s a r —con al ternadas m e l o d í a s — los á r b o l e s de l a r ibe ­
ra» como cuando c h i l l a b a sobre l a s c r e s t e r í a s de l a catedral , 
con avisos de t r o m p e t e r í a a p o c a l í p t i c a . 

C u e n c a es u n a c iudad embozada, mister iosa , con u n se­
creto bien guardado. S u s c laves no se a d i v i n a n f á c i l m e n t e . 
Ŝ e neces i ta r a s t r e a r l a p o r l a t i e rra , por l a sangre , a t r a v é s 
de los sentimientos. S o n celosas guardadoras de u n a be l leza 
a m u r a l l a d a , que t iene l a conc ienc ia de s u h e r m o s u r a reco ­
gida. T a l los í n t i m o s y des lumbrantes encantos de u n a e n ­
c laustrada , de cuyo convento e l l a m i s m a guarda las l l aves 
h a j o sus h á b i t o s mongiles . P a r a descubrir los , p a r a que se 
v a y a n mostrando con pausas de pudor y de é x t a s i s , se hace 

Íiecesario procesar en l a reg la de sus entregas y o frec imien-
os. Feder ico Muelas lo h a b í a hecho con e l voto m á s ca l i f i ­

cante : e l de s u p o e s í a . 

Pocas veces se h a r á m á s d i f í c i l despegar a u n poeta de 
s u ambiente , d e las emanaciones de s u propio pa i saje . No 
s ó l o por l a a n é c d o t a , por l a exter ior capacidad descr ipt iva , 
por l a fijación de lo manif iesto que se ade lanta h a c i a nues­
tros ojos. S i n o por u n a dec idida i n t e r i o r i z a c i ó n , que se pro-
tundizaba h a s t a bucear e n ios l imos m á s hondos y a d o r m i ­
lados. E n sus versos no e r a necesario tropezar con la a l u ­
s i ó n frontal , p a r a perc ib ir l a inmedia ta i n s i n u a c i ó n — c u a n ­
do no l a a r r e b a t a d a re ferenc ia— a l a c iudad m a d r e . 

C u a n d o c o n o c í a Feder ico , hace y a muchos a ñ o s — ¡ t a n ­
tos que los dos nos m o v í a m o s e n las esperanzas y los a l i e n ­
tos de l a j u v e n t u d ! — fue paseando prec isamente por las e n ­
cruc i jadas de C u e n c a . Entonces t e n í a y a m u y claros los pro­
p ó s i t o s y l a s ideas y le h e r í a n l a s medidas superf ic ia les . 
R e c u e r d o n í t i d a m e n t e su e m o c i ó n agradec ida h a c i a B a r o j a , 
por haberse dejado a r r a s t r a r por u n cierto temblor p o é t i c o 
á l abordar l a e x p l i c a c i ó n del p a n o r a m a conquense, creo 
r e c o r d a r que en « L o s recursos de la a s t u c i a » . A u n q u e le 
pareciese u n tanto s u m a r i a l a d e f i n i c i ó n de que « C u e n c a 
como cas i todas las c iudades inter iores de E s p a ñ a , t iene 
algo de convento, de casti l lo y de s a n t u a r i o » . 

^ P o r entonces hab laba de sus versos — p o r lo menos a 
m í — , s i n apenas mostrarlos . Poco a poco i r í a hac iendo ta­
b l a r a s a de sus t imideces, por lo que cuando v o l v í a encon­
trar l e , y a en M a d r i d por l a d é c a d a de los cuarenta se h a ­
b í a tornado u n recitador desenvuelto, s í que t a m b i é n no 
enteramente desprendido de su in f imismo. Pero lo que se 
mani fe s taba n í t i d a m e n t e , antes y d e s p u é s , a p a r t i r de sus 
t iempos de estudiante, e r a l a f r a n c a c a r a c t e r i z a c i ó n de s u 
temperamento . Muelas fue s i empre u n t rabajador ; m u c h o 
m á s ordenado, de lo que le d e j a r a aparecer su gusto por 
las horas entregadas a l d i á l o g o ; decisorio en los asuntos que 
se le encomendasen; m e t ó d i c o y contundente e n los p l a n ­
teamientos . . . pero s in embargo y a pesar de sus condicio­
nes, carente del sentido p r á c t i c o m á s e lementa l , m á x i m e s i 
e n t r a b a e n juego s u p a r t i c u l a r beneficio. 

E n m á s de u n a o c a s i ó n m e h e preocupado por e s c u d r i ñ a r 
este contrasent ido p a r a d ó j i c o ; en algunos, incluso, m i e n t r a s 
le e scuchaba prendido por s u jacundio exposi tora, por fin 
pude a l c a n z a r l a s r a í c e s . E s t a s se entre lazaban con las de 
sus b e a t í f i c a s cual idades . Porque Feder ico e r a lo que antes 
se c o n o c í a como un « v a r ó n de v i r t u d e s » . V ir tudes que ofre­
c í a n , en p r i m e r t é r m i n o , u n a natura leza franc i scana . U n 
l lano y e s p o n t á n e o franc iscanismo sa l taba de sus pa labras 
y act i tudes , s i t u á n d o l e e n esa inefable pos tura i n t e r m e d i a 
entre l a modest ia v l a i l u m i n a c i ó n . 

S u p o e s í a part ic ipaba , en alto grado, de u n a sens ib i l i ­
z a c i ó n nac ida a la s o m b r a de lo h u m i l d e , de lo senci l lo . 
Desde esos t rampol ines p a r t í a h a c i a Dios. L a m e n t a l i z a c i ó n 
de Feder ico Muelas , a l a p a r que el barboteo de su l ir i smo, 
es taban conducidos por l a conciencia de lo religioso. U n a r e ­
l ig ios idad — ¡ o j o a este destingo!— colocada en e l polo 
opuesto de cualquier b e a t e r í a . S u idea de Dios e r a u n es­
poleo de l a mi l i tanc ia , u n a bel igerante a v a n z a d i l l a de cada 
h o r a . L o m á s contrario a las aceptaciones pas ivas y a los 
conformismos mi lagreros . C r e í a en los potentes trabajos del 
e s p í r i t u p a r a a l c a n z a r e l cielo. E j e r c i c i o s de amor, de ca ­
r i d a d ardiente , de v i r tud e j emplar i zadora . E n t r e estos afa­
nes andaba e l de su p o e s í a , m a r a v i l l o s a escala que le t re ­
paba en pos de l a D i v i n i d a d . A h í c o n d u c í a n todos los es­
fuerzos; y si no es que se e m p r e n d í a n senderos equivoca­
dos. Pero é l no s e h a b í a confundido. S u C u e n c a e r a t i e r r a 
de Dios, y su voz —su canto, su l í r i c a — era n a t u r a l f lu ir de 
u n a a s p i r a c i ó n inext inguible que encontraba los estribos en 
c á d a u n o de s u s poemas. — ( E S P E C I A L E F E ) . 

La caída de Níxon, el derrocamiento de Caetano v la é del petróleo, figuran en primer lugar 
U n a e n c u e s t a q u e r e ú n e l a s o p i n i ó n ^ 

l a r e a l i d a d i n t e r n a c i o n a l d e s d e 

* r i o d i s t a s q u e 

Cuáles han sido las diez principales noticias del Mundo 
«n 1974? En pocos segundos esta pregunta ha recorrido cente­
nares de miles de kilómetros, permitiéndonos tener inmediata­
mente las repuestas de los oatificados periodistas que con 
ojos y oídos españoles, siguen la realidad Internacional desde 
cuatro continentes. 

Son los corresponsales de la Agencia Efe en treinta diferen­
tes países, quienes desde su privilegiado puesto de observa­
ción nos dan sus valuaciones, no siempre colncldentes, pues 
el famoso «color del cristal» adquiere toda tu Importancia 
cuando se mira el complejo mundo de la Información. Es 

natural, por ejemplo, que le noticia del huracán «Fifí» haya 
sido mucho más trascendente para América Central que el 
escándalo Watergate y que le muerte de Perón haya conmovi­
do más a América del Sur que la caída del emperador de 
Etiopía. 

Vayamos, sin más preámbulos, a conocer cuáles han sido, 
en opinión de los periodistas especializados de la Agencia 
Efe, las diez principales noticias mundiales de 1974. 

L a d i m i s i ó n de l presidente Nixon , tras l a c u l ­
m i n a c i ó n de l e s c á n d a l o Watergate , fue s in d u d a 
l a noticia de m a y o r resonanc ia m u n d i a l e n 1974. 

EFE- PANAMA 

Zoilo G. Martínez de la Vega y corresponsales de Efe 
en todos los países de América Central). 

Renuncia Nlxon. Escándalo Watergate. 
Tensión en Medio Oriente. O. L. P. llega a la O. N. U. 
Guerra en Chipre Caída del régimen militar griego 
Crisis económica en occidente: inflación y recesión. 
Fuerzas armadas portuguesas derrocan a Caetano. 
El hambre hace estragos on el Tercer Mundo. 
Muere Perón, dejando a «Isabelita» una Argentina vio-

Fracasa intento de levantar sanciones a Cuba en la 

Muere Pompidou. Llega a la presidencia Giscard, 
El huracán «Fifí» causa más de diez mil muertos en 

ras. 

3. 
4. 
5. 
6. 
7. 

lenta. 
8 

O.E.A. 
9. 

10. 
Hondu 

EFE-WASHINTON . 
(Carlos Félix Liébana) 

1. Crisis del petróleo. 
2. Recesión económica en Occidente. 
3. Renuncia Nixon Escándalo Watergate 
4 Portugal y Grecia cambian de régimen 
5. Sacudida política en Europa: laboristas al poder en Gran 

Bretaña, gaulllstas pierden el control en Francia tras la muer­
te de Pompidou y Wlly Brandt abandona el poder después 
do un escándalo de espionaje. 

6. Franco delega poderes de Jefe del Estado en el Prín­
cipe Juan Carlos 

7. Expulsión de Makarlos e invasión de Chipre por Turquía. 
8. I'srae> llega a acuerdos de separación de fuerzas con 

Egipto v Siria 
9. India efectúa su primera explosión nuclear. 

10. Muere Juan Domingo Perón. 

EFE-PARIS 
(José Luis Roldan] 

1. Revolución en Portugal y consecutiva descolonización. 
2. María Estela Martínez de Perón, primera mujer presi­

dente de la Argentina, tras la muerte de su esposo. 
3. Crisis del petróleo. 
4. Dimisión de Nlxon. Escándalo Watergate. 

sequía 

sobre la 
los mis-

natura-

5 Muerte de Pompidou. Triunfo de Gisc^ng t50,8 
por ciento) frente a Mitterrand (49,19). FrJd¡da en 
dos campos 

6. Conflicto en Chipre. Crisis en Crccilnlis "fl' 
mado por los militares 

7. Miles de muertos por hambre a cai¿ 
en el Sahel. 

8. Arafat interviene oficialmente en la O.N. 
9. Descubrimiento del Instituto Pasteur i 

formación del cáncer: las células cancerosas 
moa mecanismos que el feto para eludir las 
les del organismo. 

10. Campeonato mundial de fútbol. 

EFE - CARACAS 
(Carlos Prieto Conde). 

1. Renuncia de Nlxon. 
2. Golpe de estado en Portugal. 

3. María Estela Martínez de Perón, 
gentina. 

4. Advertencia de guerra por Ford en la 0 
ses exportadores de petróleo. 

5. Guerra entre Chipre y Turquía. 
6. Sustitución de Franco en la Jefatura 
7. Derrocamiento del Negus en Etiopía. 

Casslus Clay reconquista el título 
Inundaciones en Bangladesh y huracán 

9. 
10. 

Creación de la Agencia Internacional del Petróleo. 
Dimisión forzosa del cardenal Mlndszenty 

presl 

n tí0 boxeo 
Hondu-

8. 
9. 

ras. 
10. Avión Israelí con 87 pasajeros doslmídlrroristos 

palestinos. 

EFE - ROMA 
(José Luis Martínez) 

la Ar­

los paí-

Español. 

EFE - BUENOS AIRES 
(José Antonh Rodríguez Couceiro) 

1. La crisis mundial a partir del petróleo. 
2. Renuncia de Nlxon. 
3. Revolución de Abril en Portugal. 
4. Yasser Arafat en la O.N.U 
5 Guerra turco-chipriota. 
6. Caída de Halle Selassle 
7. Muerte de Perón. 
8. Apertura política en España: ley de asociaciones. 
9. Hazaña de los niños peruanos que sobrevivieron a 

accidente de aviación 
10. Campeonato mundial de fútbol. 

EFE - BONN 
(Miguel Moya Huertas) 

1. Crisis de petróleo 

un 

infibre «De-

Regreso 

1. Los padres sinodales aprueban el clocufl 
rechos del Hombre». 

2. Renuncia de Nixon. 
3. Arafat en la O.N.U. 
4. Caída del régimen de los coroneles^ 

de Karamanlls. 
5. Caída del régimen de Portugal. 

Derrocamiento del emperador de Etiopía 
Venezuela reanuda sus relaciones con CuM 
lan Smith Inicia conversaciones con lolonalistas. 
Apertura de la Puerta Santa en San 

del año jubilar. 
10 Campeonato mundial de fútbol. 

6. 
7. 
8. 
9. 

EFE - MEXICO 
(Miguel Higueras) 

1. Renuncia de Nixon. 
2. Cambio de régimen en Portugal. 
3. Muerte de Perón. Violencia en la Argent| 
4. Muerto de Pompidou. 
5. Derrocamiento de Halle Selassle 
6 Conferencia de Quito y fracaso de la inci|por Cuba. 
7. Huracán «Fifí» en Honduras. 
8. Rockefeller vicepresidente de los Estado! 
9. Admisión de los palestinos en la O.N.U. 

10. Crisis del petróleo e Infaclón mundial 

EFE - VIENA 
(Francisco Eguiagaray) 

1. Conferencia de la O. P. E. P. y estrategia 
2. Caída de Nlxon. 
3. Gestión de Kissinger en Oriente Medio 

tropas. 
4. Caída de Willy Brandt. 
5. Golpe de estado en Portugal. 
6. Cumbre de Vladivostok 
7. Elección de Giscard d'Estalng 
8. Expulsión de Solshenltsyr de la U.R.S.3. 

omlenzo 

dllróleo. 

ración de 

Primera foloMafía de los siete miembros del Gobierno portugués constituido Iras el derrocamiento del rég imen 
de S t a ™ derecha: general Diego Neto; capitán de fragata Rosa Count.nho y co-
í o n e ^ G a T v a ^ a b r e c h a : general Costa G ó m e s . general Antonio Sp.nola. vicealml-
r n i l P r n h e L de Si lveíro Marqués . Acontecimientos posteriores dieron lugar a la á U 

m S del g e n t T I p U l a 8 , pasando a ocupar la Presidencia el general Costa G ó m e s . - ( F o t o Archivo) . 

EFE • LIMA 
(Juan Carlos Muñóz) 

1. La distensión Estados Unidos - U. R. S. S. 
2. Crisis económica mundial. 
3. Fin de 48 años de dictadura en Portugal. 
4. Guerra turco-chipriota. 
5. Renuncia de Nixon. 
6. El caso Solshenltsyn. 
7. El regreso de la democracia a Grecia. 
8. Muerte de Perón. 
$. La revolución de Etiopía. 

10. La catástrofe del huracán "Fifí» en Honduiaf 

L a muerte del presidente Pompidou s o r p r e n d i ó 
a F r a n c i a y a E u r o p a e n e l ú l t i m a a ñ o . 

2. Renuncia de Nixon por escándalo Watergate. 
3. Fin del régimen saazarista en Portugal 
4. Caída de Makarlos y guerra subsiguiente. 
5. Inesperada renuncia del canciller Willy Brandt 
6. Caída del emperador Halle Seassle. 
7. Expuslón de Soshenltsyn. 
8. México rompe relaciones diplomáticas con Chile 
9. Muerte de Pompidou. 

10. Muerte de Perón y agravamiento del clima político en 
Argentina. 

Muerte de Perón. 
Campeonato mundial de fútbol. 
La OEA debate el caso de Cuba. 
Arafat habla en la ONU. 
Revoución en Portugal. 
Guerra de Chipre. 
Caída del régimen militar griego. 
Enfermedad de Franco 
El huracán Fifí en Honduras. 

RIO DE JANEIRO 

Ins ta lares petrolíferas de Kuwait . 

EFE - LONDRES 
(Roberto Luis Ocaña) 

1. Renuncia de Nlxon. Ford Presidente. 
2. Crisis del petrólep. 
3. Golpe de estado portugués. Descolonización africana 
4. Acuerdo Ford - Breznef sobre limitación de armas estra­

tégicas. 
5. Guerra de Chipre. Cambio de gobierno en Grecia. Crl« 

sis en la OTAN. 
Ó. Muerte de Pompidou. Elección ele Giscard d'Estalng. 
7. Dimisión de Willy Brandt. 
8. Wilson, jefe del gobierno británico, tras dos elecciones. 
9. Muerte de Perón. 

10. Más países —India e Israel— poseen armas nucleares. 

EFE-GINEBRA 
(Ernesto Onasso) 

1. Caída de Nixon. 
2. Arafat recibido en la ONU. 
3. Chipre Invadida por Turquía 
4. Muerte de Pompidou. Giscard, presidente de Francia. 
5. Caída del emperador de Etiopía. 
6. Muerte de Perón 
7. Crisis financiera y monetaria en Occidente 
8. Cambio de régimen en Portugal: descolonización 
9. Caída del régimen de los coroneles en Grecia. 

10. Campeonato mundial de fútbol. 

EFE - BOGOTA 
(Guillermo Tribin) 

1. Crisis mundial de la energía. 
2. Caída de Nlxon. 
3. Muerte de Perón. 
4. Cambios de régimen en Portugal. Grecia y Etiopía. 
5. Fracaso de la Conferencia de la OEA para levantar 

las sanciones contra Cuba 
6. Asesinato de la esposo del presidente de Corea del 

Sur y ejecución del autor del crimen. 
7. El huracán Fifí en Honduras. 
8. Yasser Arafat recibido y escuchado en la ONU. 
9. Crisis alimentaria mundial: hambruna en la India, Ban-

gla Desh y otras regiones del Mundo. 
10. Violencia en todo el Mundo: asesinatos en Ulster. In­

glaterra y crímenes en Argentina, asesinato del general Prate 
y acciones de los fedayines. 

EFE - CHILE 
(Manuel Cabrera) 

1. Renuncia de Nixon. 
2. Muerte de Perón. 
3. Muerte de Pompidou y elección de Giscard. • 
4. Campeonato mundial de fútbol. 
5. La revolución portuguesa. 
6. Crisis de la energía. 
7. Guerra de Chipre. 
8.. Caída del régimen en Grecia. Referéndum en favor de 

la República. < 
i ; 9. Sesqulcentenario de Ayacucho y reunión en Lima. 

10. Proclamación del génoral Pinochet como presidente de 
Chile. 

EFE - BRUSELAS 
(Germán Díaz Fandos) 

1. Renuncia de Nlxon. 
2. Muerte de Perón. 
3. Catástrofe de Honduras. 
4. Franco delega la Jefatura del Estado español. 
5. Civiles vuelven al poder en Grecia 
6. Caída del régimen salazarlsta en Portugal. 
7. Muerte de Pompidou e Igualdad de fuerzas en las elec­

ciones francesas 
8. Dimisión de Wlly Brandt, tras caso de espionaje. 
9. India experimenta su primera bomba nuclear. 

10. Caída del emperador de Etiopía. 

EFE • MONTEVIDEO 
(Jorge Estellano) 

1. Caída de Nlxon. 

2. 
3. 
4. 
3. 
8. 
7. 
8. 
9. 

10. 
EFE -
(Héctor Kúperman) 

1. La crisis del petróleo. 
2. Muerte de Pompidou. 
3. Muerte de Perón. Gérmenes de caos en Argentina. 
4. Caída de Nixon 
5. Derrocamiento del emperador Halle Selassle. 
6. Fin de la dictadura salazarista en Portugal. 
7. Reconocimiento del Estado palestino en la ÓNU 
8. Hambre en el Mundo, con millones de víctimas. 

E l general P e r ó n , presidente de Argent ina , c u y a 
muer te fue not ic ia d e l a ñ o e n S u d a m é r i c a . 

9. Proceso de descolonización en Africa. 
10. Caída del régimen de Grecia. 

EFE-ASUNCION DEL PARAGUAY 
(Víctor Franco) 
1. Muerte de Perón. 
2. Caída de Nixon. 
3. Revolución en Portugal. 
4. Guerra en Chipre. Cambio de régimen en Grecia. 
5. Golpe de estado en Etiopía. 
8. Ford presidente, Rockefeller vicepresidente. 
7. Huracán «Fifí» en Honduras. 
8. Arafat escuchado por la O.N.U. 
9 Crisis del petróleo. 

10. Campeonato mundial de fútbol. 
EFE MADRID (REDACCION CENTRAL) 
(Jesús Martínez Tessler) 

1 Crisis del petróleo. 
2. Irrupción del Tercer Mundo en la ONU. 
3. Caída del régimen de Portugal. 
4. Guerra de Chipre Fin de la dictadura de los coro­

neles griegos. 
5. Caída de Richard Nixon. 
8. Muerte de Perón Escalada de la violencia en Argen­

tina. 
7 Muerte de Pompidou. Elección de Giscard d'Estaing, 

Campeonato mundial de fútbol. 
9. Catástrofe de Honduras. 

10. Referéndum en Suiza y preanunclos crisis laboral eu­
ropea. 
¿CUALES SERAN LAS DIEZ NOTICIAS D - 1975? 

Comienza un nuevo año. Otras noticias sacudirán al Mundo. 
Al finalizar 1975, tendremos que realizar otra encuesta, cuyo 
análisis nos ayudará a comprender qué rumbo toma la his­
toria contemporánea. 

A través de cien mil kilómetros de comunicación por saté­
lite, cincuenta y cinco mil kilómetros de red nacional y vein­
ticinco mil de red internacional telegráfica, las noticias de 

1 lOs periodistas de EFE recorrerán el Mundo. El milagro del 
satélite las llevaré a 180.000 kilómetros por segundo. Quince 
millones de palabras por día ai servicio de la comunicación, 
para un mejor conocimiento entre los hombres. 

D I A R I O D E B U R G O S D o m i n g o , 12 d e E n e r o d e 1975 



T e l e g r a m a s 

d e l a R e a l 

A c a d e m i a a 

A r i a s N a v a r r o 

y a l m i n i s t r o 

d e E d u c a c i ó n 

II nuevo plan del 

Bachillerato, posterga 

la literatura española 

y las lenguas clásicas 

Madrid (Logos). — 
L a R e a l Academia 
E s p a ñ o l a h a enviado 
sendos telegramas al 
prasidente del Con­
sejo de ministros y al 
ministro de Educac ión 
y Ciencia en los que 
expresa su inquietrid 
ante el estado de pos­
tergac ión en que que­
dan, en los nuevos 
planes de estudio, la 
e n s e ñ a n z a de la L i t e ­
ratura e spaño la y de 
las L e n g u a » c lás icas . 
Tales proyectos acu­
san, en el parecer de 
la Corporación, una 
muy escasa aprecia 
c ión de l a cultura h u ­
m a n í s t i c a concreta­
mente en l a que se 
refiere a la L i t era ­
tura española , la s i ­
t u a c i ó n puede ser 
extraordinariam e n t e 
grave, 

L a Rea l Academia 
E s p a ñ o l a prepara un 
detallado Iníorme « o . 
bre en caso, en el 
que razonará su pre­
ocupac ión y sus pmv 
tos de vista. 

Se declara en libertad la contratación 
de la remolacha azucarera y de la caña 

Fijación de precios mínimos de compra al 
ganadero, en la campaña lechera 1875 76 

D e c r e t o s o b r e f a c u l t a d e s d e c o m p r a a l F O R P P A 

Madrid (Cifra). — La con-tra-
taclon de la remolacha azucare­
ra y de la caña de azúcar se­
rá libre en todo el territorio na­
cional y se efectuará por tone­
ladas según un modelo oficial 
de contrato, señalé un decre­
to de la presidencia del Go­
bierno publicado en el «Boletín 
Oficial del Estado» de hoy, 

Por los Ministerios de Agri­
cultura y Comercio, establece el 
articulado, se determinarán los 
precios máximos de venta de 
las leches higienizada y concen­
trada, homogenelzadas o no, so­
bre muelle de Central Lechera 
y Centro do hlgienlzaclón con­
validado, sobre despacho y al 
público en despacho en todas 

gimen de garantía a los precios 
que se- establezcan por decreto, 
cuando el precio de referencia 
se sitúe por debajo del nivel 
de tntervenclé i Inferior, según 
un decreto de la Presidencia 
del i Gobierno publicado hoy en 
el «Boletín Oficial del Estado». 

Asimismo, según el citado 
decreto, cuando a juicio del 

que modifica parte del de 20 las poblaciones que comprende Gobierno, por necesidades de 
de Julio pasado, por el que se 
regulan las campañas azucareras 
entre 1975 y 1978. 

En caso do cierre de una fá­
brica de azúcar —añade el ci­
tado decreto— la emprssa ori­
ginarla o la que se subrogue 
en la titularidad del negocio, 
deebrá asegurar la continuidad 

el área de suministro de una 
Central Lechera en las que se 
haya establecido el régimen de 
ogllgatoriedad de la higlen/a-
ción de leche destinada al abas­
tecimiento público. 

En los precios de leches es­
terilizadas y condensadas, man-

constituclón de reservas o de 
defensa de la cabaña, se en­
tienda necesario, el FORPPA po­
drá realizar compras por encima 
del precio de garantía, sin so­
brepasar en ningún caso el- pre­
cio de Intervención Inferior en 
las cantidades autorizadas, por 

lequilla, quesos fundidos y pro-' el Gobierno. 
de la contratación con süs cul- ductos lactodletóficos para all-
tivadorés habituales y el normal 
funcionamiento de los equipos 
mecanizados de recepción, toma 
de muestras y análisis de que 
se disponga. 

CAMPAÑA LECHERA 

Madrid (Cifra). — Los precios 
mínimos de compra al ganadero 
en origen serán de dooe pese­
tas-litro de leche y trece- pe­
setas-litro, respectivamente; pa-

mentación Infantil, se aplicarán 
las variaciones que resulten de 
la diferencia entre los precios 
indicativos que so establecen 
en el presente decreto y .os 
que figuraban en la anterior 
campaña, y de los Incrementos 
que se acuerden en la estima­
ción de los costos de recogida 
y transporte! 

La necesldad.de actuar, con 
agilidad y eficacia en las lóter-
venciones de compra de carne 
de añejó de producción nacional 
y las limitaciones existentes de 
la capacidad' de almacénaráien-
to frigorífico, aconsejan la ade­
cuada renovación de las exis­
tencias mediante su oportuna 
rotación, por lo que la Adminis­
tración ha visto interesante 
complementar lo ya dispuesto 
en el decreto de' pasado 14 da 
Marzo de 1974 respecto a .a 

V E N T A E N E R O 

E N C O N F E C C I O N 
S E Ñ O R A Y C A B A L L E R O 

N U E V A S P R E N D A S 
NO D E F R A U D A M O S 

V I S I T E 

& S U C E S O S -k 

FACULTADES AL FORPPA ' 
Madrid (Cifra). — El FORPPA 

ra los dos períodos que fija el podrá^ realizar compras en ré- regulación de la citada campaña, 
decreto de la Presidencia del 
Gobierno por el que se estable­
cen normas complementarias de 
regulación de la campaña 'e-
chera 1975-76, y que hoy apa­
rece en el «Boletín Oficial». 

El articulado de dicho de­
creto dispone, para ta totalidad 
del territorio nacional dos pe­
ríodos qur comprenden respec­
tivamente, del ti? de Febrero 
al 31 de Agosto de 1975 y de" 
1.° de Septiembre de dicho 
año al 29 de Febrero de 1976. 

Los precios de Intervención 
superior se establecen en 12,50 
pesetas-litro para el primer pe­
ríodo y en 13,50 para el segun­
do. Asimismo se establecen los 
precios Indicativos como resul­
tado de Incrementar en 0,40 pe­
setas-litro los precios mínimos 
señalados para cada período. 

Igualmente, el decreto fija los 
factores de transporte Interpro-
vinclal, de acuerdo con una re­
lación en la que se meñeioná 
entre otras al siguiente grupo. 

Provincias de Badajoz, Bur­
gos, Céceres, Cuenca, Logroño, 
Falencia, Salamanca y Zamora, 
0.25 pesetas-litro. 

«CHARL0T», EN LONDRES 
El próximo mes recibirá de la 
Reina Isabel el título de ((Sin) 

Londres (Efe). — Entre el aplauso de varias docenas de 
trabajadores del aeropuerto de Heathrow, llegó hoy a ton­
e/res Slr Charlie Ghapiln, el famoso cómico del cine mudo. 

Hizo el víale desde Sulze. acompañado de su esposa Oona 
y cuando el anciano astro fue transportado desde el avión al 
terminal en una silla de ruedas, los obreros lo reconocieron y 
ovacionaron, correspondiendo' él con sonrisas. 

El objeto de su viaje es ej de asistir el próximo mes en 
el palacio de Buckingham a la Imposición del titulo de Sir 
que recientemente le ha sido concedido por la Reina Isabel I I . 
Mientras tanto, Charlie Chaplin estudiará una oferta que tiene 
para dirigir una película en Londres, en la que actuarían dos de 
sus hijas. 

Lea Vd. s i e m p r e 

Diario de Burgos 

TOMBOLA 
DE LA CRUZ ROJA 

E n el sorteo extraordinario celebrado el día 6 de 
Enero en la Tómbola de la Cruz Roja, resultaron 
agraciados los siguientes números : 

L A V A V A J I L L A S 
T E L E V I S O R . . . 
C O C I N A A G A S 

2.802 
1.745 
2.414 

Los poseedores de los números agraciados podrán 
recoger los premios en la Tómbola hasta el día 30 de 
Enero de 1975. 

GERENTE DE IA CONSTRUCCION 
CONDENADO EN BILBAO 

P o r u n d e l i t o c o n t r a l a 

l i b e r t a d y s e g u r i d a d e n e l t r a b a j o 

Bilbao (Logos). — El ditector ta, operación realizada • para 
gerente do una empresa de • la ser utHlzados los finiquitos có-
construcclón ha sido condenado mo medio de proeba defensiva 
por la sección primerá de la en un Juicio que los cuatro pro-
Audiencia provincial de Bilbao doctores habían promovido ante 
por un delito contra la libertad la magistratura de Trabajo y 
y seguridad en el trabajo, tipi­
ficado en el articulo 499 bis, 
del Código penal. 

Una empresa del ramo de la 

cuya condena fue desestimada 
Los cuatro oficiales albañiles 

fueron Indemnizados por la em­
presa anunciando a toda indem­
nización on la causa seguida en 

construcción contrató a cuatro |a Audiencia provincial de Bilbao 
«Ibañilea para la construcción 
d© unas viviendas en esta capi­
tal presentándosele a los traba­
jadores para su firma, y firma­
ron, unos finiquitos de cantida­
des recibidas por trabajo reali­
zado, que Incluían vacaciones, 
pluses. familiares, etc.. pero 
sin que en las mismas cons­
tasen las fechas y las cantida­
des. 

Tiempo más tarde los", fini­
quitos fueron rellanados con 
fecha supuesta y cantidad de 
25.000 pesetas, también supues-

El Ministerio fiscal tipifica los 
hechos en el número uno, del 
artículo 499 bis. del Código pe­
nal, considerando responsable 
del delito al director gerente 
de la empresa constructora e 
Imponiéndole una pena de un 
mes y un día da arresto mayor 
y una multa de 10.000 pesetas, 
y como cómplice del mismo a 
un empleado por habar reali­
zado material y directamente 
los hechos que. Integrabá el de­
lito, imponiéndole dos multas 
de 5.000 pesetas a cada uno. 

Madrid (Logos).— H a fa 
Uecido esta madrugada don 
Mat ías Salas AngeJ, cale-
faotor del Ministerio de 
Educac ión y Ciencia, que 
resultó herido de gravedad 
al hacer explos ión una de 
las calderas del sistema de 
ca le facc ión del citado M i ­
nisterio, en la m a ñ a n a de 
ayer. 

ATRACO FRUSTRADO 

Barcelona (Logos). —r Un atra­
co frustrado gr'aclas a la se-

Cuadrado, Pérez, de 24 años, E l hecho de que las v í c t l -
muerta en el acto, su esposo mas trataron de no comu-
Juan Pérez Andreu. de 29-años nioar los hechos y el retra-
y su hijo "Francisco; de cinco, so en ser conocidos por' la 
heridos graves y trasladados a Policía, han entorpecido las 
la residencia de la Seguridad 
Social.- .s 

Para -extraer a las víctimas 
de la retorcida . estructura del 
coche, tuvieron que Intervenir 
los bomberos de Gerona con so­
pletes. 

EPIDEMIA DE MERINGITIS 

Sao Paulo (Brasil). ~ Ocho 
nanldad de dos empleados de personas murieron >ñn las últi-
la empresa «Consorcio de pe­
luquería» se registró hoy en 
la calle Viladomát de esta capi­
tal. 

Cuando dos empjeadps salían 
de las dependencias de la em-
pfesa llevando an maletín con 
ochocientas mil pesetas Importe 
de las nóminas al Intentar pe­
netrar uno de ellos en el vehícu­
lo de la empresa se vió sorpren-

investigaciones. 

A P L A S T A D O 

P e ñ a r a n d a de Bracamen­
te (Salamanca).— Antonio 
Gambe l l ín Garc ía , de 5G 
años casado y padre de tres 
hijos, m i n i ó aplastado por 
siete placas de encofrado, 
cuando trabajaba en el silo 
internacional de P e ñ a r a n ­
da. 

Cinco minutos después ,deJ 
accidente,, el obrero deber ía 

mas 24 horas,; en Sao Paulo, 
víctimas de la epidemia de 
meningitis meningococlca. t qué 
se registra desde hace seis abandonar el lugar de tra- Joyería de esta ciudad, ubi-

m á q u i n a elevadora trataban 
de subir a una de las pian' 
tas una viga metá l ica , é s ­
ta tropezó con unos caOlea 
de alta t ens ión del tendido 
eléctrico, produciéndose una 
fuerte descarga que a lcanzó 
a los citados trabajadores. 

R O B O D E J O Y A S P O R U N 
V A L O R D E S I E T E 
M I L L O N E S 

P a l m a de Mal íorca ( C i ­
fra).— Joyas y alhajas, por 
valor de unos siete mil lo­
nea de pesetas, fueron el 
bot ín del robo perpetrado 
esta madrugada, por el pro-
c e d ü n l e n t o "riflfi", en una 

mases, según informó ayet un 
portavoz de la secretaría de 
salud del. Estado de Sao Paulo. 

P E R E C E A R R O L L A D O 
P O R E L M E T R O 

Madrid (Logas). — Eáta 

bajo 

E N O T R O A C C I D E N T E 
L A B O R A L P E R E C E N 
D O S O B R E R O S 

Betanzos (Logos).— Dos 
obreros de la cons trucc ión 

dido por un Individuo que ame- noche, sobro las. ocho, un feao resultado muertos en 
•c hombre oayó a la vía' del accidente laboral,, ocu-názándole con una navaja le 

requirió para que le entregara 
el dinero. El otro empleado 
reaccionó Inmediatamente dan­
do un fuerte golpe en la cabeza 
al asaltante quien fue reducido 
así como una mujer que le 
acompañaba por los dos c n-
pl-aados. 

Metro en lá e s t a c i ó n de 
Opera. E n ese momento l le­
gaba un tren procedente de 
Calabanchel y varios vago­
nes pasaron por la v í c t ima 
que fa l lec ió en el acto. Fue 
identificado ce •no Bonifa­
cio del R í o Moreno, de 57 

rrido a bus onoe y medi<» — " i ; V " rí i 
de esta m a ñ a n a . Se trata f d e s M ^ r m hasta el ta-. 
de Luis Perraces Rodríguez, ll6f de ^ J0yerIe-

L a puerta que comunica­
ba el taller con el despa* 
cho de la Joyería era bl in­
dada, por lo que realizaron 
otro boquete en una puerta 
contigua, en la que trope­
zaron con otro blindaje. Por 
úl t imo, rompieron una ven­
tana y practicaron un ter­
cer boquete, desde e l que 
pudieron bajar al despacho 
del establecimiento, con 
ayuda de una escalera de 
cuerda 

Se cree que el robo fue 
efectuado por profesionalps, 
ya que dejaron intactas las 
dos cajas de caudales, que 
podrían tener conexiones do 
alarma, y en cambio se l le­
varon cuanto había de va­
lor en los cajones y vitri­
nas del establecimiento Lo» 
ladrones abandonaron la 1o-
yerfa por el mismo lugar 
por el que hab ían entrado. 

cada en l a céntr ioa aveni­
da de Antonio Maura. 

Parece ser que el autor 
o autores del hecho pene­
traron por una finca pos­
terior a la afectada, que 
estaba deshabitada. Los m a l ­
hechores subieron a l primer 
piso y desde allí practica­
ron un boquete, por el que 

de 25 años , casado, de Ares, 
y de Alejandro Menaya P r o ­
nos, de 26, soltero, de Bo-
rallobre-Fene. 

Los infortunados produc-
Avlsada la Policía los asai- a ñ o s , casado, natural de E l toreg se encontraban traba­

jando en un edificio en 
construcción, dentro del cas­
co urbano, en la localidad 
do Mino, y cuando con una 

tantes fueron identificados (¡Oí 
mo Julio Campos Cuevas de 
29 anos y su esposa Josefa 
Antolín Sanz de 22 esta última 
había sido empleada de la em­
presa. Ambos se reconocieron 
autores d-e otro asalto perpe­
trado en la citada empresa el 
pasado mes de Noviembre en 
el curso del cual se apoderaron 
de sesenta mil pesetas 

ACCIDENTE MORTAL DE 
EMIGRANTES 

Gerona (Cifra). — Al quedar­
se dormido su conductor, el 
turismo matrícula 30-GX-30, cho­
có contra un camión que ve­
nía en dirección contraria a 
la altura del kilómetro 721 de 
la carretera nacional Madrid-
Francia, a consacuencla del 
cual falleció la esposa del con­
ductor y heridos éste y su hijo 
de cinco años, españoles ^ue 
regresaban a Francia tras haber 
pasado las vacaclorvas en Mbr 
ola. 

Las víctimas son Catalina 

Oso (Sevil la) . 

NO D E N U N C I A R O N E L 
R O B O E N UNA S A L A 
D E J U E G O 

, Valencia. — Al parecer, 
no fue denunciado ante la 
Pol ioía el atraco que en la 
madrugada del Jueves, fue 
cometido en la "Casa de 
Andaluc ía" , en cuya sala 
do Juego irrumpieron dos 
hombrea armados y se lle­
varon un bot ín de unos dos 
millones de pesetas. 

Precisamente debido a la 
circunstancia en que se en­
contraban las v íc t imas , é s ­
tas no denunciaron los he­
chos; sin embargo, éstos 
corrieron de boca en booa 
por la ciudad, tomando tal 
fuerza el rumor, que la 
Brigada de Inves t igac ión 
Criminal in ic ió las oportn 

'ñas averiguaciones y com­
probó que efectivamente, el 
atraco h a b í a sido cometi­
do. 

Conductor: la vida de tu 
prójimo sigue siendo Im­
portante a pesar de que tú 
vayas al volante. Respétala. 

JUAN CORRAL 
CASTAÑEDO 

T R A U M A T O L O G I A . 
H U E S O S Y 

A R T I C U L A C I O N E S 

Consultas y urgencias: 
Cl ín ica de S A N J U A N 

D E O I O S 

T e l é i s : ¿02603 y 207186 

P E R E C E E L E C T R O C U ­
T A D O 

M á l a g a (Logos).— C u a n ­
do efectuaba un empalme en 
un cable de conducc ión 
eléctrioa, pereció electrocu­
tado Manuel Ruiz PesU>v, 
de 25 años . E l suceso ocu­
rrió en Torre del Mar. 
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Intensificación de las producciones 
agrarias, objetivo prioritario del 
Ministerio de Agricultura para 1975 
S e i n a u g u r a e n L u g o u n p o b l a d o g i t a n o p a r a 2 4 f a m i l i a s 

Bous franceses causan destrozos a pesqueros gallegos 
Madrid (Cifra). — Uno de 

los proycclos priorilarios para 
los próximos doce meses es el 
de poner en marcha el progra­
ma del Gobierno de intensifi­
cación de las producciones agra­
rias, centrándose en los planes 
establecidos para las produc­
ciones do remolacha azucarera, 
cereales, semillas oleaginosas, 
carne, leche > madera, ha di­
cho el ministro de Agricuitu 

curso de un acto que presidió 
el alcalde de Lugo, Antonio 
Pol González, acompañado de 
diversas autoridades y repre­
sentaciones. 

Las chabolas originarias del 

en lo que va de año los 
bous franceses les destroza­
ron alrededor de 300 pela-
gres, cada uno de los cuales 
cuesta mi l pesetas, pero a 
estas pérd idas hay que su­
m a r las de muchas balizas poblado han sido sustituidas 

por pequeñas y modestas casas destruidas y otros aparejos, 
oonalruídas por ahmmos del asi como pérdidas en las 
Seminario Marista de Salaman- capturas. 

CaEn el poblado funciona, ade- L o * ™ » ' i n e r ( * consideran, 
ra, Tomás Allende, al contestar más, una escuela, atendida por P01\ ta"t0, ^ ^ ™ u L l m * 

la encuesta que "Cifra" ha religiosas "Josefinas", en laque f o v t a n t * que se intensif que 
l a vigilancia de las autori­
dades marinas para que asi 
«la paz vuelva a reinar en 
aquellas aguas» . 

realizado entro los miembros reciben enseñanzas 70 niños gi 
del Gobierno. taños y varios adultos. 

Las1 respuestas del señor El Ayuntamiento de Lugo rea-
Allende a la encuesta son las lizó diversas obras de sanea-
siguientes: • miento en el poblado y tiene 

—¿Quiero mencionar las más en proyecto ampliar su acción 
importantes realizaciones de su con diversas mejoras. 
Departamento ministerial du- Tras la ceremonia de hendi-
ranto 197-1? ción, el obispo de la diócesis 

-—Es muy difícil poder ais- administró el sacramento del 
lar una sola realización agrá- Bautismo a siete niños y a dos 
ria de 1974 y definirla como adultos gitanos que habitan en 
la principal Una de los conse- el poblado de Nazarelh. 
cuciones que, sin embargo, no Los actos concluyeron con la dán , que, a c o m p a ñ a d o de su 
dudamos en calificar como al- celebración de una fiesta gita- esposa, se dispone a pasar 
lamente positiva para la na- tana, presenciada por el obispo, dos días de descanso en el 
ción ha sido la de llegar al au- alcalde de Lugo y pcrsonalida- S u r de la isla, 
toabasteclmiento de carne de des asistentes a esta ceremo 

nia. 

E L M I N I S T R O D E O B R A S 
P U B L I C A S , E N C A N A ­
R I A S 

L a s Pa lmas de G r a n C a ­
naria (Cifra) .— Se encuen­
tra en esta capital el minis­
tro de Obras públ icas , Anto­
nio V a l d é s y Gonzá lez -Rol -

vacuno, un objetivo que parecía 
utópico hace tan solo unos po­
cos años. 

Otra realización importante ha 
sido la de triplicar, con respec­
to al año anterior, las hectá­
reas puestas en regadío. Pasa­
ron de 50.000 las que en 1974 
se beneficiaron de nuevos re­
gadíos y este logro lo considera­
mos como un primer paso en 

B O U S F R A N C E S E S C A U ­
S A N D E S T R O Z O S A 
P E S Q U E R O S G A L L E ­

G O S 

Mugía, L a Coruña (Ci fra) . 
Bous franceses vienen cau­
sando destrozos en aparejos 
de pesqueros del puerto co­
r u ñ é s de Mugia y, en oca-

la política de mtcnsdícacion de sloneSi hasta l l e v a r s e laa 
regadíos prevista para los pro- capturas de los cltadQS bar . 
ximos anos. En este campo, C0S) declai.an pro-
nuestro objetivo señalado es el pios mar¡neros af€Ctados. 
do alcanzar el medio millón de Los marineros manifiestan 
nuevas hectáreas puestas en re- qu€ contra estaa embai.ca. 

clones no tenemos defensa, 
porque son superiores a las 
nuestras. 

S e g ú n testimonio de los 
propios marineros de Mugia, 

E l p r ó x i m o lunes dará co­
mienzo su vis ita oficial al 
archip ié lago . 

gadío para 1980. 
Hay otras realizaciones agrá 

rías que parecen menos espec­
taculares para el gran público 
porque sus consecuencias ape­
nas se notan a plazo corto, pero 
que tienen la mayor importan­
cia cara al futuro de la canti­
dad y calidad de nuestra pro­
ducción agraria. Aquí deseo 
reseñar muy especialmente y 
como logro que nos hace sen­
tirnos orgullosos el que más de 
40.000 jóvenes de toda España 
particinen ya en los Planteles 
de Extensión Agraria, donde 
adquieren el talante y la pre­
paración ideales para ser pro­
tagonistas de la futura agri­
cultura, de la que son autónti­
ca levadura. 

—¿Qué planes de mayor in­
terés tiene para los próximos 
doce meses? 

— E n el campo de los pro­
yectos para los próximos doce 
meses, uno de los prioritarios 
es el de poner en marcha el 
programa del Gobierno de in­
tensificación de las produccio­
nes agrarias, centrándose ep los 
planes cslablecidos para las 
producciones de remolacha 
azucarera, cereales,' semillas 
oleaginosas, carne, leche y ma­
dera. 

Para la consecución de este 
objetivo están previstas una 
serie do medidas, algunas ya 
en marcha, concernientes a pre­
cios, ayudas técnicas, subven­
ciones, etc., y entre las cuales 
hay que destacar como funda­
mental otra vez la intensifica­
ción do los regadíos. 

I N A U G U R A C I O N Y BENDI­
CION D E UN POBLADO 
GITA NO 

Lugo (Cifra). — E l obispo 
do la diócesis de Lugo, monse­
ñor Antonio Oña de Echave, 
presidió hoy el acto de bendi­
ción del poblado de Nazareth, 
quo agrupa a 24 familias gita­
nas, que antes acampaban en 
lugares próximos a la capital 
lucense y que, gracias a la ini­
ciativa del Ayuntamiento de 
Lugo, se han concentrado en 
el lugar de Carqueixo, donde 
se levanta el poblado bendeci­
do por el obispo en el trans-

P O L I T I C O A R G E N T I N O 
E N L A S P A L M A S 

L a s Palmas de G r a n C a ­
n a r i a (Ci fra) .— E l ministro 
de Trabajo de la R e p ú b l i c a 
Argentina, Ricardo O t e r o , 
que pasará unos d ías en esta 
capital, ha cumplimentado a 
las primeras autoridades de 
L a s Pa lmas , c o n l a s que 
mantuvo un amplio cambio 
de impresiones. 

E l s e ñ o r Otero, que acaba 
de realizar un viaje por di­
versos países europeos, to­
m a r á contacto, durante su 
estancia, con sus compatrio­
tas residentes en la capital 
grancanaria. 

BOLSA DE MADRID 

IDA Y VEÍA [LOICA EN UNA BOLSA DEBIL 
Madrid De nuestra Redac­

ción).— Esta ha sido ya una 
semana completa, sin la discul­
pa de que las dos anteriores 
estaban metidas entre fl-astas 
.Sin embargo, las cosas han se­
guido con la misma atonía y 
tendencia más bien tirando a 
débil que sostenida. Hasta da 
la impresión de que los sim­
páticos Reyes Magos han traí­
do más cupones que otra co­
sa, cuyos dastlnatarios se han 
apresurado a ponerlo en venta 
en la Bolsa. Tal era su acu­
mulación, particularmente en 
el sector eléctrico, que sólo una 
contrapartida de compras por 
arbítrale do cartera con unos 

La «Renfe» 
sube sus 
tarifas 
A partir del 
día 23 y tanto para 
viajeros como 
para mercancías 

Madrid (Logos). — Según no­
ta de RENFE que aparece colo­
cada en la estación de Ato­
cha, a partir del próximo día 
25, los precios qu-a figuran en 
las tarifas de mercancías, ya 
se trate de general o especia­
les, experimentarán un aumen­
to del 7,68 por ciento. Que­
dan, sin embargo, exceptuados 
del referido aumento los pre­
cios comprendidos en algunas 
tarifas especiales. 

Los precios de las órdenes 
comercial-ss cuya fecha de vi­
gencia sea anterior a la ex­
presada del 25 del actual se 
verán afectados también con 
el aumento del 7.68 por ci-sn-
to. 

Asimismo Se llevará a cabo 
un reajuste tarifario de via­
jeros mediante la elevación d-e 
un 7.68 por ciento. 

E L P A P A C O N D E N A E L 
« E Q U I L I B R I O D E L T E R R O R » 
(Viene de primera página) 

tuando e n este s e n t i d o » , 
y r e a f i r m ó a cont inua­
c i ó n « l a constante v o l u n ­
tad de l a Sede A p o s t ó l i -

E s t a r s i n t r a b a j o 

e n U g a n d a 

e s i l e g a l 

Original decreto 
de Idi Amin 

Londres (Efe). — El estar sin 
trabajo en Uganda será ilegal, 
ya que el presidente Idi Amin ha 
dado órdenes al Ministerio de 
Justicia para que redacte un 
decreto -en tal sentido, según 
ha Informado radio Kampala. 

Amin ha dicho que las per­
sonas que no tengan trabajo 
deben enrolarse en las labores 
agrícolas, «en vez de esperar 
a convertirse en ladrones». 

El presidente ha e-eñalado an­
te los ministros y oficiales mi­
litares y de la seguridad na­
cional en Kampala, que la gente 
despedida de sus trabajos por 
Ineficacia y falta de cuidado no 
deben pensar que son Inútiles 
para la nación. Si tales perso­
nas vuelven a ser empleadas en 
otros lugares, se responsabili­
zarán en sus nuevos trabajos 
y se convertirán en buenos ciu­
dadanos, ha añadido Amin se­
gún la emisora. 

c a de dar a la causa y a las 
causas de la paz no s ó l o 
su apoyo m o r a l , sino t a m ­
b i é n toda l a a y u d a concre­
ta que e n t r a dentro de 
sus p o s i b i l i d a d e s » . 

"Pensamos ahora —dijo— 
en el Oriente Medio, al que 
tantas veces ha tenido y tie­
ne que referirse nuestro dis­
curso, y a las nuevas y ame­
nazadoras complicaciones pro­
vocadas por la "guerra de las 
fuentes de energía", y repe­
timos nuestra llamada a 
afrontar sus gravís imos nu­
dos, no sólo con sabiduría y 
clarividencia polít icas, sino 
también en espíritu de Justi­
cia, de equidad y de respeto 
a las normas del derecho de 
las gentes". 

Pablo V I recordó también 
"otros puntos del Mundo 
donde no reina la paz y don­
de las poblaciones siguen su­
friendo los horrores de la gue­
rra", aludiendo en particular 
a Vietnam y Camboya, que 
viven su drama "si no en me­
dio de la indiferencia, sí al 
menos de la tibieza de la opi­
nión pública, cansada o dis­
traída por otras preocupacio­
nes". "No vaya a suceder 
—dijo el Papa— que la con­
ciencia del mundo civil olvi­
de o se desinterese de una 
tragedla, cuya prolongación 
no la hace por ello menos pe­
ligrosa". 

L a audiencia habia comen­
zado con unas palabras de fe­
l ic itación dirigidas al Pontífi­
ce por el decano del Cuerpo 
Dip lomát ico acreditado ante 
la Santa Sede, el embalador 
de Cuba, Luis Amado Blanco, 

quien destacó en su breve dis­
curso el alto simbolismo del 
rito de apertura de la Puerta 
Santa de la Basíl ica de San 
Pedro celebrado por el Papa 
la noche de Navidad. 

H A L L A Z G O 

D E P E T R O L E O 

E N L A I N D I A 

Nueva Delhi (Ele). — La -'.tclla 
ha obtenido petróleo en una 
segunda plataforma marítima de 
prospección frente a ta costa 
occidental • de Bombay, Infor­
man funcionarlos del Ministerio 
Indio del petróleo. 

Las primeras noticias son muy 
prometedoras. 

U E B L E S C O C I N A 

A v d a . d e l C i d . 7 6 

OCASION 
A R T E A E R O A S I A T I C O 

Almirante Bonlfaz, 4, 1.° Izq. 
Exposición de 7 a 9 

márgenes brutales eran capa­
ces de -equilibrar las contrapar­
tidas. Y eso a costa de arras­
trar a las acciones respectivas 
o frenarlas en sus Intentos de 
reacción. 

Decimos «Intentos de reac­
ción» porque en la primera mi­
tad de la semana advertimos 
una clara tendencia a colocar­
se en acciones eléctricas , a 'a 
espera de hacer un negocio -á-
pldo si, como se pensaba esos 
días, en el Consejo de minis­
tros de este viernes —cuando 
escribimos— se aprobaba, por 
fin, el aumento de las tarifas 
eléctricas. Después se enfrió el 
ambiente bastante al aparecer 
las primeras dudas de si, efec­
tivamente, se aprobarían ahora 
o en el siguiente y como está 
demostrado que lo antipopular 
de la medida está moviendo a 
distintos sectores a una espe­
cie de propaganda contraría, 
en torno a este asunto de la 
elevación de las tarifas eléctri­
cas que. al parecer, y en to­
do caso, de ese porcentaje de 
aumento de que se habla, pro­
bablemente sólo una parte pe­
queña iría a aumentar los 
beneficios actuales de las so­
ciedades. Todo lo demás es pa­
ra paliar los mayores costos de 
todas las materias primas (fuel 
oil, carbón, etc.) que entran en 
la composición del p r e c i o , y 
aparte de que, en impresión 
personal, creemos que los di­
videndos actuales se paguen 
muy forzosamente y, en casos 
sacrificando amortizaciones su­
ficientes en una auténtica des-
capitalización, sobre todo, de 
cara al futuro rentable de es­
tas empresas que es el que pe­
ligra. 

Esto ha sido el entorno en 
que se ha movido la tanda bur­
sátil. E| que ha puesto y qui­
tado animación en los tres co­
rros eléctricos, en estos mo­
mentos, de máxima atención 
entre Inversores y bolsistas. De 
cualquier manera, con unas 
opiniones u otras, con idea de 
Invertir o de operar a corto, 
estos valores han tenido abun­
dante contratación y enorme 
fluidez, lo que no se puede de­
cir del resto del mercado, en 
el que persiste la atonía, si el 
papel realmente no presiona, lo 
que se observa es falta de 
compradores, con unas pocas 
excepciones en valores o muy 
escogidos o muy arropados, y 
en donde los cambios se siguen 
marcando en última instancia 
para dejar constancia, sin ape­
nas poder filtrar títulos. 

Total, que hasta el momen­
to no hace sino seguir la lí­
nea prevista, incluso tal vez 

¡ hasta desgranando puntos más 
| allá de lo previsto. En las seis 

primeras sesiones del año, el 
índice de Madrid ha perdido 
3,02 por 100 al situarse a 96,98. 
En cuanto se Intenta alguna re­
posición, vu-slve el cansancio o 
las realizaciones. Los bolsistas 
que verdaderamente saben de­
fenderse en la Bolsa en todas 
las tendencias, siguen la tác­
tica que corresponde a los; 
tiempos de vacas flacas, y 
que consiste en operar o in­
vertir por el momento sólo en 
valores de mucha categoría, y 
de máxima liquidez. Creemos 
que prevalece la Idea de «es­
perar y ver», y únicamente son 
aprovechadas para Inversión a 
más largo plazo las ocasiones 
que siguen ofreciendo las am­
pliaciones de capital. 

Esta misma semana comen­
zaban otras dos o tres más en 
las que se ha presentado 'a 
misma oportunidad que en las 
anteriores. Urbls, Ceivasa, Fl-
bansa se han sumado a la lis­
ta de poder comprar. Banesto, 
alrededor de 514 por 100. Iber-
duero a 219, Hldrola a 146, Pe­
tróleos a 250 por 100, Fecsa a 
128 por 100, Portland Valderrl-
vas a 268. Son algunas de 'as 
pruebas que podemos presentar 
ahora, bien es de esperar que 
a medida que van cerrándose 
las ampliaciones de capital, es 
decir, hacia el 15 ó el 20 de 
este mas, el mercado se asien­
te un poco más sin la compe­
tencia que ha supuesto la posibi­
lidad de elegir entre acciones y 
derechos, éstos con una clara 
tendencia a venderlos más que 
a suscribir. 

La verdad es que el ambien­

te no está para grandes cosas, 
por mucho que se quiera ani­
mar la Bolsa en tirones ijióa 
o menos profesionales Pese a 
la aparente baratura de mu­
chos valores, la gente no se 
confía tan pronto y siempre 
hay quienes tienen que vender 
alflo por diversas razones. Co­
mo final, por lo que vemos úl­
timamente, ahora más que 
nunca, las órdenes que llegan 
son limitadas a un cambio en 
la compra y con tope en ia 
venta Es la consecuencia de 
la falta de alegría y de lo mu­
cho que van aprendiendo .oa 
Inversores u operadores a cor­
to. Da cualquier manera en i9 
estrechez actual, salvo en las 
ampliaciones muy voluminosas, 
el mercado de valores sigue 
dominado por los grupos más 
profesionalizados. 

Muy poco se puede añadir 
respecto a las perspectivas in­
mediatas. Da la impresión de 
que esta atonía va a continuar 
aunque todo puede depender do 
lo que vaya saliendo «n los 
próximos Consejos de ministros. 
El cierre semanal no daba más 
luces, pesadísimo y con esca­
sas iniciativas. 

Pérdida del índice en la se­
mana, 1.35 puntos. 

Justo 1RIONDO MENDIETA 

NOTICIARIO 
PINTORESCO 
A N C I A N A 

A U T O E S T O P I S T A 

S a l a m a n c a ( C i f r a ) . —. 
U n a s e ñ o r a de 81 a ñ o s , 
l l a m a d a L a u r a y res iden­
te en l a loca l idad de A r a -
piles, h a c e auto-stop tres 
veces por s e m a n a en l a 
c a r r e t e r a de B é j a r . 

L a anc iana autoestopis-
ta v i a j a a l a cap i ta l y a 
otros i*.eblos p a r a pedir 
l imosna y a que h a s a este 
m i s m o mes nos r e c i b í a 
n i n g ú n tipo de p e n s i ó n . 

Desde hace unos d í a s 
recibe m i l pesetas m e n ­
suales. 

P o r las m a ñ a n a s , l a tras­
lada a S a l a m a n c a u n ve ­
cino de l pueblo y por las 
tardes, para regresar , h a ­
ce auto-stop. « P o r s i a l g u ­
no t iene l a bondad de l le ­
v a r m e , yo levanto l a m a ­
no, ¿ s a b e usted? E s lo que 
me h a n dicho que tengo 
que h a c e r » , dice en un r e ­
portaje publ icado en «El 
A d e l a n t o » . 

C u a n d o n i n g ú n automo­
vi l i s ta la recoge, regresa 
andando h a s t a Arapi l e s , 
quo se encuentra a 20 k i ­
l ó m e t r o s de l a capi ta l . 

R O B O D E C A M P A N A S 

T u c u m á n ( A r g e n t i n a ) . 
L a s campanas de siete p a ­
rroquias de T u c u m á n h a n 
sido robadas e n 45 d í a s , 
s e g ú n d e n u n c i ó ayer a las 
autoridades u n grupo de 
sacerdotes. 

L a m a y o r í a de las c a m ­
panas s u s t r a í d a s pesan e n ­
tres 100 y 200 kilos. 

C A S A D A S I N S A B E R L O 

Guatemala (Efe) .— U n a 
guatemalteca que cumplió 
los 18 años recientemente y 
que iba a contraer matr i ­
monio, resultó estar inscrita 
en e l Registro de matrimo­
nias sin que ella tuviera 
conocimiento de su "enla­
ce", ocurrido, al parecer, 
hace dos años . 

E l caso e s tá siendo in ­
vestigado y la expl icac ión 
que se da como m á s pro­
bable es que existiera una 
c o n f u s i ó n de nombres. S i n 
embargo, el novio no h a 
querido escuchar razones y 
h a roto el compromiso, a 
pesar de las seguridades da­
das por los padres de l a 
muchacha de que Jamás lia 
salido de su casa para una 

i ajena. 
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I n t e r e s a n t e s r e a l i z a c i o n e s d e l a H e r m a n d a d 

d e l a b r a d o r e s y G a n a d e r o s 

A r a n d a e n lo que r e s ­
pecta a s u t é r m i n o m u n i ­
c i p a l a l i g u a l que todas 
las local idades e n las que 
existe u n considerable p or ­
centaje de agr i cu l t o r e s, 
posee in f in idad de c a m i ­
nos vec ina les y en e s ta 
o c a s i ó n h a sido l a H e r ­
m a n d a d de L a b r a d o r e s y 
G a n a d e r o s qu ien se h a 
preocupado de l a r e p a r a ­
c i ó n de los citados c a m i ­
nos vecinales . 

S e g ú n nuestras noticias 
parece ser qup reciente­
mente se h a procedido a 
l a r e p a r a c i ó n de caminos 
con una e x t e n s i ó n de c e r ­
c a de t re in ta k i l ó m e t r o s 
lo Que v iene a solucionar" 
e n p a i te e l p r o b l e m a con 
e l que tropezaban los a g r i ­
cultores para atender a 
susi propiedades s i tuadas 
le jos del casco de l a po­
b l a c i ó n . 

E s t a labor rea l i zada por 
c i tada H e r m a n d a d es dig­
n a de todo encomio pues 
aunque cuenta con subven­
ciones e l importe de é s ­
tas es m u y infer ior a l cos­
te de las obras real izadas, 
lo que demuestra e l g r a n 
i n t e r é s de l a H e r m a n d a d 
por atender las m á s pe­
rentor ias necesidades ten­
dentes a u n a m e j o r c o m u ­
n i c a c i ó n de los t rabajos 
a g r í c o l a s y l a a t e n c i ó n de 
los mismos , dado caso de 
que m u c h a s f incas se e n ­
c u e n t r a n s i tuadas en p a ­
r a j e s que, de no ser por 
estas faci l idades y r e p a ­
raciones, d i f í c i l m e n t e se 
pudieran atender. 

R E P A R A C I O N D E F U E N ­
T E S E N E X T R A R R A ­
D I O 

O tr o de los e m p e ñ o s de 
l a H e r m a n d a d de G a n a ­
deros y L a b r a d o r e s es l a 
de, l i m p i a r y cu idar las 
numerosas f u e n t e s que 
procedentes de m a n a n t i a ­
les s u r j e n en parajes s i ­
tuados e n e l campo, por 
as i decirlo, teniendo en 
c u e n t a l a r i q u e z a en aguas 
que existe en esta comar­
ca. 

E l cuidado y l impieza 
de las fuentes citadas es 
u n a m e d i d a e n ex tremo 
elogiosa teniendo e n c u e n ­
t a las necesidades tanto 
de ganaderos como l a b r a ­
dores y de cazadores, es 
decir de la numerosa gen­
te que transi ta por los te­
rrenos del t é r m i n o m u n i ­
c i p a l y aunque e l ganade­
ro, e l l abrador y e l caza ­
dor l l eve los repuestos 
necesarios p a r a sus nece­
sidades, s i e m p r e agrada, 
cuando uno se encuentra 
e n e l campo, tropezar con 
a lguna fuente donde pue­
da sac iar su sed, resu l tan­
do e n extremo saludable 
e l encontrar l a fuente en 
debidas condic iones p a r a 
h a c e r uso de l a m i s m a 
sin peligro o riesgo de 
que l a s aguas se encuen­
tren e n malas condicio­
nes. 

E s o t ra acertada medi ­
da de la H e r m a n d a d e l 
atender a estas rea les ne­
cesidades que a l m i s m o 
t iempo v ienen a comple-

SE VENDE 
C I T R O E N T I B U R O N 
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tar las necesidades que 
puedan surg ir en e l c a m ­
po o cuando se v a por e l 
mismo. 

D e esta f o r m a con l a 
r e a p a r i c i ó n de los c a m i ­
nos y e l arreglo y acondi­
c ionamiento de las n u m e ­
rosas fuentes o m a n a n t i a ­
les existentes e n e l t é r m i ­
no m u n i c i p a l , se pres ta 
u n gran servic io , pues lo 
que se atiende p a r a unos 
fines, indirectamente s i r ­
ve para otros. 

S O B R E E L A C O T A M I E N ­
T O D E C A Z A D E L 
T E R M I N O M U N I C I P A L 

S o n muchos los t é r m i ­
nos munic ipa le s e n los 
que se h a n acotado con 
fínes d é a p r o v e c h a r p a r a 
los vecinos e l producto do 
la caza y pesca, d i f icul ­
tad m u y notable con la 
que tropiezan los aficio­
nados y A r a n d a . por lo 
que respecta a su t é r m i ­
no munic ipa l , h o y por 
hoy, se encuentra en ex­
tremo abandonada. 

Nos demues tra cuanto 
decimos e l h e c h o de que 
en las respect ivas é p o c a s 
de a p e r t u r a de l a s corres­
pondientes vedas, se v e n 
caras desconocidas que v ie ­
nen a aprovecharse del 
abandono en que se e n ­
cuentra tanto u n deporte 
como otro en nuestro t é r ­
mino munic ipa l . L a v í s ­
pera de l a aner tura de l a 
caza y l a pesca, sobre to­
do l a p r i m e r a , y a e l d í a 
de l a v í s p e r a se despla­
zan a nues tra p o b l a c i ó n i n ­
f inidad de aficionados que 
sabedores de este abando­
na, v i enen a A r a n d a a di ­
vert irse s in r e p a r a r en las 
piezas que se pongan a l 
alcance de la e s c o ü e t a . to­
do es aprovechable , se h a ­
ga d a ñ o o no. el caso es 
aprovechar las fechas. 

P a r e c e ser que ante esa 
c ircunstanc ia , la H e r m a n ­
dad de G a n a d e r o s y L a ­
bradores tiene e l proyecto 
de ce lebrar u n a r e u n i ó n 
y ofrecer a las sociedades 
correspondientes ubicadas 
en nuestra p o b l a c i ó n e l 
respect ivo acotam i e n t o 
tanto de l a caza como de 
l a pesca que conduca en 
p r i m e r lugar a su protec­
c i ó n que tanto en caza c ó ­
mo en pesca A r a n d a es 
m u y r i c a s i empre que se 
cuide y en segundo lugar 
a su aprovechamento por 
los natura les de nues tra po­
b l a c i ó n y a que cuando pre­
tenden pract icar su deporto 
favorito h a n de desplazar­
se a grandes distancias 
para luego, tal vez, v e n i r ­
se de v a c í o , sin que e l prp-
ducto de la caza o de la 
pesca, compense e n modo 
a leuno e l gasto real izado. 

Nos parece que esta i n i ­
c i a t i v a por parte de l a 
H e r m a n d a d es m u y acer­
tada y a que no h a y nece­
s idad de efectuar despla­
zamientos cuando en e l 
propio t é r m i n o munic ipa l 
se puede encontrar lo que 
se busca en aras de l de­
porte c i n e g é t i c o o o i s c í c o -
la . 

P o r medio del presente 
comentario exhortamos a 
los miembros de l a H e r ­
m a n d a d que nos ocupa a 
que prosigan en su acer ta ­
da idea h a s t a que se lo­
gre acotar todo e l t é r m i ­
no m u n i c i p a l a efectos de 
caza y pesca que a l m i s ­
mo tiefapo consideramos 
u n a idea m u y convenien­
te sobre todo teniendo en 
cuenta que l o que se p r e ­
tende e s t á y a u l t imado en 
la m a y o r í a de las loca l i ­
dades que como A r a n d a 
e s t á n en p o s e s i ó n de g r a n ­

des extensiones de t e r r e ­
no propicio p a r a los fines 
que se pers iguen. 

F A R M A C I A S D E G U A R ­
D I A 

H o y , domingo, S r a . H i j a 
de D . J u l i o Mii-a, en P l a ­
za d e l Caud i l l o , 13. 

M A Ñ A N A L U N E S 

D . L u i s M i r a Berzosa , 
e n P l a z a d e l Caudi l lo , 28. 

C A R T E L E R A D E E S P E C ­
T A C U L O S 

T E A T R O - C I N E A R A N ­
D A . — « C u a t r o moscas 
sobre t e r c i o p e l o » . 

T E A T R O P R I N C I P A L . 
í<El juego d e l a d u l t e r i o » . 

E L P A R T I D O D E L A 
A R A N D I N A Y A E S T A 
S E N T E N C I A D O 

E n nues tra c r ó n i c a de­
port iva de l pasado v i e r ­
nes, hab lamos sobre e l d i ­
f í c i l desplazamiento que 
t e n í a que rea l i zar e l d í a 
do hoy a V a l l a d o l i d para 
enfrentarse a l antiguo E u ­
ropa Del ic ias , hoy, V a l l a ­
dol id Promesas del que la 
A r a n d i n a t iene cedidos a l ­
gunos jugadores que l ó g i ­
camente no p o d r á n ser 
al ineados en l a f o r m a c i ó n 
que presente e l equipo r i ­
b e r e ñ o . 

E s a no de ja de ser u n a 
contrar iedad, a l a que se 
h a de u n i r e l j u g a r e n te­
rreno contrario y s i consi ­
deramos que e l arbi traje 
corre a cargo del colegia­
do S r . Va l l e jo de tan m a l 
recuerdo, puesto que tras 
suspender e l partido A r a n -
d ina-Cacabelos cuando fa l ­
t a b a n 16 minutos p a r a 
cumpl i r se el t iempo reg la ­
mentar io s a n c i o n ó a l j u ­
gador M a n o l í n y al C l u b , 
nos h a correspondido en 
suerte e n esta o c a s i ó n que 
nuevamente sea á r b i t r o en 
e l d í a de hoy. 

L a A r a n d i n a que e n 
otras ocasiones sol i c i t ó 
equipo a r b i t r a l n e u t r a l s i 
e n esta o c a s i ó n hubiese 
h e c h o lo mismo, a l menos 
t e n d r í a la g a r a n t í a de que 
e l S r . V a l l e j o qe pertene­
ce a l Colegio de Val lado-
lid, no arbitrase e l p a r t i ­
do que hoy se disputa en 
la capi ta l del p i suerga . 

Desde luego expuestas 
l a s dif icultades quo d e j a ­
mos consignadas e l v i e r ­
nes, a l menos l a d i rec t iva 
d e b i ó in ic iar los t r á m i t e s 
p a r a un arb i tra je neutral , 
a u n a sabiendas de que 
d e l partido de hoy. nada 
cabe esperar, pero a l m e ­
nos no e x p o n d r í a a los J u ­
gadores a nuevas bajas a 
consecuencia del J u e g o , 
que indudablem e n t e se 
p r o d u c i r á n , dadas las ca ­
r a c t e r í s t i c a s del colegiado 
y su a n i m a v e r s i ó n al con­
junto b lanquiazul y la 
oportunidad de despachar­
se a sus anchas es ta tarde. 

P o r las razones que de­
j a m o s apuntadas, es pre­
ferible l a goleada que la 
p é r d i d a de jugadores por­
que h a y que tener e n 
cuenta que e l S r . Val le jo 
no se conforma con uno o 
dos part idos de s a n c i ó n 
pues esos n ú m e r o s no 
cuentan en sus conviccio­
nes. 

S e a como q u i e r a reco­
m e n d a m o s a los expedi ­
cionarios se abstengan de 
protestar pues y a saben lo 
que les espera por lo que 
q u e d a r á reducido este en-
frentamlento a l a sobera­
na vo luntad d é l equipo ar­
b i t ra l . 

L E R M A Miscelánea informativa 
MERCADO SEMANAL 

Se celebró el mercado sema­
nal, que tuvo como novedad la 
reapertura de ia plaza de ga­
nado da cerda, con lo que de 
nuevo se volvió animar el mer­
cado semanal un poco decaído 
por la falta de este aliciente 
que son las transacionoe de ga­
nado de cerda. 

No obstante no fueron mu­
chos los vendedores ni -om-
pradóres, que hicieron acto de 
presencia en el mercado, pre­
dominando los tratantes de di­
versas regiones españolas que 
prácticamente fueron los que 
dieron movimiento al mercado. 

Se apneció una falta notoria 
de ganado, ya que según me­
dios bien informados, la cabana 
de porcino ha quedado muy re­
ducida ante el costo de los 
piensos y el bajo precio que 
habían alcanzado los tetones. 

Los precios registrados fue­
ron los siguientes: cerdos entre 
20-35 kilos 1.450 pesotas- 25-30 
kilos 1.600 pesetas; y de supe­
rior peso llegaron a pagarse a 
las 1.850 pero estos fueron ios 
menos. 

La mayoría fiwron destinados 
a la región Catalana y Navarra. 

El mercado de piensos parece 
estabilizarse en sus precios ya 
que los productores, no sueltan 
fácilmente sus existencias y los 
almacenistas tampoco ti-sn e n 
prisa por pagar los altos pre­
cios que ahora se registran, io 

que da como resultado esa fir­
meza de mercado pero sin mo­
vimiento efectivo. 

Los precios que registramos 
fueron los siguientes: cebada 
8,90 pesetas; avena 8,00, cente­
no 8,50, yeros 11,50, algarrobas 
12.50 vezas 11,00 pesetas kilo. 

El mercado huevero sin alte­
raciones dignas de mención y 
los precios que registraba eran 
prácticamente los mismos del 
mes de Diciembre, como lo de­
muestran 1ós siguientes: extras 
38 pesetas: primera 35; segunda 
33; tercera 30 y cuarta 27. pe­
setas docena. 

Esperemos que el próximo 
mercado . de ganado de cerda 
resulte más animado una vez, 
que la reapertura lleguo a co­
nocimiento de provincias limí­
trofes. 

BODA 

En ia iglesia parroquial de 
San Juan Bautista, de esta vi­
lla tuvo lugar días pasados la 
boda en la que santificaron sus 
amores, Lucía Pérez Arroyo y 
Julio Hernando García. 

La novia que lucía un pre­
cioso traj-e, hizo entrada en el 
templo del brazo de su padre 
y padrino don Servando Pérez 
Adrián funcionario municipal, y 
el novio lo hizo del brazo de 
su hermana y madrina Carmen 
Hernando. 

Celebró la misa de esponsales 

AUMENTACION Y HOSTELERIA 
I M P O R T A N T E E M P R E S A D E L R A M O D E 

A L I M E N T A C I O N Y H O S T E L E R I A , P R E C I S A 
D I S T R I B U I D O R E N E X C L U S I V A 

con organización de ventas y reparto para 
capital y provincia. 

I N T E R E S A D O S , dirigirse con amplias referencias aj, 
Apartad, número 427 de M U R C I A 

REPRESENTANTE 
I N D U S T R I A D E D I C A D A A L A F A B R I C A C I O N 

D E P L A N N I N G S , C O N C E D E R I A L A R E P R E S E N ­
T A C I O N E N E S T A P L A Z A A P E R S O N A Q U E E S T E 
R E L A C I O N A D A C O N I N D U S T R I A S V C O M E R C I O S 
E N G E N E R A L . R E C I B I R A F O R M A C I O N T E C N I C A 
A C A R G O D E L A E M P R E S A ES T R A B A J O C O M ­
P A T I B L E C O N O T R A S R E P R E S E N T A C I O N E S . 

Escrbír a P L A N N I N G S I S P L A M O , Aragón. 414. 
Barcelona-13. 

A R A H U E T E S 
N U E V A A P E R T U R A 

TAPICERIA EN GENERAL 
C O C H E S Y M U E B L E S 

C A P O T A S - F U N D A S - A L F O M B R A S 
R E P A R A C I O N E S Y R E F O R M A S C O M E R C I A L E S 

Y P U E R T A S D O M I C I L I O 

S a n I s i d r o , 1 3 . T e l é f o n o 2 0 7 3 2 7 

A t e n c i ó n ARRENDATARIOS 
S i desean tomar en a lqui ler un L o c a l en c u a l ­
quier zona de Burgos aunque é s t e e s t é en ven ta 

acudan a : 

A g e n c i a F A L E N C I A 
P l . C a l v o Sotelo, 6. B U R G O S 

N o s o t r o s l o c o m p r a m o s 

el párroco de la villa don Ro­
mán Ontoso. quien en la homi­
lía, exhortó a los contrayentes 
a una vida de sacrificio mutuo 
y educación de su descendencia 
en un ambiente cristiano. 

Concluida la misa suscribie­
ron el acta matrimonial por 
parte de la novia al alcalde do 
la villa don Benigno Rodríguez 
González y el tentente de alcal­
de don Guillermo Linares Gar­
cía, haciéndolo por parte del 
novio don Sebastián Manzano y 
don Manuel Arauzo 

Por último fue servido un al­
muerzo en un céntrico hotel de 
la villa. Enhorabuena. 

VELADA TEATRAL 

En el Salón de Actos del Te­
leclub piloto tuvo lugar una ve­
lada teatral a cargo de Jóvenes 
de la localidad dirigidos por el 
sacerdote don Ernesto Pérez, 
dentro de los actos organizados 
con motivo de la Campaña de 
Navidad en la villa. Pusieron 
en escena la obra «El alma en 
pena» y una escenificación ti­
tulada «Relaciones padres e hi­
los». 

Destacaron entr-e los compo­
nentes del cuadro las señoritas 
Ruiz, Redondo. Guinea, sin de­
sentonar sus compañeras. De­
mostraron que entre la juven­
tud local hay medios para plas­
mar el grupo en un meritorio 
cuadro artístico, que por cierto 
vendría muy bien, en el desa­
rrollo de actividades culturales. 

El público que llenaba total­
mente el Salón, aplaudió a los 
componentes de! grupo, que co­
mo decimos alcanzaron un gran 
éxito rayando a gran altura. 
Animo y adelante. 

DEPORTIVAS 

Con buen pie inició la Liga 
en Primera Regional el equipo 
de la villa Lermeño E. y D., 
derrotando en los campos de 
Pallafría al Vadlllos C.F. . uno 
de los equipos que en los par­
tidos amistosos había derrotado 
en su campo al Brlvlesca, o 
que hacia temer por el partido. 

Parece ser que a nuestro equi­
po se le ha Inyectado nueva 
sabia, nutriéndole de jóvenes 
que acusaron buenas maneras, 
destacando Gamarra II y Ga-
marra III autor de los dos tan­
tos logrados por el equipo lo­
cal, pase al deficiente arbitraje 
de que fue objeto nuestro equi­
po, al que le fue expulsado 
Huerta, al chocar con un con­
trario. 

Es muy posible que dentro de 
ta actual temporada nuestro 
equipo s-e desplace a una capi­
tal de provincia, de la región 
aragonesa a contender, repre­
sentando a Burgos en campeo­
natos de E y O., que la Dele­
gación provincial habrá de or­
ganizar en los próximos meses. 
Si el equipo puede batirse en 
dos frentes lo haría, o si le es 
concedido aplazamiento de al­
gún partido de los que le co­
rresponda celebrar En fin. to­
do se andará 

Por el momento ahí está en 
un segundo puesto a la espe­
ra del Tardajos con quien se 
enfrentará el próximo domingo 
en la villa ducal, y el la vic­
toria te sonrte encaramarse al 
primer puesto, ya que el Ml-
cMfn único equipo que le pre­
cede, ha de vérselas con el du­
ro Briviesco 

VARIAS 

Entre los objetos depositados 
en las dependencias municipa­
les, se halla una lona de ca­
mión, dos relojes, diversos lla­
veros, una cubierta de camión 
y otros objetos varios. 

Una nueva entidad bancaria 
parece ser que abrirá s u s 
ouertas en (a villa, concreta­
mente una Caja de Ahorros de 
ámbito nacional Bienvenida. 

Siguen las obras del Comple­
jo pero a ritmo más bien len­
to. Veramos cuándo se acaban. 

BONI 
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S A N S E B A S T I A N M I R A N D E S 
Hoy nos visita el Sanse, como car iñosamente se le 

conoce. U n equipo de jóvenes promesas, dependiente de 
la Real Sociedad que en la presente temporada no acaba 
de encontrar su sitio. Contrastan poderosamente los re­
sultados que obtiene en Atocha con los fuertes tanteos 
que encaja fuera de su feudo. Bien es verdad que se trata 
de un equipo que ante todo sale a jugar, sin mayores 
preocupaciones. Pero también es cierto que esto siempre 
na sido así y en cambio otras temporadas estaba siempre 
en el grupo de cabeza. 

Lóg icamente hay que pensar que el Mirandés conse­
guirá el triunfo, dado su buen momento, pero ya hemos 
dicho en otro comentario y repetimos hoy, que a nuestro 
modo de ver es uno de los enemigos más peligrosos para 
el Mirandés ante el que habrá que luchar sin concesiones. 
Porque el Sanse tiene en sus filas a la autént ica se lecc ión 
guipuzcoana de promesas. Elementos que en un a ñ o o 
dos pasarán a las filas de la Real Sociedad, lo que quiere 
decir que si no acierto, clase no les falta. Por otra parte 
es evidente que el Mirandés acusará el esfuerzo realizado 
frente al Sabadell. Todo ello puede repercutir en el resul­
tado y por eso, una vez más , emplazamos a todos los 
aficionados para que animen al equipo desde principio 
a fin. 

A l margen del encuentro, los aficionados estarán 
pendientes del resultado de Tudela donde se enfrentan el 
titular y el Logroñés, és te , segundo clasificado. Para los 
intereses del Mirandés , sería buena la derrota del Club 
de Las Gaunas, porque ganando al Sanse, la diferencia 
volver ía a ser de un punto y en la confrontac ión que ara­
bos han de tener en Anduva, podía lograrse esa segunda 
plaza que da derecho a jugar la l iguillá de ascenso. Por 
eso, el partido de hoy contra el Sanse es muy importanta, 
porque de su resultado puede depender una excelente ta­
quilla y la o p c i ó n a premio al final de temporada. 

E l encuentro lo dirigirá el colegiado asturiano señor 
Alvarez Díaz, al que ya se conoce por estos lares. U n 
buen árbitro. 

E l Mirandés , salvo que pueda haber problemas de úl­
tima hora, formará con los siguientes jugadores: M u ­
ñoz I , Haro, Lecumberri, Arguiñano , Braceras, U s l é , A z -
cono, Andueza, M u ñ o z I I , Iruarrizaga y Solanas. E n el ban. 
quillo Zunzunegui, portero suplente, Celaya, Conrado y 
Pérez Navares. No es tán citados los juveniles Pachi y 
Tobar, por tener obligaciones con la se lecc ión navarra. 

Ni que decir tiene que hay que recibir al equipo con 
una gran ovac ión , porque la proeza realizada en Sabadell 
bien lo merece. Y esperamos que Anduva registre otra ex­
celente entrada, aunque claro, no llegará a la del dfa 
del Osasuna, que fue magníf ica. 

E L PROXIMO SABADO, iuibjBó j o s b j h S o j i opand '«p maesüos y alumnos del Colegio ro que lo que urge ce la am-
A S A M B L E A A N U A L D E L A toso, si no se ponen los w* Nacional de Aquende, a causa pliación para dar mayor c a í » -
C O F R A D I A D E SAN JUAN medios necesarios. Y si slem- de las obras de ampliación que cidad al centro docente, que ese 
D E L M O N T E pre está mal arrojar materias en dicho Centro se efectúan. Y sí, una ve» terminadas las re* 
E l próximo sábado, a las contaminantes, estos días, en menos mal que el invierno no formas y ampliaciones queda-

ocho y media de la noche, en que la corriente del agua es va siendo muy crudo, porque rá estupendamente. Pero el frío 
el salón de actos de la Caja casi nula, supone un serio pe- como consecuencia de las men- que están pasando maestros y 
de Ahorros del Círculo Cató- ligro, sobre todo pura la fauna clonadas obras no funciona la alumnos es de aópa. 
lico, so celebrará la Asamblea fluvial. colefacción. Molestias que es- .. 

E L C O L E G I O N A C I O N A L EN lán sufriendo con la resigna-
A Q U E N D E E S T A SIENDO d i n que da lo Inevitable, pero 
A M P L I A D O la verdad es que es la época 
Mal lo están pasando los menos apropiada para ello. Cla-

S e n e c e s i t a n 

S O L A D O R E S 
P A R A T R A B A J O A D E S T A J O 

R A Z O N : T E L E F O N O S 3,2-00-70 Y 31-06-01. 
M I R A N D A D E E B R O 

anual ordinaria do la Cofradía 
do San Juan del Monte, según 
nos comunica su actual presi­
dente, don Jaime Ruiz Bilbao. 
E n dicha asamblea se dará cuen­
ta de la "Memoria" del ejerci­
cio anterior, estado de cuentas, 
etc., etc., y asimismo, se proce­
derá a la votación para elegir 
nuevo presidente. 

Digamos respecto a esta 
Asamblea, que lo más probable 
será que siga* un año más el 
señor Ruiz Bilbao como presi­
dente, puesto que sabemos que 
al menos las "peñas" sanjua-
neras apoyarán al mismo, por 
considerar que su gestión al 
frente de la Cofradía viene 
siendo altamente fructífera. 
Claro que hay que contar con 
que el interesado quiera con­
tinuar, cosa que suponemos 
que llegado el momento, no 
tendrá ningún inconveniente. 
E L R I O E B R O , A C U S A L A 

S E Q U I A 
Pocas veces hemos visto en 

esta época del año, tan bajo 
el nivel de las aguas del río 
Ebro. Ello es consecuencia de 
la pertinaz sequía, que tantas 
preocupaciones está dando. An­
te esta situación poco o nada 
so puede hacer, como no sean 
rogativas, como antaño se ha­
cían en circunstancias pare­
cidas. 

Pero en otros aspectos si que 
so puedo hacer algo v que nos­
otros sepamos no se hace nada. 
Nos explicaremos. 

Coincidiendo con el poco cau­
dal del río, o como consecuen­
cia de ello, haco ya bastantes 
días que observamos que las 
aguas bajan negras, contamina­
das, por materias que son ver­
tidas al río por no sabemos 
quien, aunque nos lo supone­
mos. Esto viene sucediendo con 
harta frecuenoia y clpnlrasta 
vivamente con esa inquietud 
que a través de los medios in­
formativos nos llega sobre la 
necesidad de luchar contra la 
contaminación. 

Lo que está pasando en el 
l ío Ebro, a su paso por Miran-

H A G A S E S O C I O D E 
Ü.N.I .CE.F.? U N N I Ñ O 
S E L O A G R A D E C E R A . 

D E R R I B O S 

Otro chalet que desaparece, como poco a poco van desapareciendo todos los que ha­
bía dentro del casco de población. Edificacionéu que en otros tiempos eran ornato de la 
ciudad y que actualmente ocupan terrenos que son buscados con ahinco por los construc­
tores para elevar modernos edificios y rcvalorizar el suelo. Y cada vez que un edificio 
de estos es derribado, alguien que se hace millonario porque sabido es el precio que se 
paga por estos solares. Y de rechazo, Miranda gana también al mejorar sus calles de as­
pecto. ¿Cuánto se habrá pagado por esta esquina en U confluencia de las calles San 
Agust ín con Arenal? ¡Mejor es no meternos en averiguaciones. L o importante es que pron­
to esta esquina será ocupada por un soberbio edificio. Y de seguro que seguidamente, lle­
gará el derribo de las casas siguientes, surgiendo nuevas viviendas, que enlazarán con las 
ya construidas en este tramo que conduce al paso inferior del ferrocarril de Bilbao-
Barcelona. 

E M P R E S A E N E X P A N S I O N Y D E G R A N S O L I D E Z , R A D I C A D A A 26 K M . 

D E B I L B A O , E N L A P R O V I N C I A D E A L A V A , 

N E C E S I T A 

E L E C T R I C I S T A S 
A J U S T A D O R E S 

T O R N E R O S 
P E O N E S , P R O M O C I O N A B L E S A E S P E C I A L I S T A S 

C A T E G O R I A : O F I C I A L 1.» 

L I B R E S D E S E R V I C I O M I L I T A R 

Los interesados, serán recibidos en el Hotel Almirante Bonifaz (Burgos), de 10 a 12 
horas de la mañana y de 6 á 9 horas de la tarde, los d ías 16 y 17, debiendo 

preguntar por el Jefe de Personal de ta Empresa solicitante. 

(R. O. C . 35) 

B A Ñ O S DE V A L D E A R A D 0 S 
Como de costumbre al co­

mienzo de cada nuevo año, Ini­
ciamos las notas informativas 
para DIARIO DE BURGOS, re­
latando a través del tiempo, 
cuanto de Interés periodístico 
suceda en nuestra villa. 

La Nochebuena transcurrió 

El ciclo navideño finalizó con­
memorándose la Epifanía del 
Señor con los actos litúrgicos 
de la festividad, y la visita de 
los Reyes Magos a los domi­
cilios de los pequeños, que re­

nueva, acompañado de varias 
personalidades y arqueólogos; 
así como la de un numeroso 
grupo de alumnas del Instituo 
Femenino de Burgos con sus 
profesores, y otro grupo de sol-

cibieron de manos de Melchor, dados del Regimiento de Saii 
Gaspar y Baltasar, los dulces. 

bulliciosa y sin Incidentes, y la juguetes y regalos esperados 
gente Joven después de la clá 
sica cena en familia, salió a 
la calle mostrando su ruidosa 
alegría con acompañamiento de 
rústicos Instrumentos. 

En la mañana del día de Na­
vidad, terminada la celebración 
Eucarístlca por el sacerdote D-
Pablo Gutiérrez se hizo la ado­
ración de la Imagen del Niño-
Dios por autoridades, cofradías 
y fieles que llenaban el templo 
parroquial, celebrando la San­
ta Misa al siguiente día de 
Pascua el cura párroco de Are­
na del Rey (Granada) don José 
Antonio Parra Palacios nativo 
de Baños de Valdearados. 

Como la temperatura fue 
agradable y brilló el sol, por 
la tarde se celebraron partidos 
de pelota en el frontón presen-
tílados por numeroso público. 

La noche final del año 1974 
tuvo su acostumbrada Vigilia la 
Sección Adoradóra Nocturna, y 
con el alba del primer día de 
W75. los mozos pertenecientes 
a su reemplazo; despertaron al 
vecindario con abundancia de 
eehetes y música en sus tradl-
oionales dianas, en tanto las 
•ampanas volteaban Jubilosas 
anunciando la señalada fecha. 

Misa Pascual con villancicos 
por el coro femenino, que di­
fundían al exterior un equipo 
megofónlco y por tarde y noche 
en el salón engalanado actuan­
do buen con|unto musical y lle­
no de Juventud baile público 
animadísimo, viéndose grupos 
de chicos y chicas de localida­
des limítrofes como hace años 
no se conocía, facilitando 8u 
desplazamiento los hoy d I a 
abundantes y motorizados me­
dios de comunicación. 

Terminada la velada bailán­
dose típica Iota —burgalesa— 
mozas v mozos as reunieron en 
amigable chocolatada: 

con Impaciencia 
fantil. 

e ilusión In-

Fueron muchas las casas 
particulares, donde se instala­
ron Belenes y árboles de Na­
vidad. 

Fiestas de entrañable sentido 
familiar, que no pierden su re­
ligioso significado y aunan lo 
tríadlcional con el moderno es­
tilo del actual vivir. 

—Notas destacadas del 

Marcial dentro de la Campaña 
Turística del Ejército, al mando 
del comandante señor Pe fi a 
Sancho y varios oficiales; la 
continuación de las excavacio­
nes con positivos resultados du­
rante el verano, la celebración 
de varios cursillos por el Ser. 
vicio de Extensión Agraria de 
Aranda de Duero; los emotivos 
actos de Homenaje a la Vejez 
por primera vez celebrados con 
el mayor éxito y brillantez; y 
la lucida recaudación obtenida 

año a beneficio de la lucha contra 
que terminó fueron; la total pa­
vimentación de las calles, las 
visitas al yacimiento romano y 
mosálco de «La Casa de Baco» 
del director general de Bellas 
Ártes don Joaquín Pérez Villa 

el cáncer. 
—El año agrícola escaso en 

lluvias fue corto en vino y re­
molacha y excelente la cosecha 
de cebada. 

P A - K O 

I M P O R T A N T E A L M A C E N D E H I E R R O S , N E C E S I T A 

R E P R E S E N T A N T E 
Para Burgos y provincia, introducido en el ramo de la 
construcc ión , para la venta de redondos, aceros corrui 
gados y torsionados de alta resistencia. Imprescindible 

personal de alto nivel. 

»Í5 

Oficina de Colocac ión . Samanicgo, 2. — V I T O R I A 

(C. N . S. 4.144) 

E U R O O B R A S 

E M P R E S A C O N S T R U C T O R A 
P A R A S U O B R A D E B U R G O S , N E C E S I T A 

C A P A T A Z 

E S P E C I A L I Z A D O E N H O R M I G O N E S 

O F I C I A L E S P R I M E R A 

P E O N E S 

Presentarse en Po l ígono Industrial de Vil lalonquéjar. 
Calle C - I — C-8. B U R G O S (R. O. C . 12.512) 
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H o m e n a j e a l p r o f e s o r D . J u l i á n V e l a s e n 
O r t e g o . c o n m o t i v o d e s u l u b i l a c i ó n 

En e| día de ayer, el Profesora­
do del Colegio Nacional «His­
pano Argentino» de eeta elu­
da;!, celebró varios actoa con 
motivo de la Jubilación de don 
Julián Velasco Ortego. profesor 
del mencionado Centro durante 
más de treinta años. 

A la una v en la Parroquia 

de San Gil, se celebró una mi­
sa con aslatencfa de los alum­
nos del Colegio y Profesorado 
del mismo. A las 2.30 se reu­
nieron en un almuerzo da her­
mandad en el Hotel Condesta­
ble. A los postres, el director 
del Centro, don Félix Palacios 
Orteqa. dirigió al homenajeado 

Atención PROPIETARIOS 
S I por rentabi l idad de su negocio desean vender 
s u L o n j a o P a b e l l ó n y cont inuar en a lqui ler en 

e l mi smo , acudan a : 

A g e n c i a F A L E N C I A 
P L C a l v o Sotelo, 6. B U R G O S 

Nosotros lo compramos 

unas breves y sencillas pala­
bras de felicitación y agrade­
cimiento por su entrega total 
/ desinteresada en pro de 'a 
infancia y Juventud durante su 
dilatada y fructífera vida pro­
fesional, entragándole como re­
cuerdo de todos sus compañe­
ros un pequeño obsequio. Por 
la Inspección da E.P. le fue 
concedido un «voto de gracias". 

Don Julián Velasco, emocio­
nado, dio las gracias a todos 
los allí presentes. 

Dichos actoa fueron pnasldi-
dos por la Inspectora Jefe de 
E.G.B. doña María Luisa de la 
Fuente y por doña Encarnación 
Vergara, Inspectora de Zona. 

Fue leída una carta del dele­
gado de Educación y Ciencia, 
adhlrléndo&a al acto ya que se 
encontraba ausenta da Burgos 
por razones Ineludibles del car­
go. 

FOTO FEDE 

Lea usted siempre 

D I A R I O D E B U R G O S 

José Luis Rica Rica 
T O C O O I N B C O L O G O 

Consulta de 13 a 2 y 
de 4 a 6 

Vitoria. 21, L» 
T e l é f o n o 2018 60 

S I Ñ I G O 
OCULISTA 

Lain Calvo, 17. 1.* 
T e l é f o n o 22 99 23 

Alonso Banuelos 
O F l A L M O L Ü G O 

E s p o l ó n , Z 
T e l é f o n o 20 93 49 

M I G U E L C A M P O 

Del Uualatorle Médico 
Colegial 

Consulta de 12 a 2 
Tardes, horas concertadas 

A v e n i d a del C i d 3. 2o D 
T e l é f o n o 20 52 07 

Dr. MOVILLA C. 
ÍTEU l i O P S I Q U I A T U A 

E L E C T R O E N C E F A L O -
G R A F I A 

lloras concertadas 
Avenida Reyes Católicos. 

(Ediflolo Para) l.» O 
Te lé fono 22 49 22 

I. Gaseo Campaña 
C A R D I O L O G O 

Horas concertadas 
Vitoria, N.» 46. W A 

Telé fono 2031 05 

Benigno ftndiade loma 
A N A L I S I S C L I N I C O S 

Consulta de 10 a 2 
Avenida del Cid . 14, 4.* A 

Te lé fono 22 65 46 

losé W a r t i n Iglesias 
Pedio Martin Iglesias 

A1EOIUOS 
A N A L I S I S C L I N I C O S 

E L E O T U O F O R E S I S 
B A C T E R I O L O G I A 

Avenida Reyes Catól icos. 10 
Ediflolo Estudio 2.> B 

Horas de consulta de 10 a 2 
Sábados de 10 a 1 

Te lé fono 22 11 66 

V M A T E O S O T E R O 

C I R U U 1 A G E N E R A L 
Traumato log ía f Ortopedia 
Consulta de 4 a 6 f horas 

concertadas, excepto sábado» 
Avenida del Cid, 8, s.* 

Te lé fono 20 64 S3 

1 L 1 1 0 BAÍEL0S 
Enfermedade* del Aparato 

respiratorio 
Sanjurjo. 10, 2.» O 

Telé fonos: 20 20 32 w 20 22 9'} 

Optica Científica Burgalesa 
G R A D U A C I O N C I E N T I F I C A O B G A F A S 

V L E N T E L L A S 

O P T I C O D I P L O M A D O C O L E G I A D O 
A V E N I D A D E L C I D 11 - T E L E F O N O 22 26 08 

D . E L A D I O L L O R E N T E 
CIRUGIA D E LA MANO 

T R A U M A T O L O G I A V O R T O P E D I A 
Reyes Catól icos , 10, 1.° G . Te lé fono 223960, 

Consulta de 12 a 2 y horas concertadas. 

O P T I C A I Z A M I L 
Graduación gafas Técnicas aiodcrnas 

L A I N C A L V O . 2 8 

A. RU1Z GARCIA 
E N F E R A L E 1 ) A D E S 

R E U M A T I C A S 
A P A R A T O L O C O M O T O R 

(Huesos, müsculos 
f articulaciones) 

Onda Corta - Radni 
Ultrasonidos 

Del Igualatorlu Médico 
Colegial 

Calle Calera 10. 6." A 
Consulta de 4 a 7 y hora» 
concertadas Teit 22 34 59 

M. A. RIVAS im 
i t E U M A T O L O G O 

Jete Provincial de la Lucha 
Antli reumát ica de la Cruz 

Roja Española 
Calle Santander, 6 

Consulta de 12 a '¿ y 8 a 7 
T e l é f o n o 2091 16 

Hospital Cruz R o j a i 
de 3.30 a 6 

MIA» ESPARZA 
R. DE FRUJILLO 

P S I O U I A T K A 
Director médico de los 

Servicios Ps iquiá tr icos de la 
Exorna Olputac lén 

Provincial 
Horas concertadas 

Avenida Reyes Catól icos 16 
escalera t i l . 1.* O 
T e l é f o n o 22 98 52 

J O S E A L O N S O 

M E D I C I N A I N T E R N A 
C O R A Z O N Y N U T R I C I O N 

B A Y O S X 
Consultas 12 a 2 ; 6 a 1 

Espolón. 24. 2.» Telf. 2019 12 

AGUSTIN RIVAS 
P A R T O S , E N F E R M E D A ­
D E S Y C I R U G I A D E L A 

M U J E R 
Avenida del C i d . 6, 5.* A 

T e l é f o n o 2038 32 

Dr V. Mateos López 
C I R U G I A G E N E R A L 

T R A U M A T O L O G I A H U E ­
S O S Y A R T I C U L A C I O N E S 

B A Y O S X 
Avenida del Cid . 8. 2.» 

T e l é f o n o 2032 54 

F. Infante Abajo 
M E D I C O D E N T I S T A 

S a u z Pastor . 14, 2 . ° dcha. 
T é l é f o n o 2 2 8 6 1 7 

J O S E A . N A V A R R O 

E S P E C I A L I S T A K N N I Ñ O S 
R A Y O S X 

Del Igualatorlo M. Colegial 
Juan X X I I I , le. L« Consul­
tas de 6 a 7. Horas conveni­

das al t e l é fono 22 06 11 
Avenida Reyes Catól icos 

Edificio Meysa. Escalera pri­
mera 5.* A 

M E D I C O D E N T I S T A 
R A Y O S X 

Vitoria 141. L * Joan X X I I I 

Arias Martínez Mata 
C A R D I O L O G O 

Avenida de los Reyes Cató­
licos. 8, 2.» E 

A p a r a t o d i g e s t i v o 

Plaza de la Cruzada, 1 
T e l é f o n o 22 76 22 

M . P I L A R S I M O N 

0 E B L A N C O 

M E D I C O A N A L I S T A 
Del Igualatorlo Médico 

Colegial 
Consulta de 10 & l , excepto 

sábados 
Vitoria. 21 Pral . Delta 

T e l é f o n o 20 82 79 

losé I " francés Gil 
M E D I C I N A I N T E R N A 
A P A R A T O D I G E S T I V O 

R A Y O S X 
Consulta de 10 a I y 0 a 6.30 
Plaza de la Cruzada, 2. 8.* 

T e l é f o n o 22 64 46 

M. Sánchez Dueñas 
ÍNEUKOL.OGO 

N E U R O C I R U J A N O 
Eléc troenrefa log la 

Consulta de 12.30 a 2 
Madrid. 22. 4.» B 
T e l í f o n o 20 98 71 

EDUARDO CARDERO 
R A D I O L O G O 

San Pablo 22 
Te l f s 30 60 27 v 22 31 37 

I . 
P U L M O N V C O R A Z O N 

Consulta de I I a L30 
y horas convenidas 

excepto s á b a d o s 
H é r o e s de la Div i s ión 

Azul. 8. L * D 
T e l é f o n o 204166 

M I G U E L P I N T O 

E S P E C I A L I S T A E N N I Ñ O S 
Consulta: 12 a 8 y horas 

concertadas 
J . S á e z de la Hoya. 3. 7.« B 

T e l é f o n o 22 65 98 

Rodrigo de Sebastián 
losé M.* de Sebastián 

M E D I C O S 
A N A L I S I S C L I N I C O S 

Vitoria, 46. 4.« D (Edificio 
Gasset) T e l é f o n o 20 37 89 

J. FRANCO MUÑOZ 
N E U R U P S I Q U I A T R I A 

Horas concertadas 
T e l é f o n o 20 98 27 

Carmen B. 6.B 

C i i n i e a C R U Z R O J A 
Servicio de chequeos médicos 

Director médico t 
J O S E L U I S A R I A S M A R T I N E Z M A T A 

L. RODRIGUEZ PASCUAL 
E n f e r m e d a d e s d e l a p i e l 

D E P I L A C I O N E L E C T R I C A D E F I N I T I V A 
Consulta, de 13.30 a 1.30 y de 6 a 7 
San Pablo, 6. 4.» ~ T e l é f o n o 20 29 46 

D R . 6 / F A R I A 

P E D I A T R I A 
P U E R I C U L T U R A 

Consulta de l a 6 v horas 
convenidas 

Reyes Catól icos. 16, segunda 
escalera. 5.» F Telf 22 84 71 

Doctor TORRES 
E S P E C I A L I S T A S N I Ñ O S 

Avenida del Cid. 6. 0.* B 
Te lé fono 20 5016 

DR. BANUELOS 
OCULISTA 

Plaza Mayor. 2. TeU. 20 10 66 

A. Vaileio ViHacampa 
M E D I C O E S P E C I A L I S T A 

ANAIISIS CUNICOS 
San Pablo 14. 3.» T e l 204137 

Sebastián García Ortiz 
Del igualatorlo Médico 

Colegial 
G I N E C O L O G O V P A R T O S 

Del Hospital Militar 
Conde lordana 3. 2.» Dcha. 
Consulta de t a 7 y horas 

concertadas 
Te lé fono 20 8629 

J O S E C A R A Z O 

P A R T O S i E N F E R M E D A ­
D E S D E L A M U J E R 

Del Hospital de Barrantes 
y C r u z Roja 

Vi tor ia 81. Telf. 20 85 01 

Abelardo Carazo 
MAIERMOO 0EI ESIA0O 

M E D I C O 
Especialista en partos 

Gineco log ía 
Consulta Cl ínica Cruz Roja 
Vitoria 81 T e l é f o n o 20 35 91 

H. Urbano lerrón 
r R A U M A T O l í O G I A . H U E ­

S O S V A R T I C U L A C I O N E S 
Consulta de 12 a LSO 

Plaza de la Cruzada l . 8.* 8 
T e l é f o n o s 22 08 19 y 2216 04 
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R Ü N G F U , E N L O N D R E S A N W I L A LUAIDI HA I R 
EN ITALIA Y EN TODO E l 

E l famoso actor norteamericano D a v i d C a r r a d i n e , 
i n t é r p r e t e de l a c é l e b r e serie de telef i lms « K u n g 
F u » , l l e g ó a L o n d r e s con su h i j a C a l i x t a . E n esta 
foto les vemos en e l aeropuerto londinense. D a ­
v i d a p a r e c e r á en u n p r o g r a m a de l a t e l e v i s i ó n 
y p r e s e n t a r á s u ú l t i m a p e l í c u l a « L a c a r r e r a » . « S e 
t ra ta —di jo— de u n f i lm sobre las c a r r e r a s de 
coches y los pilotos que los conducen. E l c a m ­
p e ó n es no s ó l o e l que m á s corre s ino t a m b i é n e l 
que m á s gente m a t a . Y o interpreto este papel . 

E s , como se v é , u n f i l m t e r r o r í f i c o » . 
(Fo to F I E L - E N L ) 

S i e m p r e v e s t i d a c o n r e f i n a m i e n t o 

y o r i g i n a l i d a d q u e r e a l z a 

s u e l e g a n t e s i l u e t a 

L l e n a d e v i d a y d e a l e g r í a , e s t á 

p r ó x i m a a r o d a r s u c e n t é s i m a 

p e l í c u l a 

T i e n e d o s h i j a s d e s u m a t r i m o n i o 

c o n e l t a m b i é n a c t o r 

F r a n c o I n t e r l e n g h i 

Por YVONNE DIONISIO 

Con su sonrisa deslumbrado­
ra, sus ojos aterciopelados, su 
piel de melocotón maduro. An-
tonella Lualdl, es, lo mismo 
que Sofía Loren, Glna Lollobrl-
glda o Mónica Vittl. una de las 
actrices favoritas del público 
Italiano y de los espectadores 
de todo el Mundo. 

Nacida en el Líbano, en Bei­
rut, en 1932, de padre Italiano 
y madre griega, habla con tan­
ta facilidad el francés como el 
italiano, lo que le ha permitido 
prescindir del doblaje en mu­
chos de los numerosos film-es 

MEDIO SIGLO DE RISAS 
HA MUERTO CON JACK BENNY 

E l « a r i s t ó c r a t a d e l h u m o r » 

h a h e c h o s u ú l t i m o m u t i s 

Washington . ( C r ó n i c a 
F I E L . Servicios Especiales 
EFE, por M a r í a Dolores 
R U I Z D E E L V I R A , en ex­
clusiva pa ra D I A R I O D E 
B U R G O S ) , — Medio siglo de 
r i s a s a c o m p a ñ a r o n a 
Jack Benny, " e l a r i s t ó c r a t a 
del h u m o r " en su ú l t i m o y 
def in i t ivo mut i s . Jack Ben­
ny, e l g r a n mago de l a é p o ­
ca dorada de la radio en 
los Estados Unidos, ha fa ­
llecido v i c t ima de u n c á n ­
cer de p á n c r e a s descubierto 
hacia apenas una semana. 

Sólo sus m á s í n t i m o s com­
p a ñ e r o s de f a t i g u é supieron 
de antemano que la v ida del 
actor tocaba a su f i n . El 
comediante p r e f i r i ó que é s t e 
le l legara en su hogar de 
Beverly H i l l s ( C a l i f o r n i a ) , 
•junto a su esposa e insc 
parahle pareja en sus p ro ­
gramas I m m o r í s t i c o s . 

P U N T O S SUSPENSI ­

VOS 

Bob Hope, Gregory Peck, 
F rank Sina t ra . Mer le Obe-
ron, Jack Lemon , Danny 
Kaye , J o h n n y Car son..., t o ­
dos estuvieron a su lado en 
sus ú l t i m o s minutos , recor­
dando ent re l á g r i m a s las ho­
ras de a l e g r í a que su s in ­
gular sentido del humor 
ofreció duran te a ñ o s y a ñ o s 
o sus adictos radioescif 
chas. 

Maestro en el arte de t o ­
car e l v io l ín y en el de 
expresarse por medio de s i ­
lencios, Jack Benny h i t o 
siempre uso en sus p rogra ­
mas del i n s t rumen to m u ­
sical y de los puntos sus­
pensivos. " S e ñ o r a s y s e ñ o ­
res, H a b l a Jack Benny. H a ­
go una pausa mient ras us­
tedes d icen : ¿ Y a m i q u é me 
i m p o r t a ? " Estas fueron sus 
pr imeras palabras ante u n 
m i c r ó f o n o y duran te los cua­
renta a ñ o s siguientes, sus 
incondicionales se m u l t i p l i ­
caron por mil lones . 

Jack Be7iny hacia r e í r a 
su costa, con sus f rust rac-
clones, sus fracasos con las 
mujeres, sus dudas. Uno de 
los n ú m e r o s preferidos por 
su audiencia, representaba 
un atraco. " L a bolsa o la 
v ida" , le d e c í a desafiante 
un l a d r ó n imag ina r io . " L a 
bolsa o l a v ida" , r e p e t í a a 
pun to de perder l a pacien­
cia. " L o estoy pensando, lo 
estoy pensando", le respon­
d í a Jack Benny h u n d i d o en 
u n mar de dudas. 

Nacido el 14 de Febrero 
de 1894 de una pare ja de 
j u d í o s ortodoxos, proceden­
tes de Rusia, Benny comen­
zó m u y joven o tocar él 
viol ín actuando en una or­
questa j u v e n i l antes de en­
rolarse en la M a r i n a . "Jack 
Benny. el a r i s t ó c r a t a del 
humor" , fue el t i t u l o de su 
pr imer p rograma cómico , 
pronto cambiado por « íro 

m á s h w n i l d e : "Unos rninu-
tos con Jack Benny" . 

I N S E P A R A B L E P A ­

REJA 

"Tenia tan to miedo y es­
taba t a n inseguro, que con­
t i n u é aferrado a l viol ín, 
aun cuando a veces ú n i c a ­
mente lo u t i l izaba a l f i n a l 
de la a c t u a c i ó n pa ra tocar 
una breve pieza de jazz. 
Mien t r a s pronmiciaba mis 
monó logos , p e r m a n e c í a des­
esperadamente agarrado al 
v io l ín" , r e c o r d a r í a a ñ o s des­
p u é s quien l legó a t rans­
formarse en u n d * i n s t i t u c i ó n 
dei m u n d o de l a comedia. 

E n Enero de 1927, con 
t ra jo m a t r i m o n i o con una 
vendedora del depar tamen­
to de medias de u n a lma­
c é n de Los Angeles, Sadie 
Marks , a quien le disgus­
taba profundamente ei m u n -
d t del e s p e c t á c u l o . Pero la 
conquista fue t a n perfecta, 
que Sadie no t a r d ó en cam 
biar su nombre por e l de 
M a r y L iv inge ton y en cons­
t i tu i r se en la inseparable 
pareja del g r a n comedian 
te, no sólo en su hogar, 
sino ante los m i c r ó f o n o s . 

T í m i d o y generoso, Jac7c 
Benny se de f in í a a si mis 
mo como "sorprendente-
metne n o r m a l " . D e c í a : 
"Nunca he ido a l p s i q u í a t r a 
y sólo me he casado una 
vez". 

que ha rodado en más de un 
cuarto de siglo. 

Antonella Lualdl vive más en 
el extranjero que en Italia, 
donde reside su marido.el ac­
tor Franco Interl'anghl. Vuelve 
de vez en cuando a la penín­
sula para pasar sus vacaciones 
o participar en festivales. Se 
suele ver entonces su elegante 
silueta en las recepciones o en 
las playas de moda, siempre 
vestida con refinamiento y ori­
ginalidad, luciendo bordados in­
gleses o tules vaporosos que !a 
favorecen mucho. Nadie conoce 
mejor que ella «I arte de hacer 
flotar al viento su larga echar­
pe, en actitud romántica, cuan­
do sabe que hay un fotógrafo 
por los alrededores. 

CASI 100 PELICULAS 

Sin embargo, no tiene nada 
de la frágil «strella de los años 
20. Antonella es la salud per­
sonificada, una actriz llena de 
vida y de alegría, que dentro 
de poco llegará a su centésimo 
filme. 

Empezó a trabajar en el cine 
en 1949, cuando tenía 17 años.. 
Había estudiado el bachillerato 
en Milán y en Florencia y des­
pués de una serie de papeles 
insignificantes rodó, en 1952, 
tres filmes que le dieron cate­
goría de actriz de primer or­
den: «Tres storie proibite». de 
Augusto Genina, junto con Ida 
Pola y Eleanora Rossl Drago; 

II Cappoto-, de Alberto Lat-
tuada, y «Adorables crlaturs», 
del francés Christian - Jaque. 

Antonella fue a partir de en­
tonces una estrella Internacio­
nal que rodó en Francia nume­
rosos filmes. En especial, en 
1954, Interpretó extraordinaria­
mente el personaje de Matilde 
de la Mole de «Rojo y Negro» 
de Claude Antan - Lara. con 
Gérard Philippe y Damlelle 
Darrieux. 

Ese mismo año, encarnó en 
Italia, en un filme de Cario Ll-
zzanl, «Cronache di poverl 
amanti», a una sencilla mu­
chacha de Flopancia. 

Con esos dos filmes sucesi­
vos, Antonella probó que su ta­
lento era lo bastante variado 
para permitirle desempeñar los 
más diversos papeles. 

En 1955 se casó con Franco 
Interlenghi, un actor que esta­
ba entonces en pleno ascenso, 
y al que conoció en Ñápeles 
durante el rodaje de «Altair*. 
El matrimonio tiene dos hijas, 
Stella María, nacida en 1956, 
y Antonella, en 1961. 

Las obligaciones familiares 
no impidieron a Antonella Lual­
dl consagrarse al cine, y rodó 
en Francia numerosas produc­
ciones de los directores de la 

A n t o n e l l a L u a l d i , u n a de las grandes actr ices 
i ta l ianas , prosigue su c a r r e r a t r i u n f a l desde h a c e 

m á s de veinte a ñ o s . — (Foto E F E - F I E L ) . 

• Nuena Ola», antes de regre­
sar a Italia a trabajar con 
Mauro Bologninl. 

LA MEJOR ACTRIZ 

Bajo la dirección de és te 
apapscio en «Gil Innamoratl» 
(1955), «Giovanl marltl- (1957). 
«La notte brava» (1959), donde 
trabajó también su marido, 
Franco Interlenghi. 

En 1958 recibió on Francia el 
premio de Vichy concedido a 
la mejor actriz extranjera por 
su interpretación en el filme 
• Mon Coquin de póne». En 1964, 
interpretó «Le repas des fau-

ves» y «Un monsieur de com-
pagnie». Participó temblón du­
rante esos años en muchas 
emisiones de televisión, tanto 
en Italia como en el resto de 
Europa. 

Por esto es muy difícil en­
contrar a Antonella Lualdi en 
Roma. Si se telefonea s su do­
micilio, una voz de mujer res* 
pondo que «la señora está au­
sente» y si se Insiste un poco, 
añadirá que está en el extran­
jero y que llama con frecuen­
cia para tener noticias de los 
suyos. Pues Antonella Lualdi os 
también una auténtica madre 
de familia. 

G R A N D E S R E B A J A S 
M O N T E R O 

T E J I D O S y B O U T I Q U E 

M O N E D A , 7 

Escuela de Mandos Intermedios 
E . M . 1 . 

Obra Social del Círculo Católico k Obreros 

B U R G O S 

FORMACION DE VENDEDORES 
C L A S E S : 

De 8 a 9,30 de la noche. 

Enseñanzas adecuadas para ambos sexos. 

M A T R I C U L A P A R A E L P R O X I M O C U R S O : 

E n la Secretaría del Centro (Circulo Cató l i co 
de Obreros, Concepc ión , 19) de 7,30 a 9,30 de 
la noche. 

D o m i n g o , 12 de E n e r o de 1975 D I A R I O D L B U R G O S P A G I N A t i 
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A l q u i l e r e s 

ATXJürLO p i a o . m u y 
c é n t r 1 c o, amueblado, 
• í e l é f o n o 201884. 
» B A L Q U I L A p i s o 
amueblado, ca le facc ión 
calor negro. Calle F e r ­
n á n Gonzá lez . 84. T e l é ­
fono 221287. 

S E A L Q U I L A p í a o 
amueblado, con t e l é fo ­
no. L lamar al 206998. 
A L Q U I L O p i s o amue­
blado. Avenida Oíd. 86, 
tercero. L l a m a r te lé fo­
no 201296. No se acep­
tan matrlmon 1 o s con. 
n iños . 

P R E C I O S A sobreplantn 
de 110 m.». calle primer 
orden. Ideal pe luqüer la 
de señoras , , oficinas, etc. 
T e l é f o n o 200458. 
S O B E R B I O local 150 
m.*. m á s 100 de sótano. 
Cal le Vitoria T e l é f o n o 
202540 

A L Q U I L O piso. Razón, 
P l a z a Sur, puesto nú­
mero 6. 
A L Q U I L O dog habita­
ciones, ca le facc ión cen 
tral . Avenida Cid. 44. 
E n s e ñ a portero. 
S B A L Q U I L A p i s o 
amueblado, zona de G a ­
monal. Informes, Diego 
Laínez , 6, bajo. T e l é f o ­
no 227446. 

A L Q U I L O piso amue­
blado, céntr i co , ca l e fac 
c lón individual, cuatro 
habitaciones. T e l é f o n o 
220302. 

A L Q U I L O piso en Bur­
gos. 150 m.9, ca le facc ión . 
Sagrada F a m i l l a , 81. 
T e l é f o n o 406. Burgo de 
Oamá. 
vSE A L Q U I L A o vende 
loc.il 100 m.*, para ne­
gocio a lmacén . Te lé fono 
222203. 

1500 B I F A R O , buen es­
tado, ae vende. Verlo, 
en Garaje Turismo, V I . 
toria, 29. 
V E N D O coche 3 e a t -
1430. Interesados, dir i ­
girse al t e l é f o n o 201418. 
O P O R T U N I D A D . Seat 
124-D. Citroen AKS-400. 
varios camiones Avia, 
totalmente revisados 
Ruera. Vitoria, 19. 
V E N D O o cambio por 
coche pequeño, Citroen-
ID-19. T e l é f o n o 202339. 
S E V E N D E Simca 1000 
de particular a particu. 
lar, en buenas condicio­
nes. Avisos, al t e l é f o n o 
222708. 
A U T O M O V I L E S Gamo-
nal vende, 132 semlnue-
vo, 600. 850, 1.430 y 
1600 gasoil y gasolina, 
Simca 900, 1000, 1200, 
R-8. R-12S . Todos mo­
delos nacionales. Garan­
tizados. Facilidades. Mí­
nima entrada. P e d r o 
Alfaro. 2. Teléf. 223814. 
V E N D O Seat 600-D. D i ­
rigirse al Teléf. 201145. 
S E V E N D E Seat 850. 
en buen estado. R a z ó n , 
Auto Chap. Calle Teso­
rera. 4. Teléf . 223398. 

N E C E S I T O chica 
fija. Vitoria, 68, 10.» 
B . T e l é f o n o 224168. 

S E V E N D E D K W 
semlnueva. Tratar . 
P i lar M a r t í n e z . 
Presencio. 

V E N D O coche particu-
lar. 1.500, a toda prue­
ba, rué d a s n u e v a s . 
48.000. Hotel Condesta­
ble Javier Sancho. 
C O M P R A R I A Seat 127 
ó Renault R-5. T e l é f o n o 
201770. 

C o l o c a c i o n e s 

A u t o m ó v i l e s 

y a c c e s o r i o s 

A L Q U I L E R s in con­
ductor, coches nuevos, 
todas las marcas. «;Ser-
vl-Auto», Sanju r J o, 9 
T e l é f o n o 222715. 

T R A C T O R E S de 
ocas ión , revisados 
magníf icos precios, 
facilidades d « pa-
í ;o «Auto Burgos 
& A.» Avenida del 
Cid. 72 T e l é f o n o 
220350. 

A U T O S B L A N C O * — Al­
quiler s!n condu c t o r, 
varias marcas Barr ia ­
da Yl l cra B . 69 Tetó-
fono 220638 
C O C H E S A L Q U I L E R 
sin conductor. «Garaje 
T u r i s m o » Vitoria. 29. 
T e l é f o n o 208848. 
A U T O M O V I L E S «Dil-
^ r > - Vendemos ga­
rantizando. Seat 1430 
124 varios 880 coupéa 
esneciales y normales 
600-D v E M . G 1.300 
y 1.100 Mlnl 1.000 v 850 
Simca 1000 R e n a u l t 
4 - F H-12 S y norma­
les Citroen 2 CV.— Mi-
nima entrada Facil ida­
des 18 meses Casa la 
Vega 15 'Deh'^y rcsrue-
las Gamonal) 

A U T O M O V I L E S Carro 
V a r o n a . - Compra-ven­
ta de toda clase de au­
t o m ó v i l e s v v e h í c u l o s 
comerciales hasta 3 500 
kilos Seis meses de ga­
rantía m í n i m a entrada 
Facil idades. 8 « 18 y 
34 moses Madrid 40 y 
AlhómllK* 2 T e l é f o n o 
207087 

O C A S I O N . Vendo Seat 
1500 bifaro barato Ga-
rajo Arnáíz . Lealtad 1. 
T e l é f o n o 208768. 

S E N E C E S I T A ayu-
iante de moa t r a d o r. 
Bar Los Arcos. Miran­
da. 19. ( R O. C 12.315) 
S E N E C E S I T A chico 
Bar Acuarlum íRegi f -
tro O C 12.187) 
G A N E mucho din o i o 
trabajando en casa. A m ­
bos sexos. C u a 1 q u 1 e r 
edad. C o m p r u é b e l o in-

/• f ormándose . E s c r i b a n , 
enviando só lo 6 pesetas 
en sellos. Promociones 
Zlrconn: Vía Augusta, 
105. Tarragona. 
S E N E C E S I T A chica, 
con informes B u e n 
sueldo. Vitoria. 3 0 - P e 
Pra l T e l é f o n o 207140 
S E N E C E S I T A chica 
fija buen sueldo Paseo 
de la Isla, 13. l A T e l é ­
fono 201400 
C A F E T E R I A Ojerla. no-
ceaita aprendices ' R e ­
gistro O C. 12.286Í 
A S I S T E N T A necesito, 
s ó l o tarde. Avenida del 
Cid. 92. 8.» A 
S E N E C E S I T A pastor, 
para Burgo? bien ce-
tribuido Se facilita vi­
vienda Informes Me­
són Burgos 

G A N A N D O de 15 a 
18.000 pesetas aprenda 
a fabricar collares y 
otros art ículos de bisu­
tería Proveo material, 
compro producc ión Pa­
ra m á s Información en­
v íe «obre sellado, con 
sus señas. Apa r 1 a d o 
2.316 Madrid 
S E N E C E S I T A vaque­
ro experimen t a d o en 
o r d e ñ o m e c á n i c o Caso 
de tener familia se le 
facil itará asimismo tra-
bajo Razón . cGranja 
Gulmará» F o n t í o s o 
(Burgos) C N t k i ló ­
metro 186 o llamar a l 
t e l é f o n o 223697. (Regis­
tro O C 12.435) 
S E N E C E S I T A pastor 
P a r a tratar, con la Ba­
rriada de Santa María . 
Villadiego ( B u t r o s ) . 
fR O. C 12.484) 

S E N E C E S I T A asisten-
ta o chica extema. In­
formes, c a 11 e Vitoria, 
58. 2.». A. 
N E C E S I T A M O S chica, 
servicio domés t i co . T r a ­
to familiar. E s c r i b i r a 
Hostal V i l l a Matilde. 
Somo (Santander). 

S E N E C E S I T A matri­
monio para atender ga­
nado porcino. R a z ó n , 
« G r a n j a G u i m a r á » 
Fontioso ( B u r g o s ) . 
C-N 1 k i l ó m e t r o 186 ó 
llamar al Teléf. 223607 
(R. O C 12.435) 
S E N E C E S I T A N oficia­
les pintores Santo Do­
rotea. 5. Teléf. 203266 
( R O C. 12.440). 
T R A B A J O faclli s i m o 
en casa Grandes ganan­
cias I n c l u y a s o b r e 
franqueado, con su do­
micilio Apartado 823 
Oviedo 

A M P L I A M O S n ú m e r o 
de colaboradores G a ­
nancias de 8.000 a 25.000 
pesetas mensuales des­
de su propia casa No 
Importa edad ni forma-
clon intelectual Visíte­
nos o escriba enviando 
seis pesetas en sellos de 
Correos a «Labor A l ­
ba" Rof 47 rnlle E n a ­
morados 23 Barcelo­
na—13 
N E C E S I T O chica fija 
buen sueldo Valladolid. 
2, 5.9. A 
S E N E C E S I T A mucha-
cha. fija buen sueldo 
Miranda 3, 8.*, Tzqda. 
Te lé fono 202823. 
E M P L E A D A hogar ne­
cesito, con info r m e a. 
San iiirjo 11. 10.» üzqda. 
S E N E C E S I T A postor 
ganado lanar, casado o 
x .unón T e l é f o n o 8 
M a r e i 11 a (Palencia) 
R u i z ( R O. C . 12.436) 
S E N E C E S I T A camare­
ra de comedor, Hotel 
Avi la ( R O. C, 12 453), 
S E N E C E S I T A asisten-
ta, de 9 a 6. Reyes Ca­
tólicos. 10 5.» B . 
S E N E C E S I T A c h i c a 
fija. Vitoria 27. l.«. Iz­
quierda 

M A T R I M O N I O j o v e n , 
necesita una o dos chi ­
cas internas, para Ma­
drid, buen sueldo. Te-
lófo n o de B u r g o s 
204220. 

A S I S T E N T A sabiendo 
cocina de 9.30 a 8. San-
í u i j o 38 2.» 
N E C E S I T O chica fija. 
Vitoria. 46, 3.« B T e l é ­
fono 202517, 
E M P L E A D A hogar con 
residencia exte r n a ee 
necesita. Calle Vitoria, 
29 principal 
N E C E S I T O chica fija, 
tiene c o m p a ñ e r a , poca 
familia buen s u e l d o . 
Miranda 3. 2.9 Tzqda. 
S E N E C E S I T A chica. 
R a z ó n . R e stauranta 
Castilla Plaza Vega 8. 
S E N E C E S I T A asisten­
ta V muchacha, buena 
remunerac ión Plaza de 
la Cruzada. 1 2.9, dere-
cha. 
N E C E S I T O chica fija. 
Sanjurjo, 8. 7.°. derecha. 
C H I C A , necesito, de 9 
m a ñ a n a a 7 tarde, buen 
sueldo. Cal le Francisco 
Sarmiento. 8 7.». B . 
N E C E S I T O m u c h a c h a 
fija, mayor 20 años, con 
Informes, poca familia. 
Vitoria. 29. 6.°, derecha. 
S E N E C E S I T A asisten­
ta. Melchor Prieto 16. 
L». H 

I N T E R E S A señora 30 a 
40 años , para trabajar, 
fija en casa de matri ­
monio Joven T e l é f o n o 
223523 

N E C E S I T O emplea d a 
hogar, fija, para aten­
der a s e ñ o r a mayor e 
hijo. Jul io S á e z de la 
Hoya. 7. 7.», A.— 229194. 
S E O F R E C E carplnte 
ro, ebanista, oficial pri­
mera, conocimientos en 
manejo todas m á q u I -
nas. Carretera L o g r o ñ o 
í , 7.«, F . Razón , porte­
ría. 

S E O F R E C E conductor 
carnet primera, con ex­
periencia. Carretera L o ­
groño, 1, 7.°, F . R a z ó n 
portería. 
S E N E C E S I T A chica, 
buen sueldo Vitoria 31, 
octavo. 
S E N E C E S I T A asisten­
ta, con informes Calle 
Benito Gut iérrez . 3. I ." 
izquierda. 
S E N E C E S I T A asisten­
ta, por las mañanas . V i -
toria, 46, 6,«, D. 
S E N E C E S I T A c h i c a 
limpieza. San Lesmes, 
1, 1.» 
S E N E C E S I T A apren-
diz de barman, 14-16 
años . P é r e z Platero, 19. 
bar. T e l é f o n o 231506. 
( R O. C . 12.500). 
S E N E C E S I T A asisten, 
ta, de nueve m a ñ a n a a 
5,30 de la tarde Matri­
monio sin hijos. Infor­
mes. Aparicio y Ruiz, 
5, O.8, derecha. 
S E P R E C I S A aprendiz 
14-15 a ñ o s en B a r Res­
taurante «Vega'*. Plaza 
de Vega. 14. (R . O C . 
12.511). 

S E N E C E S I T A señora 
mayor/ fija, atender se­
ñor solo L l a m a r 201801 
hoy. sobada y mañana , 
domingo, de 5 a 7. 
N E C E S I T O chica fija, 
muy buen sueldo San­
jurjo . 38, 10.". 1.» 
S E N E C E S I T A asisten­
ta en Avenida del Cid. 
24, 8e„ C . 
S E N E C E S I T A limpia­
dora. Restaurante Puei'-
ta R e a l (frente a Cate­
dral) , R . O. C. 12.502 
E S P E C I A S «El Cid», se 
n e c e s i t a n chicas 14 
años , para empapelar. 
Presentarse en Carrete­
ra de Arcos, segundo 
bloque, te lé fono 208151. 
ÍR, O. C . 12.480). 
N E C E S I T O chica fija. 
T e l é f o n o 223256. 

C O N V E N S A S. A. ne­
cesita encargado, capa­
taces y especial i s t a s 
(gunitadores), para re­
parac ión t ú n e l e s ferro­
carri l , experiencia mí ­
nima tres años , resi­
dencia Oviedo. Incorpo­
ración en plantilla, re­
tr ibuc ión a. con v e n i r . 
I n t e r e s a d o s , escribir, 
con referencias, o Ser­
vicio Sindical de Coló , 
c a c l ó n . Calvo Sotelo, 6. 
Oviedo. (Oferta, n ú m e ­
ro 33/5833). 
F A B R I C A de azulejos, 
necesita representante. 
Imprescindible introdu­
cido en el ramo. E s c r i -
bir. con referencias, al 
apartado 221 de Caste­
llón 
S E N E C E S I T A s e ñ o r a 
o s e ñ o r i t a responsable 
para dirigir casa en San 
Sebastian; Viudo con hi­
jos mayores Buen tra­
to y buen sueldo. Inte­
resadas, l lamar al te lé­
fono 223560 de Burgos 

R E P R E S E N T A N T E ee 
desea, para ar t í cu los de 
papelería, per fumer ía y 
art ículos de regalo ¡n-
troducldo en el r a m o . 
E s c r i b i r a creaciones 
Alcalá Aroca, S. A., ca­
lle Cuba. 17. Badalonn 
(Barcelona) . 

M A T R I M O N I O j o v e n 
necesita aelstenta. Sa­
grada Fami l ia , 23. 4 °, 
derecha. 

C O M E R C I O te j í , 
dos, precisa auxi­
liar administrativo 
y cajera, preferible 
con experie n c I a. 
Cualidades ponde­
rativas de agilidad 
mental para cuen­
tas, p r e s e n t a c i ó n , 
simpa 11 a e Inteli-
gencia juicio. D i r i ­
girse personalmen­
te o por escrito a 
Almirante Bonifaz. 
8, 2.°. Reserva ab­
soluta a colocadas. 
(R. O. C . 12.366). 

C o m p r a s 

y v e n t a s 

C O M P K O lana v i e j a . 
Avenida del Cid. Telé­
fono 223239. 
V E N D O esta n t e r i a £ 
m e t á l i c a s góndolas y 
expositores. Vitoria, 19 
Te lé fono 203837 

A Z U L E J O S bian 
;os, color, serigra-
fia, desde 1,50 pe-
í e t a s unidad Ca­
rretera L o g r o fi o 
19 Teléf . 221220 

A R B O L E S fruta 
les. Chopos cana-
Jienses. Plantas de 
jardinería.— Vive­
ros Aldonza Náje 
ra (Logroño) Te 
léfono 380899 Ne-
cesl t a m o s repre-
sentantes. 

A L M A C E N I S T A S , ga­
naderos, vendo alfalfa 
empacada buena cali­
dad, sobre c a m i ó n J e -
sñs Cebr ián P u e n t e 
Colgante. 88 T e l é f o n o 
238221 Valladolid. 
C O M P R O colchones de 
lana y objetos usados. 
Paso a domicilio T e l é ­
fono 200374. 

V I V E R O S Gallo.— F r u ­
tales, i-osales. Venta en 
Covarrublas. Teléf, 24. 
V E N D O material derrl 
bo, machones, puertas, 
vigas roble y hierro, 
portones hierro 45 por 
46. Avi la . 7, bajo. 
O C A S I O N . Vendo, por 
cese negocio, discoteca: 
discoteca completa, dos 
platos, grabadora, com­
binac ión luces, etc Bo­
telleros nuevos dos me­
tros, acero Inoxidable. 
Pi las acero inoxidable. 
A i r e a c ó n diclonado, 
completo. Cajas regis­
tradoras. Mesas, tabu­
retes, etc. I n f o r m e s , 
Avenida Reyes Católi­
cos. 18, bajo. 
V E N D O lunas 2,90 por 
90 y m á s pequefi.-ts Te­
léfono 200317 

E n s e ñ a n z a s 

S E N E C E S I T A 
c h i c a ílja, sepa 
obligaciones. Telé­
fono 201638. 

E S T U D I A N T E tercero 
Industriales, da clases 
M a t e m á t i c a s , F í s 1 c a. 
T e l é f o n o 209948 
G R A D U A D O Escol a r. 
Ante las peticiones só­
lo ae admite • quienes 
se hayan presentado en 
anteriores c o n vocato. 
rías, o con a l g ú n estu­
dio Te lé fonos 207910 v 
205266 

C U R S O de Ciencias 
Empresar ia l e s queda 
abierto y se Impart irá 
Contabilidad g e n e ra l . 
Aná l i s i s . Es tad í s t i ca y 
Contabilidad de Socie­
dades, en «Centro de 
Estudios Burga léa» en 
F r a n c i s c o Oramlmon 
tagne 7. 

M A T E M A T I C A S , Fís i ­
ca y Química . Bachille­
rato Tel f 207884 
G R A D U A D O Escol a r, 
por e v a l u a c i ó n . Meca­
nograf ía , Taqulgra f l a. 
Ing lés , F r a n c é s . «Cen­
tro de Estudios Burga 
lés>. 
I N G L E S , Francés . Ale­
mán, Ruso, so dan c la ­
ses todos los nive 1 e s. 
por profesor especiali­
zado. T e l é f o n o 205198. 
M A T E M A T I C A S , Fís i ­
ca. - 202246. 
P R E P A R A C I O N E S 

Cajas, Bancos Cálculos , 
Contabilidad gen e r a l , 
grupos. Individual. T e ­
lé fono 225405. 
M A T E M A T I C A S . Físi­
ca, quinto sexto. R e v á ­
lida E . G . B . s ép t imo , 
o c t a v o . Vitoria. 164. 
Apartamento 8.9 225593. 
N E C E S I T O mae s t r a, 
para dar una hora de 
clase a dos n i ñ o s , a 
cambio de pens ión com­
pleta. E s c r i b i r con am­
plios detalles a e s t a 
A d m in l s trac lón . Refe­
rencia 41 

M A T E M A T I C A S , F í s i ­
ca Bachiller. T e l é f o n o 
209535. 
L A T I N , Griego, F r a n -
cés, Bachillerato, C O U , 
CUA. Clases particula­
res. Te lé fono 204123. 
I N G L E S . Profesora ti-
tulada daría clases cole­
gio.— 200013 í 11 a m a r 
8 - 6 ) . 

P B p F B S Q B A de fran-
cés titulada da clases 
en casa y a domicilio. 
Padre Sllvei io. 4. 8 «. A. 
T e l é f o n o 203050 

F i n c a s 

C O M P R O o alquilo pi­
so, c én tr i co y amplio. 
Mamar 206102 
V E N T A de pisos y lon­
jas en Vía de Empalme 
Construcciones Serrano 
V E N T A d e l o c a l e s 
exentos Teléf 205803 
V E N D O piso n u e v o , 
tres habitaciones lun 
to Reyes Cató l icos Te­
léfono 204678 Sólo tar­
des 

V E N D O P I S O m 
jo Edificio Gasset 
orient a d o medio-
d ía : garaje v tras­
tero Te lé f 204505 

V E N D O piso Avenida 
Reyes Catól icos edifi­
cio Nebrija Razón, por-
tería y 8* A 
P O R A U S E N C I A , ven­
do piso. Vitoria 163 OA 
A. T e l é f o n o 221440. 
S E V E N D E - local co­
mercial amplio y bien 
situado en calle Santa 
Clara , apto supermer* 
cado o similar. Infor­
mes t e l é f o n o 204371 

V E N D O bar en c a l l e 
San Juan de O r t e g a. 
L lamar a l 221004. 
S E N E C E S I T A terreno 
de 1500 a 2.000 xn.* pa­
ra edificar nave Indus­
trial. L l a m a r te l é f o n o 
228945. 

A P A R T A M E N T O , ven­
do, 60 metros cuadra­
dos, servicios centrales, 
propio oficinas o vivien­
da. Avenida d e l C i d , 
nñmero 8, S.» B . 
V E N D O P I S O l u j o , 
buena zona Burgos, sol 
todo el día. Cale facc ión , 
agua callente centrales. 
Cinco habitaciones, dos 
cuartos d e b a ñ o 123 
me t r o s cuadrados. I n ­
formes, t e l é f o n o 204603. 
V E N D O á t i c o lujo, to­
do exterior, o r i e n t a c i ó n 
mediod ía , gran terraza, 
chimenea l e ñ a . Infor­
mes, portero. Sanjurjo, 
9. T e l é f o n o s 205692 -
204476 

V E N D O piso libre, cén­
trico, ampl i o, b u e n a 
or ientac ión . Razón , te­
l é fono 221948. 
V E N D O piso a es t r e -
n a r, cuatro habitacio­
nes, exento, zona C a ­
piscol. T e l é f o n o 225079. 
L A R E D O . compr a r i a 
garaje Residencia C a -
sablanca. Teléf. 332982. 
Bilbao. 
Z O N A Gamonal, vendo 
piso estrenar. Ocas ión . 
R a z ó n . Alblllos. Vega, 
36, 2.» 
J U N T O Colegio Lasal le , 
vendo, sin estrenar, pi­
so moderno. Al b i 11 o s. 
Vega, 36 
L O C A L muy comercial, 
grandes escaparates, es­
quina, preparado cual­
quier negocio. Inmejo­
rable Inversión.— Albi­
nos. Vega 36 2.9 
S A N G I L . vendo local 
150 m. entero o dos par­
tes a 4.000 pesetas. Ideal 
alm a c é n y desconges-
tióri comercios centra­
les.— Albillos. Vega, 36. 
C A R R E T E R A A r c o s , 
vendo granja dos gran­
des pabellones v terre­
no, agua y luz Apro­
v é c h e s e — Albillos Ve­
ga, 36. 
C O M P R O solar edifica­
ble a dinero o permu­
ta. Urge. Ofertas a Al­
billos. Vega, 36. 
P I S O seis amplios dor­
mitorios, baño, calefac­
ción, soleado, v e n d o . 
500.000. Albillos. 

V E N D O piso cuatro ha­
bitaciones, calefacc i ó n 
central y agua caliente. 
L lamar 201679. 

V E N D O piso cuatro ha­
bitaciones, calle Roa, i , 
• I X T e l é f o n o 202083. 

T E R R E N O para nave 
Industrial, se vende en 
zona Castañares . T e l é ­
fono 227044. 

G a n a d o s 

y a p e r o s 

S E V E N D E N 20 cerdns 
preñadas y criando, y 
dos sementales, s in n in­
guna enfermedad. Cr i s ­
tóba l Angulo Cebrecos. 
S E V E N D E N s e s e n t a 
ovejas, que hacen pla­
zo el 11 de F e b r e r o 
Tratar , Dionisio Pérez , 
Cernégu la 

V E N D O tres m u í a s . 
L u i s a Burgos, en Bahl-
Uo (Palencia) . 
V E N D O setenta ovejas. 
P a r a tratar con Fortu­
nato Alonso Nldágul la . 
S E V E N D E N 130 ove­
jas, 75 paridas y el res­
to a parir. Tratar . Juan 
Cantero. Barr io Cañiza­
res 
V E N D O 70 ovejas, pa­
riendo Tratar , m a ñ a n a 
y noche, dlaa festivos 
todo el día. Emeterio 
P e ñ a , V i l v i e s t r e de 
M u ñ ó . 

S K V E N D E una vaca 
abocada a criar, segun­
da cría. Miguel Gut ié ­
rrez, Vl l lahizán de Tre-
vlño . 
V E N D O siete cerdos re-
productores, de unos 70 
kilos, y cachorros pas­
tor a l e m á n . Te l é f o n o 
22271L 
V E N D O tractores usa­
dos, varias marcas. Pe­
dro G ó m e z García . C a ­
rretera Arcos, 27. T e l ó -
fono 202189 

S E V E N D E par de mu-
las y aperos de labran­
za, por cesar de labra­
dor, on Olmllloa de S a -
s a m ó n J u a n Barrluso, 
S E V E N D E una novilla 
abocada a parir. L u i s 
Serrano, Padr i l l o Ma-
tajudios 
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B u r g o s s e r á s e d e d e u n e r e u n i ó n 
h i s p o - f r a n c e s a s o b r e e i s u e l o c o m o 
e l e m e n t o d e p u r a d o r d e l a s a g u a s r e s i d u a l e s 

Está promovida por el Departamento 
de Análisis Ambiental de Burgos 
A s i s t i r á n i n v e s t i g a d o r e s d e a m b o s p a í s e s 

t r a z a n d o u n p r o y e c t o d e a c t u a c i ó n c o n j u n t a 

A y e r tuvimoe ocas ión de 
hablar, así como de ver «in 
sitxú, las obras sobre el De-
partamento de A n á l i s i s A m ­
biental, materlalme n t e s i ­
tuado en Fuentes Blancas, a 
pocos metros de distancia 
del antiguo sanatorio antitu­
berculoso y abarcando terre­
nos que comprenden propie­
dades del Ayuntamiento de 
Burgos, del de Cardefiajime-
no y de la D i p u t a c i ó n . 

Fuimos primero hasta el 
edificio, que y a e s t á casi ter­
minado. Se const r u y e me­
diante elementos normaliza­
dos y ofrece un bello aspec­
to, pero siempre que uno se 
acerque,hasta él, puesto que 
no es visible desde la- carre­
tera. Por el camino, el dele­
gado del Ministerio de Agri­
cultura nos informaría que 
e l bosquecillo que se levan­
ta sobre lo carretera v las 
instalaciones s e r á ordenado, 
&6 manera que ya se es tá al 
habla con é l jefe de los jar­
dines del Ayuntamiento de 
Madrid. 

E n nuestra compañía iba 
t a m b i é n don Antonio Nadal 
Amat. doctor Ingeniero de 
Montes y jefe del Departa­
mento de Aná l i s i s Ambien­
ta] de C R I D A — 5 F u e é l 
quien nos Informó de algu­
nos pormenores de la eons-
trucc ión . como poster i o r-
mente sería el que había de 
informarnos de otras cues­
tiones de las que hablare­
mos en esta misma reseña , 
ya en la sede de la Delega­
c ión de Agricultura. 

I*a edif icación nueva e s tá 
construida, como dee i r n o s , 
mediante elementos norma-
l i a d o s í t ipo de c o n s t r u c c i ó n 
que no es e x á c t a m e n t e l a 
prefabr lcac ión . pero que per­
mite una gran rapidez, coa 
materiales ign í fugos y res­
pondiendo a los cri t e r 1 o s 
m á s exigentes por lo visto 
s e ñ a l a d o s por e l propio Ban­
co M u n d i a l 

E l antiguo sanatorio antl-
tuberculoso s e r á adecu a d o 

para laboratorios igualmen­
te, aunque se conservará su 
traza externa ( i n el u s o se 
re spe tará la yedra que ya 
ennoblece la fachada). Igual­
mente otro pabel lón , con ab­
soluto respeto al pal s a j e , 
v e n d r á posteriormente, cuan­
do ya e s t én en nuestra c iu­
dad los cuarenta investiga­
dores que se esperan. 

Hubo m á s cosas en el cor­
to viaje hasta Fuentes Blan­
cas, pero quizás ya las cono­
cen nuestros lectores. Por 
ejemplo, lo que se refiere al 
destino de este Departamen­
to, sus estudios del hombre 
y biosfera, con los e í e c t e s 
e c o l ó g i c o s tras las repobla­
ciones; que el citado labora­
torio tiene dependencia de 
Valladolid, pero las investi­
gaciones tendrán alcance na­
cional, . con parcelas experi­
mentales en todo el país . 

R E U N I O N 
H I S P A N O - F R A N C E S A 
E N B U R G O S , 
D E L 21 A L 24 P R O X I M O S 

Los s eñores G a r c I a d e 
D u e ñ a s y Nadal Amat. nos 
reun ir ían posteriormente en 
los salones de la D e l e g a c i é n 
de Agricultura, para tratar 
del tema f ú n d a m e n t a 1 de 
nuestra entrevista: la re­
unión que en Burgos, del 
21 al 24 de este mes v a a 
tenerse en la Casa de Cul­
tura, con asistencia de per­
sonalidades de la investiga­
ción francesa y e spaño la . 
T e m a : «Poder autodepura-
dor del suelo en re lac ión a 
los efluentes de las indus­
trias agrarias incluidas las 
explotaciones ganaderas In­
tensivas y la Industria pa­
pelera». 

E s t a reunión arranca del 
acuerdo del Consejo de mi 
nistros de 20 de Diciembre 
pasado, en el que se aprobó 
e l acuerdo de cooperac ión 
entre el Instituto nacional 
de Investigaciones Agrarios 
( I N I A ) , por parte española 

y el Instltut National de la 
Reehei'che Agronomique de 
Fraoce ( I N R A ) . 

E n t r e los investigadores 
franceses tienen anunciada 
su asistencia M. Helnen. di­
rector de la Ordenac ión del 
Territorio; M. G-achon, jefe 
de3 Departamento de Agro-
nonaía del I N R A ; M. Juste; 
M Castroux, del Laborato­
rio Miorobio lóg ico del Suelo 
y, probablemente, M. Deu-
tell y M. Jacquin. 

Por parte española asisti­
rán nueve técn icos que ya 
residen en Burgos <por su­
puesto, entre ellos el señor 
Nadal Amat) . habiendo sido 
Invitados don L u i s Busta-
roante, director del Centro 
de l a Celulosa; Sr . Gandullo, 
jefe del Departamento de 
EeoSogla; Sr. Blanco, del De­
partamento Agrohidr o 1 ó g¡-
r,e; s e ñ o r Cardús, director 
del C R I D A , de Cata luña, y 
o toras personalidades, espe-
r á ü d e s e que uno de los días, 
si sus ocupaciones se lo per­
miten, e s t é presente el pro­
pio don Mariano Jaquotot 
Uzuriaga, director del I N I A . 

S igu ió h a b l á n d o n o s el se­
ñor Nadal. Dijo que la In­
ves t igac ión y. sobre todo, el 
cambio de impresiones de 
esto coloquio no es n a d a 
nuevo, pero que todavía fal­
ta mucho por conocer cuá­
les son los mecanismos del 
poder autodepu r a d p r del 
suelo. Se sabe, a titulo de 
conocimiento general q u e 
hay tres procedimientos de 
depurar aguas residu a l e s . 
Uno es el propio vertido de 
nuevo al rio. Cuando los re­
siduos son en cantidades pe­
queñas , el agua fluvial de­
pura a los pocos metros de 
curso, pero por desgracia se 
debo descontar, ya que las 
enormes cantidades vertidas 
a los r íos han hecho que é s ­
tos se contaminen. Otro pro­
cedimiento son las depura­
doras, eficaces pero costosas 
Y un tercero, que es el qué 
s é quiero estudiar: el poder 

m 

autodepurador del s u e l o . 
Tiene muchas ventajas, pe 
ro la principal radica en que, 
habiendo cre ído q u e l a s 
aguas tenían una proporc ión 
infinita, y a amenaza su es­
casez y las previsiones para 
e l futuro son cada vez m á s 

negras. Con las aguas resi­
duales vertidas hacia el sue­
lo, la misma cantidad de lí­
quido tiene mayor alcance y 
se debe contar con que los 
elementos que llevan en ellas 
tienen poder fertilizante. 

Ex i s te el peligro de que 

DE 
•— Todas las marcas. Reaconüic ionados . 

— Traciores Ebro y Massey Ferguson, totalmente re­
parados y con garantía. 

— Facilidades de pago. Con per íodo de prueba. 

V A L L A D O L I D : Garteiz Hnos. y Cía. Carretera Bur­
gos. K m . 120. 

M E D I N A D E L C A M P O : Garlei/. Hnos. y Cía. Carre­
tera Tordesillas, s n. 

M E D I N A D E R I O S E C O : Gutiérrez y Morales. Carre­
tera de Gijón, s n. 

S E NECESITAN 

J O V E N E S A M B O S S E X O S 

P A R A R E P A R T O D E P U B L I C I D A D 

y U N J O V E N C O N C O C H E 

E X C E L E N T E R E T R I B U C I O N 

Presentarse d ía 15 de los corrientes en: 

H O T E L M A N J O N . C Conde lordana, 1 

Preguntar por SR. S O L E R 

tales aguas tengan poder lé­
xico y envenenar e l suelo. 
Se trata, pues, de estudiar 
también su penetramlento. 

De ahora en adelante (ya 
se empieza con la r e u n i ó n 
anunciada en nuestra c iu­
dad), los investigadores fran­
ceses i n t e r c a m b i a r á n cono­
cimientos con los españolee , 
l l e g á n d o s e a trazar un pro­
cedimiento d" i n v e s t i g a c i ó n 
conjunta. 

Finalmente, se -le pregun­
t ó al s e ñ o r Nadal Amat so­
bre la fecha de t erminac ión 
del ed iñe io del Departamen­
to de A n á l i s i s Ambie n t a 1. 
Contes tó que en lo que se 
refiere a l edificio en sí, se­
r á c u e s t i ó n de veinte o vein­
ticinco días , aunque para la 
i n a u g u r a c i ó n es posible que 
haya de contarse con otras 
contingencias aj e n a s a la 
e m p r e s a encargada de l a 
c o n s t r u c c i ó n . 

Se le preguntó igualmente 
sobue los investigadores que 
h a b r á n de residir en B u r ­
gos. No es fác i l eneontrarlofj 
porque, realmente, escaseaa 
e n toda España . S i n embar­
go, en estos momentos se 
tiene un buen n ú m e r o de 
becarios en F r a n c i a , B é l g i c a 
y Estados Unidos, la mayo­
ría de los cuales se incor­
porarán a este Departamen­
to de Burgos. 

Y esto fue casi todo en 
torno a un tema que preocu­
pa a l Mundo entero, que v a 
a hacer sonar de alguna ma­
nera e l nombre de Burgos 
y que nos dio o c a s i ó n de 
conocer a don Antonio Na­
dal Amat, jefe del Departa­
mento de Anál i s i s Ambien­
tal de C R I D A — 5 (Burgos) , 
persona de la que hemos de 
volver a hablar con m á s fre­
cuencia de la que puede des­
prenderse de esta crónica . 
Y a lo v e r á n . 

(Foto F E D E ) 

a n u n c i o s p o t * 

L 
Estos anuncios se reciben en nuestra Administración CCalle Son Pedro Cardeña. J4. teléfono 207148) y Delegación (Vitoria. 13), de nubvb » miíhia de la maífana a MA de la larde y de 

c u a t r o A skis de la tarde, así como en lorfas los Agendas de Publicidad Pnucio. Treinta y cinco pesetas hasta diez palabras Cada palabra mds, 3,30 pesetas. I 
M u e b l e s 

S E V E N D E dormitorio 
semlnuevo, matrimonio. 
Teléf . : 205518 
S E V E N D E dormitorio 
de matrimo n i o muy 
e c o n ó m i c o . Avenida del 
Cid . 48, 2» . I z q d a 
V E N D O somier, semi-
nuevo. Madrid, 10, 4.V 
derecha. Teléf. 202109. 
S E V E N D E cama de 
1,05, armarlo de t r e s 
cuerpos y mesilla. Calle 
Padre Si l verlo, 5. 6.«. B . 
(Por la tarde) 
S E V E N D E cama. Cal le 
Vitoria. 188. lOA C 

H u é s p e d e s 

S E A D M I T E N huéspe­
des Calatravas. 6 i 9 
izquierda. 
P E N S I O N co m p I e t a, 
145 pesetas, o habita­
ción dormir 50 pesetas 
Arzobispo de Cnstro 1. 
6.«, D 

P é r d i d a s 

H A L L A Z G O reloj se­
ñora, ú l t i m o s D i c i e m ­
bre. L l a m a r t e l é f o n o 
209550. 

T e l e v i s o r e s 

D O Y P E N S I O N c o n > D O Y P E N S I O N com­
p l e t a . Romancero, 30. pleta o darmk. Diego 
2. «, B . Lahiez, 11, 6.«. derecha. 

D O Y P E N S I O N com 
pleta Cal le Salas 14, 
3. » habi tac ión 11. 

S E N E C E S I T A señori­
ta para compartir piso. 
C a l e f a c c i ó n central. T e ­
léfono 207713. 

S E A L Q U I L A habita­
c ión con derecho o co­
cina, para chica sola, en 
la calle Francisco Sar­
miento, n ú m e r o fl, 1A 
L l a m a r a l Teléf. 225834, 

A L Q U I L O hab i tac ión a 
chica joven, 25 en ade­
lante. T e l é f o n o 208676 

D O Y P E N S I O N com­
pleta y cama, 115 pese­
tas. Cale facc ión . Puebla 
número 2, 1.° 

C E D O habi tac ión dor­
mir ca le facc ión . Vito­
ria, 84. 6.» Izqda, T e l é ­
fono 220731. 

C E D O habi tac ión , co­
cina, b a ñ o independien­
te, señor i ta o 00* ami­
gas. 22S944. 

R E P A R A M O S al día 
televisores todas mar­
cas Te lo -Oi ly Teléfo­
no 200297. 
E L B E . Serviolo oficial 
R e p a r a d o n e t t o d a s 
marcas Saato Agueda, 
36. Tele 201541 208304 

R A D I O Caracas Repa­
ración urgente televi 
sores todas marcas a 
domicilio Inetaleclón y 
reparación de antenas 
co lec t iva» « individua­
les. Servicio t é c n i c o 
Marconl Cateadas t8 
T e l é f o n o 22 íaa* 

T E L E F U N K E N . Servi­
cio oficial. Santa A g ü e , 
da, 36 T e l é f o n o s 201641 

208304 
«ELBE». T e l e v i s i ó n la­
vadoras Servicio técni­
co oficial a domicilio. 
Te lé fono 220294. 

T r a s p a s o s 

T R A S P A S O merce r 1 a 
droguería, con g é n e r o o 
sin é l Calle Anselmo 
S a l v á 6 
S E T R A S P A S A bar con 
vivienda, T e l é í 209017. 
T R A S P A S O bazar c é n ­
trico, no poderlo aten­
der Informes, te lé fono 
204765. 
T R A S P A S O bar céntr i ­
co, baja renta, facilida­
des Informes, te léfono 
209643. 
T R A S P A S O bar-restau­
rante. Muchas facilida­
des Interesados, escil-
bir a la r e f e r e n c i a 
«Restaurante» . Aparta­
do 140. Burgos. 

T R A S P A S O a l m a c é n 
de vinos, céntr ico , pro­
pio cualquier negocio, 
poca renta. R a z ó n , esta 
A d m i n i s t r a c i ó n . 
S E T R A S P A S A eharcu-
tería Hernando, por no 
poder atender. Calle Ge­
neral D á v í l a . n ú m 19 

V a r i o s 

F U N E R A R I A San Jo­
sé. Traslados. Entierros. 
Avenida del Cid . 83 Te-
léfono 209452 
S E O F R E C E participa-
c lón en negocio a la 
persona que sea capaz 
de llevar dicho nego­
cio. Interesados llamar 
telefono 204743. 
L I M P I E Z A S y P u l í , 
montos Rogelio F e r-
n á n d e z Limpieza gene­
ral pisca centros oficia­
les, etc Pulido abrlllan 
tado de terrazos par­
quets, «te Apartado 308 
Burgos Central L e ó n 
avenida de Madrid 66 
t e l é f o n o 216099 

I N D U S T R 1 A S 
« D E R G O S » . F a b r i ­
cante Montador de 
carpinter ía plásti­
ca, puertas metál i ­
cas «Pie -Leva» I n ­
formes, presupues-
tos. General Sanz 
Pastor, 12 Telé fo-
no 228422. 

3 T Y L O S . Librería, 
fotocopias d e s d e 
50 c é n t i m o s . Junto 
Capitanía . Te lé fo ­
no 209629. 

S T Y L O S . Trabajos 
de Imprenta entre­
gado sen 24 horas 
J u n t o Capitanía 
Te lé fono 209629. 

T A P I C E R O S e 
hace toda clase de 
tapicerías mesillas 
s i l ler ías , pue r t a s 
T e l é f o n o 226088 

P I S O S . A c u c h i l l a d o s , 
barnizados. «L impiezas 
Pu l idor» . L a i n Calvo. 7. 
T e l é f o n o 203699. 

F 0 T O 6 R A B A D O S 
Confecc ión rápida 
T A L L E R E S O R A 
P I C O S «Diar io de 
Burgos» P r c c i o s 
v e n t a Jobos. Calle 
San Pedro Carde-
ña, 84 t e l é f o n o 
207858 y « P á p e l e 
ría Tagra». Vitoria 
13. te lé fono 202852 

I M P R E S O S comer 
oíales, cartas tim­
bradas, tarjetas de 
visita. Invitaciones 
irospectos de pro­
paganda etc. T A 
L L E R E S G R A P 1 -
n o a « D i a r i o de 
Burgos», calle San 
ncdro Cardeña , 34. 

e l é f o n o 207358 v 
'Papeler ía Tagra» 
c a l l o Vitoria 13 

•Wono 202852 
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H O Y , B U R G O S - C A S T E U O N , E N é l P L A N T I O ) ) 
Se cierra la primera vuelta en el campo propio 
y es muy importante hacerlo con signo victorioso 
G o r o s p e v u e l v e a l m a r c o , p o r l e s i ó n d e F e r n á n d e z M a n z a n e d o 

y J u a n i t o r e a p a r e c e e n p a r t i d o d e L i g a 

Vamos a ceñirnos aquí al as-
poeto puramente deportivo, sin 
entrar en detalles o generali­
dades sobre la extraña y peli­
grosa situación que se ha crea­
do en Burgos y en torno al 
Burgos. Pero sin penetrar en 
dicha cuestión resulta obligado 
señalar que esas circunstancias 
concurrentes, la necesidad da 
victoria se hace más imperio­
sa. 

Hoy nos visita el Castellón, 
que es el último equipo que ha 
de desfilar por el campo de 
«El lantío», en el curso de 
la primera vuelta. Y si Impor­
tante es ganar siempre, en es. 
ta ocasión ese imperativo ad­
quiere un valor más acusado, 
pues se trata de cerrar una 
etapa y aprestarse para entrar 
en la siguiente —que será la 
definitiva— en las mejores con­
diciones posibles. 

Ya analizábamos ayer las 
características del Castellón, el 
rival de turno, que si bien em­
pezó de forma Irregular la ac-
tual competición de Liga, últi­
mamente se ha entonado consi­
derablemente en el conjunto de 
sus actuaciones. A este respec­
to, se hace obligado consignar 
que en los cuatro partidos úl-
timos disputados, ha logrado 
vencer, en Castalia, a equipos 
de las posibilidades y potencia 
del Sevilla y Córdoba y en sus 

dos salidas forzó un empate en ya ha entrado en vías de re- lectores y a los buenos afielo. 
Orense y sólo perdió por la mí- cuperación. nados burgalesas en general. Al 
nima —por un apretado uno a Los quince hombres que ayer Burgos hay que apoyarle hoy,. 
cero— ante el Cádiz en el quedaron concentrados en «La más que nunca. Es vital que 
«Ramón de Carranza». Brújula» son los siguientes: Go- el espíritu del equipo se man-

Estamos, pues, ante un rival rospe, Alzpuru. Gómez, Raúl, tenga alto y al margen de esas 
digno de todos los respetos y Vallejo, Aguilera, Sistiaga, Na- tristes vicisitudes que el Club, 
frente al cual, esperamos que varro. Garrido, Perrero, Vite|i, por otras causas extra-deporti-
se manifieste el Burgos alegre, Machlcha, Juanita, Juanjo y vas, viene atravesando, 
inconformista, batallador e in- Polo. La posible alineación es Esperemos que esto se com-
cisivo de sus mejores tardes, la que aparece en él recuadro prenda y hoy, más que nunca. 
En Burgos se ha convertido en adjunto. reesuenen en «El Plantío» los 
axioma de la mejor ley, el di- Poco más resta decir del gritos de aliento y ánimo con­
cho da que «no hay enemigo partido de hoy; pero sí quere- tinuado dirigidos al equipo, 
pequeño». Hay que traer aquf mos hacer un ruego a nuestros A R Q U E R O 
el recuerdo de los apuros pasa­
dos frente a rivales conside­
rados como Inferiores, al me­
nos sobre el papel. Ahí están 
los partidos del Alavés, de la 
Cultual Leonesa, e incluso, como 
más reciente, el del Tarrago­
na. En todos se pasaron gran­
des apuros y dificultades. 

Ese recuerdo ha de servir de 
lección para alejar toda som­
bra de confianza y aprestarse 
para luchar a tope, de princi­
pio a fin. Esta semana ha pa­
sado el Burgos un momento 
delicado, debido a na serle de 
bajas que por diferentes moti­
vos se han producido; pero al 
fin se han logrado diversas 
recuperaciones y en definitiva, 
José Antonio Naya podrá con-

B U R G O S 

Juanito 

Fermín 

Gorospe , 

Gómez Aguilera Vallejo 

Sistiaga Perrero 

Garrido Machicha Viterí 

• 
Saura T o ñ ó n Ortega 

Corrales González 

Juanjo 

Cayuela 

Figuerido A n d r é s 

Racic 

Babiloni 

C A S T E L L O N 

Campo: " E l Plant ío". 
Hora: 4,30 tarde. 
Arbitro: Congregado' (extremeño) . 

El CASTEUON ENTRENO AYER EN 1PEANTIO" 
((El Burgos en su feudo es un gran equipo» (Obradovic) 

« T e n e m o s d o s n e g a t i v o s p o r q u e c o m e n z a m o s m a l » ( F e r m í n ) 

«Un empate sería buen resultado» (Andrés) 
Ya ha Itegado el C . D. Cas­

tellón a la «Caput Castellae». 
En el hotel Condestable fijó su 
•cuartel general». Obradovic ha 
desplazado a quince jugadores 

tar con un plantel en el que que son: Racic. Babllonl. Fl-
figuran ios habituales titulares guelrido .Andrés, Corrales. Ca­
si exceptuamos a Valdés, que yuela, González, Orlega. Toñfn 

Saura, Fermín, Corral, Severi-
no, Leandro y Sandro. 

Inmediatamente después de 
llegar a nuestra ciudad, todo 
el e q u i p o se trasladó a «El E M P R E S A I N T E R N A C I O N A L 

para su Div i s ión Agroquímica 

S O L I C I T A P A R A L A Z O N A C E N T R O 

VENDEDOR - TECNICO 
— Formación Perito Agrícola o Ingeniero T é c n i c o 

Agrícola . 

— Servicio militar cumplido. 

— Activo y dispuesto a actuar en el campo. 

I N T E R E S A D O S : Escribir adjuntando fotografía re­
ciente y "curriculum vitae" a: Apartado de Correos 

744. Barcelona, haciendo constar en el sobre 
"OOcina de Personal" 

Cayuela, Ortega, Toñín, Saura 
y Fermín. 

—¿Como suplentes? 
—Corral, Severino, Leandro y 

Sandro. 
—El Castellón, Obrqjlovlc, pa­

rece que anda mal, ¿no? 
—MI equipo está, efectiva­

mente, no muy bien, pero un 
buen resultado ante el Burgos 
nos ayudaría mucho en nues­
tra escalada 

—¿Y si perdieran? 
Bueno, el rival es un equi-

Fermín ea la «figura» en su —Pueden ocurrir muchas co-
nuevo equipo y lo intentará de- sas. Sabemos que el Burgos en 
mostrar -asta tarde en «El Plan- su feudo es un equipo muy di-

Plantío» donde realizó por es- p0 mUy difícil con una delan-
pació de media hora, un bre- tera muy peligrosa y que sa-

tlo. 
R A C I C 

Es extranjero. Durante ocho 
temporadas defendió la porte­
ría del Estrella Roja. H a b l a 
muy poco español y tiene 28 
años. 

—¿Lo marcará muchos goles 
la delantera del Burgos? 

—Espero que no. Necesito pa­
ra ello mucha suerte. 

—¿El adversarlo? 
-Muy bueno. Fuera de su 

ve entrenamiento Luego espe- be hacer gol-es. pero podemos casa ha hecho muy buenos en- pronósticos. 

fícil y que no pierde puntos con 
facilidad. 

—¿Le preocupa de forma es­
pecial este choque? 

—Como todos. Pero si logra­
mos puntuar, nos puede bene­
ficiar. 

—¿Cuál puede &3r el secreto 
del triunfo? 

—Luchar durante el partido 
y marcar goles 

—¿Quién ganará1? 
—No soy partidario de los 

raba el almuerzo, el descanso, 
y por la tarde, una sesión ci­
nematográfica. 

En el vestíbulo del hotel, el 
«mfster» fue abordado por los 
informadores Estuvo muy sim­
pático. Aceptó sin peros ni re­
paros el diálogo. Encendió un 
cigarrillo. Iniciamos el colo­
quio. 

—¿Cuáles son sus dudas en 
la alineación, si so puede sa­
ber? 

puntuar 
—¿Jugarán al ataque? 
—Eso depende de cómo nos 

plantee el rival el partido. 
—¿Cómo ha encontrado el es­

tado del terreno de juego? 
—Demasiado blando. 
—¿Ouó espera de su rival? 
—Se puede esperar todo. En 

cuentros. Es difícil rival. 
—¿Le preocupa su delantera? 
—Sí, es muy peligrosa. 
—¿Qué le ocurre al Caste­

llón? 
—No Juega bien. En la segun­

da vuelta hay que mejorar. 
El cancerbero yugoslavo tiene 

buena «planta». Me dijo tam-
su feudo, es un gran equipo, bién que Iríbar es el mejor 

El nuevo «míster» del Caste­
llón habla español. También es 
médico Su especialidad: medl-

—No tengo ninguna. Ya está ciña deportiva. Durante dlecio-

portero y una gran persona. 
Racic, un seguro valladar y es 
la primera vez que milita on 
un equipo español . 

el equipo decidido. 
—¿Cuál será? 
—Racic; Babllonl, Andrés, Fl-

gueirldo; Corrales, González; 

CLAVES DEL MARCADOR SIMULTANEO "DARDO" 

R a m a n t 
R. Sociedad At. Bilbao Barcelona Zaragoza 

Gijón Murcia 

I M S X E R R E 
SEGUROS GENERALES 

Salamanca Batía 

Valencia Elche 

pfnturas 

BRUGUER 
A t Madrid Celta 

j u m caícr t inM • aCp«. cnniseUs 

p e r r u s ' 
Málaga Real Madrid 

V E R M O V T V 

AQUILA ROSSA 
Hércules Granada 

B R A N D Y 

F A B U L O S O 
Las Palmas Español 

2 . * DIVISION Al producir*» los medios tiempos y finales, %% facilU 
taran los resultados an las casillas céntralas. 

B Orense 
Mallorca 

Ñ Sevilla 
Tenerife 

H 
Santander 

Tarragona 

Leonesa 
Oviedo 

J Burgos 
Castellón 

T Cádiz 
Valladolid 

SIGNOS CONVENCIONALES. — El color de. las flechas indica: AMARILLO, primer 
tiempo; VERDE, descanso; ROJO, segundo tiempo; NEGRO, fin de partido; BLANCO, 

Kirtido suspendido; FRANJAS BLANCAS Y NEGRAS, averia telefónica; CUADRO 
EGRO, Jugador expulsado;. DISCO ROJO, penalty en contra. 

Ovada terminantamenta prohibida la .reproducción total o parcial de estas clavas. 

cho años entrenó al Estrella 
Roja de Belgrado Tres años 
dirigiendo al San Francisco y 
mes y medio al C . D. Caste­
llón. Hombre curtido, sereno y 
de fácil trato. Asi da gusto. Ya cumpla su sueño, 
veremos después del partido... —¿E! partido? 

A N D R E S 
Luce una poblada barba a .'o 

Demls Roussos. Es cedido del 
Real Madrid. Quizá algún día 

-—¿Firmaría un empate? 
—Sería un buen resultado pa­

ra nosotros. 
Andrés está contento en ©I 

Castellón, pero su meta es Ju­
gar en el Real Madrid. Lógi­
co, ¿no les parece? 

oOo 
Y llegó el Castellón cómo 'o 

hacen todos, dispuestos a pun­
tuar Luego, después del par­
tido, ya es otro cantar .Y en 
Burgos, tranquilidad a pesar de 
todo. El buen aficionado, el so­
cio lo que quiere es el triun­
fo deportivo de su equipo Na­
turalmente que el tema preocu­
pa, y mucho. Pero no «dore­
mos la pildora» que no va con 
nuestro noble estilo burgalés. 

LOPEZ OCHOA 

F E R M I N 
A los dieciséis anos jugaba en 

el Carabanchei. Luego militó 
en las filas de uno de los mu­
chos equipos ctel Real Madrid. 
Jugó en el Córdoba. Tiene 26 
años. 

—¿Qué pasó en el Real Ma­
drid? 

Llegué a estar libre y muy 
preocupado. Ya ha pasado todo. 
No llegué a jugar porque hubo 
ciertas personas que no lo 
quisieron. 

—¿Pudo triunfar en el Real? 
—Creo que s í . Todavía no he 

tenido mi mejor temporada y 
espero que pronto pueda rendir 
a topa 

—El Castellón tiene dos ne­
gativos ¿no? 

—En efecto, fue un mal co­
mienzo 

—¿Influyó Paco Gento? 
—No Somos loa jugadores. 

En la segunda vuelta Iremos 
mejor 

—¿Aún tiene categoría Fer­
mín? 

—Bastante, y algún día se lo 
demostraré al Real Madrid. 

—¿Un resultado ante el Bur­
gos? 
. —Cualquiera que sea positivo 
para nosotros, sería bienvenido. 

T a l l e n P i n t u r a f i a n t e 

i 
Rotulación vehículos 
Pancartas 
Vallas 
Carteles 

Plaza San Brunc^S Tel. 227545 

I M P O R T A N T E E M P R E S A 

D E D I C A D A A S E R V I C I O S D E D E S R A T I Z A C I O N 

Y D E S I N S E C T A C I O N , S O L I C I T A 

C O L A B O R A D O R A C O M I S I O N 

P A R A V I S I T A R L A I N D U S T R I A E N G E N E R A L 
Dirigirse a: C O P E R S A . S A Rafaela de Ibarra, 8. i . ° 

B I L B A O 14. Teléfono 154390. 
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NADA NÜEVO RESPECTO Al ROBO 
DE DOCUMENTOS EN E l BURGOS 

L o s d i r e c t i v o s s a l i e n t e s , d i s g u s t a d o s 

p o r d e t e r m i n a d a s i n f o r m a c i o n e s 

Va cediendo, en cierto modo, 
la profunda marejada que al­
rededor del Burgos se creó co­
mo consecuencia del robo de 
documentos perpetrado en fa 
noche del miércoles al jueves, 
en el domicilio social del pri­
mer Club futbolístico de la ciu­
dad. 

El presidente, señor Martínez 
Laredo acompañado por el ge­
rente, D. Angel Díaz y los ase­
sores Jurídicos del Club acudie­
ron ayer a deponer ante la au­
toridad judicial, puntualizando, 
según nuestros Informes.. cier­
tos detalles complemenarlos en 
orden a las circunstancias del 
hecho mientras, por otra parte, 
ninguna novedad se ha regis­
trado en orden a la aparición 
de los demás libros sustraídos 

En el Club existe absoluta 
calma, a la espera de que pue­
dan esclarecerse totalmente los 
hechos, mientras, por otro la­
do, los rectores del Burgos han 
comenzado a reconstruir los 
datos correspondientes a la 
gestión de la directiva, desde 
que s« hizo cargo de la presi­
dencia el señor Martínez La-
redo. 

Este espera que, no tardando 
mucho, quede terminada esa 
labor, mientras prosiguen las 
actividades policiales y demás 
trámites y actuaciones deriva­
dos de la denuncia del robo. 

Por lo demás, prosigue la 
sensaclonallsta campaña inicia­
da por determinados órganos 
de información de carácter na­
cional, en el orden deportivo 
y fuera de él. así como el afán 
de desorbitar los hechos pre­
sentándolos con características 
que en modo alguno tienen y 
como primera parte de un tra­
tamiento Informativo de escán­
dalo que ya en sus comienzos 
tanto daño está causando no 
sólo al Burgos sino a Burgos 

Así. por ejemplo, ayer co­
menzó en «As» un «serial», 
presentado con gran alarde In­
formativo y en cuyos titulares 
se habla, incluso, de que ios 
directivos cesados "están dis­
puestos a tirar de la manta» 
Como consecuencia de ello y 
de quo. en forma alguna, los 
Interesados han formulado tal 
afirmación, dichos directivos 
saliere" ayer hacia Madrid con 
el fin de comprobar el grado 
de certeza con que está prepa­
rado el trábalo de los enviados 
esoeciales de dicho rotativo y 
hacer constar, en forma inequí­
voca, que lo único cierto en 
relación con las declaraciones 
a ios. Informadores del mencio­
nado periódico es que Indica-
ron su propósito de dar todo 
género de aolai-¡aoioop<> «inhre su 

gestión, pero única y exclusi­
vamente ante los socios y en 
asamblea. 

Por nuestra parte, nada he­
mos de añadir a este lamen­
table capítulo de la historia de­
portiva burgalesa, tan cuajada 
de episodios nada gratos. Uni­
camente, el deseo de que cuan­
to antes quede todo esclareci­

do, para bien de todos. Porque 
lo indudable es que, como diji­
mos ya y repetimos hoy, en 
líneas precedentes, lo sucedido 
está siendo objeto de un des­
mesurado tratamiento sensa­
clonallsta, por órganos nacio­
nales de información y no sólo 
en la órbita deportiva. 

Esperemos, pues... 

L a s P a l m a s v e n c i ó a n o c h e 

a l E s p a ñ o l , p o r d o s - c e r o 

El equipo de Sarria no justificó el segundo puesto 
"Las Palmas de Gran Cana 

ria (Alfil). — La Unión Depor­
tiva Las Palmas venció esta no-, 
cho por dos goles a cero al Es­
pañol, en partido de Liga dis­
putado en el estadio Insular, 
que registró un lleno, lloviendo 
ligeramente en algunos momen 
tos. 

Dirigió el encuentro el colé 
giado castcllnno Martínez Ha­
negas, que tuvo una buena ao-
tuación. 

Alineaciones: 
Las Palmas. — Carnevali; 

Martín, Tonono, Noli; Caste­
llanos, Fél ix; León, Wolíf, Fer­
nández, Pepe Juan y Migue! 
Angel. E n el minuto once de la 
segunda parle, Felipe entró por 
Miguel Angel y a los 14 de es­
to mismo tiempo, por lesión de 
Wolíf. jugó Pácz. 

Español. — Bcrtomeu; Ra­
mos, De Felipe, Ochoa; Moli­
nos, Ortiz Aquino; Cuesta, 

El "Alerta 
de Plata 1974" 

Santander (Alfil).— Los 
campeones del Mundo de 
vela. Goroetegui, Abaecal y 
López Alonso, e s í como la 
subeampeona del Mundo 
de patinaje art í s t ico Cionin 
Vi l lagrá , han sido loe ga­
nadores del "Alerta de pla­
ta 1974", d i s t inc ión conce­
dida por el periódico "Aler­
ta" y en a t e n c i ó n a l a cir 
cunstencla de que Santan­
der contaba este a ñ o cor 
tres campeones del Mundo 
y una subeampeona. 

L a d i s t inc ión fue oonce 
dida en el bransoureo do 
una fiesta celebrada por el 
periódico esta madrugada y 
a la que asistieron m á s de 
600 personas. 

A R T I C U L O S E X T R A O R D I N A R I O S Y . . . P R E C I O S 

S E N S A C I O N A L E S P A R A Q U E T O D O B U R G O S S E B E N E F I C I E 

Vea alguno de nuestros precios: 

S E Ñ O R A : 

P a n t a l o n e s L a n a P o l i e s t e r f a n t a s í a 190 P t a s . 
I m p e r m e a b l e m o d e r n o c h a r o l 790 » 
C h a q u e t ó n i m i t a c i ó n p i e l g r a n c a l i d a d 790 » 
C a z a d o r a C h e v i o t y p a n a m o d e l o a c t u a l 390 » 
A b r i g o p a ñ o c o n a d o r n o s p i e l 1.490 » 
B a t a l e n c e r í a P i r i n e o 390 » 
J e r s e y f i n o ú l t i m a m o d a c u e l l o c i s n e 198 » 
M e d i a s P a n t y N y l ó n 13 » 
I n t e r i o r H e l a n c a f a n t a s í a . . . 12 » 
B l u s a e s t a m p a d a m / l a r g a 98 » 
S u j e t a d o r m o d e l o s l o m á s m o d e r n o 79 » 

C A B A L L E R O : 

G a b a r d i n a T e r g a l . . . 590 P t a s . 
T r i n c h e r a s l a m a r c a d e m á s p r e s t i g i o . . . 1.900 » 
T r e n k a g r a n f a n t a s í a . . . 950 » 
C h a q u e t ó n c u a d r o s m o d e l o l e ñ a d o r . . . 990 » 
C a z a d o r a c o n f o r r o b o r r e g u i l l o 950 » 
C a l c e t i n e s e s p u m a f a n t a s í a , •. . . . 18 » 
S l i p T e r l e n k a 35 » 
C a m i s a g r a n v e s t i r 195 » 

H O G A R : 

C o l c h a s S a t é n b o r d a d o 990 P t a s . 
A l f o m b r a s p i e d e c a m a a c r y l i c a 95 » 
D o s m a n t a s f a n t a s í a t a m a ñ o g r a n d í s i m a 990 » 
M a n t a c o c h e c u a d r o s e s c o c e s e s 240 » 
C o r t i n a P p l l e s t e r e s t a m p a d a a n c h o 280 m e t r o 90 » 

T r o z o s p a r a S A B A N A S , F A L D A S , V E S T I D O S , T O D O 

L O M E J O R , g r a n d e m e n t e R E B A J A D O 

(Venga a primeras horas) 

G R A N C E N T R O C O / A E R C I R L . 

TEXTILES 
BURGOS • VALLADOLID • SALAMANCA* MADRID * TUDELA 

Solsona, Amiano, Askmd y Jo­
sé María. 

A los 22 minutos de la con­
tinuación, Marañón entró por 
Cuesta. 

Goles: 
1- 0: 18 minutos, gran juga­

da de Wolíf con pase a Mar­
tín, centro de éste y remate de 
cabeza de Fernández a gol. 

2- 0: 73 minutos, jugada en­
tro Pepe Juan y León, con cen­
tro final de éste, para que Fer­
nández remate a puerta, con­
siguiendo de esta forma el se­
gundo y definitivo tanto para 
el Español. 

Comentario: 
E l Español ha decepcionado 

por completo, estando siempre 
a merced de Las Palmas que 
pudo haber ganado por un tan­
teo mucho más aplio. Hay 
que tener en cuenta que el con­
junto canario sufrió un grave 
contratiempo a los 14 minulos 
de la segunda mitad, al lesio­
nase Woíff, teniendo que ser 
retirado del terreno de juego. 
El argentino era una pieza im­
portantísima en el equipo ca­
nario, aunque su ausencia no 
se dejó notar pues el Español 
no supo aprovecharse de ello. 

A v d a . d e l C i d . 7 6 

comercio n o s 
P R E C I S A A U X I L I A R A D ­
M I N I S T R A T I V O Y C A J E R A 
preferible con experiencia, 
cualidades ponderativas de 
agilidad mental para cuentas, 
presentación, s impatía e in­
teligente juicio. Dirigirse per­
sonalmente o por escrito a 
Almirante Bonifaz, 8, 2.°. Re­
serva absoluta a colocadas. 

R. O. C 12.366) 

Caeiro, nuevo 
enlrenadar del Jaén 

Ocupa el puesto 
de Martín Vences 

Jaén (Alfil). — Ha suscrito 
contrato como entrenador del 
Real Jaén, José Caeiro Igos. 
que cubre el puesto de Mar­
tín Vences, transferido al Ta­
rragona 

Caeiro, de 49 años, entrenó 
las últimas temporadas al Ferrol 
y Pontevedra, ambos en Se­
gunda División. 

UNA MARAVILLA LLAMADA ALBI 

EL, Eli 
V sus CORTESE Vd.\ hijos 

luMtiM tí cabello con el maravillóse 
PEINE CORTA CABEUO ALB 
K M I U ( I riWUMCUtS • DIREMIÓ» UBI-SUBI 
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l a Federación Española de Fútbol cancela 
su suscripción a (El Correo Español) 

N u e v e j u g a d o r e s d e l C . D , O r e n s e 

m u l t a d o s p o r l a J u n t a d i r e c t i v a 

Madrid (De nueatra Re­
d a c c i ó n — S . — ) . Nuestro co­
lega « E l Corroo Españo l» , 
ú e Bilbao, fotograf ía hoy en 
u n recuadro la carta que ha 
lecibido del a d m i n i s t r a d o r 
igeneral de la R e a l Federa-

. c i ón E s p a ñ o l a de F ú t b o l , cu­
yo texto dice as í : 

« M u y s e ñ o r nuestro: Sír­
vase tomar nota de que a 
partir del p r ó x i m o 1.° de 
E ü o r o de 1975, consideramos 
cancdeda la suscr ipc ión que 
imantenemos con ese diario, 
por lo que les agradeceic-
moa se abstengan de en­
viarnos el e j e m p l a r q u e 
habitualmente v e n í a n remi­
tiendo". 

• Seguidamente, en una no­
ta de R e d a c c i ó n , el diario 
b i lba íno dice: 

«Una carta que so comen­
t a sola. L a dec i s ión de la 
R e a l F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a 
de F ú t b o l , do cancelar eu 
r e l a c i ó n con «El Correo E s -
p a ñ o l - E l Pueblo V a s c o » , a 
t r a v é s de una suscr ipc ión a 
nuestro diario, que se man­
t e n í a desde hace tanto tiem­
po como el que va del 17 de 
Marzo de 1956 hasta el l.B 
de E n e r o de 1975, eolamen-
jte puede tener una cau s a : 

^j-oa oriundos. Y . naturalmen­
te, e l t r a t a m i e n t o que al 
mismo ha dado « E l Correo 
E s p a ñ o l - E l Pueblo Vasco» . 

No suponemos que é s t a 
baja responda a una reduc­

c i ó n de gastos para mejorar 
las ayudas a los clubs mo­
destos o a l a c o n s t r u c c i ó n 
de nuevos campos de fútbol . 
Prescindir de una Informa­
c ión tan Interesante como l a 
que puede ofrecer un diario 
que no e s t á en la l í n e a do 
la F e d e r a c i ó n en e l caso de 
los oriundos, es algo que en 
nada les va a b e n e ñ e i a r . E n 
lo de los oriundos, como en 
tantas otras cosas de nues­
tro fútbol , no vale la t á c t i c a 
del avestruz». 

C O M I S I O N O R G A N I Z A D O -
R A D E L E S P A Ñ A - E S C O ­
C I A 

Valencia (Alf i l ) .— L a or­
ganizac ión del partido inter­
nacional E s p a ñ a - E s c o c i a , a 
celebrar el d ía 5 de Febre­
ro, en el estadio «Luis Casa-
ftOva», ha sido encomenda­
da a l a F e d e r a c i ó n Valencia­
n a de fútbol , que en su ú l ­
tima r e u n i ó n ha designado 
y constituido la c o m i s i ó n de 
organ izac ión . 

P r e s i d i r á la comis ión el 
t itular de dicha F e d e r a c i ó n 
Regional, Miguel M o n l e ó n 
Novejarque, formando en la 
misma los vocales naciona-

En Burgos contra opinio­
nes equívocas sólo existe 
un Banco de Sangres et de 
la Hermandad de la Segu­
ridad Social 

les Fernando Qarc ía -Ber lan-
ga Mart i y Vicente R o d r í ­
guez y e l directivo del V a ­
lencia C . F . . en cuyo campo 
se Juega el partido, Silvestre 
Soler Ségarra . 

S A N C I O N E S E C O N O M I ­
C A S A N U E V E J U G A D O -
B E S D E L O R E N S E 

Orense (Alf i l ) .— L a direc­
tiva del O. D . Orense san­
c ionó con multas de diver­
sa c u a n t í a a los jugadores 
profesionales J o s é F r a n c i s ­
co Fonseca . J o s é L u i s G a r ­
c ía Blanco. J o s é A n t o n i o 
F e r n á n d e z Costa, J o s é L u i s 
R e y Pausada, Joa q u ¡ n M . 
R o d r í g u e z de Si lva, T o m á s 
M a n t e c ó n Alonso. Pablo 
Aceituno Obregón, Ricardo 
Somoza F e r n á n d e z y J u a n 
Váre la García. 

S e g ú n l a J u n t a directiva, 
las sanciones han sido i m ­
puestas por faltas cometidas 
contra la disciplina, orden y 
comportamiento que exige e l 
reglamento interno de la so­
ciedad. 

R E F U E R Z O 

Vinaroz, Cas te l lón (Alfi l ) . 
E l Vinaroz O. F . . reforzan­
do su plantilla, h a fichado a 
Manuel Luqu© R í o s , de 21 
años de edad, que juega de 
centrocampista y pro c e d e 
del Ee t i s B a l o m p i é , de Se­
villa. 

TAMBIEN MURCIA 
TENDRA ETAPA 
EN IA VUEITA1975 

El Ayuntamiento da Murcia, 
de acuerdo con el Comité or­
ganizador de la Vuelta, ha In­
formado hoy que la baila ca­
pital del Sudeste estará Inclui­
da dentro del recorrido de ia 
Vuelta 1975. 

La Vuelta, que en varias 
ocasiones ha recalado en Mur­
cia, volverá con su brillante y 
emotivo espectáculo, a ofrecer 
una nueva llegada que recuerde, 
sin duda, las anteriores, que 
tan entusiástica acogida pudie­
ron encontrar. 

Pocas son ya las etapas que 
faltan por señalar en el reco­
rrido de la Vuelta, cuyo itine­
rario total piensa poder ofrecer 
en breve la organización de «a 
Vuelta. 

para BURGOS, capital 

Para ventas de insecticidas 
domés t i cos , aerosoles y puri-
ficadores de ambiente. 

Con verdaderos deseos de 
prosperar e c o n ó m i c a m e n t e . 

Podría también interesar 
persona con media iornada 
libre. 

Interesados escribir al apar­
tado número 207. B I L B A O . 
Indicando en el sobre la Re­
ferencia R 500, 

Campeonato de España 

de pesca submarina 

Sebastián Carbonell 
vencedor en la 
primera jornada 

Almería (Alfil). — Comenzó 
hoy en aguas almeriensea el se­
gundo Campeonato do España 
de Invierno do pasca subma­
rina y que tuvo como vence­
dor de la primera jornada al 
representante balear Sebastián 
Carbonell, que totalizó 41.700 

puntos, en la clasificación ge-
neral. que encabeza. La prueba 
tuvo lugar en la playa de Las 
Negras y dio comienzo a las 
nueve de la mañana para finali­
zar a las tres de la tarde, tras 
raallzar las seis horas reglamen­
tarlas de competición. 

Todos los participantes con­
siguieron piezas en abundancia. 
La mayor la pescó el gulpuzcoa-
no Alvarez, cobrando un mero 
superior a los 15 kilos. 

Amengual, actual campeón del 
Mundo da esta especialidad 
deportiva y que ocupa la se­
gunda posición, por el momento, 
ha sido el pescador que más 
piezas ha conseguido. 

Maffóna tendrá lugar la segun­
da y última lomada de estos 
Campeonatos de España de pes­
ca submarina. 

Un poco da tu sangre, 
puede salvar una vida. 
Acude a la Hermandad de 
Donantes de la Seguridad 
Social. 

Esquí 

KLAMER, PRIMER 
CLASIFICADO EN LA 
COPA DEL MUNDO 

Wengen (Suiza) (Alfil). — Cta-
sifloaclón general por ta Copa 
del Mundo de esquí alpino, ca­
tegoría masculina, después del 
descenso del Lauberhorn. dis­
putado esta mañana en Wen­
gen: 

1. —Fran Klamer (Austria), 
119 puntos. 

2. —Plero Gros (Italia). 75. 
3. — Werner Grlssmann (Aus­

tria), 68. 
4. * - Herbert Plank (Italia). 48. 
5. — Ingemar Stenmark (Sue-

cía). 45. 

Pérez Payá 
de paso por Burgos 
Para asistir hoy 
al homenaje a Iríbat 

El presidente de la Fedsra-
clón Española de Fútbol, don 
José Luis Pérez Payá fue ayer 
huésped de nuestra ciudad, a 
la que llegó camino de San Se­
bastián, donde asistirá hoy al 
homenaje que le va a ser tri-
bufado al guardameta interna­
cional y del Athletlc, Angel Irí-
bar. 

Así nos lo manifestó anoche, 
cuando Interesados por el mo­
tivo de tan grata visita le sor­
prendimos cenando en el po­
pular y prestigioso bar nsstau-
rante Garilletl, en compañía de 
su hijo. 

E N U N A I N M E J O R A B L E S I T U A C I O N 

E D I F I C I O C A J A R U R A L 
C O N S T R U C C I O N P A R A S U V E N T A D E 4 0 V I V I E N D A S 

lAlW-COHUDft 

tWHH 

H 

C O N S T R U Y E Y V E N D E 

INFORMACION y VENTA en la propia obra 

Avenida del General Yagüe, s / n 
B U R G O S 
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VUELTA A ESPAÑA 
EN CARRO 

T a r r a g o n a (Logos ) . — 
J u a n P a g é s Rabaso , de 34 
a ñ o s , casado, que t ranspor ­
ta pescado con u n c a m i ó n , 
desde e l barr io m a r i n e r o 
de l S e r r a l l o a cualquier 
punto de E s p a ñ a , pretende 
e n l a p r ó x i m a p r i m a v e r a 
dar l a vue l ta a E s p a ñ a en 
C a r r o . 

L a p r i m e r a fase de su 
i t inerar io c o n c l u i r í a en l a 
capi ta l de E s p a ñ a , con i n ­
t e n c i ó n de sol ic i tar aud ien­
c ia a l C a u d i l l o y a l P r í n ­
cipe de E s p a ñ a , en r e p r e ­
s e n t a c i ó n de los camione-
ros e s p a ñ o l e s . 

E l presupuesto de l pro­
yecto lo c a l c u l a e l S r . P a ­
g é s e n unas 750.000 pese­
tas, y a que precisa u n ca ­
rro de dos metros de largo 
y dos percherones. 

El buen conductor sabe 
de cuántoásirve la oruden-
cía Tú tienes que ser un 
gran conductor Sé oruden-
te 

A N G E L N I E T O P I L O T A R A 
L A M E J O R M A Q U I N A D E 5 0 C C 

L a c < K r e i d l e r » h a c o n s e g u i d o l o s d o s ú l t i m o s 

m u n d i a l e s y v a r i o s s u b c a m p e o n a t o s 

c u a n d o N i e t o d o m i n a b a c o n « D e r b i » 

e s a c a t e g o r í a 

Madrid (De nuestra Redao- al saber ijue el cinco vecea las negociaciones preliminares 
ción —S—). — Angel Nieto campeón Mundíst no disponía y los tanteos, c\ pasado día 8 se 
vuelvo a la categoría de los do montura para la temporada trasladaron a Holanda. Angel 
50 cm. cúbicos, la que le dio do 1975, Nieto, y los federativos Soler 
los primeros Mundiales y fama Como se recordará. Nieto de- Buhó y Cabo de León, el pri-
internacional. Las gestiones j¿ Derbi en la apoteósis del lncro ^e e"os un experto 
que venían llevándose a cabo triunfo, después de su doble en motocicletas, responsable de-
on las últimas semanas con Van título mundial de 1972. A l pa- por'ivo de marcas importantes 
Veen, el importador bolandcs reccr, la firma española había cmno Bultaco durante muchas 
que prepara las motocicletas decidido acortar su ritmo com- temporadas. E l acuerdo conse-
alemanas Krcídlcr para la com- petitivo, lo que no podía ser 81"''0 parece plenamente satis-
petición, han dado plenos resnl- aceptado por Nieto que nece- ^acl01'0 P31"0 el piloto, 
tados. Van Vccn ha consegui- sitaba cada vez mejores máqui- L A S K R E I D L E R 
do al piloto que, con Derbi, na» para baccr frente a los Las motockletas Krcidler se 
birló a sus máquinas, pilotadas avances de sus rivales. Pasó en- fabrican en la República Fede-
por Jan de Vríes, muchos éxi- tonecs Nieto a la firma italia- ral Alemana. E l importador ho­
tos... Al parecer, ba sido Van na Moibidclli, que no consi- landos. Van Vccn, comenzó a 
Veen quien dio el primer paso, guió preparar una buena roá- prepararlas para competir ha-

qnina durante todo 1973. L a ao 

BALONCESTO 

Próximamente se iniciarán los 
campeonatos en Miranda y Aranda 

El recurso presentado por la Deportiva 
será enviado a la Federación Española 
S e g ú n nuestros informes 

p r ó x i m a m e n t e se in i c iarán 
los campeonatos de balon­
cesto en Miranda de Ebro 
y Aranda de Duero. E n M i ­
randa, part ic iparán once 
equipos Juveniles y tres Jú­
niora y en la capital de 
la Ribera cuatro equipos 
Juveniles. Todo hace indi­
car que la c o m p e t i c i ó n se 
inicie a primeros del pró­
ximo mes. Esperómoelo . 

E n capí tu lo aparte diga­
mos que a ú n "colea" el 
partido aplazado entre los 
equipos Arlanza Moral C a ­
yuela y Deportiva Militar. 
Todo c o m e n z ó y nada h a 
acabado. L a Deportiva, ha 
presentado un recurso y la 
Federac ión Burgalesa lo en­
viará a la Nacional. E ! 
"tinglado" se h a iniciado, 
pero ¿quién tiene razón?, 
¿qué dice el art ículo 203, <jn 
su apártado tres? Dejemos 

los artículos, que a lo me 
Jor seguimos rimando. M a n ­
tengamos la a r m o n í a entre 
toda "organización" del ba­
loncesto burgalés. 

E n fin, sigamos informan­
do. E n el mes de Marzo, 
habrá e lección de presiden 
te. E n breve plazo l l e g a r á n 
las bases a la Federac ión 
Burgalesa y para la elec­
c ión habrá un plazo de tres 
meses. Sigamos informan­
do; en la secre tar ía de te-
Burgalesa, hay unos impre­
sos para cursar un cursillo 
de entrenadores provincia­
les de "basket". Aquellas 
personas interesadas en ha 
cer el cursillo, tienen que 
tener 18 años cumplidos y 
ya pueden rellenar l a solici­
tud. A propósito, ¿habrá Jus 
tlcia en el partido aplaza­
do Arlanza Moral Cayueia-
Deportiva Militar? ¿Usted, 
qué opina? 

ce cinco años. Sus primeros 
tuación de Nieto estuvo rany óxitos comenzaron a cosecharse 
por bajo de su prestigio. Ante» en 1971, pero aparecerían ce­
de comenzar la temporada 197'K mo rivales encarnizados de la 
gestiones federativas lograron Derbi en 1972, pilotadas por 
que^ Derbi volviera a la compe- Jan do Vrie«. De Vries terminó 
tición, pero quizás era ya de- alcanzando el Campeonato Mun 
masiado tarde y durante toda dial en 1973 y el que fuera su 
la temporada Nieto no consi- mecánico hasta entonces. Van 
snió la máquina deseadar. Su KeeseL consiguió la confianza 
papel volvió a ser muy discre- do la firma y terminó campeón 
to para su palmarós y las co- mundial en 1974. Es decir, las 
sas terminaron en declarado- Kreidler de Van Vccn han se­
nes fuertes, sanciones, escánda- guido una línea ascendente du-
lo y avenencia final, pero Nie- rante los pasados cinco años, 
to no correría ya más con Der- Ahora bien, los avances que 
bl. Curiosamente, la firma cada año consiguen todas las 
Moibidclli logró notables re- marcas hacen que ta KreítUér 
«ulrtados, al haber podido con- de 1974 podría no ser ya cora-
solidar las máquinas que no petitiva en 1975, con lo que 
fueron bien un año antes. Van Veen tiene ya muy avanza-

Desde hace un par de meses ^ ,as "«q«»n«! compefr 
ee sucedieron los rumores sobre ran e*1? temporada. Esa pa­
la nueva motocicleta de Nieto ^ce ser ahora la umea mqinc-
Se habló de un regreso a Mor- t1l,d de ^ « o . 1,0 ^ ¡avoreci-
bidelli o do su paso a una fir- do ^ la ,fortl!?.a en Dlt,• 
tna japonesa, como Yamaha, « ^ s dos anos. Bien podna ser 
Luego comenzó a hablarse de q»e las nuevas Krculler fallen 
Kreidler. No es extraño que ^ C?™0A ,0, h,Her°"i1íS 
fuese eLnatrón Van Veen quien Derb11 **" « ' J 4 0 las Morbidelh 
iniciase las negociaciones. Nie- 73 - Por 680 el Vúoto es-
to es demasiado buen piloto co- Pimo1 osta ^ ansioso por tener 
mo para quedar ignorado Tras en 8n8 n,ano9 la Vneva mon.\a: 

ra y probar a fondo sus posibi­
lidades de cara al Mundial que 
so iniciará en los próximos me­
ses. 

Las caractciístiVas <lc la 
Krcidler son: motor de dos 
tiempos. Refrigeración por agua 
a presión, potencia. 21 cv. a 
16.500 r p. m.; cilindrada: 
•19,8; cambio con seis velocida­
des. Peso: 55 kilogramos. Velo­
cidad máxima aproximada: 210 
kilórnciios-hoia. 

Ernesto Ci i l lo 

Di. Antonio M.8 Mateo 
Cirujano Vascular del Hos­
pital Unlvcraitario. Especia­
lista por la Unlv de Mi lán 

Varices. H i p e r t e n s i ó n 
Arterieesclerosis 

Consulta previa pet ic ión 
hora. Calle Gamazo. 1 

Telf. 232250. V A I X A D O L I I ) 

ZAPATOS 
G R A N V E N T A D E P A R E S S U E L T O S 

C A L Z A D O S J O S E R U I Z ¥ H n o 

EXCLUSIVAMENTE MODELOS TEMPORADA 

S E C C I O N A R T E S A N I A 

D E S D E M A Ñ A N A 

Urtaín no ha llevado su caso 
a los Tribunales pero presentara 
recurso contra su sanción 

El Comílé de Competición estudiará 
el asunto el próximo miércoles 

Se comenta que se ha presentado 
una denuncia contra el boxeador 

Madrid (Üc nucslni Redac­
ción —S-r-). — ü n o de los pro­
motores de la velada del pa­
sado día 6, en Bilbao, don Jo­
sé Luis llenero, ha manifesta­
do quo el asunto se encuentra 
ya en mano» del juez. Pero el 
propio Uitain nos ha manifes-
lado que tal información es fal­
sa y que lo único que hará se­
rá presentar el correspondien­
te recurso cuando se le notifi­
que oficialmente. Solamente re­
pite lo que ha dicho días pa­
sados: que tiene esperanzas de 
que la sanción le sea levantada 
y así cumplir los contratos fir­
mados para las próximas fechas. 
Por otra parte se sabe que el 
Comité de Competición de la 
Fedeación Espaíiola, en su re­
unión de los miórcoleg, tratará 
el "caso" Urtain. Pero lo sig­
nificativo es que no sólo esln-
diará los incidentes de la vela­
da matinal de Bilbao. En tor­
no al "morrosko" hay todo un 
detallado informe de combates 
anteriores «Ionde se da cuenta, 
por medio de una denuncia, de 
algunas irregularidades cometí-
«las en torno al boxeador "as­
co. 

La Federación Española, poi 
el momento, no quiere realizar 
declaración alguna sobre el te­
ma. Pero se sabe, de fuente 
bien informada, que está inves­
tigando con todo detalle esas 
presuntas irregulatidades quo 

alguien ba denunciado. Por eso, 
hasta que no tenga confimui-
ción de tales hechos, no quiere 
adelantar juicio alguno. Es má», 
se baraja la posibilidad de que 
el Comité de Competición no 
consiga reunir las invehas su­
ficientes por las que se pueda 
considerar culpable a Urtain. 
En tal caso es muy posible que 
se le revocase ta sanción que 
le impuso la junta directÍTa (le 
la Federación. E n este sentido 
se puede tomar la suaponsión 
indefinida, hasta que se com­
prueben si esisten causas jus­
tificadas. 

Antes de que el Comité de 
Competición se reúna segura­
mente Urtain se trasladaré a la 
Federación para un cambio de 
impresiones, una especie de de­
fensa personal. Lo difícil será 
obtener pruebas, tanto positi­
vas como negativas, para escla­
recer un caso como este, si te­
nemos en cuenta el extraño 
mundo en el que se mueve el 
boxeo. De todos modos, la no­
ta facilitada por la Federaci''n 
Española sobre la suspensión 
de Urtain ha recibido bastantes 
críticas, sobre todo por su for­
ma de redacción, concretamen­
te al mencionar combates ante­
riores del "morrosko». Nadie 
duda de que pudieran existir 
pruebas para sancionar a Ur­
taín; lo difícil será conseguir­
las. 

J . J . P. 

S E N E C E S I T A 

P A R A C A R R O C E R I A S M E T A L I C A S 

OFICIAL 1.a CARROCERO 
I N T E R E S A D O S : L L A M E N T E L E F O N O 203392 

B U R G O S 
(R. O. C 12.488) 

B A L A Y , S . A . 
P R E C I S A P A R A L A Z O N A D E B U R G O S 

Y P R O V I N C I A 

R E P R E S E N T A N T E 
E s convenienle, aunque no imprescindible, este 

Introducido en el ramo de e lec trodomést icos . 
Posea vocación profesional y elevado espíritu de 

servicio a cliente. 
Sea responsable y organizado. 
Muy interesante disponga de a lmacén y vehícu lo 

propio. 
Contará para realizar su labor de ventas con e| 

apoyo de una red de asistencia técnica ya formada. 
I N T E R E S A D O S , dirigirse por escrito con historial 

profesional a B A L A Y , S. A. Camino San Isidro. Grupo 
San Jorge, n ú m e r o 3. B I L B A O . 

G E A D E B U R G O S , S . A . 

preparador' p r o c e s i s t a 
I M P R E S C I N D I B L E : 

—Interpretación de pianos. 
—Conocimiento de máquinas , herramientas y cal­

derería. 
—Estudios a nivel de Oticialia o Maestría Indus­

trial. 
Los interesados presentarse en las oficinas de la Empresa, 

de 8 a 13 y 13.45 a 17.15 horas. 
(R. O. C . 12.481) 
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C R O N I C A D E E S C A R T I N 

J O H A N C R U Y F F , B A L O N D E O R O 
D E L F U T B O L E U R O P E O 

Virtudes y defectos de un fenómeno de estilo propio 
Madrid Crónica deportiva de la Agencia Logos, por Pedro 

Esoartln), — Una vez más, d-asde hace diez y nueve años, 
«franca FootbaiU, el prestigioso especializado parisino, dio 
a conocer el resultado de la votación restringida que realizan 
anualmente en Europa, en un sector de la crítica y dio a 
Johan Oruyff el númoro uno, el dos a Beckenbauer, el tres 
al polaco Deyna. el cuatro a Breltner y oí cinco a Nees-
kens. En siete ocasiones, fueron elegidos Jugadores latinos, 
DI Stófano en dos. pero su marca, queda ahora batida por 
©I holandés da oro. ganador del Trofeo en 1971 cuando Jiigaba 
©n el AJax. más la temporada anterior y la actual, ahora 
defendiendo los colores del Barcelona, con acierto en la com­
petición 1973-74, cuando cambió totalmente el luego azulgrana 
y menoa bien en el actual, donde no marca goles en el número 
que antes los marcaba. Su último -snciientro en ei Estadio 
Bernabéu contra el Madrid, su trabajo fue menos que media, 
no. 

ÉL HOLANDES. GENIO DEL FUTBOL 

Lo venimos siguiendo hace muchos años V fue siempre 
Jugador que encantaba por su forma de ver fútbol y desarro-
fiarlo. Profundo admirador desde niño, de Alfredo DI Stéfano. 
éste ha sido para él ídolo y ejemplo, el lugador a quien 
seguía en todas sus actuaciones, unas veces en ei terreno 
da juego, otras en películas de partidos. Sin embargo, es posi­
ble decir que ambos no admiten comparación d© estilos, por­
que son opuestos en su forma de ver juego y sobre todo 
por la realización en ei terreno. Johan Oruyff, está más cerca 
de Peló, pero tampoco actúa en el campo de la forma que 
lo hacía el genial atacante del Santos tricampeón del Mundo. 

holandés, como todo &3r humano, tiene virtudes y defectos 
que vamos a analizar en forma objetiva. 

Johan Oruyff. jugador dei centro de Europa, piensa con 
la velocidad, del latino, es decir razona rápido cuando tiene 
él balón y sabe moverse sin él. para crear brechas facilitan­
do «I pase y así busca además la zona de mayor eficacia 

pára el bloque y de menos peligro físico para él. No es mo­
nótono, cambia de Ideas y lo hace en forma tan veloz como 

desconcertante, desdeña el lucimiento personal y sus entre­
gas de balón al pie o mejor al espacio vacío son muestrario 
de astucia y eficacia. Su disparo es frío, busca sólo seguridad 
del gol y al le marcan por zonas y le dejan actuar con el 
balón dominado, su peligrosidad se triplica. En el Mundial 
(o vimos Jugar suelto, libro contra Argentina y fue un prodi­
gio. Ganó Holanda cuatro-cero. 

Como a todos ios jugadores geniales artistas, y Johan Oruyff 
lo ©s. ¡o molesta el mareaje encima, sobre todo cuando iO 
realiza un hombre más joven y rápido que él. caso de Vogt 
en la final del Mundo y. sin ir tan lejos, el madrldista Oama-
cho en el último Fteal Madrid-Barcelona. Seguidores del ho­
landés desde hace muchos años, está derivando hacia estilo 
cada vez más conservador, menos personal, quizá porque an­
tes buscaba gloria que diera dinero y ahora al tener todo 
fue hacia un tipo de fútbol donde deja a los demás la gloria 
de los goles, pero también el riesgo. Esto hizo en la famosa 
final Aleri.ania-Holanda y así está jugandolaactualLigaen 
final Aleman'a-Hoianda y así está jugando la actual Liga en 
el Baroalona, donde no encuentra puerta tan fácil como antes 
la encontraba. Es un genio de fútbol... pero también del cálcu-

DISTINTO A DI STEFANO Y A PELE 
NI en sus momentos de mayor entrega al riesgo, el fútbol 

ft DF E. 6. B. 
10.000 plazas. P ídanos información con fotocopia de 
la convocatoria, programas e instancia oficial. 

O Clases Orales: ¡ ^ e ™ 8 grupos a todas ,as 

O C o n t e s t a c i o n e s Completas a Imprenta: 

Las de máx imo prestigio (experimentadas en las clases 
órale» antes de su redacción definitiva y elaboradas 
por autént icos proteslonales de la enseñanza: actuales 
Catedráticos de Universidad. Profesores de Escuelas 
de Profesorado de E . G . B.( Inspectores, Licenciados 
y Doctoresl. Precio total C I N C O Mi l C I E N P E S E ­
T A S en tres mensualidades, con derecho cratuito B 
consultas y material explicativo de las clases (resúme­
nes, aclaraciones, ampliaciones, etc.). Envíos o cual­
quier limar 

ACADEMIA N. POLITECNICA 
M A D R I D - 1 2 : Carretas. 27. Tel. 22II205 (Información 

y venta de contestaciones). 
M A D R I D - 1 4 : Carrera San l erón imo . 11. Tel. 2327535 

(ciases orales)-

Otras Preparaciones: (Clases y libros): Gra­
duado Escolar. Ingresos 

en Bancos v Oposiciones a Ministerios. 

de Oruyff, tenía nada que ver con el de Alfredo Di Stéfano 
en la mejor época. El holandés, artista, el argentino, un com­
bativo do todo tórreno y mientras Oruyff, cuando el Juego 
se pone duro, hecho corriente en nuestra Liga, no va a a 
guerra, es decir busca la zona fácil, Di Stéfano se crecía 
ante la dureza y dificultades. Podemos decir que Johan Oruyff 
deleita en sus tardes grandes, hace ver que el fútbol se Juega 
con los pies y concibe con el cerebro, pero Alfredo Di Stó­
fano sobrecogía, ai ser Jugador do todo terreno, atrás y delan­
te, goleador nato, claro en su visión de Jugada, rápido al 
pensar y en la ejecución de las ideas, sin pensar nunca ©n 
el riesgo personal. 

Es justo el «Balón de Oro» de Johan Oruyff y también lo 
habría sido a Beckenbauer. segundo clasificado, pero el ho­
landés, piensa demasiado en sus piernas y más ahora que 

tiene tras su traspaso al Barcelona, una impresionante fortuna 
personal. Peló, en sus tiempos, era jugador artista como el 
holandés, pero una vez en el campo do juego, el brasileño 
olvidaba lo material y ei peligro de sus piernas. Rey Pelé, 
era como Di Stófano supergenlo del fútbol, aunque diferente 
en su forma de ver juego y practicarlo. Johan Oruyff podemos 
calificarlo en la categoría de los genios, un escalón menos 
que el brasileño y el argentino. Su excesivo amor al cálcu-
lo le va a dejar donde está El domingo, en Real Madrid-Bar­
celona, lo vimos claramente, igual que en Munich, ©n la final 
Alemania-Holanda. El fue uno de los que perdieron el gran 
partido. Había que arriesgar y no quiso. 

ooooooooooooooooooooooooooooooooooooo 

pabiioos y ARBIIROS PÍM HOV 
E n « E l P l a n t í o » a c t u a r á 

C o n g r e g a d o R o d r í g u e z 

PRIMERA DIVISION 

Real Sociedad-Athietic, Orespo Aurre 
Barcelona-Zaragoza, Soto Montesinos 
Málaga-R. Madrid. Sánchez Ibáñez 
Spórting-Murcia. Oamacho Jiménez 
Valencia-Elcho. Navarrete Antlnolo 
Hércules-Granada. Molina Segovla 
Salamanca-'Betls.Tomeo Palenques 
At. Madrid-Celta, López Samper 

SEGUNDA DIVISION 

Rayo Vallecano-Alavés. Carreño Arquimbau 
Barcelona At.-Huelva, Fandós Hernández 
Orense-Mallorca, López Ouadrado 
Sevilla-Tenerife. Lorente Valora 
Oádlz-Valladoiid. Trujillo Martín 
Oórdoba-Sabadell, Oarreira Abad 
BURGOS-Castellón. Oongregado Rodríguez 
Leonesa-Oviedo, Jaramillo González 
Rácing-Tarragona, Andújar Oliver 
Baracaido-San Andrés; Acebal Pezón 

TERCERA DIVISION 
(Grupo Segundo) 

MIRANDES- S. Sebastián, Alvarez Díaz 
Pegaso-R. Unión, Abelairas Fernández 
Calahorra-Michelín, Canaleta ArgemI . 
Castilla-At. Madrileño, Rico Arques 
Guadalajara-Salmantino. Alvarez Marín 
Arganda-Béjar, Arcas Navarro 
Carabanchel-Eibar. Fariñas Godoy 
Moscardó-Getafe. Damin Rendón 
Tudelano-Logroñés, Ezquerdo Guerrero 
Osasuna-Torrejón, Español Viñas 

^^ 0̂<><>0<><><><><><>0<>0<>00<><X><><><X><>00<>00<><><><>0 

El plato ideal 
es un vaso: 

U n s i m p l e , 

c o m p l e t o 

v a s o d e l e c h e . 

En un vaso de leche hay 
tantas calorías como en 100 
gramos de carne, más proteínas 
'que en un huevo, más fósforo 
que en 100 gramos de merluza, 
más vitamina-B que en 100 
gramos de espinacas y mucho 
más calcio que en ninguna fruta. 
En suma, un vaso de leche 
es el alimento más completo 
•que puede darse. 

E l alimento que una 
madre, mamá vaca, prepara, 
pacienlemente, para los suyos. 

E l p l a t o i d e a l e s u n v a s o d e l e c h e . 
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H O R I Z O N T A L E S . — 1: Paleta de rueda hidráulica. 
2: Pasajero, de corta duración. — 3: Hablase en público. 
4: Dios mahometano. Pasión de enojo. — 5: Mineral com­
bustible. Mamífero roedor. — 6: Oficial turco. Afluente del 
Ebro. — 7: Adornos pequeños . Detened un cuerpo móvi l . 
8: Juego infantil. Labre. — 9: Pez marino parecido al 
arenque. — 10: Enfadaba. — 11: Polo positivo de la pila 
eléctrica. 

V E R T I C A L E S . — 1: Rinoceronte. — 2: Escogerd. — 3: 
Camino más corto. — 4: Abertura natural de anchura y 
longitud iguales. Nombre de mujer. — 5: Roedor que pasa 
el invierno adormecido y oculto. Sabio griego de la anti­
güedad. — 6: Propietaria. Arco de un punente. — 7: Tocar 
algo con los labios en prenda de cariño. Atravesad. — 8: 
Consonante. Puerto f inlandés. 9: Repite. — 10: Repartiera 
o distribuyera. — 11: Ave palmípeda. 

Solución al crucigrama anterior: 

H O R I Z O N T A L E S . — I : Tasad. — 2: Vacilar. — 3: 
Liras. — 4: Fea. Red. — 5: Aneto. Anejo. — 6: Set. Cal . 
7: Enano. Acero — 8: Sos. Sor. — 9: Liceo. — 10: Vi ­
siten. — 11: Sodas. 

V E R T I C A L E S . — 1: Fases. — 2: Venenos. — 3: Aetas. 
4: Tal . Lis . — 5: Acido. Omiso. — 6: Sir. Cid . — 7: Ala-
va. Aleta. — 8: Das. Oes. — 9: Reces. — 10: Vejaron. — 
11: Dolor. 

DIBUJOS CON SIETE ERRORES 

\ VA DE CVEISTO.,. 

i 

i 
Soluc ión al anterior: 

1: Lazo del delantal. — 2: Cortina. — 3; Monzana, 
4: Pliegue de la mesa. ~ 5: Copa. — 6: Zócalo . — 7: 
Cejas. 

PRECIOS ESPECIAIISIMOS 
E N 

C Y L S A - G A L E R I A S 
y CONFECCIONES C A M P O 

EL ARTE DE NO PAGAR 

Esta escena se desarrolla en 
un café de Escocia. Un turis­
ta consume una bebida cerpa 
de un e scocés . 

—Mira que si me fuera sin 
pagar —piensa el turista con-
consumldor. quien no tarda en 
poner en marcha su idea. 

—ICamareroi —llama—. Mi 
querido amigo, ¿marchan los 
negocios como usted quiera? 

¿Es usted feliz? ¿El dueño se 
porta bien con usted? 

Y seguidamente el turista 
abandona su asiento,: estrecha 
la mano del camarero y se di­
rige a la salida. 

—Perdone, señor, no me ha 
pagado su consumición —le di­
ce el camarero. 

Sí, hombre, si —protesta el 
otro suavemente—, apenas ha­
ce un momento. 

El camarero opta por ofre­
cer una consumición gratis, en. 
tes de armar una discusión. El 
otro cliente, el escocés , que ha 
seguido toda la escena, piensa 
que no será él quien pague su 
whisky y... 

—ICamareroi ¿Hace muchos 
años que está aquí? ¿Le tratan 
bien? ¿El dueño...? 

—Bueno, bueno, me la han 
dado una vez, pero no dos... 

Un poco desconcertado el es­
cocés reflexiona y gana fría­
mente la puerta. Pero el ca­
marero le alcanza. Aquel no le 
da tiempo para decir ni pío y 
le suelta: 

—Ah, si. amigo mío, no me 
ha dado usted el cambio... 

LOS POSTES DEL TELEFONO 

Estamos en una residencia 
psiquiátrica donde dos de sus 
huéspedes se hallan tranquila-
contemplan pacientemente a 
mente acodados en la ventana. 
Esta se abre a una avenida y 
unos obreros que están abrien­
do zanjas para encajar los hi­
los del teléfono. 

Desde luego, saben de qué se 
trata, porque uno de ellos ha 
pedido al enfermero que se lo 
explicara. Así, al cabo de un 
cierto tiempo, uno de ellos di­
ce: 

—IVaya torea para enterrar 
todos esos hilos... 

Y el otro, después de refle­
xionar añade: 

—¿Ya te das cuenta de lo 
que será para enterrar todos 
esos postes? 

COMO UN ESCOLAR 

Ingres era ya célebre cuan­
do uno de sus antiguos alum­
nos le vio con una carpeta ba­
jo el" brazo como un escolar, 
golpeando con el pie contra la 
puerta de un museo. Se apro­
ximó a él y le dijo: 

—Señor Ingres, el museo es­
tá cerrado por reparaciones in­
dispensables. Pero, ¿qué es lo 
que iba a hacer? 

—Aprender a dibujar —le 
respondió con enorme modestia 
el maestro. 

EL ACCIDENTE Y LA 
SIESTA 

Redactando su declaración d^ 
accidente a la compañía de se­
guros, una Joven automovilista, 
no mu-' Impuesta en el mane-
Jo del volante, llega a un pá­
rrafo en el que se formulaba 
e s t a pregunta: ¿Ouó hublerg 
podido hacer el otro conductor 
para evitar el accidente? 

La Joven duda un momento 
y después escribe en el caso 
previsto a este efecto: «Habría 
podido estar tranquilamente en 
su casa echándose la siesta". 

N O T A 

1 0 0 H 

¿ C ó m o se llama el restan­
te donde vas? 

Soluc ión al ieroglí l ico 

Con tomate. 

R I C K , S . A . 
P R E C I S A 

E S P E C I A L I S T A S 
para el manejo de máquinas automát icas de empaque* 
tar. E s un puesto adecuado para personas con alguna 
experiencia mecánica o eléctrica, habituados al mane-
io de maquinaria (tornos revólveres , máquinas textiles, 

línea de fabricación diversas, etc ). 
fornada continua todo el año. 

Presentarse o cscritir a: 
R I C K , S, A. 
Pol ígono de Vlllayuda, c/ 12 
B U R G O S 

(R. O. C . 12.472) 

I N D U S T R I A A U X I L I A R D E L A U T O M O V I L E N 
F R A N C A E X P A N S I O N P A R A S U C E N T R O D E 

T R A B A J O E N B U R G O S 

P R E C I S A 

C U B R I R I OS S I G U I E N T E S P U E S T O S 
D E T R A B A J O : 

TORNERO Oficial i.« 
E L E C T R I C I S T A 
D E L I N E A N T E 

Los interesados, dirigirse por escrito al Apartado 215 

de B U R G O S . Referencia "Personal". 

(R. O. C . 12.178) 

L a C H I S P A d e O l m o 

r rüruftoLo&A ¿ejeA f 
\¿roimcA, So&AL. ¡ M B A y u b A B A t M e e * I 

FUTU^oLofiO 

HOROSCOPO DEL 
PROFESOR SESMA 

Semana del 13 al 19 de Enero 
ARIES idel 21 de Marzo al 20 de Abril). — Suerte en 

general y sobre todo en las cosas personales. Logro o buena 
oportunidad en o referente a una Ilusión. Intuiciones certeras, 
Dudas. Tal vez cierta depresión pasajera. Evolución más o 
menos esperada. SEPA DETENERSE A TIEMPO. 

TAURO (de! 21 de Abril al 21 de Mayo). — Acierto o 
inspiración Satisfacciones en relación con determinada per­
sona. Compra o venta satisfactoria. Modificación en sus ac­
tividades habituales. Cierta indecisión. Tendencia al equilibrio 
en algunas cosas. CUIDE LOS DETALLES FINALES. 

GEMINIS (del 22 de Mayo al 21 de Junio). — Propicio 
para entrevistas, conocimientos y relaciones útiles y también 
para comprar o para vender. Favorable para arreglos, recon­
ciliación, acuerdo, olvido de contrariedades o divergencias pa­
sadas, etc. Tal vez algo de contrariedad. ACTUE CON ESPON-
TANEIDAD. 

CANCER (del 22 de Junio al 22 de Julio). — Llegada o 
encuentro de alguien. Leve pesimismo o preocupación. Discu­
sión o divergencia. Cita y algo que falla o se retrasa. Favo­
rable venta. No se deje llevar por pasajeros caprichos. En­
cuentro casual oportuno. SEA FLEXIBLE. 

LEO (del 23 de Julio al 23 de Agosto). — importancia 
de una decisión. Obstáculo pronto vencido o problema pronto 
olvidado. Favorable viaje o cambio. Interesante para cues­
tiones económicas o comerciales. Ayuda eficaz. Oscilaciones 
de humor Logro de un propósito. PROCURE ARMONIZAR 
LAS COSAS: EVITE LOS EXTREMOS. 

VIRGO (del 23 de Agosto al 23 de Septiembre). — Favo-
rabie para las relaciones sociales, deporte, novedades, expe­
riencias gratas. Oportunidad para realizar gestiones útiles, lo­
gro o solución afortunada de contrariedades o dificultades pen­
dientes CONFIE EN EL RESULTADO FINAL DE LAS COSAS. 

LIBRA (del 24 de Septiembre al 23 de Octubre). Oportu­
nidades recreativas, de cambio, de viaje o de excursión. In-
sistencia innecesaria. Circunstancias que la hacen reír. Acti­
tud sentimental no esperada. Sorpresa. Importante cambio de 
opinión. Humor habitual. EVITE CUALQUIER DISCUSION O 
DIVERGENCIA 

ESCORPIO (del 24 de Octubre al 22 de Noviembre). — 
Proyectos Interesantes. Intuición acertada tal vez algo espiri­
tual o poco frecuente. Gastos bien realizados. Conoclmlentó 
o amistad de interés. Predominio del lado optimista pero sin 
excluir pequeñas ráfagas pesimistas. SEPA FRENAR A TIEM­
PO. 

SAGITARIO (del 23 de Noviembre al 21 de Diciembre).— 
Suerte, al menos relativamente, en el campo comercial, Ilu­
siones pasajeros Motivo de íntimas satisfacciones. Efectos en 
general favoraole para todo lo que sea armonía, reconcilia­
ción y cuestiones sentimentales NO ABANDONE EL LADO 
PRACTICO INMEDIATO 

CAPRICORNIO (del 22 de Diciembre al 20 de Enero). ^-
Logro o culminación de algo. Motivos de alegría o satisfacción. 
Proyectos de interés. Ilusiones Algún contraste en los es­
tados de ánimo. Evite cualquier exceso. Retraso de cosas pen­
dientes o alguna leve complicación ACTUE CON TENACIDAD. 4 

ACUARIO (del 21 de Enero al 20 de Febrero). — Dudas 
resueltas. Efectos favorables en todo lo que sea comercial 
o económico. Olvido o arreglo de cosas pasadas. Novedad en 
la esfera sentimental. Conversaciones útiles. Lectura o expe-
tiehda de futuro nterés. CUIDE LOS ULTIMOS PASOS. 

PISCIS (dei 21 de Febrero al 20 de Marzo). Algunas sa­
tisfacciones íntimas. Ligero espejismo. Obstáculos sin Impor­
tancia en definitiva Tendencia a una evolución escalonada. 
Ligeras divergencias en relación con algo material o del tra­
bajo. ACTUE CON ENERGIA 
(Es una colaboración FIEL Servicios Especiales de EFE-. 

Par íicular 

COMPRARIA FINCA RUSTICA 
M I N I M O 100 H E C I A R E A S 

I N F O R M E S 204721 
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TUNDADO ENI69I 

m GAMO. EN APUROS 

Gloucester, Massachusett (EE. Uü.). — Un gamo 
es ayudado a salir de las aguas heladas de un 
pantano, por un equipo de salvamento del Cuer­
po de bomberos. En la foto inferior, el asustado 
animal recibe asistencia por parte de sus salva­
dores, que lo dejaron después en libertad. El ga­
mo, perseguido por perros, se lanzó al agua, pero 
el hielo le impidió ponerse a salvo por sí mismo, 
y sólo pudo ser sacado al cabo de 90 minutos. 

(Telefoto Cifra Gráfica-UPI). 

• C O R D I A L I D A D Y C O O P E R A C I O N 

Penina, Algarve ( E f e ) . — C erca de la media noche 
fuo le ído a los periodistas, en el centro de Prensa del 
hotel «Don J u a n Segundo» , el primer comunicado ofi­
cial sobre la conferencia de alto nivel celebrada en Pe-
nina, s e ñ a l a n d o entre otras cosas: «Todas las conver­
saciones celebradas transcurrieron en un esp ír i tu de 
franca cordialidad y cooperac ión , en busca de solucio­
nes para los problemas inherentes a la desco lon izac ión 
de Angola» . «Las conversaciones c o n t i n u a r á n m a ñ a n a y 
se ce l ebrarán , naturalmente, en un r é g i m e n confiden­
cial, acordado prev iamente» . 

• L A L E Y M A R C I A L E N N I C A R A G U A 
Managua ( Ef e ) .— Tres muertos y un herido, cons­

tituyen el balance de bajas en encuentros armados en­
tro unidades de la Guardia Nacional de Nicaragua y 
elementos rebeldes a l Gobierno del general Somoza. Se­
gún c o m u n i c a c i ó n oficial del Ejérc i to de Nicaragua, en 
los encuentros han muerto dos rebeldes y un miembro 
del Ejérc i to . E n las refriegas t a m b i é n resul tó herido 
el subteniente Oscar Bello, quien se recupera en e l 
hospital militar en esta capital. L a oficina de .Leyes y 
Relaciones Púb l i cas , de l a Guardia Nacional, dice hoy 

Guadalaj ara-Jalisco-, M é ­
jico ( Ef e ) .— Ser hijo del 
propietario de una funera­
ria, puede ser peligroso. D e 
eso a traficante de marihua­
na solo hay un paso. 

Hugo Cortés Aragón lo dio 
ayer, pero la policía d é l E s ­
tado de Jalisco Impidió que 
su impaciente c a r r e r a d e 
traficante p a s a r a del I n ­
tento. 

LA TACAÑERIA DE ALGUNOS 
MULTIMILLONARIOS 

Los magnates norteamericanos se distinguen 
a menudo por un fuerte sentido de la economía 

Washington. ( C r ó n i c a 
F I E L . Servicios Especiales 
E F E - P F I , por G . R . , en 
exclusiva para D I A R I O D E 
B U R G O S } . - — Hace poco, la 
Prensa dio la noticia de la 
muerte de uno de los per­
sonajes m á s ricos del M u n ­
do: el magnate petrolero 
Haroldson Lafayette Hímt , 
un texano nacido de una 
familia de modestos agri­
cultores y quien logró, gra­
cias a l milagro del pe tró­
leo, ganar m á s de 73 millo­
nes de dólares al a ñ o . 

D e s e m p e ñ ó todos los ofi­
cios en su juventud, desde 
lavar platos a mozo de a l ­
m a c é n y conservó una der­
l a modestia, aficiones aus­
teras y ima filosofía de l u ­
chador, qtie le indujo a sos-
tener los movimie7itos más 
reaccionarios de N o r t e a m é ­
rica. 

MIEDO A LA PU­

BLICIDAD :—: :—: 

Sent ía un verdadero pá­
nico por la publicidad y 
vivía en un circulo de amis­
tades muy reducido. No se 
le citaba en n i n g ú n anua­
rio norteamericano, aunque 
era uno de los hombres 
m á s ricos del país . Se ne­
gaba s i s t e m á t i c a m e n t e a fo' 
da conversac ión con los 
periodistas. 

Se citan mil ejemplos de 
avaricia de este recio texa­
no. Por razones de econo­
m í a llevaba la comida a su 
despacho en una bolsa de 
papel; para ahorrar las 30 
pesetas que le costaba el 
estacionamiento de coches, 

úejaha su automóvi l muy 

lejos de la oficina. E n cam­
bio gas tó mucho dinero cu 
financiar la tristemente c é ­
lebre c a m p a ñ a de McCarthy. 

Los multÍ7nillonaríos del 
petróleo parecen destacar­
se por un fuerte sentido del 
ahorro, a l menos en lo que 
se refiere a sus gastos per­
sonales. E l fundador de la 
dinast ía de los Rockefeller 
cuyo, riqueza era ya prodi­
giosa a comienzos de ¿ste 
siglo, llevaba una existen­
cia incre íb lemente austera. 
J a m á s as i s t ía a ninguna re­
cepción social ni iba a l 
teatro o al café. Su ú n i c a 
preocupacióti el domingo era 
cumplir sus deberes religio­
sos y j a m á s había le ído 
otro libro que la Biblia. 

G A S T O S S U P E R 

F L U O S — : :—: 

Otro milagro de la eco­
n o m í a , el armenio Caouste 
Sartie Gulbenkien, el famo­
so "señor cinco por c icn-
ío" , quien se hizo multimi­
llonario gracias a un con­
trato que le garantizaba él 
5 por cien del petróleo de 
Mesopotamia. Aunque po­
seía una de las m á s ricas 
colecciones de obras de arte 
del Mundo, se absteji ía del 
minirno gasto que conside­
raba supérfluo. No comía 
carne, detestaba el alcohol 
y los juegos de azar. No te­
nía automóvi l particular y 
para desplazarse alquilaba 
un viejo "De Soto". Todos 
los días pedia el libro de 
cuentas de la casa y escru-
d iñaba cuidadosamente cada 
gasto. 

L a avaricia del célebre 
Getty h a dado lugar a mu­
chas a n é c d o t a s : gran mag­
nate del petróleo, almorza­
ba por una cantidad mi 
nima en la cantina de sus 
propias empresas; se negó 
categór icamente al principio 
a ceder a las exigencias de 
rescate formuladas por los 
secuestradores de su nieto. 
No hubiera desautorizado 
esta respuesta de un Hco 
jersonaje a quien le declan: 
' ¿Cómo es que una perso­
na corno usted puede i r en 
segunda en los ferrocarri­
les?" Respuesta: "Muy sen­
cillo, porque no hay terce­
ra". 

Hugo y otros c o m p a ñ e r o s 
de la Facultad de Medicina 
de la Universidad idearon 
la forma de ganar dinero 
fác i l : trasladar un cadáver 
desde Guadalaj ara, en M é ­
jico, hasta Tucson, en el E s ­
tado norteamericano de A r i -
zona. 

Por cuatrocientos p e s o s 
(unas 1.824 pesetas), en con­
cepto de Impuestos pagados 
al Ayuntamiento de la ciu­
dad, consiguieron un permi­
so de i n h u m a c i ó n de un ca­
dáver no identificado entre­
gado a l hospital c iv i l do la 
ciudad y que ellos identifi­
caron como J o s é L u i s N ú -
ñez. 

E n la oficina de Sanidad 
de l a ciudad obtuvieron otro 
permiso para t r a s l a d a r e l 
cadáver «en buen estado de 
conservac ión» hasta Tucson 
y en un coche f ú n e b r e de 
«San Lorenzo», la funeraria 
del padre de Hugo, arregla­
ron el traslado del cadáver . 

E n lugar de depositar en 
el féretro el cuerpo del di­
funto, llenaron la caja con 
setenta kilos de marihuana, 
a la que le dieron forma hu­
mana, que taparon luego con 
una sábana. 

Pero la pol ic ía judicial del 
Estado de Jalisco, que por 
alguna razón e n t r ó en sos­
pechas cuando Intent a b a n 
pasar al Estado de Sonora, 
ob l igó a los tres estudiantes 
a abrir el féretro y descu­
brir el engaño . 

Hugo y sus dos compin­
ches fueron encarec í a d o s 
hoy en Guadalajara y acusa­
dos oficialmente de tráfico 
do narcót icos . 

M i a g a s e s u s c r i p i o r d e 

B u r g o s 
r e l l e n a n d o e s t e b o l e t í n 

D • ••• 
Población 
Colle i N.0 
Piso Desea suscribirse a DIARIO DB lUROOS 
a partir del día (1) del mes de 
de 1975 por un período de .. • 
(mes, trimestre, semestre o año). 

(1) las suscripcionej eomienxon el I , * y 15 de cada me». 

PRiCIOS DE SUSCRIPCION Capi ta l : 212 p í a s , a l m * i . 
f ua r a da Id t a p l t a l t Tr imes t ra l / 625 p t a » . ; S a m a i t r a l , 
1.250 ptas,; A n u a l , 2 .500 ptas. 

NOTA.—las suicripcíonei de fuera de ta eopilal st harón por un 
período de }res meses como mínimo. 
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a l u a s í d e o f l e l u a I 
DE ESCRIBIR, CALCULAR, ELECTRONICAS 

SOLICITE DEMOSTRACION 
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:: 

que el E j é r c i t o ha localizado focos subversivos en la 
m o n t a ñ a . Agrega que « las patrullas de la Guardia Na­
cional de Nicaragua cont inúan la persocus lón de estos 
elementos subvers ivos» . E n los encuentros ocurridos en 
el Norte m u r i ó un rebelde no Identificado y resu l tó he­
rido e l subteniente Oscar Bello. A l m e d i o d í a de ayer, 
en otro encuentro armado, ocurrido en Jinotepe, ciudad 
a 45 k i l ó m e t r o s a l Sur de Managua, r e s u l t ó muerto otro 
rebelde no Identificado y t a m b i é n mur ió el soldado Pe­
dro Vargas. Aunque el comunicado emitido por la Guar­
dia Nacional no hace ninguna referencia a l Frente San-
dlnista de L iberac ión Nacional, se presume que los re­
beldes enfrentados en acciones armadas al Gobierno, 
pertenecen a esta organización. E l portavoz del E j é r c i ­
to Informa de la creac ión de un Tribunal militar per­
manente para conocer y juzgar los delitos contra la se­
guridad interior y exterior, contra el orden públ ico en 
todo el territorio nacional, por todo el tiempo que dure 
la vigencia de la ley marcial . 

• " N O " A L A M A Y O R I A N E G R A 

Salisbury (Efe). — La radio rhodesiana ha informado 
hoy en un bolet ín de noticias que "no se entregará a una 
mayoría africana el Gobierno del país". Citando fuentes 
"próximas al Gobierno" el bole t ín ha señalado que con 
toda seguridad no se entregará la Adminstrac ión rhode­
siana a una mayoría negra, a pesar de que se pretende 
que ellos formen parto de la misma. 

• R E C O G I D A D E N A U F R A G O S 

Tokio (Efe-UPI) . — U n remolcador a lemán ha reco­
gido hoy a los 28 restantes tripulantes de un petrolero 
británico inmovilizado en el Pacíf ico y ha esperado al 
amanecer para iniciar el remolque del buque hasta un 
puerto cercano, informa el servicio de seguridad maríti­
ma. Los otros 23 tripulantes habían sido recogidos por 
el carguero norteamericano "Fot Fatterman" a primera 
hora de hoy E l petrolero se encuentra inmovilizado y 
a la deriva a unas 220 millas de Iwo Jima, después de que 
su sala de máquinas quedara ayer anegada. 

• D I R I G E N T E D E L I R A " A S E S I N A D O 

Dublín (Repúbl ica de Irlanda). — Pohn Francis, 27 
años , conocido miembro del " I R A " que escapó hace un 
a ñ o de la prisión de Maze, en E l Ulster, disfrazado de 
sacerdote, fue encontrado hoy muerto en Dublín, en una 
Granja, a cuyo d u e ñ o había ido a visitar Francis en la 
tarde de ayer. L a Policía del " E I R E " estima que el asesi­
nato de Francis se debe a alguna rivalidad dentro de las 
filas del " I R A " o a un ajuste de cuentas. 

• O T R A E X P L I C A C I O N D E L " C A S O B R E Z N E F " 

Budapest (Efe). — E l órgano del Ejército húngaro 
"Nephadsereg" ofrece hoy una nueva versión sobre los 
motivos del aplazamiento de! viaje al Oriente Medio de 
Leónidas Breznef que tantas especulaciones ha desenca­
denado ya. Asegura que el viaje fue aplazado por "falta 
de coordinación entre los Estados Arabes sobre una fór­
mula de so lución del conflicto en Oliente Medio y otras 
inseguridades" 

E s t a cur iosa c o n s t r u c c i ó n de acero, obra de u n 
grupo de art is tas y t i tu lada « « A m b i e n t e des tru i ­
do» , Iba a f o r m a r parte de u n a e x p o s i c i ó n bajo 
e l l e m a de « P u e b l o en e l arte - arte e n e l pue­
b l o » e n la local idad a l e m a n a de Neuenkirchen . 
S i n embargo t r o p e z ó con la f é r r e a o p o s i c i ó n de 
los habitantes y por ello el « A m b i e n t e d e s t r u í -
do» fue expulsado del centro de l a local idad e 
instalado en las afueras , donde languidece so l i ­

tario. — (Foto F I E L ) . 



ON EL PRESIDENTE DEL GREMIO 
INDICAL DE LIMPIABOTAS 

0) 

.. jaS las mañanas , puntual como el m i s m í s i m o re-
'HOII Emilio se une a sus c o m p a ñ e r o s de trabajo para 

frente al nuevo día. Es él un hombre regordete, 
iapercon 65 años a las espaldas de mirada humilde y 

i 1 "tanto cansada, nerviosas las manos, la voz casi rota, no 
^/íciente. Cuando nos marchábamos aún o í a m o s el 

0 • ¿el c lás ico estribillo ¡Limpia!, ¡Limpia!, por los si-
£ de ,os s¡glos-

Don Emilio Pons García es el Presidente de la Unión 
¡J Trabajadores del Sindicato Nacional de Actividades 
nversas. Gremio de Limpiabotas. Allí, en la sempiterna 

laza de '-a l i b e l e s , él y su caja e s tán dispuestos a ga­
narse el Pan nuestro de cada día. 

CINCUENTA Y CUATRO AÑOS DE LIMPIABOTAS 

^¿Cuántos a ñ o s hace que ejerce de limpiabotas? 
_Hace cincuenta y cuatro a ñ o s que ejerzo como tal. 

Así, P1168, 'e Pue^0 decir que e m p e c é a los once. 
^No cabe duda, los .tiempos han cambiado, ¿no os 

¡íerio? 
_-Por supuesto; antes los tiempos eran distintos. Soy 

je la opinión de que antes se vivía mejor. Si quiere usted 
con menos lujo, pero mejor. 

—Hábleme un poco de aquellos tiempos, de sus tiem­
pos. •• 

—Mi historia es larga de contar —65 a ñ o s lo atesti­
guan—- Muy joven me q u e d é huérfano de madre, y, como 
s¡ me hubiese quedado de padre. En fin, abandonó mi 
casa. Por aquel entonces tenía yo once a ñ o s y una vida 
por delante. Desde entonces y hasta ahora he sido lim­
piabotas. 

—Cincuenta y cuatro a ñ o s como limpiabotas son mu­
chos años . ¿ C ó m o era considerado antes el limpiabotas? 

—Se puede decir que ser limpiabotas antes era estar 
en un continuo peligro. Hubo una é p o c a que fuimos per­
seguidos porque hubo mucha gente que utilizaba la caja 
de limpiabotas como encubridora y as í c o m e t í a desma­
nes. A partir de este momento esta profes ión se r o d e ó 
de una aureola tal que por mucha gente é r a m o s conside­
rados la escoria de la sociedad, e s t á b a m o s mal vistos. 

—¿Ha ejercido siempre como limpiabotas? 
—Sí. 
—¿Por qué? 

: —Por necesidad e c o n ó m i c a . Por aquel tiempo ganaba 
i , de moldurista real y medio, y aunque la vida estaba 
hás barata era insuficiente para comer. As í fue como 
me metí de limpiabotas. Del real y medio p a s é a ganar 
de tres a cuatro pesetas. Me sent ía un marajá. 

—¿A cuánto cobraban ustedes el servicio? 
—A veinticinco c é n t i m o s . 
—¿Y ahora? 
—Veinte pesetas.-Venimos a sacar a l ' d í a unas dos­

cientas cincuenta. No obstante esta ganancia puede osci­
lar. Hay d ías mejores y otros peores. A veces miro atrás 
y veo gente que vive peor y en cierto modo me consuelo. 

LE GUSTA S U PROFESION 

De los 25 c é n t i m o s que cobraban a las 20 pesetas que 
cobran, la vida ha cambiado mucho. Ha sido la evo luc ión 
del tiempo y el no quedarse atrás . El tiempo pasado 
queda en el recuerdo. Para don Emilio el pasado ha sido 
mejor que el presente. Pero el presente es hoy y hay que 
seguir viviendo. 

— ¿ C ó m o ha llegado a ser usted vicepresidente y aho­
ra presidente del gremio de limpiabotas? 

—Nos juntamos unos cuantos amigos y decidimos po­
ner remedio de alguna manera a una serie de circuns­
tancias que nos aquejaban. Acudimos al Sindicato para 
formar un gremio. Lo formamos, y debido a que fui uno 
de los fundadores e m p e c é siendo vocal. Poco a poco 
empezamos a lograr una serie de mejoras, se nos conce­
dieron unos determinados derechos, y m á s tarde logra­
mos quedar los limpiabotas natos. A s í pues, m á s tarde 
fui Delegado, Vicepresidente Nacional y ahora Presidente 
Nacional en funciones pues el actual se ha jubilado. Sí, 
en realidad soy el Presidente. No tengo gran cultura, pe­
ro creo que mi cultura se basa en la experiencia de mu­
chos a ñ o s de trabajo y de haber conocido a grandes per­
sonalidades. He recorrido toda España, he conocido a 
mucha gente. Eso es algo que me puede servir muy bien 
para mis p r o p ó s i t o s . 

—¿Alguna vez ha pensado en dejar la profes ión? 
—Pues no. Para mí es muy grata. Nunca me he sen­

tido acomplejado. Cuando me preguntan digo con mucho 
orgullo que soy limpiabotas. He sacado adelante a mis 
cinco hijos, les he dado lo que buenamente les pude dar 
y me siento orgulloso por ello. 

— ¿ A l g u n o de sus hijos es limpiabotas? 
—No. Y no me hubiese gustado que lo fuesen. En ese 

aspecto siempre han obrado con entera libertad. 
— ¿ S e ha sentido alguna vez humiliado? 
—Sí . He notado en alguna gente miradas despreciati­

vas, faltas de respeto y muy poca c o n s i d e r a c i ó n hacia mi 
persona. Determinada gente no se da cuenta que nos­
otros somos unos trabajadores que estamos al servicio 
del público y que le hacemos un servicio a dicho públi­
co. Creo que es una profes ión muy dura y en muchos 
casos hasta vejatoria. 

ZAPATOS «FAMOSOS» 

—¿Trabaja todo el año? 
—Sí , trabajo todo el año. No tenemos unas vacaciones 

concertadas. En ese aspecto somos libres para cogerlas 
cuando queramos. Aunque digamos que hay tres estratos 

Don Emilio Pons, presidente del gremio sindical 
de limpiabotas. 

dentro de los limpiabotas, los de sa lón , los de ca fe ter ía 
y los que como yo trabajamos al aire libre. Los primeros 
cogen vacaciones cuando se las da el patrón. 

— ¿ E s duro ejercer por el invierno? 
—Pues s í . Cuando llueve para nosotros es como si 

fuese un domingo. No trabajamos. Y aunque la gente 
piense lo contrario la peor é p o c a es el verano, pues la 
gente no suele andar cnn ^pgtOS. "•"0 con l-m c'-
calzado q'js no se limpia. 

—¿Le ha dado la profes ión más penas o a legr ías? 
— Y o creo que me ha dado m á s a legr ías . He conocido 

a mucha gente buena. Gente que me ha apreciado, que 
me ha ayudado. 

— ¿ R e c u e r d a algún zapato famoso que haya limpiado? 
— S í , el de Alcalá Zamora, entre otros. 
Más tarde nos comentar ía con una leve sonrisa que él 

mismo se limpia sus propios zapatos. Le gusta el fútbol 
y antes los toros que eran m á s baratos. Viudo desde hace 
aproximadamente un año se hace su propia comida. Su pla­
to favorito es el cordero asado. Le dimos la mano y le 
dijimos hasta siempre. 

Javier Palomero 

Fotos: Ape 

SAPHAN PRESS 

L E O F R E C E E S T A N T E R I A S P A R A E L M E J O R 

A P R O V E C H A M I E N T O D E E S P A C I O S 

(SECCION MUEBLES DE OFICINA) 
C/. Vitoria, 13 - Telfs. 2 0 9 1 4 8 - 4 9 - Burgos 

En perfiles de acero laminado en frío, de 
múltiples aplicaciones. 

En sistemas, sin tornillos y sin herramien­
tas, en la forma más estética. 

I 
En piezas, iguales, obteniendo el t a m a ñ o 

y forma funcional que necesite. 

v. 



G r a n C o m p o ñ o 

CONFORT del HOGAR 
Muebles, alta Calidad, con 

descuentos de hasta el 35 % 

D e s e a n d o c o o p e r a r c o n la p o l í t i c a d e 
ahorro aconsejada por el Gobierno en de­
fensa del consumidor , Moban, en co labo­
r a c i ó n c o n sus f á b r i c a s asociadas , ofrece 

precios rebajados y 
amplía/ íacíl ídade/ d e paqo /ín 

reoarqo ...y c o n de/cuento 
'ahora es b oportunidad 
por tiempo limitado en 

Sus dos comercios 

avda. generalísimo, 8 y calzadas, 3 y 5 


